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CUBA aCBBOU
o «D KTBT» IIHQUE

LATINA
é*% GOVERNO americano revela, de

maneira cada vez mais clara, sua
disposição de .intervir em Cuba. A di-
minuição da compra de açúcar consti-
lui, inegavelmente, um alo d* agres-
são econômica. Mas também é certo
que o povo cubano não está só na lu-
ta pela sua independência. Tem rece-
bido a solidariedade de povos e go-
vemos, o que reforça sua resistência à
pressão dos gangsters de Washington e
revela, por outro lado, que já se tor-
nou passado o tempo em que o «co-
losso» do norte agia como se os pai-
ses da América Latina fossem feitorias.
(Veja reportagens na 7' página do V

caderno e na 12' página do 2? cader-
no).

Onde se encontrarão
os foguetes russos
e americanos?
UÁ poucos dias, o vespertino de

Londres «Evening Standard', um
dos mais importantes diários da Ingla-
terra, publicou o «problema*:

Se partir de Sverdlovsk, na Sibéria,
um foguete com destino a Cabo Ca-
naveral, ao lesmo tempo e com a mes-
ma velocidade com que fôr lançado de
Cabo Canaveral um foguete com des-
tino a Sverdlovsk, em que ponto da
Terra se encontrarão?

E deu logo a resposta: — Em Cabo
Canaveral.
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Carestia vai
agravar-se no
2 semestre
A POLÍTICA econômico-financeira do

governo, principalmente as nor-
mas recém-baixadas para a comercia-
lizaeão da nova safra do café (1960-
1961), faz com que todas as previsões
para o segundo semestre do ano em
curso sejam no sentido de um sério
agravamento do problema da carestia.
Entre janeiro de 1959 e abril último o
aumento do custo da alimentação no
Estado da Guanabara foi de 63,2%.
(Reportagem na 2' página do 2° ca-

-o).
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Liga e foice
são as armas
do camponês
¦DESESPERADOS com a organização

dos camponeses e tentando atra-
vés da intimidação afastá-los da luta
por seus direitos, o Governo e os lati-
fundiários de Pernambuco estão desen-
cadeando uma onda de violências con-
tra as Ligas Camponesas. A mais ódio-
sa dessas violências foi contra os com-
poneses do Engenho Manassu, para
onde a polícia do sr. Cid Sampaio
mandou dezenas de soldados arma-
dos. (Reportagem na 1* pág. do 2* ca-
derno).
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Ào Lado de Cuba
FAUSTO CUPERTINO

ccFon» seio a bandeira

dos trabalhadores

com Lott-Jango

lf\S líderes indicais dos trabalhado-
res cariocas organizam a Frente

Operária Nacionalista, que se consti-
luirá no instrumento dos trabalhadores
de todos os Estados brasileiros para a
intensificação da campanha dos can-
didatos nacionalistas, Lott e Jango. O
programa da «Frente» será o «Mani-
festo a todos os trabalhadores brasi-
leitos», assinado pelos dois candidatos
e por dezenas de representantes sin-
dicais da Guanabara, no debate reali-
iado na ABI, quarta-feira, dia 6. Na
pág. 4, o leitor encontrará a íntegra
do Manifesto, bem como uma reporta-
gtyn sobre a constituição da «FON».

f\ GOVERNO cubano decidiu apresentar ao Conselho

.r^- de Segurança da ONU uma denúncia da agressão

econômica levada a cabo contra seu pais pelos Estados
Unidos. A decisão cubana, juntamente com a advertência
feita por Kruschiov de que a URSS não assistirá Impas-
sível a uma intervenção militar ianque em Cuba e com

o vasto movimento de solidariedade à revolução cubana
em toda a América Latina, particularmente no México
e na Venezuela, vem colocar a questão cm seus devidos
termos. Da mesma forma que a campanha de agressão
dirigida pelo Pentágono e pelo Departamento dc Estado
não se volta apenas contra Cuba, mas é uma parle ria

política dc domínio do mundo pelo imperialismo ianque,
contra esta política dc opressão o povo cubano não lutará
sozinho. A intervenção militar nortc-.uncncnna cm Cuba,
denunciada inclusive por órgãos burgueses como o <Jor-
nal do Brasil», não sorá feita impunemente, se vier a
se concretizar a despeito das advertências do Governo
de Fidcl Castro, endossadas pelos governos e povos demo-
cráticos e progressistas dc todo o mundo.

~pOMANDO a defesa, inclusive armada, dc empresas e

grupos que se colocaram contra as leis nacionais
de Cuba, os Estados Unidos demonstram na prática que
farão tudo o que estiver ao seu alcance para impedir
ou derrubar governos soberanos c independentes que não
aceitem o papel dc meros defensores dos interesses poli-
ticos e econômicos do0 EUA. O plano dc esmolas apre-
sentado por Eisenliower para jogar arei.i nos olhos da
América Latina não pasra do outro lado da mesma
moeda. O próprio Ei;.cnhowcr se encarregou dc eccla-
recer este ponto ao dizer que só serão «beneficiados» os

governos que se mostrarem dispostos a «colaborar» com
os Estados Unidos, aceitando suas ordens.

|U|0 BRASIL, o <'plano» de Eisenhowcr ainda não con-

seguiu encontrar senáo alguns poucos c tímidos
defensores. O Governo brasileiro, depois de reunir or>

principais arautos da tão decantada quanto estéril Ope-
ração Pan-Americana, distribuiu uma declaração oficial

em que confessa o caráter «assistencial» e «paliativo»

das medidas propostas por Eisenhower. Reconhece Igual-
mente o Governo que depois de dois anos » OPA ainda
não teve qualquer conseqüência concreta. Ao invés de
tirar as conclusões já implícitas nesta declaração, con-
elusões que forçor.am"nte invalidariam o próprio funda-
mento da OPA de que os Eítados Unidos estariam

dispostos a acabar com o subdesenvolvimento que eles
mesmos provocaram, o Governo brasileiro mantém intacta
sua posição de conciliação e barganha. A nota de Kublts-
chek, Lafer e Schimidt endossa a provocação norte-ame-
ricana dc que a guerra fria foi '<claramentc deflagrada
neste hemisfério», confundindo deliberadamente a dispo-
sição do Governo cubano de defender sua soberania e
seus interesses nacionais contra o imperialismo com

qualquer ameaça à (segurança» dos Estado;. Unidos ou
do continente americano.

í» OPINIÃO pública brasileira exige uma definição
clara do Governo contra as manobras dos EUA t

em defesa do direito de autodeterminação do povo cubano.
Ao povo cubano cabe decidir onde estão os seus verda-
deiros interesses c quais os meios e modos de atingi-los.
A América Latina não é mais o quintal dos Estados
Unidos. A luta rio povo cubano por sua completa emar •
cipação política e econômica, como assinalou o Governo
do México, é compartilhada por todos os povos latino-
-americanos. O Governo brasileiro não pode, portanto,
prestar-se ao vergonhoso papel de instrumento dá política
do Departamento de Estado visando a esmagar a revo-
lução cubana, diretamente ou por intermédio do biombo
da Organização dos Estados Americano*. As demons-
trações de solidariedade a Cuba jí .feitas no Congresso,
na imprensa, nas entidades operárias e estudantis devem
servir como advertência ao Governo brasileiro. As es-
molas dos Estados Unidos e a ganância das empresas
nçucareiras nâo podem ser colocadas pelo Governo acima
da dignidade nacional e da necessidade de apoiar um
povo empenhado na luta pelo desenvolvimento econô-
mico, político e social. A causa de Cuba é a nossa
causa e é nosso dev«r defendê-la contra as ameaças dos
Estados Unidos..Hl
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TRABALHADORES DO BRASIL TÊM ENCONTRO MARCADO NA GUANABARA

Os bancários
não perdem tempo
BREVE NOS ESTALEIROS DA GUANABARA

Operários Deram IO DiaPara o Governo Pensar
Oi 520 oporórioj dos estaleiros Ro-

driguet Alves e Cruzeiro do Sul, respon-
«áv«ii pelo construção • conservação
da» lanchas do chamado <Grupo Carre-
feiro», que fazem o transporte de pas-
tageiros na Bala de Guanabara, resol-
veram voltar ao trabalho, após uma
flreve de três dias, que paralisou total-
mente a atividade naqueles estabeleci-
mentos. A decisão foi adotada no úl-
timo sábado, e terá a validade de ape-
*aj 10 dias, durante os quais os traba-

lhadorei aguardarão o atendimento
dai suai reivindicações, que estão con-
iubstanciadas na aprovação de um jus-
to quadro de carreira. Findo o prazo,
le não forem atendidos, voltarão a
Breve.

A greve doi operárioi navais agra-
vou a criie na administração da Comis-
são de Marinha Mercante, precipitando
a demissão do leu diretor, Almirante
Silvio Motta «se constituem em classe
falida do «Grupo Carreteiro», coman-

Nota
Sindical

Operários
Defendem Cuba

«..^..k.A ^"íí.930 Permanente •»*> Organizações Sindicais do Estado da
SíE^r ,df!,dÍ2í cm sua <Ut,,na reunlÃ0, concitar todos os trabalhadoios
Í?V?^* 

* intensificarem o movimento de apoio a revolução popular cubana,
R^° 

"ma„?mpan,!a ntonP*** con»» » mais recente agressão econft-mica dos Imperlallstas norte-americanos, que reduziram a compra de açúcar ao«ovérno revolucionário de Fldei Castro, numa tentativa desesperada de premo-
itatim^í ?8ÍL11,eCOn0n,lil T^'8' dei;r0ter ° noVo «íta» d» Pérola das
SqiSf pais conquistas 

revolucionárias das mas.sas trabalhadoras

¦MMfeÜTü^r Í" 
mui0r rea,ce à camP»nh» de esclarecimento sobre o sig

SrK«^vf«TUÇa° 
cubM». • * conseguir fundos destinados a compensar o

Sei d. e^frt^Se<ín0nla 
d° g0Vêrno * Fldel CastT0' em conseqüência da

ffi^í f» 
exportação do açúcar para os Estados Unidos, os cariocas decidiram

Z£I 
«ma canmanim de solidariedade sob o lema: «Um cruzeiro DaraC.Z

ZL^°/Òlat. d0S tru,t€SJ' Êsse movimento, lançado na anS Capitei da í£
jSSSafiT! 

8e^tfnder,a,tod0J° P*'5' ^Ietlnd°. dessa mineira ingular a
SSSSíSSios. V° d0S trBbalh«<tores brasüeiros à luta d^s seus

•« — nMaf' a intensificaçâo da solidariedade a Cuba contra a am-essSn mn«iip

m^i£^S^J^JSm^ ^J6 Sant08' ,0«0 1ue «««oeram do
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íaallaades e dosTmpos d0 Brasil 

"^ " emP°,gar as massafi *«b.lhadoras
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brasileiros, que «n ou^m^doSTÍj? a #rcvo,ucao P"P«'ar. Os operários
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cm favor da revolução cubana/ a í>mlçM multe ma,s 8aIlcnte

^^é*uíS^ constr6em a vi(la
wploraçâo imperialista, e os camSon««' b^kFro,eI<ariado brasileiro, vitima da
plena consciência disso; «k*rsabem taSvf J Çad°,S *Z os latW"ndlárioS> têm
futuro, o futuro da revolução mbaíí i^t' Q S,SrnÍfica para ° seu Pr°Pr|o
revolucionário de Fidel Cast^ sSí5a£2 frin7d"'s 
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construlr o seu movimente de soii-•arledade com a consciência de que a pátriatem de ser para os cubanos, e a morte oara*• agressores ünperialistas. P
Nilson AzeveçjpiV

dante Heitor Plaissant. Essas duas auro-
ridades vinham caracierizando como
ilegal a greve dos trabalhadores e pro-
curando, através de notas oficiais, in-
compatibilizar a Diretoria do Sindicato
com os operários e as populações ca-
rioca e fluminense.

Os operários das referidas empresas,
que na opinião do próprio Almirante
Sílvio Motta «se constituem em classe
das mais ordeiras e trabalhadoras, e
que vêm tendo marcada atuação no
programa de implantação da indústria
nacional de construção naval» resolve-
ram conceder um prazo de 10 dias ao
substituto do comandante Plaissant, pa-
ra que atenda as suas justas pretensões.
Tudo indica que o novo interventor le-
vara em conta a opinião dos trabalha-
dores, que desejam ver a sua situação
normalizada.

Ilegalidade da empresa
As autoridades da Comissão de Ma-

rinha Mercante distribuíram farta publi.
cidade, salientando a ilegalidade da
greve. O comandante Plaissant, dias
antes da deflagração do movimento pa-
redista, lançou uma nota pública con-
denando os trabalhadores e salientan-
do que os mesmos, se fossem a greve,
«cometeriam um ato de indisciplina,
orientado por elementos estranhos à
emprêia». Essa nota causou indignação
entre os operários, que vinham lutando
para que a própria empresa se situasse
dentro da legalidade, uma vez que ela
e o seu interventor é que mantinham-se
na ilegalidade, deixando de cumprir o
Contrato Coletivo de Trabalho e o
Acordo Salarial, firmados em princípios
de novembro de 1959, pelos quais as
empresas de construção naval estavam
obrigadas, dentro do prazo de 90 dias,
a elaborarem o quadro de carreira do
seu pessoal.

Em Junho, cinco meses após o prazo
previsto, o comandante Plaissant apre-
sentou um quadro de carreira que não
mereceu a aprovação dos trabalhado-
res. E não mereceu porque suprimia vá-
rios cargos e reduzia várias categorias
profissionais a uma só oficina, suprimin-
do, desse modo, a possibilidade de inú-
meros operários alcançarem melhor si-
tuação no quadro da empresa, galgari-
do os cargos de encarregado, contra-
-mestre, e mpstre, que constitui o fim
de carreira dos operários navais. Ou-
tros direitos tradicionais dos trabalha-
dores eram prejudicados. Daí, a greve,
que não teve outro sentido sèrco o de
defesa dos legítimos interesses dos cpe-
ráiios.

3 EVBil Delegados
no Congresso
Sindical Nacional

Os 1» mil trabalhadoras sm estabelecimento* bancário» de todo o paft promoverão•o prôxtmo dia 15 Inúmers. manifestaç8e( pela conquista do Contrato Coletivo doTrabalho, em favor do qual Já colheram milhares de assinaturas, Ao mesmo tempo
qus lutam pelai suaa reivindicações, o, bancárioi promovem a eleição dos 'seus
ddegadoa ao III Congreiao Sindicai»

Encontrando-se a menos de um mês
do III Congresso Sindical Nacional dos
Trabalhadores, que se realizará de 11
a 14 de agosto próximo, no Estado da
Guanabara, as entidades sindicais mo-
vimenfam-se em todo o país, ultimando
a discussão e aprovação de suas teses
e a eleição dos delegados. O conclave,
convocado pelas organizações de grau
tuperior dos trabalhadores da indústria,
comércio, setor bancário • transportes
terrestres, marítimos, ferroviários e aé-
reos, deverá reunir cerca de 3 mil dele-
gados na antiga Capital da República,
para discutir os mais importantes assun-
tos relacionados com a vida dos traba-
ihadorei brasileiros.

Comissões Estaduais

O dirigente sindical Ari Campista, se-
tretário geral da CNTI, e um dos signa-
lários do edital de convocação do III
Congresso, declarou à reportagem que
a sua entidade já expediu instruções aos
seus delegados em todo o país, para
que estabeleçam contacto com os repre-
senlantes dos demais setores profissio—
naís, • promovam, em conjunto, a or-
ganização das Comissões Estaduais pre-
paratórias do III Congresso. Essas co-
missões têm como finalidade a divul-
gação e o debate dos pontos do tema-
rio, o preparo dai delegações e a ob-
tenção dot meios financeiros para a
viagem • estada dos delegados no Es-
tado da Guanabara.

Huberto Pinheiro, presidente da ...
CONTEC, entidade máxima dos banca-
rios, informou à reportagem que fam-
bém credenciou todos os seus represen-
tanfei nos Eitados para que participem
dai Comissões. Os bancários, atualmen-
te empenhados na campanha nacional
pela conquista do Contrato Coletivo do
Trabalho, desenvolvem paralelamente,
em todo o país, as atividades prepara-
tórias paia o III Congresso. Os dlrigen-
tes da CONTEC têm como certa a parti-
cipação das seis federaçõei de banca-
rioi e maii a doi lecuritários, no pró-
ximo conclave nacional dos trabalha-
dores.

As comissões

A Comissão Central Organizadora do
IN Congresso, instalada na sede da
CNTI, rua dos Andradas, 96, 5* andar,
reúne-se todas as quartas-feiras, para
apreciar os assuntos relativos ao con-
clave. A fim de apressar a realização
do programa para a Instalação do Con-
gresso, a Comissão Organizadora resol-
veu descentralizar mais ainda as suas
atividades, formando dois subgrupos de
trabalho para os setores de finanças e
propaganda. O projeto de regimento in-
temo do Congresso, cuja aprovação vi-
nha sendo retardada em virtude da au-
sência de alguns dirigentes que se en-
contravam viajando, foi aprovado na
semana passada e imediatamente pro-
videnciado o envio de cópias para tô-
das as entidades sindicais do interior.

íemário
O artigo 2? do regimento inferno es-

tabelece que os trabalhos do Congres-
so serão assessorados por especialistas
nos assuntos constantes do Temário, in-
dicados previamente pelas entidades
participantes. O temário do conclave,
como já divulgamos, contém os seguin-
tes pontos: 1) A situação econômica dos
trabalhadores, custo de vida e a luta
nacional, regional e local por melhores
condições de vida; 2) Reforma e me-
lhoria da atual legislação social, adap-
loção às novas conquistas dos traba-
lhadores, fundamentalmente da Previ-
dência social e do direito de greve; 3)
Reforma do atual sistema e estrutura
sindical, dentro do espírito do artigo
159 da Constituição, conquista da pie-
na autonomia e liberdade sindical, re-
lações do movimento operário e sindi-
cal nacional com os outros países do
mundo e criação e constituição de um
organismo nacional que coordene,
aglutine e dirija as forças dos trabalha-
dores de todo o pais; 4?) Situação dos
trabalhadores do campo e a luta por
suas reivindicações e direitos, princi-
palmente, por sua organização sindical;
5") Os problemas nacionais e a posi-
ção do movimento operário e sindical.

A Comissão Organizadora, no proje-
to de regimento interno do Congresso,
estabelece a criação de cinco comissões
de teses, uma para cada ponto do te-
mário, que serão desdobrados nos se-
guintes assuntos: primeiro ponto — sa-
lário mínimo; salário profissional; sala-
rio móvel; salário justo; participação
nos lucros das empresas; custo de vicia;
diversos. Segundo ponto — direito de
s ntlicalizaçcio para os trabalhador?s
públicos; da suspensão e da interrupção
do contrato do trabaüio: afastamento
compulsório; indenização, férias (dura-
ção, remunerarão e cálculo de paga-
mento); hoiário de trabalho; trabalho

noturno; frabame extraordinário; Insa-
lubrldade, penoiidade, periculoiidade;
recibo de quitação (assistência da en-
lidada sindical); convenção coletiva do
trabalho; direito do greve; Juntai de
Conciliação e Julgamento; Tribunais
Regionais de Trabalho; representação
dai partes; poder normativo; execução;
serviço de alimentação; monopólio do
acidente do trabalho; Lei Orgânica da
Previdência Social; descontos; diversos.
Terceiro ponto — liberdade e autono-
mia sindicais; eleiçõsi sindicais; manda-
to sindical, garantia; imposto sindical e
contribuição sindical; participação dai
entidadet lindicais not organiimot go-
vernamentaii; unidade sindical, orga-
nismo centralizador; divertoi. Quarto
ponto — aplicação da legislação sindi-
cal ao trabalhador do campo; extensão
do direito do trabalho ao trabalhador
do campo; extensão da legislação so-
ciai ao trabalhador do campo; diversos.
Quinto ponto — produção; produtivida-
de; reforma agrária; importação; expor-
tação; capital estrangeiro; royalty; esta-
belecimentós de créditos nacionais o
estrangeirei; diversos.

metalúrgicos
Encontro de

Oi representantes dos trabalhadores
metalúrgicos brasileiros, logo após a
realização do III Congresso Sindical Na-
cional, participarão do encontro Inter-
nacional de metalúrgicos, convocado
para o dia 15 de agosto próximo, em
Volta Redonda. O local o a data do
encontro dos metalúrgicos foi decidido
na última reunião da Comiuão Organi-
zadora, realizada em 5 do corrente, em
Niterói, com a participação de repre-
senlantes das Federações de Minai Ge-
rait, Eitado do Rio, Rio Grande do Sul;
e dos Sindicatos do Eitado da Guana-
bara, Belo Horizonte, Paraná, Rio Pi-
racicaba, Caxias do Sul, São Gonçalo
e Niterói. As entidades sindicais do

Cuba, do Chile, Uruguai, Bolívia, Peru,
Equador e da Argentina já comprem?-
teram-se a enviar os seus delegados ao
próximo encontro de metalúrgicos.

Participação
dos mineiro;

Os trabalhadores do Estado de Minas
Gerais, de acordo com as estimativas
dos líderes sindicais, deverão enviar ao
III Congresso Sindical Nacional cerca de
150 delegados, que representarão to-
dos os setores profissionais do Estado.
Os mineiros levarão ao conclave as te-
ses que foram aprovadas no seu III Con-
gresso, realizado de 29 de junho a 3 ds
corrente. Este conclave, o mais impor-
tante até hoje promovido em Minas,
teve a participação efetiva das massas
trabalhadoras, que realizaram 14 gran-
des concentrações regionais para deba-
te dos seus problemas.

Delegações
de São Paulo

Os sindicatos de São Paulo, tanto da
Capital como do interior, estão Infensi-
ficando as suas atividades visando o
debate das teses ao Congresso e a ciei-
ção doi teus delegados. Inúmeras as-
sembléías, noi diferentei setores profis-
sionais, estão sendo programadas para
a eleição de delegados. A fim de asse-
gurar o envio de uma grande delegação,
as entidades sindicais estão pleiteando
das Câmaras Municipais e da Assem-
bléia Legislativa do Estado, a votação
de verbas destinadas ao custeio das
passagens. Tanto na Assembléia Legis-
lativa, como na Câmara Municipal de
São Paulo, já foram apresentados pro-
jetos concedendo uma verba no total
de um milhão de cruzeiros aos congres-
sístas. Iniciativas idênticas processam-se
no interior de São Paulo e nos demais
Estados.
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Panorama De ALMIR MATOS, enviado especial a Brasília

QUEBRADOS OS DENTES DO (ONTINUISMO
A conspiração anti-Lott sofreu, na última semana, um duro

revés: a desistência da viagem dos srs. Juscelino Kubitschek e João
Goulart ao exterior. A intensa repercussão que esse gesto alcançou,
não só aqui em Brasília, mas em todo o país mostra que não se
tratava de uma decisão formal ou de importância secundária. Pode-
•se afirmar, ao contrário, que nos momentos dramáticos vividos então
em Brasília o que se decidia, em boa parte, eram os próprios rumos
da campanha sucessória. E, sem dúvida, o que predominou foi a
tendência a respeitar a legalidade constitucional e manter a chapa
nacionalista Lott-Jango.

A idéia da viagem e a persistência nela, até o instante env que
a sua realização implicaria, forçosamente, no afastamento da candi-
datura do sr. João Goulart — e, portanto, na revisão de todo o
esquema eleitoral — eram patrocinadas pelos setores do situado-
nismo que vinham, durante todos esses meses, sabotando a cândida-
tura Lott. Além do ministro Armando Falcão, sabe-se que o ministro
Horácio Lafer e o sr. Augusto Frederico Schmidt insistiam na viagem,
até o último momento.

A «jogada» era muito clara para poder dar lugar a dúvidas:
confirmada a viagem, sofreria a candidatura Lott, imediatamente,
uma enorme perda de substância. De um lado, afastar-se-ia do campo
de luta o sr. Kubitschek que, pela condição de presidente da Repú-
blica, é o líder principal do PSD e do situacionismo. De outro lado,
quer assumisse a Presidência quer acompanhasse o sr. Kubitschek,
o sr. João Goulart retiraria a sua candidatura à vice. E tudo isso
importaria num abalo político que, por suas inevitáveis e profundas
conseqüências, abriria caminho para a «revisão» desejada pelos ele-
mentos anti-Lott. A idéia dessa «revisão» chegou a ser levantada pelo
sr. Benedito Valadares numa das reuniões realizadas durante os agita-
dos dias de Brasília.

A participação de Jango

Um ponto não está ainda bastante esclarecido: a participação
pessoal do presidente do PTB. O pedido de licença ao Congresso para
a viagem foi encaminhado quando o sr. Goulart se. encontrava no
Rio. Mas foi feito também para êle. E é pouco provável que uma
iniciativa de tamanha importância política tenha sido tomada, mesmo
pelo sr. Kubitschek, sem que Jango lhe tenha dado o necessário
assentimento.

De qualquer forma, porém, o certo é que a reviravolta no
sentido do cancelamento da viagem só se verificou após a chegada
do chefe petebista a Brasília.

É indispensável, nesta altura, lembrar o que foram os dois
dias anteriores à partida do sr. Goulart do Rio ao encontro de JK.
O presidente do PTB foi submetido a uma pressão do movimento
sindical e das forças nacionalistas, como talvez jamais se tenha feito
sentir. Na reunião realizada com os dirigentes sindicais — do Rio
e de outros Estados — todos os oradores, sem uma só exceção,
repeliram as manobras anti-Lott e fizeram ver ao presidente do
PTB a necessidade de serem eliminados os obstáculos que certos
elementos das cúpulas partidárias criavam à campanha eleitoral. Em
outro encontro, com dirigentes do movimento nacionalista, ouviu
criticas idênticas. E no ato da ABI essas observações foram ainda
mais enérgicas, principalmente no discurso da sra. Edna Lott.

Foi sob os efeitos dessa pressão que o sr. Goulart desceu em
Brasília. Pressão que passou a sentir também da parte da bancada
petebista na Câmara, que chegou a sugerir a Jango a sua renúncia,
não à candidatura, mas à vice-presidência a fim de dedicar-se intei-
ramente à campanha eleitoral. Só o deputado Santiago Dantas era
de opinião que a viagem deveria ser realizada, mas a sua vôz era
a única discordante.

Logo ao chegar ã nova capital, esteve o sr. João Goulart com
o presidente da República. Foram encontros ásperos, apesar dos
desmentidos oficiais em contrário, e nos quais o presidente do PTB
deii toda ênfase à necessidade de se definirem as coisas de uma vez
para sempre. Das discussões havidas, todas em tom acalorado, resultou
afinal a desistência da viagem e, portanto, a jnocuidade do pedido
de licença enviado ao Congresso. Coube ao líder do PTB na Câmara,
sr. Oswaldo Lima Filho, anunciar que, fosse ou não concedida a
licença, o presidente do seu partido não se afastaria do país.

Estava frustrada, assim, a mais grave e audaciosa manobra
tentada, nos meses recentes, contra a chapa nacionalista Lott-Jango
e pela «revisão» do quadro sucessório.

Lott: nada de renúncia
Enquanto esses acontecimentos transcorriam em Brasília, o

marechal Lott se encontrava lançado em plena campanha, reali-
zando comícios e participando das convenções petebistas em Santa

Catarina e Minas Gerais, onde foi alvo de grandiosas manifestações
populares. Falando num programa de televisão o marechal afirmou,
categoricamente: não penso de modo algum em renúncia e só cessarei
a minha campanha no dia 3 de outubro. A posição firme do ex-
-ministro da Guerra, com o apoio das forças nacionalistas e de
amplos setores dos partidos situacionistas, constitui também um
sério obstáculo aos manejos continuistas e, em geral, a qualquer
tentativa de «revisão». É com a chapa nacionalista Lott-Jango que
o povo brasileiro irá às urnas, a 3 de outubro, para derrotar o entre-
guismo de Jânio-Lacerda.

Já é tempo, como mostram os fatos, de os continuistas —
— isto é, os que desejam o afastamento de Lott, seja para beneficiar
o próprio Kubitschek ou outro qualquer representante da linha de
conciliação com os trustes imperialistas — convencer-se da impossi-
bilidade de seus planos. O caminho verdadeiro para derrotar Jânio
e garantir a vitória de um Governo que expresse os anseios de pro-
gresso e independência do povo brasileiro, é o da vitória da chapa
nacionalista Lott-Jango.
Intensificar a campanha

Não basta, entretanto, constatar a derrota do continuismo
mediante o cancelamento da viagem de JK e Jango. O que é neces-
sário e urgente é intensificar a campanha eleitoral em todo o pais.
E, nesse sentido, permanecem muitas das vacilações e dubiedades
que vêm sendo apontadas pelas forças nacionalistas. A tão
falada «dinamização» da campanha pelas cúpulas partidárias está
longe ainda de ser uma realidade. E isso apesar da receptividade cada
vez maior que a candidatura do marechal Lott encontra entro as
massas populares, como acaba de ser confirmado em Santa Catarina,
São Paulo e Minas Gerais.

O fato é que focos continuistas como a divisão de forças na
Guanabara e a luta anti-Tancredo em Minas Gerais — manobras em
cujo primeiro plano aparecem os srs. Armando Falcão e José Maria
Alkmin — persistem ainda, apesar de tudo. Como persiste também
a inatividade de líderes pessedistas e petebistas, que deveriam estar
empenhados firme e abertamente na luta eleitoral.

Os nacionalistas c a parte mais esclarecida da opinião pública
continuam a repelir a conspiração anti-Lott. E graças a isso, princi-
palmente, é que o continuismo acaba de sofrer a espetacular derrota
que foi a desistência da viagem de JK e Jango.
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Sérgio Entra em Campanha
Para Fazer Nas Ruas
a União Dos Lottistas

Prestes no pôrt'
povo na praça

Na cidade que possui o maior porto da América do Sul, Prestes foi aplaudido por
riais de 10.000 pessoas, Os santistas acorreram ã Praça da República em tnnssa
para assistir ao comício do líder comunista, de lá saindo com novas armas para
derrotar o janismo e eleger Lott e Jango a 3 de outubro. Em Sorocaba e São
Caetano, o êxito dos comícios não foi menor.

Santos, Sorocaba e São Caetano:
Prestes Falou Sobre Lott e Jango

Domingo passado, no Jardim 1''
de Maio, o povo de São Caetano do
Sul recebeu Luís Carlos Prestes com
efusiva manifestação de entusias-
mo. Esse foi o último de uma sé-
rie de comícios realizados durante
sua recente estada em São Paulo,
destacando-se brilhantemente os de

Médicos da Bahia

apoiam
Lott-Jango

SALVADOR — (Do eorrespon-
dente) — Está sendo organizado,
e deverá instalar-se, nos próximos
dias, o comitê de médicos baianos
de apoio às candidaturas naciona-
listas Lott e Jango. O manifesto de.
lançamento do Comitê conta já com
mais do cem assinaturas de medi-
cos, entre as quais as dos drs. Or-
lando Moscoso (vice-governador),
Amoldo Matos, Menandro Novais,
Nelson Ribeiro, Augusto Mascare-
nhas, Elzer Americano, João An-
dréia e outros. Os médicos baianos
manifestam a «esperança de que,
com a vitória da chapa nacionalista
Lott-Jango possa o Brasil conti-
nuar, sem tropeços, sua marcha de-
senvolvimentista».

Sorocaba, no dia 7 e de Santos, no
dia 8.

Sob ovação popular Prestes ini-
ciou seu discurso, expondo os ob-
jetivos nacionalistas visados pelos
comunistas no apoio às cândida tu-
ras Lott e Jango, alertando que as
mesmas «abrem perspectivas para o
avanço da emancipação econômica
de nossa pátria». Afirmou ser ne-
cessário organizar milhares de co-
mitês por êssè Brasil afora, a fim
de utilizar a campanha para orga-
nizar, ao mesmo tempo, o povo.
«Se elegermos um patriota honra-
do será possível conquistar as nos-
nas reivindicações através de pres-
são de massas». Estrondosos aplau-
sos seguiram-se às palavras de
Prestes, ao dizer que «se os trus-
tes não respeitarem a palavra do
povo brasileiro, o marechal respon-
dera como Floriano Peixoto: <à
bala».

Almoço e recepção

As mais representativas pessoas
de São Caetano do Sul, desde diri-
gentes sindicais, presidentes de
partidos políticos do municipio, in-
telectuais, comerciantes e trabalha-
dores, compareceram a um almoço
de confraternização em homenagem
a Prestes, realizado no domingo,
na Cantina Arara Vermelha. Na
ocasião, o homenageado foi saúda-
tio pelo sr. Mário Cullione, presi-
dente do P.S.B. e do Comitê In-

terpartidário pró-Lott e Jango.
Agradecendo, Prestes falou sobre
vários temas, desde a situação po-
lítica internacional e nacional, até

à linha política dos comunistas.

No litoral santista

No dia 8, à tarde, acompanha-
do por vereadores, políticos, diri-
gentes sindicais e amigos, Prestes
esteve- na Prefeitura de São Vicen-
te, onde manteve animada palestra
com o prefeito Roberto Andraus.
Às 17,30 horas inaugurou o Comi-
tê dos Portuários, c à noite, falou
a mais de 10.000 santistas concen-
trados na praça da República, oca-
sião em que também usaram da pa-
lavra o dr, Benedito Noronha, pre-
sidenté do Movimento Nacionalista
de São Vicente; Arlindo A. Lue<-
na, pela Frente Nacionalista do
Santos; representantes de partidos
e dirigentes sindicais.

Em Sorocaba

No dia 7, na presença de 5.000
pessoas Prestes'falou em Sorocaba,
após terem usado da palavra o li-
der ferroviário Antônio Martini,
vereador Guarinò Fernandes San-
tos, sr. Coaraci José de Sousa, di-
rigente do PTB, líderes sindicais,
e outros. Em Piracicaba e Amevi-
cana, o líder comunista manteve
contacto com o novo e realizou sa-
batinas.

A homologação da candidatura
Sérgio Magalhães pela Convenção
regional da Guanabara do PTB
(por expressiva maioria de mais de
dois terços dos votos, 66x28) trou-
xe um fato novo, de grande sig-
gnificação, ao ambiente de mano-
bras e hesitações que vinha domi-
nando e ainda se manifesta nos en-
tendimentos para a escolha do can-
didato de unidade das forças na-
cionalistas e populares e de todas
as forças interessadas em impor
uma definitiva e esmagadora der-
rota à candidatura entreguista de
Lacerda, nas próximas eleições
para governador do novo Estado. O
nome do deputado Sérgio Maga-
limes, cuja atuação nacionalista e
democrática é conhecida, reúne
todas as possibilidades de ser ma-
ricamente sufragado pelos traba-
lhadores e pelo povo carioca,
desde que os partidos que elegeram
o atual governo e hoje integram o
esquema lottista não se erijam em
obstáculo à sua candidatura, e sim
concordem em apoiá-la.

Mas, desde que se anunciou o efe-
th o lançamento da candidatura
trabalhista, os grupos «continuís-
tas» logo se articularam para o
lançamento de uma candidatura de
divisão das forças nacionalistas e
populares, e conseguiram envolver
o nome do Marechal Mendes de
Morais em sua trama. Empenhados
em criar dificuldades para a candi-
datura Lott c em embaraçar o pro-
cesso eleitoral, tais grupos, com o
Ministro Armando Falcão à frente

(e não é por acaso que êle tem sido
visto numa intimidade «de cama e
mesa» com o testa-de-ferro da
Light e financiador da campanha
de Lacerda, Antônio Galloti), e
com a cumplicidade, velada ou
aberta, do Sr. Juscelino Kubitschek,
se entenderam para que a Conven-
ção regional do PSD indicasse o
Sr. Mendes de Morais, como candi-
dato do Partido; e, para os descon-
tentes com essa manobra excessiva-
mente descarada de sabotagem ao
esquema lottista, já levantam a hi-
pótese de uma «solução alta», com
a retirada das duas candidaturas e
o lançamento de uma terceira, que
ninguém sabe qual seja. Nem se-
quer os Srs. Kubitschek e João
üoulart, que, segundo a imprensa,
estão se entendendo nestes últimos
dias para uma lal «solução alta»,
cogitaram concretamente do nome
para a suposta candidatura de uni-
dade.

Outra peça importante na mano-
bra de divisão das forças populares
e nacionalistas é a candidatura do
deputado Tenório Cavalcanti. Des-
tinada a colher os votos das cama-
das mais ingênuas e atrasadas da
população, que de forma alguma
votariam no reacionário Lacerda,
mas que se impressionam com a
figura de um «pistoleiro deinago-
go», a candidatura Tenório é por
isso mesmo poupada e mesmo esti-
mulada tanto por Lacerda como
pelos grupos continuistas. O Sr.
Ademar de Barros, que foi a ?»r:i-
sília oferecer apoio ao Sr. Kuoiis-

chek para uma «revisão do esquema
sucessório» cm benefício do atual
Presidente e dos grupos que o cer-
cam, já procura levar o seu Par-
tido a apoiar o candidato da «Luta
Democrática». Com isso, o diiigen-
te do PSP está sendo coerente tan-
to com a sua integração na trama
continuísta, com o caráter divisio-
nisla de sua própria candidatura,
no plano nacional.

Sérgio em campanha
Sem esperar o esmoreci meu to de

tais manobras divisionistas e con-
linuístas, e também como uma ma-
neira de lutar contra elas, o 'lepu-
lado Sérgio .Magalhães vem dando
impulso à sua campanha eleitoral.
Apoiado nos setores mais conse-
quentes de seu próprio Partido e
do Partido Socialista, e em outras
forças populares, o candidato pele-
bista tem estado em intensa ativi-
dade, na televisão, no rádio e em
comícios populares, elaborando e,
divulgando o seu programa de go-
vêrno. Domingo último, êle foi ou-
vido e aplaudido com grande ( ntu-
siasmo [ior cerca de 10 mil i >as,
nos comícios que realizou cm Piulre
Miguel '.• na Ilha do Governador.
Consolidando c intensificando a sua
campanha, os setores nacionalistas
e populares que acompanham desde
já a candidatura Sérgio, esperam
criar uma situação de fato, em que
as cúpulas do PSD e do próprio
PTB que hoje insistem nas mano-
bras divcrsionislas, sejam obriga-
das a recuar, e a aooiá-la.

Fora de Rumo pQüfér;''Mótto Lima

No oitavo capitulo dos «Dez,
dias que abalaram o mundo» John
Rced denuncia a participação tle
oficiais ingleses e franceses na con-
tra-révolução. ftsses oficiais -diri-
glam operações e utilizavam ainim-
landa da Cruz Vermelha paru o
transporte clandestino de armas e
munições destinadas aos brancos. A
imprensa capitalista, ao deflagrar
da revolução bolclievique, embala-
va-siv em sonhos os nials vãos, A
revolução não linha intelectuais, di-
/.ia-se. Os revolucionários eram "ma
minoria organizaria, sem apoio de
massas. Seriam prontamente esina-
gados.

Passaram-se anos e muita água
correu par baixo tias | ;it os de
Leningrado, cie Moscou e - Stalin-
grado. Hoje, eorrespon'1 ps nine-
rlcnnos que falam uma iguagem
oposta à tle John Rced, informam
que o bombardeiro dus Estados

Unidos, armado com dois canhões
e derrubado na península de Ko.lu
por um caça soviético, não estava
encarregado de nenhuma missão de
espionagem. Que fazia então essa
fortaleza do ar, sobre as águas do
mar Barents, na rola de Arkangel?
Tudorlsmo com apoio de artilharia?

Hoje a própria imprensa capi-
(alista abandonou o tema da fraque-
za soviética. Mas as potências ca-
pitaüstas, principalmente os Esta-
tios Unidos, ainda não s;- convence-
iam de que não são mais as donas
da bola, que ditam as regras do Jó-
go. Não se aperceberam de que já
em plena çu-rra, na Batalha de
.Moscou, ante u derrota da estraté.
gla da «Blit/.krieg ¦, ocorrera um la-
to de significação histórica: a supe-
rioildade na arte militar era trans-
ferida do campo do capitalismo
para o campo do socialismo. De-
pois, os progressos no domínio da
mais moderna técnica deram aos es-

liuleyistas soviéticos os inslrumen-
tos necessários ao cumprimento de
sua missão, de vigiar os passos dos
eternos ul\í- , .,c o provocadores
de guerra, disfarçados sol) o rótulo
de defensores do «mundo livre».

Como John Reed, Anatoie Fran;
ce também previu o papel que tle-
sempenharia na mundo o nascente
Estado socialista. Anatoie escreveu,
saudando a revolução soviética:
(Nascida na iudigència, crescida i a
fome e na guerra, como pôds ca
cumprir sou desígnio de realizar a
justiça Integral? O velho mundo,
diss? ainda Anatoie: armou contra
a Revolução de Outubro a calúnia,
a riqueza, a violência.

Os tempos mudaram c contra o
primeiro país socialista, contra o
campo t;> i socialismo, não adianta,
investir com as armas da calúnia,
da riqueza e da violência.
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MENSAGEM A TODOS OS TRABALHADORES DO BRASIL

Lott e Jango Assinam
Com Líderes Sindicais Cariocas
o Programa Nacionalista

Dezenas de líderes sindicais dos
'rabalhadores cariocas reuniram-se, no
último dia 28 de junho, com o maré-
chal Lott e com o Sr. João Goulart, pa-
ra debater com os candidatos naciona-
listas o seu programa de governo e as
reivindicações mais urgentes aos traba-
lhociores. Na ocasião, foi elaborado t
assinado pelos candidatos t pelos li-
deres sindicais presentes o manifesto
que transcrevemos abaixo, e que se
constitui no programa básico da Frente
Operária Nacionalista, ora em organi-
tacão:

Mensagem
a todos os trabalhadores
do Brasil

Os brasileiros, a 3 de outubro de
1960, irão às urnas reafirmar sua posi-
Cão nacionalista, já manifestada em
1955, quando elegeram o Prasuienle
JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA,
e o Vice-Presidente JOÃO GOULART.

Os trabalhadores e o povo sempre
aprovaram as iniciativas do Governo, no
sentido de acelerar o ritmo de desenvol-
/imento da economia nacional, que /eio
orojetar o Brasil perante o mundo civi-
iizado.

O desenvolvimento precisa, no en-
tanto, dar maior passo à frente, a fiin
de atender mais diretamente às necessi-
dades materiais do povo brasileiro.

lm'::pídos desse conceito os diri-
gente; ''o M-.ovimento operário e os can-
didatos • ocionalislas — Marechal
HENRIQUE LOTT e JOÃO GOIKART
— reunidos, declaram-se plenamente
de acordo com as diretrizes que se se-
guem, como stndo as indispensáveis pa-
ra assegurar o desenvolvimento econô-
mico a serviço do povo brasileiro.

Posição política
a) — Defender e ampliar as li-

beldades democráticas expressas em
nossa Carta Magna;

b) — Ação contínua na luta pela
liberdade econômica e social do Pais;

c) — Combater a alienação, a
quem quer que seja, de qualquer parte
do solo pátrio;

d) "— Democratização do ensino,
atiavés da preservação e fortalecimento
da escola pública, tornando-a obriga-
tória e gratuita para todos;

e) — Realizar a reforma agrária,
estimulando e facilitando a posse da
terra àqueles que desejem cultivá-las,
os quais disporão de facilidades de cré-
dito e de legislação social adequada, o
que redundará na ampliação do merca-
do interno, em dias prósperos pr^a a
indústria e na melhoria de condições de
vida para o povo;

f) — Reformar a lei eleitoral, de
modo a dar o direito de voto ao anal-
fabeto, aos cabos e soldados das fôr-
,-• «rmados e aos trabalhadores do
grupo de transporte em viagem ou fora
da circunscrição, bem como abolir as
restrições antidemocrá^.as existentes.

Economia nacional
a) — Afirmar que o êxito na luta

contra o subdesenvolvimento só é pos-
sivel em bases nacionalistas;

b) — Defesa intransigente do mo-
nopólio estatal do petróleo e pugnar
pela gradual nacionalização da venda
de seus produtos;

c) — Criação da indústria nacio-
nal da energia elétrica instituindo a Ele-
trobrás e tomando medidas contra as
forças econômicas e políticas que quise-
rem impedir tal realização;

d) — Consolidar a economia da»
empresas de transporte aéreos e marí-
timo nacionais;

e) —Ampliara indústria nacional
da construção naval e material ferro-
viário, incrementar a de caminhões,
tratores e máquinas agrícolas, bem -o-
mo defender a de produção têxtil;

i) — Estabelecer o controle efeti-
vo do Estado sobre as comunicações te-
legráficas, radiotelegráficas e radiotele-
fônicas em todo o território nacional;

g) — Disciplinar a aplicação de
capitais estrangeiros, regulamentando
especialmente a remessa de lucros pa-
ra o exterior, bem como restringindo aos
cidadãos brasileiros a direção e a pro-
priedade de bancos de depósito;

h) —Ampliar nossas relações co-
merciais e diplomáticas na medida em
que consultem os verdadeiros interesses
do País;

j) — Medidas enérgicas contra os
açambarcadores e os sonegadores dos
gêneros de primeira necessidade;

j) — Amparar, no mercado da
carne, o pecuarista nacional e os i.ite-
rêsses do povo consumidor.

Salários
a) — Encaminhar as revisões no

Salário-Mínimo, bem como cs acô.Jos
salariais, assegurando o incentivo à
qualificação da mão-de-ob.a;

b) — Empreender a escala móvel
de salários, visando conter a ação un-
ti-social dos monopolistas no mercado
de gêneros de primeira necessidade e
reduzir os dissídios entre empregados e
empregadores;

c) — Examinar, através de comis-
soes paritárias, a instituição do salário
profissional tendo em vista a estrutura
econômica do País;
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Compromisso entre
homens honrados

d) — Incentivar, nas questões sa-
lariais, o exercício de convenções co-
letivas de trrbalho.

Previdência Social

a) — Entregar a direção dos Ins-
tilutos aos contribuintes;

b) — Tomar medidas para que a
Previdência Social seja exclusivamente
destinada à assistência social dos con
tribuintes • suas famílias;

c) — Ampliar as bases do segu
ro social em tlrmos de uma a«.<'ênc'ci
mais efetiva aos trabalhadores e suas
famílias.

Direito de greve
a) — Assegurar o amplo e demo-

crático direito universal de greve, le-
vando em conta dt que a greve é um
fenômeno social que eclode noi países
latino-americanos por forca do baixo
nível de vida dos trabalhadores • visa
sempre defender o direito dt sobrevi-
ver;

b) — Ter como princípio, em todos
os litígios, estabelecer negociações mui-

Centenas de representantes do* trabalhadores cariocas participaram do debate cem
os candidatos nacionalistas e assinaram com eles o manifesto «a todos os trabalha»
dores brasileiros». Na foto, um aspecto da mesa que presidiu o» debates, quande
falava, ao lado do Marechal Lott « do líder sindical Jayme Corre,a, o Vlct-Prs-
lidente João Goulart.

tiloferais, visando solucioná-los de for-
ma a evitar as greves.

Isto posto, nos declaramos em con-
dições de prosseguir com o maior entu-
siasmo na luta contra o subdesenvolvi-
mento, dando à nossa Pátria o lugar
que lhe é devido no <.oncêrto das na-
ções.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1960

João Goulart, Marechal Henrique
Lott, Deocleciano de Holanda Cavalcan-
ti, Francisco Plácido Chagas, Osvaldo
Veloso, Jayme da Silva Corrêa, Hu-
berto Menezes Pinheiro, Alulzio Palha-
no Pedreira Fe reira, Olympio Fernan-
des Mello, Wilmo Trindade de Olivei-
ra, Otto Bracarense da Costa, Nelson
Mendonça, Traumaturgo Gayo, Waldir
Gomes dos Santos, Meçando Rachid,
Eufrasiano Nunes Galvão, Ary Campls-
ta, Heraclides Santos, Antônio Erico
de Figueiredo Alvares, Isaltino Pereira,
Hercules Corrêa dos Reis, Glovannt
Romita, Argemiro Rocha Júnior, Ro-
berto Morena, Irio Lima, Adalto Rodri-
gues, Sebastião Luiz dos Santos, Faus-
to Reis, Manoel Gecy Farias, Francisco

de Assis Soares, José Vicente Alves,
Odilio Borges, Walter Menezes, Felipe
Ramos Rodrigues, José Manoel Teixeira,
Fernando H. Autran, José Lelis da Cos-
ta, Armando Maia, Geraldo Soa-
res, Aidé de Almeida Rodrigues, Ma-
noel Inácio da Silveira, Jorge Coelho
Monteiro, Sosfhenes Freire de Barros,
Manoel Azevedo, Rafael Martinelli,
Raymundo Nonato da Costa Rocha, Her-
vai Arneira, Sebastião Alves Magalhães
Sobrinho, Wilson Juvenato Reis, Albtr-
to dos Santos, Walter Torres, Osvaldo
Gois, Maria Segovia Jacobsen, Alvina
Corrêa do Rego, Floriano da Silveira
Maciel, Antônio Gonçalves, Hermes
Caires, Plínio Alves, Luís Maurício So-
brinho, Newton Oliveira, Felleiono He*
norato Wanderlty, Josiai M. A. Santos,
Geraldo da Costa Mato, Demlsthoclider'
Baptlsta, Aristóteles Miranda Mele, Jo*
sé Amaral de Manaus, Hemllclo JosA
Frols, Carlos Alberto de C. • Souza4
João Vaz Coalho, Osmlldo Stafford de>
Silva, Luiz Ferreira Guimarães, Seledi-
no Nunes da Oliveira, Epitácio Venen*
cio da Silva, Antônio Pereira da Silva
Filho, Aldemir Souza, José Souto So-
brinho, Antônio Campos Viejra, Luiz
Viégai da Mota lima.

Frente Operária Nacionalista
Para a Vitória em 3 de Outubro

Os mais representativos líderes
sindicais dos trabalhadores cariocas es-
tão organizando a Frente Operária Na-
cionalista, com o objetivo de construir
uma rede de ação em todo o país, im-
primir imediatamente um impulso deci-
sivo na campanha pela eleição de Lott
e Jango e suprir a deficiência da ação
dos partidos que se comprometeram a
apoiar os candidatos necionalistas.

A constituição da Frente, foi deci-
dida na reunião do Vice-Presidente João
Goulart, no dia 6 de julho, com os li-
deres sindicais cariocas, na ABI, e sur-
giu como uma resposta dos trabalhado-
res à alegação do Sr. João Goulart de
que as direções do PSD, e alguns se-
tores do seu próprio partido, o PTB, se
negavam a «arregaçar as mangas» e
trabalhar pela vitória da chapa nacio-
lista. O Sr. João Goulart, manifestou
imediatamente um apoio incondicional
à idéia, dispondo-se a proporcionar à
campanha da Frente todos os recursos
necessários, utilizando-se dos meios à
disposição de seu Partido e que não es-
tão sendo utilizados.

Na reunião da ABI, foi eleita a
Comissão Execuliva Nacional da FON,
integrada por dirigentes categorizados
de todos os grandes sindicatos cario-
cas. Esta Comissão se encarregou de
organizar a Frente no Rio e de organi-
zar grupos de 1'deres sindicais que via-
jarão para os Estados, para ali orga
nizar o? ramos estaduais do FON, que
terão autoridade e recursjs para im-
pulsionar a campanha nacionalista em
seus Estados. Serão aproveitadas, den-
tro da Frente, as organizjções de tra-
balheaores que |á estejam atuando na
cumpcinha nacionalista, cotio, por
exs.Tiplo, os comitês Lott-Jango organi-
zodos entre os diversos setores profis-
lioncís pelos trabalhadores car.j-cs.

A Comissão Executivo da FON,
eleita na ABI, ficou assim constituída:
Giovanni Romita, (Gráficos), Hercules
Correia (Ttexteis), Jayme da Silva
Correia (Comerciários), Waldir Gome:
dos Santos (Marítimos), Osmildo Staf-
ford (Bancádios), Messando Rachid
Rodoviários), Roberto Morena (Marcé-
neiros), Geraldo Costa Matos (Ferro'
viários), Maria Segovia Jacobsen (Al

faiates e Costureiras), Antônio fria
Alvares (Gráficos) • José Lellez da
Costa (Metal krgicos).

Compromisso popular
e nacionalista

Como programo básico da rrenfe
Operária Nacionalista, os líderes sindi-
cais, ainda na reunião da ABI, decidi-
ram apresentar o manifesto nacionalis-
ta e popular assinado dias atrás, no-
quela mesma sala, pelo marechal lott,
pelo Sr. João Goulart e por dezenas da
representantes dos trabalhadoras gua-
nabarinos.

Um programa
nacionalista e popular

Defesa das riquezas nacionais contra a espoliação estrangeira, melhoria das condi-
ções de vida dos trabalhadores, direito de greve, garantia das liberdades democrá-
tloas, defesa intransigente dos interesses nacionais — tais sâo alguns dos pontos
do programa nacionalista c popular aprovado e assinado pelos candidatos naciona-
listas, marechal Lott e Joào Goulart, e pelos lideres sindicais cariocas.

Jornalistas Cariocas
Clamados Para Votar

Realizar-se-á nos dias 14, 15 e 16 do corrente a eleição da
nova Diretoria do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio
de Janeiro. Ao pleito concorrerá uma chapa única, resultante de
entendimentos havidos entre as diversas correntes que lideram o
movimento dos jornalistas no Estado da Guanabara. A chapa, en-
cabeçada pelos confrades Luis Ferreira Guimarães, Barros Vidal,
João Guimarães Júnior, José Cardoso da Silva, Orlando Bomfim
Júnior e Alberto Silva Lima, faz um apelo a todos os associados
do Sindicato para que não deixem de votar, a fim de que seja
alcançado o quorum. As urnas serão localizadas na sede do Sindi-
cato e na ABI. Uma uma volante percorrerá a redação dos jornais.
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Revolução e Contradição

tfv
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O teatro de Arena atirou-se à
Rua mais ousada experiência, desde
que está entre nós. E a sua «Revo-
lução na América do Sul» andou
causando muita barafunda, provo-
cando muitos equívocos. Tentare-
mos desfazé-los. E se acabarmos
repetindo a anedota do matemáti-
co a quem todos diziam: «Sei mui-
to bem qual a sua opinião — dois
mais dois são cinco», paciência.
Mas, vamos ao que interessa:

Boal justifica sua peça: «José
da Silva», diz êle, «é explorado, ne-
gligenciado e traído. José nada faz
a não ser queixar-se e mansamen-
te conservar a fé nos dias melho-
res que hão de vir... José apresen-
ta aspectos negativos do operário.
,.. .Todo o seu esforço converge
unicamente para um almoço me-
lhor, e isso lhe basta. Nas poucas
vezes em que indaga as causas da
sua situação, a resposta mais im-
provável o contenta».

Pretendeu o autor apenas «foto-
grafar o desastre». E que o desas-
tre servisse como advertência. Até
aqui, estamos no mero plano das
intenções. Se são válidas, ou não, é
ura caso a discutir. No momento,
interessa-nos unicamente analisar
até que ponto atingiu seu objetivo.

A «Revolução» começa por imi-
tar a Brecht. Para quem, como o
Arena, tenta uma experiência no
campo do Teatro Épico, não pode-
ria haver caminho mais correto, e
aqui nos valemos do próprio
Brecht: «Não há um acesso pura-
mente teórico aos métodos do Tea-
tro Épico: O melhor é, na prática,
copiar e esforçar-se incessantemen-
te por descobrir as razões dos gru-
pamentos cênicos, dos movimentos
e dos gestos indicados. Em minha
opinião, deve-se ter feito uma có-
pia antes de realizar-se, por si, um
modelo... E é preciso ter sempre_em
mente que há uma cópia servil e
uma cópia soberba». Estas pala-
vras, que foram pronunciadas em
referência à encenação de suas pe-
ças, podem • devem ser transpor-
tadas a qualquer realização que
vise o Teatro Épico.

No espetáculo do Arena, a equi-
pe que o realizou se utiliza ampla-
mente da cópia preconizada por
Bertolt Brecht. Mas, ainda seguin-
do os ensinamentos do mestre, a
sua não é uma imitação servil e
sim positiva, uma imitação de pes-
quisa, de desbravamento em nosso
panorama teatral. ...

Boal captou muito bem as nos-
sas discussões de porta de bote-
quim, as nossas resoluções entre um
café e outro, e tentou dar-lhes um
tratamento épico. Seu herói, José
da Silva, é um homem do povo, po-
rém, um homem do povo sem cons-
ciência de classe, não é herói coi-
sa nenhuma. E' um simplório que
se deixa enganar pelas arengas de
patrões e políticos. Os elementos
altamente positivos da crítica do
autor estão nos aspectos caricatu-
rais assumidos pelos exploradores
de José da Silva (patrões, políticos
e seus respectivos patrões — os
t r u s t e s, organizações religiosas,
etc.). E aí começaram os equivo-
cos de julgamento em torno do tra-
balho apresentado pelo Teatro de
Arena de S. Paulo. Acusaram o
autor de exagero, desonestidade
(sic) e de introduzir em sua críti-
ca facilidades de revista. Que isso
nada tinha de Brechtiano, etc,
etc. Bobagens! Esqueceram-se qua-
se todos que a «Revolução» preten-
de ser uma peça popular, que pre-
tende entre muitas outras coisas ri-
dicularizar os exploradores de noa-
só povo, esqueceram-se sobretudo
que a caricatura é um gênero de ar-
te popular (nunca vulgar) e como
tal perfeitamente válida, que pelo
próprio Brecht foi várias vezes uti-
lizada, e utilizada inclusive com o
fito de chocar o «bom gosto» da
burguesia reacionária. Aliás, é sin-
tomático no caso da «Revolução»
que esta burguesia saia do teatro
um pouco insatisfeita, arrependida
talvez de ter se divertido tanto com
o próprio retrato, «catando» as
«vulgaridades» as «facilidades de
teatro revista» do espetáculo. A lu-
ta de classes sempre foi um pouco
incômoda, mesmo quando levada
na brincadeira.

OS LOBOS UIVAM
Vale a pena ser IWo um Uvrkiho publicado pela Editora Liberdade •

Cultura de S. Paulo, organização patrocinada pelo «Comitê do» Intelectuais
e Artistas portugueses pró-Ilberdade de expressão», do Centro Republicano
Português e do Jornal «Portugal democratlcoi. Nele é apresentado o texto
Integral da acusação e da defesa no processo de Aqulllno Ribeiro sob o tttu-
tulo Quando os lobos julgam, a justiça uiva.

N8o consegui até agora ler o romance de Aqulllno Ribeiro, Quando os
lobos uivam; procurei-o em várias livrarias, amigos tem prometido arran-
jar-me o livro mas até agora nada. Mas, de qualquer modo, é espantosa,
para não dizer nojenta, a acusação do governo salazarista. E quanta imbe-
cllidadeü Há um trecho assim: «Foi escrito e publicado a coberto dfc ficção
literária, com exrcçao do prefácio, principalmente com o fim de desacre-
ditar as instituições vigentes e não o de fazer critica construtiva».

Não é para meter raiva? E pensar que Aquilino Ribeiro, grande ro-
mancisite português tem setenta e quatro anos de Idade e é um dos mais
conhecidos e aplaudidos escritores de Portugal. Na sua defesa está dito:
O requerente tem 74 anos. Quando a atual situação se guindou revolucio-
nàrlamente ao Poder, já o requerente tinha 41 anos. Já êle cá estava com
sua lealdade ao passado, às suas Idéias, às suas convicções arraigadas, às
tias simpatias políticas, ao seu caráter de cidadão».

B depois esta frase que defendendo Aqulllno Ribeiro cai tomo unia
carapuça na cabeça de muita gente, principalmente neste nosso Brasil: «O
escritor que tem que ser um Intelectual e um homem de caráter, não muda
de credo como quem muda de camisa. Tampouco muda de Idéias a não ser
um troca-tintas»... i-

Vai-se reunir agora em Congresso o Pen Clube. Seria bom que todos
os escritores — nacionais e estrangeiros — tomassem conhecimento do [•»
cesso de Aquilino Ribeiro e contra êle pro-
testassem junto a Salazar.

O trabalho de Augusto Boal tem
um punhado de coisas boas. Cenas
como a da frustrada tentativa de
José da Silva para comprar algu-
ma coisa com o novo aumento aa-
larial são quase antológicas. 0 ra-
ciocínio burguês de que é o aumen-
to do salário-minimo a mola pro-
pulsora da elevação do custo de vi-
da é levado às últimas conseqüên-
cias, E afinal, chega-se à conclu-
são de que a culpa toda cabe ao
filho de José da Silva... que aca-
bara de nascer. O absurdo só pode
gerar o absurdo. José da Silva e
sua esposa, apesar da completa
alienação que os caracteriza, são
personagens muito simpáticos, re-
velando ascendência nitidamente
chapliniana, mas numa admirável
transposição para o sentir, a psico-
logia, a ternura do homem do po-
vo brasileiro. E sob o ponto de vis-
ta idelógico, José tem seu momen-
to de reabilitação quando faz a sua
autocrítica, a autocrítica da passi-
vidade que o leva a morrer... de
almoço (numa cena que é talvez o
melhor momento de humor negro
já realizado em nossos palcos). E
se a morte de José após ter adqui-
rido a compreensão de seus proble-
mas pode ser apontada como por-
tadora de um germe negativo, não
é menos válido o argumento de que
e3sa morte vale como uma adver-
tência, como um apelo à medita-
ção e que essa análise do problema
será sempre uma análise positiva.

Por outro lado, se os rasgos ca-
ricaturais das forças da reação são
quase sempre bem realizados, a ca-
ricatura de Zèquinha Tapioca nos
parece pouco convincente.

Zèquinha é um dos candidatos
à liderança política de José da Sil-.
va (O povo). Ex-operário, um ho-
mem que empunhou a bandeira da
revolução e agora empunha a da
«honestidade», algo parecido com
a «Revolução pelo voto», por exem-
pio. Honestidade, é claro, subven-
cionada, da mesma maneira que a
desonestidade do então líder, por
um país tão amigo nosso, mas tão
amigo, que financia a campanha
eleitoral dos dois candidatos. Não
que a transformação não seja pos-
sível, apenas não foi bem realizada.
E o que temos em conseqüência, são
duas personagens inteiramente dis-
tintas, apesar de usarem a mesma

EneidaO livrinho vale a pena ser lido. Mais
orna vez se toma conhecimento das infâmias
da ditadura salazaresca.

Tópicos Típicos
«Maljdito, seja o homem que confia no homem!» é a frase bíblica

que inspirou a Gustavo Corção o artigo publicado no suplemento do «Diário
de Notícias» de 10-7-60. Depois de algumas considerações pessimistas a res-
peito de Brasília, Corção revela que esperança absoluta êle só tem mesmo
em Deus. Mas esquece da acrescentar: em Deus e no Dólar, por via das
dúvidas.

*
Quem nos surpreende com um bom artigo sobre Aquilino Ribeiro, no

«O Globo» de segunda-feira passada, é o cronista Rubem Braga, que esquece
um pouco do «spleen» habitual e clama, sentidamente, contra a safadeza
que o policialismo salazarista está fazendo com o velho autor de «Quando

os iôbos uivam». *

Numa interessante entrevista que concedeu a «O Metropolitano», nú-
mero do último domingo, Moacir Lopes, autor de «Maria de Cada Porto,,
relata um problema que teve e que é bem expressivo das dificuldades en-
contradas pelos escritores novos e não apadrinhados, entre nós: levou do/.
anos procurando editor para o seu livro e acabou, com grande sacrifício,
editando-o por conta própria. *

Corre o boato de que o escritor João Neves da Fontoura, pai putati-
ro dos editoriais de «O Globo», estava em Copacabana por ocasião das chu-
vas e enchentes, do dia onze — e quase morreu afogado. O incidente pico-
oupou bnstante o sr. Mário Saladini, pois o escritor é, sem dúvida, uma
das grandes atrações turísticas da Guanabara, por ser, precisamente, o
«maior anão do mundo". »

Acusamos o recebimento de uma carta do leitor A. R., com a suges-
t<1o de que não perdêssemos tempo com o Cláudio Mello e Souza, <rêsse bur-
guês*. Nota-se que o leitor ficou irritado — e com justiça — por causa da
badalada do Cláudio, querendo ensinar marxismo a Kruschiov. Mas nós não
estamos perdendo tempo com êle, não. Por enquanto, êle é menos um «bur-
guèsv do que um menino mimada que precisa de puxões de orelha.

*
No mais, registramos a noticia de que o tradutor de «Lolita» para o

hebraico atentou contra o pudor de uma me-
nina, dizendo-se «influenciado pelo livro». Há
quem diga que tudo é golpe publicitário. De
qualquer modo, sendo ou não sendo, fica-nos
um retrato da civilização ocidental e dos seus
«valores espirituais».

J0A0 DAS NEVES

roupa. Não se estabelece uma li-
gação entre o Zèquinha Tapioca
que passava fome ao lado de José
da Silva e o Zèquinha Tapioca do
final da peça, candidato à lideran-
ça. A caricatura final seria válida
caso existisse aquele elo. Como es-
ti ausente ou pelo menos sua f ra-
gilidade não permite que seja pro-
jetado, os dois extremos ficam in-
teiramente soltos. São válidos de
per si. Nunca como um todo. Há
também «uma certa anarquia na se-
leção dos elementos da peça», para
usarmos as palavras do autor. E
embora saibamos que a grande va-
riedade de cenas é predeterminada,
que o que se procurou com isso foi
«a análise de um personagem de-
frontado com um problema» o que
¦ó poderia ser conseguido usando
aquele tratamento, não vemos por
que as cenas que não acrescentam
nada a essa análise devam ser man-
tidas, prejudicando-a até.

O atual espetáculo do Teatro de
Arena é uma pesquisa muito séria.
Certa ou errada, no seu todo ou em
sua maior parte, merece um julga-
mento mais lúcido do que o que tem
sido feito até então. Não só ético
como estético. Augusto Boal adian-
ta no programa, que atualmente
existe uma forte tendência a se fa-
ter um julgamento ético, ou seja,
moral, abandonando-se o artístico.
Discordamos dessa opinião. Mas
achamos, como êle, que os dois são,
necessários, interligados. Todavia
achamos também que no caso da
«Revolução na América do Sul»,
como de resto em quase todos os
espetáculos do Arena, essa crítica
global só poderá ser feita quando
o T.A. encontrar sua platéia.
Atualmente estamos assistindo, c
os próprios mentores do grupo já
se deram conta disto, a uma con-
tradição viva. O Arena a fazer um
teatro — que deveria ser assistido
pela classe proletária, que preten-
de dirigir-se a ela, que deveria ser
por ela criticado, ideológica e ar-
tisticamente — para a burguesia,
para a gente «bem» de Copacaba-
na. E usamos a palavra «bem» pa-
ra delimitar exatamente a esfera
financeira de quem assiste ou po-
de assistir toe espetáculos. Nem
mesmo à pequena burguesia daque-
le bairro, de certo modo habituada
ao teatro, é dado comprar logrei-
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0 preto
no branco
sos tão caros. Os preços em vigor,
como em quase todos os teatros do
Rio são proibitivos. No caso espe-
cífico do Arena isso é muito grave.
Se não pode cobrar menos no local
em que se encontra deve procurar
uma outra solução. Arranjar uma
casa de espetáculos maior, mais am-
pia em local onde o «ponto comer-
ciai» possibilite o pagar-se aluguéis
mais baratos e, em conseqüência,
cobrar ingressos a um preço mais
acessível. Levar, como já pensou c,
salvo engano, não chegou a realizar
aqui em nossa cidade as suas en-
cenações às fábricas aos ambientes
de trabalho, discutir seus proble-
mas com a classe proletária. E' es-
sa a função do Arena. Em último
caso, fazer teatro para o povo «no
peito», no meio da rua. E lembra-
mos à equipe do Teatro de Arena
de S. Paulo os dois versos finais
da música que encerra a «Revolu-
ção na América do Sul»:

«No Teatro é brincadeira
Mas lá fora é pra valer».

Muito bonita, aliás.
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Sérgio Milliet: Presidente da União Cultural Brasil-URSS

Pedro iíGverino

SÃO PAULO (da Sucursal) —
Kealizou-sc na semana passada, na
sede da Clínica Pavlov, a ecrimô-
nia de instalação da União Cultural
Brasil-URSS.

A reunião esteve concorrldíssi-
ma e foi em meio a um ambiente
muito fraternal que se anunciou a
constituição da diretoria, do conse-
lho consultivo e dos departamentos
da nova sociedade.

São presidentes de honra da en-
i idade os professores Fernando de
Azevedo e Jcsuino Maciel e a presi-
dência cfet|va será exercida polo
escritor Sérgio Milliet. São vice,-
presidentes o prol'. Paulo Guimarães
Fonseca, o lir. Dacio de Arruda
Campos, o desembargador Breno
Caramuru Teixeira e o dr. José
Eduardo Fernandes. Secretários o
prof. João Beline liurza, Dr. Aldo
Lins e Silva e jornalista Tito Fleu-
ry. Tesoureiros o escritor Oscar
.Mendes o prof. Álvaro Badra. O de-
pariamento científico é chefiado pe-
do prol. Cantídio de Moura Campos;
o departamento cultural pelo eseri-
tor José. Geraldo Vieira; o departa-
mento de teatro pela artista Maria
Delia Costa; o departamento de lín-

guas pelas senhoras Tatiana Be-
linck, Ester Chiaverini e prof. Israel
de Castro; o departamento de turis-
mo pelos senhores Joaquim Fogaça
de Almeida e Ari Doria; o departa-
mento filatélico pelo prof. Miguel
Costa Jr. Outros departamentos —
jornalismo, rádio e televisão, músi-
ca, cinema, folclore, etc. estão em
organização.

O Conselho Consultivo é inle-
grado pelos profassóres Lucas No-
gueira Garcez, Almeida Júnior, Ga-
briel Teixeira de Carvalho, Livio
Ferreira, Florestan Fernandes, Da-
vid Rosenbcrg, José Monteiro de
Camargo, Mario Dcgni, José Fer-
iiandes Moreira, José Martins Cos-
ta, Samuel Pessoa, Mario Schen-
berg, Caio Prado Jr., Ornar Catun-
da, dona Helena Silveira, dona Ma-
ria de Lourdes Prestes Mala, dona
Maria de Lourdes Teixeira, desem-
bargador José Frederico Marques,
'•pnhores Edgar de Moura Bitten-
còurt, Wilson Rahal, Júlio Gouveia,
Mario Donato, Jamil Almansur
Haddad, Dr. Carlos Figueiredo Sá
e outros.

A iMissc da diretoria, Conse-

lho Consultivo e Departamentos se-
rá realizada numa sessão pública a
realizar-se. nos próximos 30 dias.

Acesso de raiva

O fato de um tão grande nú-
mero de personalidades, das mais
destacadas nos círculos intelectuais
e sociais de São Paulo, terem pres-
tigiado e integrado os diversos ór
gãos dessa organização cultural,
provocou um acesso de raiva oo ór-
ção oficial do reacionarismo, <i)
Estado de São Paulo». Arvorando-
se em dono da verdade e em juiz
das atitudes de pessoas que nada lhe
devem, em violento editorial publi-
cado na edição de domingo, o sr. Ju-
lio de Mesquita Filho reviveu todas
as teses do obscurantismo e do tas-
cismo em relação ao país onde os
cuidados com a educação estão na
vanguarda de todo.o mundo.

Na foto, da esquerda para a di-
rcita, o presidente Sérgio Millict,
dr. José Eduardo Fernandes, depu-
tado Coutinlio Cavalcanti e a.sra.
Eva Fernandes.

Augusto Boal. autor da farsa «Re-
volução na América do Sul", põe, como
.sp costuma dizer, o preto no branco,
rompendo com os preconceitos eatúpl-
dos de uma sociedade em decadência.

"Caminho
da Fonte"
INL--1959

O escritor mineiro Wilson Lou-
sada aponta o Velho Afonso Arinos
como o genuíno pioneiro do conto
regional no Brasil.

No entanto, Josué Montello, no
Caminho da Fome, sugere que a
novela Praga, de Coelho Neto, é
que inaugurou o «caminho literá-
rio» por onde irão passar o contis*
ta de Pelo Sertão e outros.

Teria sido o livro do romancis-
ta maranhense o «possível modê-
Io» de Afonso Arinos?

£ certo que um dos contos mi-
nidos pelo escritor mineiro em «Pe-
Io Sertão» é dedicado a Coelho
Neto, que tem em seu favor a prio-
ridade cronológica, invocada por
Josué Montello, ao dizer que, além
dessa circunstância, existe a de Dit
haver o seu confrade do Maranhão
«possivelmente)» comunicado, simul-
tâneamente, o gosto da página bar-
roca.

Nesse estudo do conto brasi-
le|ro, desde Machado de Assis a
Monteiro Lobato, procurando mos-
trar a possível influência do livro
citado de Coelho Neto na obra de
contista regional do paracatuensc,
Josué Montello transcreve um pe-
quenino trecho do «Buriti perdido»,
em que se fala de helenos. (Lem-
bre-.se a famosa ocasião em que o
escritor maranhense bradou, na
Academia Brasileira de Letras, que
era o último dos helenos).

Note-se que a sugestão do autor
de A décima noite é colocada nc
terreno das possibilidades.

Em verdade, o que pretenda í
contestar os que situam em Pelo
sertão, de Afonso Arinos, as origens
do regionalismo brasileiro, deixan-
do de Indo, com «desprezo», a obra
de Coelho Neto.

f; certo que Josué Montello, re-
cordando que são de I88G m Cenas
da vida amazônica, de José Vcrís-
simo, aventa então a possibilidade
de ter nascido com esse livro do cri-
tico paraense o nosso regionalismo.

O intuito do registrador, ao es-
crever estas linhas, não é o df m
meter no prélio em que vemos figu-
ras de primeira linha da literatura
brasileira, f: tão só o de mostrar,
através de um pequeno exemplo, o
interesse desses estudos literários
de Josué Montello, desses sete es-
tudos cm que se fala de Pio Baro-
ja, Shakespeare, Cervantes, Antônio
Nobre, etc

M. C F.

LENINGRADO:
PINTURA
BRflSILEIlO

Convidada pela Acaucinia de
Belas Artes de Lcningrado, a pin-
tora brasileira Vera Lúcia Reea-
rey Eiras levará à URSS paisagens
de Petrópolis, sua terra. Depois de
passar um niès expondo na União
Soviética, Vera Lúcia deverá levar
suas Idas á China e à Indochina.
A partida da artista está prevista
liara o dia 18 de julho.
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Greve no Moinho Continua Firme
Os trabalhadores de Santos, lidera-

dos pelo Fórum Sindical, continuam de-
cididos a promover uma nova para-
lisação geral do trabalho na cidade,
desta vez por 48 horas, caso o admi-
nistração do Moinho Paulista não solu-

cione satisfatoriamente a questão dos
31 operários transferidos de Santos pa-
ra Curitiba. Os operários da Fábrica de

Biscoitos Aimoré, de S. Paulo, posse-

guem, por outro lado, na sua grave de

solidariedade aos seus companheiros

santistas, reivindicando ainda o esta-

belecimento de um contrato coletivo d?

trabalho e a demissão do chefe do L'e-

parlamento Pessoal da empresa, sr,

Carmino Ursioli. Na tprde da última
lêrça-feira os trabalhadores em greve
promoveram uma passeata pc'o v.;ntio
da cidade, conduzindo faixas e cchíj-
zes tx;g'ndo o atendimento das suas
reivindicações.

CINCO PAULISTAS GANHARAM 20 MIL ALQUEIRES

Terras do
Doadas Por «Jâ0$ é^ü

â "Gente sm 99

Veio à lona um escândalo Inédito
em São Paulo, ocorrido durante a ges-
tão Jânio Quadros. Um grupo de pau-
listas de < quatrocentos anos» apode-
rou-se de vinte mil alqueires de terras
devolutas do Estado, cujo valor aproxi-
mado ealcula-se em 750 milhões de
«luzeiros, Precedente de tal ordem e
proporção na administração do Estado,
abalou a opinião pública.

Sabe-se que o Estado possui cerca
de 250 ações discriminatórias, num to-
tal de um milhão de alqueires, das quais
um terço são julgadas devolutas. Ali-
rando a primeira pedra, deixaram livre
o caminho para a repetição da vergo-
nhosa «grilagem legal».

0 caso
Em 1958, os srs. Abílio Pereira de

Almeida, Walace Simonsen, Nelson
Berlinck, Antônio Fleury Camargo e
José de Queiroz Matoso requereram,
através do primeiro, ao então secreta-
rio da Justiça Podroso Horta a demar-
eação das terras do 16.' perímetro ter-
ritorial de Jacupiranga, para que as
mesmas fossem reconhecidas como sen-
do de sua propriedade.

Contrariando o acórdão de 194 2,
posteriormente homologado em 1955,
que declarava aquelas terras devolutas
como pertencentes ao patrimônio do
Estado, o requerimento teve despacho
favorável, sendo depois homologado
pelo então procurador-subsliluto e o
juiz de Direito i\a Comarca de Iguape,

Procurador-efetivo
é contra

Porém, ao reassumir suas funções
na Procuradoria do Patrimônio Estadual, ¦

o si. Raul Tucuncluva, procurador-efetivo
(que durante A6 meses esteve afastado
do cargo, devido ò perseguição janistal
não se conformou com a decisão a res-
peito dessas terras, pois o despacho im-
portou em alienação, que somente po-
deria ter sido feita mediante autoriza-
ção da Assembléia Legislativa. Ao ,e-
querer a homologação por parte rio
juiz de Direito de Iguape, a procurado-
ria teve seu pedido negado.

Ainda em úHima tentativa o r.r.
Raul Tucunduva solicitou correicão par-
ciai, também denegada, bem como um
mrndato de segurança igualmente re-
cusado. O recuno que resta é a apela-

ção da Secretaria da Fazenda ao Su-

premo Tribunal, cujo julgamento decidi-

rá sobre a alienação ou não dos 20 mil
alqueires de terras pelo grupo liderado
pelo sr. Abilio Pereira de Almeida.

Garagem ao IDORT
e outras doações

Durante a seu governo, Jânio des-
baratou inúmeras áreas do Estado já
consolidadas. Tais foram os casos do
terreno do Instituto de Menores, cu|a
maior parte foi doada a um grupo do
particulares o que causou grande alari-

do na ocasião; a cessão em comodato
de uma área de 736 m2 situada junto
ao Viaduto Da. Paulina, nesta Capital
ao IDORT —¦ Instituto de Organização
Racional do Trabalho, que hoje está
alugado para garagem que fornece aos
seus possuidores lucros mensais superio-
resa trinta mil cruzeiros, e outros. Jânio
fèz doações a' muitas prefeituras muni-
cipais e clubes, com fins demagógicos e
eleitorais, como a cessão de uma área
de 24.057)8536 m2, desmembrada de
imóvel -da E. F. Sorocabana â Prefeitu-

ra de Assis e de 5ó2 m2 à Prefeitura de
Cosmópolis; de 940 m2 à Prefeitura Mu-
nicipal de Vinhedo; de 326,205 m2 à
Prefeitura de Itatinga, e outros terrenos
às Prefeituras de Santa Adélia, Capiva-
ri, Manduri, Matão, Cosmópolis, Man-

duri, Alvares Machado, Itariri, Porto Fe-
liz, etc. <

Cedeu em comodato ao Clube 220
do Brasil um terreno litorâneo de 1.920
m2, situado em Vila Balneário, municí-

pio de São Vicente, e a outras entidades
recreativas <de gente bem». ¦

Metalúrgicos
Preparam

Os metalúrgicos brasileiros encon-
Iram-se empenhados na campanha pela
participação em dois importantes con-
claves. O primeiro, o Congresso Sindi-
cal Nacional, a realizar-se de 11 a 14
de agosto próximo, no Estado da Gua-
nabara; o segundo, o Encontro Conti-
nental de Metalúrgicos, programado
para o dia 15 do mesmo mês, na cida-
de de Volta Redonda.

A propósito do conclave dos me-
lalúrgicos nossa reportagem ouviu o li-
ser sindical Benedito Cerqueira, que
declarou:

«O espírito de fraternidade que
caracterizou o contato que tivemos com
os delegados fraternais latino-ameri-
canos, quando do último congresso dos
metalúrgicos realizado em Itanhasm,
leva-nos a crer que o próximo encontro
interamericano será coroado de êxito. O
que pretendemos, continuou, é discutir
assuntos comuns a Iodos os trabalhado-
res, como a questão da melhoria sala-
rial, condições de vida e trabalho, pre-
vidência e seguro social defesa das li-
herdades sindicais e democráticas, de-
senvolvimento da indústria, defesa da

soberania nacional e da paz, abolição
das armas termonucleares, desenvol-
vimento das relações comerciais entre
todos os países, Operação Pan-Ameri-
cana e Mercado Livre Latino-America-

Encontro
estar com a industrialização, a reforma
agrária e outras medidas necessárias ao
seu desenvolvimento. Compreendem,
também, os nossos povos e, especial-
mente, os trabalhadores, a necessidade
de boas relações de amizade com todos

paises, de amplo comércio sem discrimi-
nações e, sobretudo, a concretização da

paz como aspiração máxima pci.a reali-
zação dos princípios humanitários de

que estão eivados todos os homens de
bôa vontade».

•:Cremos, prossegue o líder meta-
lúrgico, que objetivas resoluções serão

aprovadas, tendo em visla os interesses

comuns que nos unem. Os nossos po/os
clamam por melhores dias e conipreen-

deir, que somente alcançarão o seu bem-
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Gcrqueirá lidera
d encontro

Benedito Cerquei™, presidente do Sin-
dieato das Metalúigicos do E ..-rio da
Guanabara, é um dos lideres na Ida pela
aproximação do;, tralinMiaclores l::..no-
-americanos, que têm inúmeros proble-
más em comum,

Sindicatos
Paralelos

Ouviu o ministro do Trabalho, em

sua última reunião com os dirigentes
sindicais de São Paulo, na Delegacia
Regional do Trabalho, severas criticas
em virtude da falta de critério na con-
cessão de cartas a associações profis-
sionais e sindicatos de trabalhadores.
Com efeito, tais cartas, concedidas sem
nenhum controle, vêm possibilitando a

que o princípio da unidade sindical se-

ja violado freqüentemente. Assim, vêm
sendo reconhecidas entidades manobra-
das por empregadores, como é o caso
da associação criada na Refinaria Ca-

puava, cujos trabalhadores já têm sin-
dieato próprio. E ainda agora foi pe-
dido reconhecimento para o Sindicato
dos Trabalhadores em Diversões Públi-
cas, dirigido por um elemento já repu-
dlado pelos empregados no comércio
hoteleiro. Os empregados em casas de
diversões públicas, de acordo com o
enquadramento sindical, pertencem à
categoria profissional do pessoal hote-
leiro.

Mas, a coisa vai além. Os partida-
rios da pluialidade sindical já avançam
em direção às federações, fundando or-

ganizações paralelas, como a Frente
Nacional do Trabalho, que pretende
congregar os sindicatos de primeiro
grau, dando-lhes orientação e assistên-

cia. Tal entidade está funcionando

abertamente, defronte ao prédio em que
está instalada a Justiça do Trabalho, em

São Paulo. Seus diretores agem, fazen-

do entendimentos junto à Delegacia Re-

il

gional do Trabalho. Atraíram para sua
órbita política dois ou três sindicatos,
subscrevem em nome dessa organização
documentos sindicais, inclusive os de
movimentos grevistas, substituindo, na
verdade, as entidades sindicais de se-
gundo grau.

Se não fôr posto um paradeiro a
esse estado de coisas, chegaremos a ter
um sindicato para tantas quantas forem
as tendências políticas existentes no
pais e até um em cada fábrica, ao in-
vés de uma comissão ou um elo a ligar
os trabalhadores da empresa ao único
sindicato da categoria profissional. Va-
mos, enfim, retroceder mais de vinte
anos na vida sindical.

O sr. João Batista Ramos durante
a reunião, comprometeu-se a não per-
mitir o reconhecimento de nenhuma en-
tidade sindical, daqui por diante, sem
ouvir previamente os diretores do sindi-
cate interessado e o conjunto do movi-
mento sindical, em São Paulo.

Entretanto, isto não pode ficarem
formais promessas. E' preciso que se fa-
ça uma revisão das cartas já concedi-
das, eliminando-se aquelas organiza-
ções fictícias, que ferem a unidade sin-
dical.

Isto deverá ser acompanhado de
amplo trabalho de esclarecimento jun-
to aos associados dos sindicatos e às
categorias profissionais em geral, crian-
do-se um movimento de repúdio, com
base popular, que impossibilite a proli-
feração de tais tipos de organização.

Carvalhetas"
Invadem S. Paulo

As negociatas do governo do sr.
Carvalho Pinto — «exemplo de admi-
niítiação», como êle mesmo o chama —
continuam a ser denunciadas da tribuna
da Assembléia Legislativa de São Pau-
Io.

Na sessão de terça-feira, dia 5, o
deputado Jéthero de Faria Cardoso
pronunciou importante discurso, no qual
denuncia a descaso do governo de São
Paulo pelos problemas do Vale do Pa-
raíba e do Porto de São Sebastião.

Comentando o fato de que os
giardes petroleiros não podem entrar
no porto de Santos sem oferecer sérios
perigos à navegação e à própria cida-
de. com o constante perigo de encalhes
e incêndios, disse o seguinte: '<0 sr. Go-
vernodor precisa ter mais responsoblli-
djdc: estamos na iminência de desas-
Ires calamitosos no Porto de Santos, de
incêndios, de vidas humanas que deixa-
rào de existir. Os jornais abordam este
asiunto diariamente. No enranti, os
Diretorias de Viação e de Obras Públi-
cas ficam impedidas de solucionai a ina-
téila. O sr. Secretário cruza os breços e
deixou que a cota federal dos portos vá
ter aos cofres da Docas — cuco bi-
Ihõei de cruzeiros — e a Docas ainda
conseguiu que se faça a construção do
oleoduto de Conceiçãozinha a Saboó,
isto é, liquidou com a terminal oceàni-
ca de São Sebastião, derrotou a Petro-
brás».

pela quarta vez a usina de Caragua-
tuba, quando, numa concorrência
imoral e indecente, havia ganho para
projetar por oito milhões. Mas o tema é
vasto e colocaria muita gente alta da
Secretaria da Viação no banco dos
réus.»

Comentando ainda o fato de o
governo paulista estar praticamente li-
quidando com os técnicos do Estado
afirmou ainda: «... o Estado está ad-
ministrado pela iniciativa particular. O
Executivo pavlisto timbra em liquidar a
máquina administrativa do Estado, com
a técnica, pagando vilmente aos seus
técnicos, sejam médicos ou engenheiros,
o que está acarretando o seu êxodo do
funcionalismo público. Resultado: as
«carvalhetas». Mas as «carvalhetas»
não construirão coisa alguma. E' sinto»
ma de crise, para não dizer pânico. Se o
Sr. Secretário da Viação declara, em seu
gabinete, que não precisa de engenhei-
ros para administrar aquela Secretaria,
que resultados esperar? Quando expe-
dentes engenheiros do Departamento .. *
Águas e Esgotos, do Departamento de
Estradas de Rodagem e de outros d-;i-
xam o serviço públicu face às ofertas de
firmas particulares e ao estado de qua-
se inanição, que mais resta ao Esta-
do?».

Mineiros
Comentando ainda o Decreto do

Governador paulista, que criou uma Cl p IQ UCl GIT1
nova organização para o desenvolvi-
mento do Vale do Paraíba, organização
essa heterogênea e que permite até à
Sociedade Rural Brasileira o exame de

projetos técnicos, afirmou ainda o depu-
tado Jéthero de Faria Cardoso: «Não
corremos o risco de novas protelações?
Não há necessidade de correr trens, nem
despachar em vagões. Mas, o sr. Octá-
vio Marcondes Ferraz recebeu 20 , mi-
lhees de cruzeiros para «projetar»

«Novos Rumos»
Os trabalhadores do Estado de Mi-

nas Gerais, reunidos em seu III Con-
greso Sindical, aprovaram, sob caloro-
sa salva de . palmas, uma moção de
congratulações com NOVOS RUMOS,
pela sua conduta em defesa dos inte-
rêsses das massas trabalhadoras e do
país.

Jornalista Não
Pôde Visitar Eli

Numa atitude antidemocrática e
discriminatória, o cônsul geral dos Esta-
dos Unidos em São Paulo negou visto
ao passapoite do jornalista Dorian Jor-

ge Freire, colunista e redator político
do jornal «Última Hora» de São Paulo,
não permitindo que visitasse os Estados
Unidos. A maneira de proceder dns
autoridades norte-americanas em São
Paulo, causou viva repulsa entre os pro-
fissionais do jornalismo, que se meni-
testaram unânimes contra a sua ação.

"Time iô money"
«3ó as tímidas autoridades do con-

sulado americano poderão responder
com segurança porque me foi p.oíbida
a entrada nos EUA». Declarou a NO-
VOS RUMOS o sr. Dorian Jorge rieirc.
«O funcionário do Consulado informou
que a proibição decorria de minha opo-
sção à política ianque. Não foi além.
Possivelmente porque «time is money»
Os motivos reais da proibição, poiém
sco vários: defesa do monopólio esta-
tal do petróleo e demais riquezas mine-
rais; oposição à entrega de Fernando de
Noronha às tropas norle-americanas;
cornbate à d'scriminação lacial nns SUA;
combate uo assassínio legal nas cama-

ras de gás e ca-'?iras elétricas; e ainda,
defesa do governo Fidel Castro con)>a
as investidas dos trustes internaco-
nais».

Fraqueza dos EUA
«Foi uma típica demonstração de

fraqueza do governo dos EUA, prosse-
guiu. Principalmente se lembrarmos qv'e
aquele país tem como indesejáveis em
seu território quantos não concordem,
de olhos fechados, com a sua política.
A potência que se senie forte para ir
a uma guerra nuclear, numa avenluio
ciiminosa, leme o julgcmenlo de um
jornalista desaimado, mas independeu-
le e sincero».

Burrice
Finalizando, o jornalista afirmou

não esperar aquela atitude, pois não sí
considerava inimigo dos Estados Uni-
dos.

«Embora seja tsta uma política d<*
inimitc.vel b ;n!ce — acentuou  é
aqu.la que atende melhor aos inicès-
s°s dos trusies. A desconfiança entre os
povos e também um objetivo desses
Irustes».
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Governo Revolucionário
Defenderá Soberania Cubana iijj

.
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«Antes da revolução a produ-
ção tle petróleo cubano era inteira-
mente controlada pelas duas com-
punhias de capital norte-americano,
a Esso e a Texaco e pela anglo-
holandesa Shell. Estas companhias
tinham concessões para pesquisar o
subsolo e explorar as possíveis ja-
zidas petrolíferas da ilha. Apesar de
terem feito estudos, principalmente
na província de Oriente, em poços
experimentais, nunca se soube onde
estão situadas as jazidas e os resul-
lados dos exames constituem se-
grêdo dos trastes». Com estas pala-
vras, Geraldo Figueiras, secretário
de relações exteriores do «Movi-
mento 26 de Julho» e presidente do
comitê cubano preparatório do 1'
Congresso Latino-Americano da Ju-
ventude, iniciou sua entrevista a
N.R.

Flgueras veio ao Brasil acom-
panhado de Antônio Carcedo, diri-
gente da Juventude Socialista e se-
cretário de propaganda do comitê
cubano numa viagem pela América
Latina em preparação do Congres-
so, que se iniciará a 26 de julho em
Cuba.

Confirmando as palavras de Fi-
gueras, Carcedo lembrou ao repor-
ter que os trastes petrolíferos refi-
navam em Cuba o petróleo que eles
mesmos produziam na Venezuela.
Depois da revolução foi criado o
Instituto Cubano da Petróleo para
planejar a política petrolífera do
país. Dentro desta política, foi as-
sinado um acordo com a URSS pa-
ra a importação de um quarto das
necessidades de petróleo da ilha.
Iodo o restante continuaria sendo
importado da Venezuela. Observou
então Carcedo que foi o próprio mi-
nistro Perez Alfonso, da Venezuela,
que disse que as medidas do Go-
vêrno cubano ao comprar petróleo

KRUSCHIOV:

cm outro pnís não era uma medida
agressiva contra a economia vene-
zuelana, «já que a maior parte do
nosso consumo procedia deste país
e que Cuba tinha direito, como pnís
soberano a comerciar com todos os
países».

0 boicote
Voltando a falar, Flgueras dis-

se ao repórter que o Governo cuba-
no chegou a comprar petróleo de
uma companhia independente a pre-
ços bem mais baixos do que os im-
postos pela Esso, Texaco e Shell.
Entretanto, depois do concluídas as
negociações, a companhia foi impôs-
sibilitada de enviar o petróleo por-
que não conseguiu contratar navios
para transportá-lo. Disse ainda Fi-
gueras que a balança comercial de
Cuba tanto com a Venezuela como
com os Estados Unidos era defici-
tária, daí a vantagem representada
pela compra de petróleo soviético.

«Quando começou a chegar à
ilha o petróleo soviético, as refina-
rias estrangeiras se negaram a re-
finá-lo, desobedecendo uma lei que
nem sequer é do Governo revolucio-
nário, e sim de 1938, e que deter-
mina que estas companhias são
obrigadas a refinar o petróleo do
Estado, quer o proveniente do sub-
solo, quer o importado. Esta deso-
bediência determinou que o Govêr-
no revolucionário desse um prazo
para que as companhias retificas-
sem sua atitude. Findo este prazo,
sem que houvesse mudança de atitu-
de, o Governo procedeu à interven-
ção para evitar a interrupção do
abastecimento de. combustível. A
intervenção não é desapropriação e
sim uma medida visando a garantir
o funcionamento normal das refina-
rias, uma vez que aquelas compa-

URSS Não Tolerará
Ameaça Ianque
a Cuba e à Paz

, Depois da anunciar que a URSS
tinha abatido outro avião de espio-
nagem norte-americano quando
procurava entrar em seu território
«em autorização, Nikita Kruschiov
definiu claramente a atitude de
seu Governo diante deste ato de
agressão dos EUA, assim como em
relação à América Latina. Em pri-
meiro lugar, salientou Kruschiov
que a realização do vôo do avião
RB-47 «permite comprovar que as
declarações feitas em maio pelo
Presidente Eisenhower sobre a
proibição dos vôos de espionagem
sobre, a URSS de nada valem», o
que revela qual é a verdadeira ati-
tude dos que fizeram fracassar a
conferência de cúpula.

O chefe do Governo soviético re-
velou que a URSS apresentou pro-
testos formais junto aos Estados
Unidos, responsáveis por mais este
ato de incitação à guerra, e à Ingla-
terra e Noruega, cúmplices dos
ianques. «Em nome do Governo e
de todo o povo soviético, desejo
chamar, com maior gravidade, a
atenção de todos os países do mun-
do para o fato de que os círculos
dominantes dos Estados Unidos,
com a conivência de seus aliados
dos blocos agressivos, estão clara-
mente provocando um sério confli-
?o militar. Suas ações não podem
ser interpretadas de outra manei;
ra. A União Soviética continuara
defendendo os interesses da pazjj
da segurança internacional. Aque-
les que tentarem pôr à prova a nos-
sa paciência estarão cometendo um
grave erro. A União Soviética e
seus aliados, aos quais se acha liga*
da por compromissos sérios, estão
cm condições de repelir qualquer
agressor.»

^poio a Cuba

Referindo-se à campanha de
agressão política e econômica e aos

preparativos de intervenção militar
dos Estados Unidos contra a revo-
lucão cubana, disse Kruschiov que
a URSS não interfere nos assuntos
internos dos países do Hemisfério
Ocidental, mas não poderá deixar
de prestar ajuda ao povo cubano
em caso de agressão ianque, inclu-
Eive lançando mão de seu reconne-
cicío poderio em foguetes.

Kruschiov desmascarou a decia-
ração de Eisenhower, segundo a
3iial os Estados Unidos «não per-
fnitiriam» a instalação de um regi-
me comunista na América, dizendo:
icQuem pede aos Estados Unidos
que permitam ou não isso ou
aquilo? São eles, por acaso, um
tribunal ou fiscal, para decretar
autorizações ou proibições deste
tipo? Washington já perdeu a fa-
culdade de ditar sua vontade a seus
vizinhos americanos, que têm o di-

relto legítimo de dispor de -a
mesmos e de escolher o caminho
que melhor lhes convier.»

O dirigente soviético afirmou
que a «Doutrina Monroe», que
transformou os Estados Unidos em
dono das Américas, «morreu de
morte natural». Por outro lado,
observou ainda Kruschiov, os pai-
ses socialistas estão prontos a aju-
dai' Cuba, inclusive comprando seu
açúcar, e que os EUA se encarre-
gam, eles mesmos, de mostrar aos
países latino-americanos que a ver-
dadeira solução para a sua luta
contra a exploração e a dependên-
cia econômica e política está no so-
cialismo. «O regime cubano nfio è
comunista, mas os Estados Unidos
preparam o caminho para o comu-
nismo em Cuba ao mostrar a Fidel
Castro que o marxismo-leninismo
é a única oportunidade de salvação
contra o colonialismo norte-ame-
ricano».

nhias começaram a retirar seus
técnicos.»

Neste momento, Carcedo co-
mentou que foi só depois disto que
o Governo revolucionário estudou a
possibilidade de desapropriar, me-
diante indenização, as refinaria* es-
trangelras. Na lei que autoriza o
Governo cubano a nacionalizar as
empresas e propriedades norte-ame-
rinanas, previu-se que os fundos pa-
ra indenização dos bens seriam for-
necldos pelos excedentes da venda
de açúcar aos EUA acima da cota
fixada. «Isto constituía uma medi-
da preventiva contra o anunciado
corte na cota de Cuba naquele mer
cado», observou Carcedo.

A agressão ianque

Perguntamos a Flgueras e Car-
cedo qual a atitude do povo cubano
diante dos EUA. Flgueras começou
dizendo que é preciso não esquecer
que a agressão norte-americana
contra Cuba é de longa data. «Des-
de a guerra da Independência contra
a Espanha, tornamo-nos colônias
dos Estados Unidos, o que trouxe
como conseqüência duas interven-
ções militares: o estabelecimento de
uma base militar e a dissolução do
exército libertador para a criação
de um exército parasita e mercena-
rio.» Além disso, existe ainda a in-
tervenção econômica, representada
pelo controle pelos EUA de 50% do
capital bancário, 80% da principal
industria, a acucarcira, de todos os
serviços públicos, de 50% das ter-
ras aráveis por apenas 11 compa-
nhias norte-americanas, e de toda a
produção mineira.

Com a vitória do movimento
revolucionário esta situação de sub*
missão não podia continuar. Segui-
ram-se, então as medidas de agres-
são do imperialismo norte-america-
no, diante da firmeza do Governo
cubano em defender a sua sobera-
nia. Com a repetição desses atos
hostis, como a presença nos EUA
de conhecidos criminosos de guerra
do regime Batista e a utilização do
território norte-americano para vô-
os criminosos sobre Cuba, tornou-se
necessária a organização de milícias
populares para defender o país con-
tra uma intervenção qne usaria co-
mo pretexto uma auto-agressão na
base naval de Guantanamo.

«Diante do perigo dessa agres-
são, os camponeses, operários, em*
pregados, estudantes, mulheres e
mesmo os funcionários públicos se
organizam em milícias armadas
cujo treinamento militar Já foi con-
cluído, inclusive no que diz respeito
à tática de guerrilhas. Temos ago-
ra 150 mil milicianos que, somados
aos 50 mil soldados do exército re-
belde, fazem 200 mil cubanos cora
eficiente prática militar para evitar
qualquer agressão. Isto foi necessá-
rio, apesar de o povo cubano não ser
belicista, diante da política agressi-
va ianque praticada contra a grande
luta dos povos latino-americanos e
aguçada contra Cuba. A essa força
defensiva é preciso acrescentar a
força de todos os homens livres da
América Latina e do mundo que
não permitirão que o povo cubano
seja esmagado.»
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Paulistas são

pró-CuI)a

Grande número de estudantes, Intelectuais, operários e empregadoi
compareceu à solenidade de Instalação da Comissão Paulista de Solldarledadi
a Cuba, presidida pelo deputado federal Coutlnho Cavalcanti. A assemlileli
resolveu dirlglr-se aos trabalhadores do porto de Santos para que nao seji
embarcado açúcar brasileiro para os EUA.

Cresce Solidariedade
Brasileira a Cuba

Com o aguçamento da campa-
nha de agressão dos Estados Uni-
dos contra o Governo revolucionário
cubano, avoluma-se o movimento de
solidariedade a Cuba em todo o
Brasil, visando a impedir que o Go-
vêrno brasileiro se preste ao vergo-
nhoso papel de cúmplice dos planos
gangsteristas norte-americanos. As
medidas legitimas de defesa da so-
berania cubana foram defendidas
no Congresso Nacional, especial-
mente pelo deputado mineiro Celso
Brant, que expressou a solidarie-
dade de nosso povo aos revoluciona-
rios de Fidel Castro.

Na primeira linha do movimen-
to de solidariedade a Cuba estão os
estudantes. Em nota conjunta, as
duas entidades nacionais dos estu-
•dantes, a UNE e a UBES hipoteca-
ram «a mais vigorosa solidarieda-
de ao povo cubano na sua luta em
prol da liberdade. Não é de hoje
que os povos latino-americanos vêm
sofrendo a exploração mais desuma-
na. Contra este estado de coisas é
que agora se rebelam os povos de
nossos países. Identificamos em Fi-
dei Castro o homem que o Departa-
mento de Estado precisa silenciar
para prosseguir em sua ação.» Ter-
mina a nota da União Nacional dos
Estudantes e da União Brasileira
dos Estudantes Secundários afir-
mando a legitimidade do ato de in-
tervenção do governo cubano nos
trastes petrolíferos.

Outro setor da opinião pública
brasileira que já tomou posição a
favor do povo cubano em sua luta
contra a agressão imperialista, é o
dos bancários, através da Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores

nas Empresas de Crédito e do sin-
clicato dos bancários da Guanabara.
No telegrama da CONTEC, os ban-
cários declaram: «Com a nossa inte-
gral solidariedade, reiteramos, tam-
bém, aos companheiros trabalhado-
res de Cuba os nossos votos pela
inteira consolidação da luta que em-
preendem no sentido da completa
emancipação política, social e econô-
mica dessa Pátria tão grande pe-
los exemplos que vem fornecendo às
demais nacionalidades.'»

Deputados paulista?
solidários

Em São Paulo, dez deputanos
estaduais, encabeçados pelo deputa-
do Farabulini Júnior, enviaram um
telegrama de solidariedade ao Go-
vêrno cubano. No mesmo dia, o co-
ronel Plínio Rolim de Moura, ex-
comandante do Corpo de Bombeiros
e sub-chefe da Casa Militar no Go-
vêrno de Jânio Quadros, telegrafava
ao embaixador cubano no Brasil
prestando sua solidariedade e decla-
rando-se pronto a lutar como volun-
tário «para a defesa da heróica na-
ção, em caso de agressão armada.»

Em grande solenidade realiza-
da no dia 5 último, no salão nobre
da Associação Paulista de Impren-
sa, que contou com a presença de
centenas de pessoas, foi instalada a
Comissão Paulista de Solidariedade
a Cuba. A diretoria da Comissão
eleita é presidida pelo deputado fe-
deral Coutinho Cavalcanti e com-
posta de outros parlamentares pau-
listas, dirigentes sindicais, estudan-
tis e intelectuais.
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Cuba Sim, Ianques Não!
O deputado mexicano Emilio

Sanchez Piedra, líder do governo de
Lopcz Mateos no Coneresso afir-
mou no fim da semana passada que
seu país apoiava inteiramente o Go-
vêrno cubano contra as ameaças
ianques. Procurando intimidar o Go-

vêrno mexicano, o Departamento
de Estado norte-americano «interpe-
lou» o ministério do exterior do
México. Essa intromissão ianque nos
assuntos mexicanos, entretanto, foi
um tiro que saiu pela culatra. Sin-
dicatos, entidades estudantis e mi-

lhares e milhares de pessoas apoia-
ram a posição de Sanchez Piedra
(foto) e o Governo Mateos declarou
que os mexicanos são simpáticos a
Cuba e «compreendemos e compar-
tilhamos suas aspirações de me-
llioria econômica e justiça social».

Durante o entusiasta encontro
vários oradores dirigiram calorosas
palavras aos presentes, destacando-
se as poesias lidas pelo poeta Jamil
Hamansur Iladdad, de sua autoria,
sobre a revolução cubana. Ao final,
várias resoluções foram adotadas, a
saber: a realização de um comicio
de solidariedade a Cuba e de pro-
testo contra os atentados à sua so-
berania, no dia 15, às 18 hs., na
praça ria Sé; colocação de um re-
trato de Fidel Castro na torre de
petróleo da praça Ramos de Aze-
vedo; envio de telegramas ao pre-
sidente da República reivindicando
a não permissão de exportação de
açúcar aos Estados Unidos, solidari-
zando-se com o governo revolucio-
nário cubano, bem como pelo con-
fisco da Texaco, Shell e Esso; envio
de telegrama à embaixada norte-
americana protestando contra a vio-
lação do espaço aéreo cubano. Foi
proposto e aprovado também o en-
vio de um ofício ao Sindicato dos
Estivadores de Santos solicitando
que não embarquem nem uma gra-
ma de açúcar par aos E.U.A., caso
seja feito o boicote de navios, cuba-
nos na América do Norte. Foi apro-
vado um voto de louvor a atitude
solidária da URSS à revolução
cubana.

A mesa que dirigiu os trabalhos
foi presidida pelo dr. Aldo Lins e
Silva e composta pelos srs. Luiz
Carlos Roque da Silva, da. Maria
Prestes Maia, dr. Gaspar Fiori (re-
presentante do P.T.B.), Armando
Piani, Armando Gimenez, João Lou-
zada e Luiz Tenório de Lima (diri-
gentes sindicais).

Colonialismo Belga
Não Desistiu do Corwo

O desenvolvimento da situação
política no Congo vem mostrar
quanto é falsa a «teoria» de que
as potências coloniais atualmente
estão dispostas a desistir de seus
privilégios e entregar suas colônias
pacificamente. Depois de anos e
anos de luta, o Governo belga per-
cebeu que não poderia evitar a li-
bertação final dos congoleses e re-
solveu então preparar a cama
para poder conservar sua domina-
ção no Congo através de outros
expedientes. Em primeiro lugar, os
colonialistas belgas se encarrega-
ram de provocar movimentos sepa-
ratistas, principalmente na rica
província da Katanga, e lutas entre
tribos para minar a autoridade do
Governo central.

As eleições congolesas, «organi-
zadas» pelos belgas, foram feitas
de modo a aguçar a luta entre os
principais partidos políticos do
Congo, em particular o Abako de
Josef Kasavubu e o Movimento
Nacional Congolcs do primeiro mi*
nistro Patrice Lumumba. Na Ka-
tanga, os belgas ajudaram a ten-
d<mcia separatista e divisionista de
Moise Tchombe.

Com a vitória do partido de
Lumumba, apoiado por vários se-
tores progressistas independentes,
os colonialistas procuraram, com
certo êxito, criar dificuldades para
a formação de um governo de uni-
dade. Fracassadas as suas ma-
nobras diante da firme posição fie
importantes setores do partido
Abako, que fêz o presidente da Re-

pública do Congo, Kasavubu, pas-
saram os belgas a se infiltrar nc
próprio Governo, sorvindo-se pars
isso dos elementos mais vacilante!
do Abako.

Nas próprias comemorações da
independência, depois do discurse
de condenação do colonialismo
belga proferido por Lumumba na
presença do rei Balduino da Bélgi-
ca, alguns elementos do Governo
consoles passaram a tomar posições
pró-Bélgica, Enquanto isto, na Ka-
tanga, principal base mineral do
país e riquíssima em cobre e ura-
nio, continuava o trabalho de sapa
destinado a desligar a província do
resto do pais e submetê-la à Bélgi-
ca e aos fascistóides da Federação
constituída pelas Rodésias do Nor-
te e do Sul e pela Niassalándia, e
dirigida por Roy Wellensky.

A luta do povo congolês contra
o'colonialismo belga já é secular e
tornou-se cada vez mais sangrenta
depois do fim da Segunda Guerra
Mundial. Em janeiro do ano pas-
sado, todo o país foi sacudido pelas
manifestações pró-independêncla e
pela bárbara repressão policial
lançada pelo colonialismo. A per-
sistência do colonialismo belga,
generosamente auxiliado por seus
colegas ingleses e norte-americanos,
que não vacilou mesmo em enviar
soldados para o Congo depois de
proclamada a independência, vem
mostrai- que o povo congolês finda
terá que lutar muito contra seus
inimigos externos e seus agentes
dentro do pais.
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DESEMPREGO EM MASSA

Investida da "Hanna"
Ameaça 4.000 Operários
da Mina de Morro Velho
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A liquidação da mina de ouro
de Morro Velho é uma das etapas da
formação do Império Hanna no Bra-
¦il. Com a compra das ações da anli-

ga «St. John Del Rey», que explorava
a mina de Morro Velho, o truste side-
rúrgico visou apenas o ferro e os lu-
cros polpudos que lhe traria sua ex-
portacão. Mas a liquidação da mina,
além de ferir os interesses nacionais,
põe em risco o destino de 4.000 mi-
neiros e suas famílias, cuja saúde se
consumiu nas galerias que enriquece-
ram os ingleses.

Desemprego ameaça
4.000 mineiros

Os lucros do ouro já toram le-
vados pelos ingleses da «St. John»,
durante mais de 70 anos de explora-
cão. A partir de 1953 a produção
de ouro de Morro Velho começou a
declinar. Hoje, com seus 3.000 me-
trot de canais subterrâneos asfixiantes
• insalubres, a mina já não dá mais
os lucros de outrora.

Ficaram as galerias infectas, nas

quais se consumiu a saúde de 4.000
operários. Grande parte deles, em vir-
tude da absorção da poeira mineral,
sofre de silicose, doença pulmonar que
predispõe à pneumonia e à tuberculose.

Quando a doença se agrava, é

preciso transferir o mineiro do traba-
lho subterrâneo para a superfície. Por
isso, embora se afirme que 1.500 ope-
rários bastariam para operar a mina,
foi preciso empregar 4.000. À medida
que um operário doente era transfe-
rido para a superfície, um outro ho-
mem tinha que substituí-lo, consumin-
do seus pulmões para enriquecimento
dos ingleses.

Déficit é artificio
contábil

Há alguns anos atrás, a «St. John»
começou a apresentar «deficits» em
seu* balanços, «deficits» logo subsidia-
de* pelo Tesouro Nacional. E embora
um técnico do Ministério da Fazenda
Incumbido de examinar a contabilida-

de da «St. John» tenha constatado
que houve exagero artificial, mera-
mente contábil, destes «deficits», o fato
é que a velha companhia inglesa de-
sinteressou-se do negócio e vendeu
suas propriedades.

A «Hanna» é a nova proprietária,
mas interessada apenas no ferro que
rodeia a mina de ouro, procura ma-
nobrar no sentido de livrar-se desta e
de seus 4.000 operários. Para fechar
a mina teria que arcar com despesas de
quase 1 bilhão de cruzeiros das inde-
nizações dos operários, alguns com de-
zenas de anos de serviço.

Truste quer livrar-se
dos mineiros

O truste buscou um meio de ll«
vrar-se dos operários. A solução en-
contrada foi o desmembramento em
várias empresas, no sistema de «hol-
ding», ficando uma delas, a Minera-
ção Morro Velho, com a mina de ouro
e a responsabilidade das indenizações
em caso de fechamento.

Separando as empresas juridita-
mente, a «Hanna» procura escapar à
responsabilidaJe de pagar as indeni-
zações aos operários da mina de ouro
com os lucros fabulosos que obteria
com o ferro. Além disso, pretende dis-
farçar a manobra com a alegação de
que a mina de ouro foi restituída a um
grupo brasileiro. Em verdade este
«grupo brasileiro» não passa de conhe-
cido testa-de-ferro da Ferrostaal que,
desta vez, terá recebido uma boa «co-
missão» para poupar à «Hanna» o
bilhão de cruzeiros em indenizações e
empurrar a despesa para o Governo.

Pedido de nacionalização

Referindo-se a este desmembra-
mento de empresas providenciado pela
«Hanna», o presidente da Comissão
Parlamentar de Inquérito sobre o Ferro,
deputado Último de Carvalho, a 10 de
junho, fêz da tribuna da Câmara um
«apelo ao sr. presidente da Repúbli-
ca para que tome providências urgen-
tes no sentido de que, antes de ser bi-

partida a organização seja desapro-
priada a Mina de Morro Velho para que,
com as propriedades que ela possui no
Quadrilátero Ferrífero sejam indeniza-
dos os empregados da empresa».

Este foi igualmente o sentido das
reivindicações da comissão de dirigen-
tes sindicais de Nova Lima que foi es-
pecialmente a Brasília assistir a ins-
tolação da Comissão de Inquérito, cum-
prindo decisão da assembléia de mi-
neiros realizada pelo Sindicato de Tra-
balhadores em Ouro e Metais Precio-
sos de Nova Lima.

Além da nacionalização das pro-
priedades da antiga «St. John» hoje
em poder da «Hanna» — tanto da
mina de ouro como das jazidas de fer-
ro — os operários de Nova Lima que-
rem a instalação nesta cidade de uma
usina siderúrgica, que utilizaria o ferro
das jazidas agora pertencentes ao truste
siderúrgico.

Presidente cede

As manobras dà «Hanna» para
livrar-se da mina de Morro Velho com
seus operários, vêm sendo denuncia-
das pelas forças nacionalistas há quase
três meses. Não obstante todas as de-
núncios, não obstante constar do pro-
grama da CPI a investigação da situa-
ção de Morro Velho e seus trabalha-
dores, não obstante o Congresso haver
pedido, na primeira semana de junho,
a sustação das negociações com a
«Hanna», o presidente da República
assinou no dia 21 de junho o decreto
autorizando o funcionamento da Mine-
ração Morro Velho 5. A., subsidiária
da «Hanna».
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Manobras
facilitar

para
o saque

Criando o «caso Cleveland Cliff», a «Hanna» procura facilitar e Justificar o domínio
«obre a exploração do minério de ferro no Brasil. Se conseguir, os caminhões que
hoje percorrem as estradas transportando matéria prima para o Brasil, passarão
a fazé-lo para o espoliador estrangeiro

A VERDADEIRA HISTÓRIA DA "CLEVELAND CLIFF"

A assinatura do decreto foi pro-
videnciada a «toque de caixa).', a ponto
de ter sido publicado sem data no
«Diário Oficial». Com esse ato, o Exe-
cutivo aceitou a manobra do desmem-
bramento, em desrespeito flagrante ao
Congresso, mostrando uma pressa es-
pecial em atender às pressões da «Han-
na» antes do término dos trabalhos
da CPI, sem qunlquer consideração pela
sorte dos 4.000 mineiro; de Nova Lima.

Trustes Mistifficam
Para Desmoralizar CPI
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Desemprego
à vista

Quatro mil trabalhadores cia mina de Morro Velho estão ameaçados de desemprego
em virtude da investida da «Hanna». Um dos objetivos do truste americano é
levar a velha mina ã liquidação com ,-, conseqüente dispensa de todos 0s que nela
trabalham.

Paralelamente à pressão para que
o Executivo aprove a «toque de caixa»
os seus projetos, a «Hanna» tenta lançai
o descrédito e a suspeição sobre a Co-
missão Parlamentar de Inquérito do Fer-
ro e o movimento de opinião pública
que lhe deu origem, fazendo publicar
com esse objetivo unia série de -epor-
tagens no Diário Carioca.

Hanna quer confusão
Procurando lançar confusão r.o selo

da opinião pública, apresenta-se a lute
que ora se desenvolve em defesa do
minério de ferro brasileiro contra as in-
vestidas da «Hanna», como mero ante-
paro dos interesses de um outro truste
norte-americano poderoso, concorrente
da «Hanna»: a «Cleveland Cliff Iron
Co.». Entre outras mentiras, afirma-se
que a «Cleveland» já tem o monopólio
das vendas da Cia. Vale do Rio Doce
sem que ninguém proteste, o que seria
prova da suspeição da campanha con-
tra a «Hanna».

O referido monopólio das vendas te-
ria sido garantido à «Cleveland» por um
Protocolo assinado entre ela e o Go-
vêrno brasileiro em 1958. Com a ale-
gação de que a assinatura deste Prolo-
colo não provocou qualquer protesto,
procura-se ironizar a atitude das forças
nacionalistas e da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, «que se teriam deixa-
do envolver pela «Cleveland Cliff».

As exportações
da Vale do Rio Doce

O intuito confusionista de mais esta
manobra do truste «Hanna» é evidente.
Em primeiro lugar, mais de 60% das
vendas da Vale do Rio Doce se destina-
ram a companhias européias le não c
«Cleveland» ou qualquer outra compa-
nhia americana), tendo sido comercial-
mente colocadas diretamente pela nos-
sa empresa estatal.

Da parcela de 979 mil ton. que a
«Vale» vendeu nos EUA em 1959 (e
que constitui só 30% do total exporia-
do por ela neste ano), apenas 353 mil
ton. foram colocadas pela «Cleveland»,
que recebeu em 1954 ( e não pelo tal
Protocolo de 58) a designação de
agente comercial da «Vale» nos EUA.
As 626 mil ton. restantes foram vendi-
das nos EUA diretamente pela empresa
estatal a «Armco.» e à «United States
Steel». Os números desmentem, pois,
que a «Cleveland» tem o monopólio das
vendas da Vale do Rio Doce.

Nem "Cleveland Cliff",
nem "Hanna"

Quanlo ao citado Protocolo de 58,
ro;ir.titui-se êle de falo em uma das vá-
rias tentativas dos trustes internacionais
ae assumirem o controle da exportação
de minério de ferro do Brasil. O Pro-
tocolo foi firmado entre as autoridades
brasileiras e o americano Norbert Mo

Kenna como representante das cias. In-
fernational Basic Economic Co. (Rocke-
feller), Reynolds So.; Cleveland Cliff *
Chesapeake Railway, e concedia a es-
tas empresas privilégios abusivos. 'Um

grupo brasileiro associado à Rockefeller
e chefiado pelo Sr. Ricardo Jafet, igual-
mente assinava o Protocolo).

Mas os favores do Protocolo de 58
aos trustes internacionais só não provo-
caram os protestos que hoje se levan-
tam contra a «Hanna», porque este do-
cumento foi mantido em sigilo. A im-
prensa e ao público chegarem apenas
referências muito vagas. Só ago-

ra vem a público o que acontt*
ceu na ocasião.. Contudo, em reu-
nião do Conselho de Desenvolvimento
de 20-3-58, a Cia. Vale do Rio Doe»
externou sua estranheza diante do Pro»
tocolo, cujo texto só lhe fora dado co-
nhecer 48 horas antes da reunião em
questão. J

Os fatos desmascaram, pois, a ma-
nobra confusionista com que a «Han-
na» quer levantar suspeitas contra os
nacionalistas e a Comissão Parlamentar
de Inquérito. Aos interesses nacionais
repudia tanto a «Cleveland» como a
«Hanna».

O Pacãre e a
Escola Pública

Clero e determinada elite liavam, nesse momento, apesar da forma de
góvêrnò republicano e da soparàçiío da Igreja do Estado, uma das mais
inglórias batalhas contra a escola pública, isto é, a favor do analfabetismo.
Aproveitam a campanha eleitoral para, descaradamente, incluir até em pia-taformas a proteção ao ensino particular. Querem que a história volte, sobre
os próprios passos, ao tempo em que só aos filhos dos barões feudais era
concedido o privilégio de tôdus as letras, as primeiras e as últimas. E se nos
tempos coloniais os jesuítas acediam em ensinar alguns rudimentos aos índios
era, sem dúvida, visando ganhá-los para a religião o para certos trabalhos
dos quais necessitavam. Com os negros nunca se preocuparam. Ninguém
lhes perguntava, (mando desciam nesta terra, como gado, dos porões dosnavios negreiros, se tinham alma, cérebro, coração. Só lhes examinavam os
braços, para aproveitá-los até ás últimas forças.

Em vários pronunciamentos de muitas figuras importantes do clero, •
vamos encontrar o Mio ã escola pública, porque só a escola pública, e é*essabem disso, será capaz uc abrigar, sem discriminações, a necessidade de co-nhecimentos das crianças pobres, aqueles conhecimentos que os pais nunca
poderão comprar. Onde o «deixai vir a mim ns criancinhas»? A tática é bemclara: conservar essas crianças analfabetas, para neutralizar a consciência
de luta, mais tarde, contra uma elite gerada na ignorância do desenvolvi-
mento social, na ignorância de que a história não se repete, porque essa igno-râncla lhe serve, sob medida, pura ir explorando negros, brancos e mamelu-cos. E aparece em cena o padre Álvaro Negromonte, que até agora só eraconhecido como evangelista do sexo. Escreveu vários livros aconselhando sobre
questões sexuais, assunto em que, segundo as leis da Igreja, não devia iví-maiores nem menores experiências. Agora, vem o padre Negromonte se preo-eupando com as questões culturais às avessas. E, num país onde 50% da
população é analfabeta, e o analfabetismo cresce em números relativos cheiode ódio anticristão, anatematiza os candidatos a postos eletivos, que se
pronunciam a favor da escola pública, única forma viável de fazer enxergara essa metade de cegos, (tando sua contribuição à causa dn ignorância Oneo sr. Carlos Lacerda assim se pronuncie, já que é uni doente de ódin-àsconquistas sociais, entende-se, mas devia esperar-se, da Igreja, um poucomais de reserva, pois, o .combate ao analfabetismo é parle importante docombate ao subdesenvolvimento.

Cma das reivindicações defendidas na «evolução Francesa era o da instituição do ensino público universal. E, então, compreende-se o ódio dos «ei"dadáos» contra o clero e a nobreza, que, há séculos, como hoje, se empenhamem conservar o povo na escuridão, cuidando em que não enxergue a verdadede seus direitos. Mas, presentemente, os fatos, nu mundo Inteiro não deixam
que ninguém tape o sol, nem mesmo com unia peneira. Por isso bem avi-saiio anda D. Helder Câmara que, piedosamente, se torna cruzado deunia cnni-panha menos inglória, a campanha contra os pingentes nos trens da Centraldo Brasil, embora não informe como esses pingentes conseguirão huraresdentro do trem. E' prudente, pois, que o padre Negromonte volte aos seus
penates, pois os descendentes daqueles ne-
gros, que os jesuítas, «cristãmente», ajuda-
ram a escravizar, quebram as suas correntes
e começam a conquistar, o direito à escola
•pública para os seus ÍÜhos.

fV;Ana Môntenegro
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rnias do
Camponês
a Liga
e a Foice

De braços dados com o governa-
dor Cid Sampaio, desde o momento
em que êsle passou a apoiar a candi-
datura Jânio Quadros, os latifúndio-
rios e a reação poHica de Pernambu-
co vêm desencadeando uma onda de

perseguições contra os camponeses, vi-
sando especialmente as suas organi-
zações contra os camponeses, visando
de luta — as Ligas Camponesas.

Já há algum tempo, na própria.
Assembléia Estadual, os deputados \
Cunha Primo e Dias da Silva vinham
dirigindo conlra as Ligas as piores
provocações, numa grosseira tentativa
de dividir os cc.mponeses e os seus li-
deres e, assim, ievar à derreta o movi-
mento patrocinado pelas Ligas e seu

presidente, o depi/Ho Francisco Ju-
lião. Essas manobras entretanto, fra-
cassaram por completo ; é cada dia
mais forte a unidade entre os campo-
neses e maior é o prestigio de suas or-

ganizações.

Uma farsa
j- aiuivrtsrtu ue iruuiassu

Não conseguindo êxito em seu Ira-
bc-lho divisionista, a reação passou a
agir. Seu objetivo é, ao mesmo tempo,
intimidar os trabalhadores, através de
exibições de um enorme aparato po-
lidai, e os próprio:-rios, trazendo-os

para o apoio ao Governo e à candi-
datura Jânio Quadros.

Este, precisamente, foi o objetivo
vis: .'o com a espalhafatosa farsa da
•.invasão* do engenho Wcirassu, no
município de Jaboatão. A farsa foi
tramada pelo proprietário do engenho,
o latifundiário Nicéias Gusmão, e ele-
mentos do Governo, entre os quais o
chefe de polícia, coronel Costa Ca-
valcanti. A suposta invasão não pas-
sou, na verdade, de um pretexto para
uma autêntica «operação de guerra*
contra os dirigentes das Ligas Cam-

ponesas.

A farsa foi arquitetada do se-

guinte modo : o sr. Nicéia Gusmão,

proprietário em Jaboatão de uma área
d-3 terra de 900 hectares, praticamente

devolufas, «anunciou» que 150 ho-
mens armados estavam preparando a
invasão do Engenho Manassu, que se
doria no dia 9 de junho. A «denúncia»
foi divulgada com escândalo pelo
«Diário da Noite». 0$ demais jornais
repe!' :m a «denúncia;», sempre em
tom de alarma. Criado o ambiente, o
sr. Nicéia requereu à Justiça um inter-
dito proibitório, ao mesmo tempo em

que entrava em contato com a poli-
cia, exigindo imediatas garantias.

As «garantias» oferecidas pela po-
lícia consistiram em mandar para o en-

genho um contingente de 30 homens da
Polícia Militar, fartamente armados e
municiados, sob o comando do tenen-
te Alencar, braço direito do secreta-
rio de Segurança. Esse contingente,
depois de realizar «reconhecimentos»

de terreno e outras operações prepa-
ratórias, ocupou de assalto as terras

do Engenho — não encontrando, po-
rém, os «invasores», aos quais devia
dar combate.
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«Guerra»
no sertão

sopropriação foi uma importante vitó-

ria das Ligas e dos trabalhadores de
Pernambuco — realizou-se uma reu-
nião de cerca de quinhentos campone-
ses, protestando contra as arbitrarieda-
des policiais e soliHnrÍ7onHn-<p mm n

Caía por terra, assim, a farsa for-

jada contra as Ligas Camporesas. Os

jornais, que tanto alarde fizeram com

a «denúncia» do sr. Nicéia, calaram o

bico de um dia para o outro.

Violências contra um líder
A chantagem da «invasão» serviu

porém para que a polícia cometesse
uma série de arbitrariedades e violên-

cias contra os camponeses de Jaboa-

tão. A sede da Associação dos Cam-

poneses desse município foi brutalmen-

te invadida e, à base de um falso fia-

grante, os policiais agrediram e pren-
deram um dos seus dirigentes — o co-
nhecido líder camponês Joaquim Ca-
milo de Santana. A acusação contra

Camilo é de que êle conduzia uma

arma s a sua foice de trabaiho.

Imediatamente, em Jaboatão, Re-

cife e outros municípios, surgiu e se

avolumou um amplo movimento de so-

lidariedade a Joaquim Camilo de San-

tana e à Associação Camponesa. No

Engenho Galiléia — cuja recente de-

seu companheiro vítima da agressão

policial.

Advogados requereram ao juiz Ma
rinho dos Santos uma ordem de <rha

becs-corpus». Concedendo-a, o magis
tiedo condenou o arbítrio po!'.!al, di

quem exorbitou das suas funções ao to
.... imai a iniciativa do desarmamento e

prisão do paciente». Disse ainda o

juiz : «A foice não é instrumento de uso

proibido, porque de utilidade agrícola,
constituindo assim violência o seu de-

saimamento».

Novas manifestações de solidane-
dade à Associação Camponesa de Ja-
boatão parle de vários pontos do Es-
tado. Uma grande festa está sendo

preparada em homenagem ao campo-
nés Joaquim Camilo de Santana.

Novas arbitrariedades

A «invasão» do Engerj|fep Manas-

su foi o sinal para que os reacioná-
rios desencadeassem uma onda de ar-

De conluio com o latifundiário Nicéria Gusmão, a policia pernambucana realizou uma «operação de guerra no ser-
tão para impedir «a invasão do engenho Manassú». A farsa foi montada com o objetivo de liquidar as Ligas Camponês-,,
e seus lideres. A comédia teve de tudo: operações de reconhecimento, marcha pelo mato e terminou com o assalto à fazenda
pretensamente ocupada pelos camponeses, Náo foi disparado um tiro, pois não havia inimigo para ser enfrentado

bitrariedades contra os camponeses

também em cjlros municípios. Os òb-

jetivos são os mesmos.- intimidar os
trabalhadores do campo e pressionar
os proprietários para o apoio à can-

didatura de Jânio Quadros. Em Goia-

na, Vitória de Santo Antão e Pau

d'Alho, por exemplo, brutais violên-

cias foram • estão sendo desfechadas

conlra os camponeses. Neste último

município, na propriedade «Pau San-

to» os camponeses tiveram suas lavou-

ras e cascTr"cteslru'ida5, tendo partici-

pado pessoalmente desse crime o depu-

tado udenista José Misto de Oliveira,

Em Pau d'Alho, na fazenda Pihdobau,

o peruano José Aimar Ruiz, estão

sendo perseguidas 154 famílias ali re-
sidentes. Foi criado na propriedade um
comissariado de policia, lendo à frente
o sargento Enoch. Ai os policiais rea-
lizam constantes varejamentos nas ca-
sas dos camponeses e cometem verda-
deiras barbaridades. As condições de
vida dos camponeses são nesse lati-
fúndio as mais miseráveis. Basta di-
zer que as «casas» em que «residem»
com suas famílias têm apenas as duas

padeiras laterais, não existindo portas
nem fundos.

A Liga Camponesa vem procu.ran-
do através de uma série de medidas,

pôr termo a essa onda de violências.
Ainda recentemente o presidente da
Liga, deputado Francisco Julião, pro-

testou pessoalmente junto ao governa-
dor Cid Sampaio, que prometeu ex-
pedir imediatamente uma circular ac
Governo do Estado, através da Secre-
taria de Segurança, a todos os dele-
gados do interior, mandando retirar as
forças de polícia nas propriedades em
que elas existam e encaminhando à
justiça qualquer dissídio entre campo-
neses e proprietários.

Através dessas lutas e das tre-
mendas dificuldades criadas pela rea-
ção, o fato i que as Ligas Campone-
«as em nosso Estado adquirem um
prestígio cada dia maior entre os ho-
mens do campo e se transformam em
um movimento cada vez mais pode-
roso.
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O líder
Joaquim

Vitima de violências da policia peruam-
bucana, o líder camponês Joaquim Ca-

milo de Santana recebeu manifestações

de solidariedade de todo o Estado.

A serviço>

do latifúndio

Cid Sampaio, o homem de Jânio em Pernambuco, colocou Ri forças policiais do Estado a serviço dos latifundiários' Montou
a aparatosa Invasío do engenho Manassú para intimidar os camponeses que lutam pelos *eus direitos. A operação deveria
servir também para i persuadir» os camponeses e seus lideres a adotarem a candidatura Jânio Quadros A presidência da
República. Aliás, o sr. Cid Sampaio, desesperado com a denota certa do -homem da vassoura», procura utilizar todo» oi
recursos para modificar a situação, ¦*
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MAIS 63,2% ENTRE JANEIRO (59) E ABRIL (60)

Aumento do Custo de Vida
Faz Necessário
Aumento do Salário Mínimo

Se os trabalhadores não conquis-
tarem o quanto antes uni aumento
no atual salário mínimo, suas difi-
culdades de vida serão tremenda-
mente aumentadas dentro dos pró-
xlmos meses. Efetivamente, o últi-
mo reajustamento, conquistado em
ianeiro de 1959, já está de há
muito anulado. Desde então, até
abril do ano em curso, segundo
dados da Fundação Getúlio Vargas
publicados na revista «Conjuntura
Econômica», o custo da alimenta-
çào no Estado da Guanabara sofreu
o formidável aumento de 63,2 por
cento. È fácil compreender o que
isto representa para os trabalhado-
res, que tém na alimentação o item
ma - dispendioso do seu orçamento.

Aíé abril, o aumento foi, então,
de 63,2 por cento. E daqui para a
frente? Um exame da política eco-
nómico-financeira do governo, no-
tadamente no que se refere à co-
mercialização da safra cafceira
1960-1961, mostra que as coisas
náo tendem a melhorar, senão ;i
piorar e que a maiores privações
para os trabalhadores deverá cor-
responder mais dinheiro nas mãos
dos grupos privilegiados, entre os
quais estáo os fazendeiros e expor-
tadores de café. Além disso, falo-
res que no primeiro semestre con-
tribuiram para tornar mais lento
o processo inflarionário, neste se-
guhciô semestre atuarão em senti-
do inverso, como é o caso da liqui-
daçãodas letras do Banco do Brasil
correspondentes a parte da receita
cambial obtida com a exportação
de alguns produtos que passaram
para o mercado livre de câmbio.

Mais dinheiro

que vem sendo adotaria pelo govêr-
no. Consiste tal política em estimu-
lar a produção cafceira mediante a
transferência de recursos públicos
para esse setor da lavoura, mesmo
estando o país abarrotado cie café
produzido mas não vendido, por
falta de mercado. Ora, em lal "aso,
o menos que se poderia esperar de
um governo que alentasse para os
interesses do povo seriam providên-
cias para restringir a produção Ce
café. Dá-se, porém, o contrário,
Novas medidas de estimulo a pro-
dução são adotadas com grávissi-
mos prejuízos para o pais e. em p m-
meiro lugar, para os assalariai s,
èiVi geral.

Foi publicado há dias o Rijiíula-
mento de Embarques para. a safra
de café de 1960-1961, isto é, •> :ou-
junto de normas segundo as quais
deverá ser comercializada a safra.
O dólar-eafé foi lixado em 00 r-rv-
zeiros, contra 76 cruzeiros da safra
cie 1939-1960. K o preço médio por
saca no Interior foi estabelecido em
3.000 cruzeiros. Isto significa que
jorrarão mais aljjumas dezenas de
bilhões de cruzeiros, eminentemcii-
te inflacionários,

0 aumento do dólar-café

O eafe contribui com cêrcã de
GO por cento dos dólares obtidos
pelo pais através de todas as suas
exportações, Se o governo aumenta
a quantidade de cruzemos oue par:n
por cada um desses dólares, é evi-
dente aue deverá tirá-los de alguma
parte. E de onde sairão esses cru-
zeiros adieiongis? Do fundo de
ágios? .Mas, se assim fór os ágios
corrcMiondcnlcs aos dólares vendi-

para o café
Até mesmo os setores mais con-

servadores da opinião pública con-
sideram errônea a política do café

«ESTUDOS
SOCIAIS» (n\8)
Nas bancas do Rio e de

São Paulo, na próxima
semana

O oitavo número da consagra-
d*, revista marxista «Estudos
Sociais» apresentará, entre
outras, a* seguintes matérias:

O problema do escritor — Rui
dt Pina;

Sociologia oficial versas de-
«envolvimento econômico — J.
Miglioli;

A ouestão Hegel — Jacob
Gorender;

Fatores contrários ao cresci-
mento da produção agrícola bra-
sileira — grupo de técnicos;
A nova situação internacional
e o problema da coexistência pa-
cíflea — Fausto Cupertino;

O nacionalismo econômico e a
coexistência pacífica —- Domin-
go* Vclasco;

Diretrizes • bases, um atenta-1
do à escola pública — Mariza e
Henrique Coutinho;
Sobre o Teatro — Bertolt Brecht.

Além destes artigos e ensaios,;
o n* 8 de «Estudos Sociais» apre-
sentará a sua habitual seção de
Crítica de Livros e um índice
remissivo, correspondente a s
quatro últimas edições.

dos pelo governo terão que ser
aumentados, para que lhe prooor-
cionem mais cruzeiros — o nesse
ca«o todas as importações feitas
mediante o sistema de ágios (nos
leilões ou fora deles) terão seus
preços aumentados.

Sairão esses cruzeiros tio aiimen-
to do chamado câmbio de custo,
fixado em 100 cruzeiros por dólar?
Mas, nesse caso subirão os preços
das importações feitas a câmbio de
custo lpetróleo, trigo, maquinarias,
etc.), com as conseqüências bem
conhecidas sobre o custo de vida.

Sucede que a política adotada
pelo governo no ano em curso lem
consistido em estabilizar c até ro-
duzir (mediante ofertas maciças de
divisas) os ágios. E, por outro lado,
segundo declaração do sr. Juscelino
Kubitschek, o câmbio de custo não
será mais elevado em seu governo.
De onde, pois, sairão os cruzeiros
adicionais para pagar o aumento
do dólar-café de 76 para 9o cruzei-
ros? Só resla uma fonte: as emis-
soes de papel-moeda.

Na safra anterior, as exporia-
ções de café elevaram-se entre
junho e dezembro de 1959, a cerca
de 11 milhões de sacas, que,
calculadas a um preço médio
de 42 dólares por saca, cor-
responderam a cerca de 460 milhões
de dólares. Por esses dólares, o go-
vèrno pagou aos exportadores a
quantia de 32 bilhões de cruzeiros
(420 milhões de dólares a 76 cru-
zeiros por dólar). Na hipótese de
que se repitam nesta safra as ven-
das da anterior o se mantenham os
preços em dólar, o que de resto
corresponde ao otimismo do IBC.
como se pode ver pelo Regulainen-
to de Embarques, o governo terá
que pagar aos exportadores já não
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os 32 bilhões, mas sim cerca de 38bilhões, isto é, 6 bilhões a mais do
que em 1959. Para toda a safra,
tal aumento será sensivelmente
maior.

Aumento do preço
no interior

Por outro lado, ao passar de2.100-2.200 para 3.000 cruzeiros o
preço da saca de café no Interior,
o governo oferece novos estímulos
para que a produção continue aaumentar, mesmo com a manutetr
ção de lavouras marginais, anti--econômicas, de baixa produtivida-de. E náo é só. Com o aumento do
preço mínimo no Interior, nada
poderá impedir a queda dos preçosinternos e, por mais ginásticas quevenha o governo a fazer, haverá a
nueda também dos preços externos.
E a queda dos preços externos sig-
nifica desvalorização da moeda, en-
carecimento das exportações, eleva-
cão do custo de vida no pais, isto
é, exatamente a mesma coisa quevem sendo feita alé aqui, com as
piores conseqüências para a econo-
mia nacional, em geral, e para os
trabalhadores, em particular.

Compra dos excedentes
Outro forte elemenlo inflacioná-

rio será a compra pelo governo dos
ti ou 8 milhões de sacas excedentes
da safra de 1959-1960. As bases de
compra, já fixadas pelo IBC, são
de 3 mil cruzeiros por saca. Se os
excedentes forem de 6 milhões de
sacas, o governo terá que desem-
bolsar 18 bilhões do cruzeiros; e
se forem de 8 milhões, o desemból-
so subirá a 24 bilhões. De onde
sairão mais estes cruzeiros para o
café? De novas emissões inflado-
nanas'.

Duas opiniões

A propósito da política traçada
pelo governo para a comercializa-
ção do café na presente safra, até
mesmo um jornal como o «O Esta-
do de S. Paulo», no seu Suplemento
Comercial e Industrial de 30 de
junho último, é levado a reconhe-
cer: «É evidente que a nova poli-
tica cafeeira se traduzirá num im-
pacto inflacionista enorme».

_ Ainda sobre o assunto, islo é,
sobre a política de financiamento
oficial do café, transcrevemos aqui
um trecho de trabalho do econo-
mista Aluisio Peixoto, do BNDE,
publicado na Revista do Conselho
Nacional de Economia, no qual se
afirma: «Esse volume de crédito se
expressa ainda mais significativa-
mente quando se vê que, em apenas
18 meses, isto é, entre janeiro (in-
clusivé) de 1958 e junho de 1959,
o seu incremento foi da ordem de
Cri? 38,5 bilhões, ou seja, mais de
(YS 2 bilhões por mês. Mais ainda:
lodo esse fabuloso volume de di-
nheiro se aplica para financiai1 es-
loques de café comprados pelo
IBC. Não se trata, pois, de finan-
ciamento à produção ou ao comer-
cio que interessam à economia na-
cional, Trata-se de financiamentos
que apenas resguardam e solidifi-
cam os interesses de uma classe:
a dos cafeieultores, isto é, daqueles
que apregoam falsa e deliberada-
mente'que o que é bom para eles
é bom para o Brasil,»

Liquidação das letras
do B. do Brasil

Ao apagar das luzes de 1.959, a
SUMOC baixou uma instrução —-
de número 192 — transferindo
para o mercado livre quase Iodos
os produtos de exportação (exceto
café, cacau, petróleo, mamona).
De acordo com essa instrução, os
exportadores receberiam por dólar
de produto exportado tantos cru-
zeiros quantos valesse o dólar no
câmbio livre: entretanto, nem tudo
lhes seria pago em dinheiro: uma
parle, precisamente o que excedes-
se fie 130 cruzeiros, seria paga em
letras do Banco do Brasil venciveis
a li meses e rendendo juros de li
por cento ao ano. O sistema come-
çou a vigorar em janeiro e, portan-
Io, neste mês de julho começam a
vencer as primeiras letras (até o
fim do ano deverão ser resgatadas
Iodas as emitidas até junhoi. As
exportações compreendidas na men-
cionada instrução proporcionaram
ao pais. no semestre, um lotai apro-
ximado de 210 milhões de dólares.
Calculando-se o dólar no câmbio
livre a razão de 188 cruzeiros une-
dia ilo primeiro semestrei, enco.r
Iramos que até o fim do ano o go-
yerno lera què desembolsar no pa-
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Mais café

menos dólares

gamento dessas letras cerca de 12
bilhões de cruzeiros. De onde r.Hi-
rá-los? Só há um recurso: as emis-
soes.

Ofensiva patronal

Esses são alguns aspectos impor-
tantos da economia do pais no se-
gundo semestre. As perspectivas
são, portanto, de agravamento da
inflação. Entretanto, no momento
em que os trabalhadores se lançam
à campanha pelo aumento do sala-

A política do rafo adotada pelo governo
brasileiro consiste em transferir paratoda a população os prejuízos doeorren-
ics da baixa rio preço cio produto em
dólares, Em nulo isso, lucram apenas
os cafeieultores.

rio mínimo, a imprensa a serviço
dos interesses patronais começa a
difundir a falsidade de que «se
houver aumento de salário mínimo
os preços subirão»! Os trabalhado-
res, entretanto, perguntam: o por
que os preços já subiram sem quelenha havido aumento do salário
mínimo? As causas da carestia,
como vimos, são bem outras e o
aumento de salários surge, aqui,
não como um fator de agravamen-
to, mas como simples recurso dos
assalariadas uara poder sobreviver.

Desconto e
Redesconto
O redesconto ó uma operação ban-

cúiiii que consiste, como <> nome Indica,
no desconto <l<> mu valor ineiircantil
já anteriormente descontado, Tomemos
um exemplo: a firma A vende à firma
K mercadorias no valor de I mllhfto
rio cruzeiros, a serem pagas no prazo
de ViO dias, suponhamos, Sucede que.
lendo efetuado a venda, a firma A tom
necessidade de dispor da quantia antes
do vencimento do prazo do pagamento,
ou. mesmo, imediatamente, 1'aia isso,
tonta as duplicatas referentes à venda
das mercadorias à K c dirige-se a tini
banco solicilamkielbe que as desconte,
islo c, que chame a si a divida de B,
cm troca de uma taxa de juro» deter-
minada. Aqui no Brasil, a taxa máxima
de juros admitida por lei (mas quase
sempre violada pelos bancos, cm face
da inflação) c de Vi por cento ao ano,
ou I por cento ao mês. Assim, no caso
em apreço 11 milhão de cruzeiros, no
prazo de 120 dias, a Vi por cento an
ano), a firma A receberá do Banco
ílfiO mil cruzeiros, islo é, suas duplica-
Ias sofrerão um desconto de 10 mil
cruzeiros.

Por sua vez, de posse das duplica-
tas, o banco que as descontou — geral-
mente depois de prévio entendimento
eoni a Carteira de Redesconto do Ban-
co do Brasil — leva-as à mencionada
Carteira, transferindo paia da a divida
de B, também em troca de determinada
taxa de juros, em favor da Carteira de
Redescontos. No Brasil, « laxa de ro-
desconto é (fc « por cento. No nosso
exemplo, o banca entregaria â Cartel-
ra as duplicatas jã descontadas pagam
do de juros ','(i.(i<i(i cruzeiros (| milhão
de cruzeiros, no prazo de 120 dias, a
8 por cento ao anoi, islo c, receberia
0*3.384' cruzeiros líquidos.

No final da operação apresentam
se, pois, os seguintes resultados: a fir-
ma A, que vendeu um milhão de cru-
zeiros em mercadorias a B, em vez o>
esperar os 120 dias para receber aque-
Ia quantia, recorre ao banco e recebe
ogo !Mlt> mil cruzeiros; este por sua

vez, transfere a divida de B a Cariei-
ra de Redesconto, mas ao mesmo tempo
divide roni esta última parle d0 lucro
que auferiu na operação inclal, devida
ã diferença nas la.vas de juros; final-
mente, em troca de 2fi.(i66 cruzeiro», a
Carteira de Redescontos compra a di-
Wda de B, que deverá ser resgatada m
prazo «Io seu vencimento.

Uni geral, as operações de rédea-
conto são íeilas pelo Banco Central,
cm cada país. No Brasil, deveriam ser
feitas pela SlTMOO, que faz as vè/e«
rio banco central. Entretanto, sáo fei-
Ias por uma carteira do Banco do Bra-
sit. entidade de economia mista, contro-
latia peio governo. E há, ainda, outra
particularidade: as operações de redes-
con!,, também são feitas, aqui, sobre
empréstimos concedidos pela Carteira
de Crédito Agrícola e industrial do Ban-
co do Brasil,

A maior ou menor facilidade no
desconto (e redesconto) de títulos está
relacionada, geralmente, com a maior
"" menor facilidade de crédito e é „8r.
ria pelo governo para regular 0 Crédito
e muitas vezes com critérios poliliuos.

Nota
E<onômi(a

Capital Americano
Tira Mais do Que Traz

Tanto por quem o diz, como pela posição que ocupa,
reveste-se de grande importância o discurso pronunciado
há poucas semanas pelo sr. Válter .Moreira SJaleg perante a
(amara de Comércio de New Orlcans. Embaixador do Brasil
nos Estados Unidos, grande banqueiro Me próprio, homem
identificado com a política conciliadora rto governo Kubi-
tschek, náo pode, por Isso mesmo, o pronunciamento do sr.
Moreira Sales ser aeolmado de jacobinista ou extremado.

Baseando-se só e só nas próprias estatísticas oficiais
norte-americanas, deu o sr. .Moreira Sales uma resposta es-
magadora aos que vivem glorlficando o capital estrangeiro,
ou aos que a ele atribuem o papel decisivo nos progressosobtidos pelo Brasil em seu desenvolvimento econômico. .São
palavras do sr. Moreira Sales: «Visando, contudo, o assunto
de um ponto de vista eslrilamenle estatístico, e utilizando
as fontes dos Estados Unidos, veremos que no períodolO.-ill l!).-)8 o valor rios investimentos diretos dos Estados
Unidos no Brasil aumentou em mais de duas vezes, de
ÜM milhões para t bilhão 34» milhões d*> dólares. Esse
aumento é impressionante levando-se em conta que no mos-
mo período as companhias norte-americanas ganharam no
Brasil 7(il milhões de dólares, ou 60 milhões de dólares a
mais do que o aumento rio valor rios seus investimentos».
E mais adiante: «...no período sob consideração, a renda
destas companhias excedia o investimento de capital em
:ü milhões ili> dólares, A essas cifras deveria ser acresceu-
lada uma soma para a qual náo existem estatísticas rils-
poniveis, na forma de roynltic.s e |axa« para a assistência
técnica e a administração».

(Jue indicam estas palavras (Io embaixador Moreira
Sales? (Jne longe de funcionar como um fator impulsbe
narior do nosso progresso, o capital norte-americano atua
como uma bomba de sucção. Com eleito, enquanto o au
monto das inversões em nove anos (lt).r>0 a lítõXi foi da
ordem de 701 milhões de dólares, os lucros aqui auferidos
ascenderam a ontem de 7(11 milhões de dólares. Trata-se,
portanto, não de investimento norte-americano no Brasil.
mas de inveslimenlo de capital nacional nas empresas norte-
americanas.

Mas, esses números, como assinala o embaixador Mo-
relra Sales, náo rilzoni indo. llã une levar em conta, ade-
mais, :is remessas sol, ;l forma de royallios e taxas paraassistência técnica e administração. Ora, apesar óe não ha-
ver estatísticas especificas, qualquer funcionário da SUMOC
sabe que são precisamente os royaltics, a assistência téc
nica o a administração que constituem o grosso, it quase
totalidade do item Serviços diversos do nosso Balanço do

1'agamenlo. Em cifras, são anualmente dezenas , centenas
fionàdó: 
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r\ k UbscrvaDarMurro em Ponta de Faca

servaçoes

O problema da adequação da luta de
classe do proletariado com a burguesia,
na atual etapa da nossa revolução, é
um dos mais, centrais neste debate das
«Teses para Discussão». A exata e justa
compreensão pelo proletariado e sua
vanguarda, da necessidade dessa ade-
quaçSo e da forma que ela deve tomar,
è de vital importância para o cumpri-
mento de nossas tarefas revoluciona-
rias presentes. Não é por outra razão
que a tendência oportunista «de esquer-
da», nesta «Tribuna de Debates», se tem
lançado com avidez sobre essa questão,
procurando de toda forma distorcer e
desvirtuar a formulação que a Declaração
de Março e as Teses dão ao problema,
no afã de desmoralizar e «desvirilizar»
a linha política proposta nestes documen.
tos.

Segundo a oposição dita «de esquer-
da», a Declaração e as Teses pregam o
«amainamento da luta de classes», em
beneficio da unidade das' forças antiim-
perlallstas. «A própria classe operária
não é devidamente considerada, uma vez
que suas reivindicações são inteiramente
subestimadas», grita o camarada Gra-
bois; ao que faz eco, indignado, o ca-
marada Amazonas: «Ela (a linha das
Teses) só pode conduzir o proletariado
e as massas trabalhadoras (...) a de-
posltar suas esperança? no desenvolvi,
mento do capitalismo e na burguesia».
Outro camarada, Calil Chade. com me-
nor temor ao ridículo, vai mais longe e
«interpreta» assim a formulação da li-
nha pelas Teses: «Em outras palavras,
ajudemos a burguesia a se enriquecer,
isto é, a explorar mais e mais a classe
operária!»

Deixando entretanto de lado esses
«Intérpretes» da Declaração e das Teses,
e voltando-se para os próprios documen-
tos posto.» em discussão, nenhum leitor
honesto e sem preconceitos encontrará
n«!le qualquer fundamento para tais
achaques. O que está dito na Declara-
ção e repetido nas Teses é apenas essa
verdade irrecusável, que chega a ser re.
dundante, de- tão óbvia: que a luta do
proletariado com a burguesia deve ser
conduzida de forma a ajudar, e não a
prejudicar («de forma adequada») os
interesses do proletariado na frente úni-
ca nacional e democrática, e, conseqüen-
temente, de forma a ajudar e não a
prejudicar o encaminhamento vitorioso
de nossas tarefa.? revolucionárias na
atual etapa antiimperialista e antifeudal
de nossa revolução. Em outras palavras.
isso quer dizer apenas que a luta do
proletariado deve ser conseqüente c revo-
lucionárla, e não anarquista, inconsc-
quente e contra-revolucionária. Não
fossem os exemplos passados c, mesmo.
recentes, de aventuras sectárias a que
os comunistas e a parcela do proletariado
que os acompanha foram conduzidos —
por esses mesmos apressados que hoje
reclamam contra a "moleza» das Teses
— e não haveria sequer a necessidade
dessa advertência tão óbvia. O prolcta-
riado de qualquer país cio mundo, em
qualquer etapa da revolução, deve con.
duzir a sua luta «de forma adequada»
às tarefas e aos objetivos que ele se
propõe cumprir e atingir, na etapa.

A Declaração e as Teses afirmam o
que nenhum dos «esquerdistas» (pelo
menos publicamente) nega: o caráter
antiimperialista c antifeudal da atual
etapa de nossa revolução. Daí decorre
necessariamente que o proletariado não
pode aspirar a uma solução radical cm
sua contradição com a burguesia, nessa
etapa, que, por definição c desenrolará
ainda nos quadros no capitalismo; e daí
decorre também que, sendo parte da po-
lítica do proletariado atuar em frente-
Osica com os setores da burguesia que
marcham (empurrados, arrastados, ou
de boa-vontade — não importa, no caso)
com a revolução, nesta etapa, a luta cio
proletariado com a burguesia não pode
ser conduzida como se o objetivo do
proletariado fosse o isolamento e a li-
quidação da burguesia. Não, ela deve
ser conduzida tendo em vista que o
inimigo principal é o imperialismo e que,
por conseguinte, a luta contra o impe-
riallsmo tem caráter subordinativo, em
relação à luta contra o regime burguês
de exploração. Isso é óbvio, e é o que
está nas Teses, nem mais nem menos.
Isso quer dizer apenas que os. comunis-
tas não mais darão ouvidos à política

brasileira, compreendendo e indo ao en-contro do sentimento naciosalista que es-
potâneamente criou raízes nas massasdo povo que, antes de nós, defenderam
Getuho contra o golpe entregulsta de 54— é que o? comunistas podem aumentar
sua influência no seio do proletariado,
e fazer com que este atue no movimento
de emancipação nacional sem colocar-se

guns bravos — «poucos, mas bons!» —
conseguem realizar, contra tudo e con-
tra todos,; e, sobretudo, é preciso que a
polícia esteja presente, dando tiros e
borrachadas a granel. Fora disso, tudo
t conversa, e «embelezamento do' capi-
talismo». £ simplesmente lamentável
que alguns camaradas não tenham ins-

à reboque, da burguesia, sem renunciar caceTet^^c^pVa St S 
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à sua posição necessária de independên.
cia e de luta em relação à burguesia. E'
por melo da política ampla e unitária
traçada pelas Teses que os comunistas
poderão assumir efetivamente o seu pa-
pel de vanguarda na luta da classe ope-
rária por suas reivindicações específicas.
E cada conquista parcial alcançada nes

ter revolucionário de um movimento
Na raiz desse sectarismo de nossos

«esquerdistas» está uma profunda incom.
preensão da realidade da luta que se
trava na sociedade brasileira, e do ca-
ráter da política de frente única do pro-
letariado, proposta pelas Te*c, e já em

tf raminhn n=«=,r4. ' , I~ execução desde a Declaração de marçote caminho passará a ser um novo fator de 58. o elemento principal dessa poli-
tica de frente única é o seu caráter de

Em primeiro lugar desejo manifestar a ser mais discutida foi porque certamenteminha sattsfaçSo pela publicação da Nota da o clima não era então muito favorável aComissão de Debates, de 7 do corrente. Creio essas •especulações". 
A existência de umaque ela ajudará a manter o debate dentro contradição principal entre as duas funda-do terreno dos princípios c acra uma arma mentais decorre da própria realidade brasi-de detesa da unidade do Partido, lista leira e ainda quando queiramos fechar os

com o diabo. «Embelezam» a burguesia ura? l^stao llUL" iamais podemos perder de olhos a isso, ela acaba se nos impondo,
de tal forma que a enxergam por toda ' U neste scn',do "a° bastam as aíir- por outro lado, é evidente que da frente
parte, exagerando a0 máximo a sua for- ma<;õe:> u"'tana!i- E necessário que os atos única para a luta contra o imperialismo
ça e o seu papel no Brasil de hoje. E 

CürrCÍ,Pondan> a» palavras. podem participar certos setores de latifundiá-
naturalmente não compreendem que se Ninguém tem dúvida de que o debate rios- Mesmo quando essa participação seja
possa falar em aliança do proletariado iC ,azia necessário. Todos sentíamos nâo parcial, momentânea, vacilante, etc. ela pode,com a burguesia; preferem uma política apenas a necessidade de definições mais pre- devc existir. E na realidade, de uma ou outra
de isolamento que nos deixe «imunes» a cisas a respeito de determinados problemas, forma, existe mesmo. Os criadores c inver-

lnas também de liquidar-se com uma situação nistas de gado que têm contradições cora os
anômala, criada com a revogação, pela rca- frigoríficos norte-americanos colocam-se nes-
lidade, do Programa de 54. Todos sentimos se campo. Também certos produtores de
a necessidade de uma direção eleita e for- algodão c até alguns fazendeiros de café, na
temente prestigiada pelo coletivo do Partido.
A luta interna era e é indispensável. Mas
ela tem de ser travada dentro de determina-
dos limites. Os limites impostos pela conve-
iiiência do Partido.

de modificação da correlação de forças
dentro da frente única em favor do pro-letariado, e de aumento da influência
dos comunistas no seio deste, desde quesaibamos liderar a luta pela consolida,
ção e pelo aprofundamento da conquista.
Uma conquista parcial, uma reforma, re-
presenta assim muito mais do que o'seu
valor isolado; representa, as novas con-
dições brasileiras, um poderoso instru-
mento de mobilização e de reforçamento
da luta, nas mãos da vanguarda do prole-tariado.

A posição sectária, pelo contrário,
ê que ajuda a burguesia. Não há políticade mais «amainamento» da luta de cias-
ses que a política sectária e aventureira
proposta pelos ditos «duros» que fre-
quentam esta tribuna de debates — poli-tica que muitos deles aplicaram no pai\,sado, e alguns ainda hoje estão apli-
cando, com os nefastos resultado? quetodos conhecem. O sectarismo isola os
comunistas, e assim contribui para a de-
sorganização e o recuo da luta do prole-tariado, para uma posição reboquista do
proletariado, além de facilitar a repres-
são policial ao próprio movimento comu-
nista. Não há, dessa forma, nada mai«
favorável à burguesia do que a peste do
sectarismo nas fileiras dos comunistas.
Vimos Isto, claramente, na história re
cente de nosso Partido. Isolados das mas-
sas, porque propunham a elas palavras-•de-ordem demasiadamente avançadas esem relação com o movimento real em
curso na sociedade brasileira, es comu-

instrumento para o isolamento e a li-

tica, deixa á burguesia a liderança e a
hegemonia da luta pela emancipação e
pelo desenvolvimento do pais.

Veja-se, por exemplo, o artigo do ca-
marada Amazonas. Êle cita a conclama.
Ção das Teses à luta pelo reforço «dos
setores nacionalistas do governo», e ex-
clama, escandalizado: mas estes setores
não são burgueses7! Sim, camarada
Amazonas, são burgueses. Mas, para queisso pudesse constituir motivo de estra-
nheza seria preciso que os outros se-

internos, em nosso pais. Dois elementos
acessórios se seguem ao principal: o de
luta e o de unidade com a burguesia.
Esses dois elementos acessórios, entre-
tanto, estão de tal forma vinculados um
ao outro, e interdependentes, que nunca
podem ser desenvolvidos isoladamente;
nem a luta pode esquecer a unidade, nem
a unidade pode dispensar a luta, ou
transformar-,«e em apoio puro e sim-
pies A burguesia e ao capitalismo. Se a
política de luta e de unidade favorece um
desenvolvimento capitalista independente
do pais, ela também favorece — e cm es-
cala muito maior, na medida em quefôr dirigida e aplicada com mão firme
pelo proletariado — a criação de condi-
cões para a passagem à etapa socialista
e 1 ditadura do proletariado. O apoio
á burguesia, para que esta enfrente o
seu inimigo imediato e interno — o im-
perialismo e seus agentes no país —
se transfroma em seu contrário quandorepresenta um elemento de luta contra
o aliado fundamental da burguesia no
plano mediato e externo, que é o sis-
tema capitalista mundial, hoje escorado
no imperialismo norte-americano; e se
transforma também em seu contrário,
quando representa um caminho para a
acumulação de forças pelo proletariado
e para a conquista, por este, da hege-
monia entre as correntes antllmperia.

-- •- lista* e demoorática« que participam damstas deixaram praticamente entregue frente única. Só a história, a prática é

aas sssfiKass-s =?•* íssxjacy;

ao PTB e outros grupos demagógicos e
burgueses a direção do movimento ope.
rárlo, particularmente o movimento sin-
dlcal. Só depois da política Inaugurada
pela Declaração de março esta situação
começou a se modificar, e tem se modi-
ficado substancialmente, a ponto de hoje
já podermos afirmar que os comunistas
gozam de uma Influencia sólida e ere--
cente no movimento sindical, e já nâo
permitem mais que êle esteja a reboque
do PTB.

A política ao mesmo tempo de luta ede unidade do proletariado com a bur-
guesia, dentro da frente única nacional
c democrática, é revolucionária,
vários títulos. por

E' revolucionária porque faz avançar
a revolução antiimperialista e antifeu-
dal. que é uma etapa no caminho brasi.
leiro para o socialismo.

E' revolucionária porque permite efavorece a acumulação de forças do pro-letariado, com vistas à conquista da h«-
gemonia na frente única nacional e de-mocrática e, conseqüentemente, á criação
de condições subjetivas para a passagem,após o cumprimento da presente etapa!
a etapa socialista de nossa revolução.
Na aplicação da política de unidade e
de luta com a burguesia, na práticados movimentos de massa dentro da fren-
te única, ,;erão criadas — e já o estãosendo — condições inauditas em nosso
pais para a formação e a educação dos
quadros de vanguarda do proletariado,e para a consolidação e crescimento do
movimento operário. Em vez da meia
dúzia de «escolinhas» ilegais, de triste
memória, e que outro dia eram lembra-
das com nostalgia pelo camarada Gra.
bois, num de seus artigos neste debate,
devemos aspirar a ter dezena? de gran-des escolas legais, que possam acolher
os milhares e milhares de jovens que hoje
despertam em nosso país para o marxis-
mo e o social.ismo; e, mais importante
do que tudo, estaremos cada dia mais
adiantados nessa escola insubstituível quea prática revolucionária da qual par-

que decidirá qual dos dois contrários
prevalecerá, e até quando; e. depende
também da formulação e aplicação de
uma política justa por parte dos comu-
nistas que ela decida a favor do prole-tariado,

Nossos «esquerdistas», entretanto,
não vêem nada disso na política de fren-
te única. Não vêem o elemento princi-
pai — o isolamento do imperialismo e
seus agentes internos. E dos dois ele-
mento* acessórios dessa política — a
unidade e a luta com a burguesia — só
enxergam um, o de unidade, e ficam
obcecados, cegos por éle. Êles, que rea-
qem a tudo como se o inimigo principalfosse a burguesia, e não o imperialismo
ouvem falar em aliança com a burguesia
e arregalam os olhos, qual púdicas bea-
tas, às quais se propuzesse um pacto

bém fossem, no mínimo, burgueses, e
que não houvesse distinção entre os di.
versos setores da burguesia. E o cama-
rada Amazonas procede como se assim
fosse: «embeleza» de tal forma a bur-
guesia que a torna perfeitamente homo-
gênea, e a coloca na posse de todo o
poder do Estado. A realidade, no entanto,
é bem outra. Não somente a burguesia
está dividida, sendo que uma considera-
vel parte dela está estreitamente asso-
ciada com o Imperialismo, como ela ain.
da divide o poder com os latifundiários.
Assim, o setor nacionalista da burguesia
é minoritário no governo, e a palavra--de-ordem der eforçamento de suas posi-
Ções é progressista, embora ninguém
pretenda com ela mudar o caráter de
clas.se burguês do Estado. E 0 reforço
doi setores nacionalistas do governo re-
presentará também, necessariamente, o
reforço da posição do proletariado na
frente única.

O pior í im. j-sssos «esqueroistas»,
se rejeitam o caminho da frente única,
não têm outro a propor, além de um
amontoado de velhos chavões, que se re-
sumem num único lema: «cerrar fileiras,
e esperar; quando a revolução cair do
céu, estaremo? prontos para a luta!»
Querem ou tudo ou nada, e de uma vez.
Querem o caminho reto, puro e sem es-
calas para o socialismo.

Não é preciso ser comunista, nem
versado em marxismo-lenlnismo, para
preferir o caminho reto ao caminho
tortuoso, o caminho limpo ao obstruído.
Mas qualquer motorista de caminhão do
interior brasileiro, sem ser comunista,
também sabe que, muitas vezes, sua
mercadoria apodrecerá e éle perderá
seus frcp.i'e:e: se rmi-cr esperar que as
chuvas c-.-.cm e que a lama desapareça
das estradas, para então fazer uma via-
gem rápida e sem percalços. Os comu-
nistas brasileiros estão como este moto.
rista, Êles náo querem que apodreça a
sua mercadoria revolucionária, nem que-
rem perder o encontro com a sua fre-
guesia, o proletariado. Êles vão, por isso.
trilhar o caminho indicado pelas Teses:
apesar de difícil, ás vezes lento, c ainda
com muitos trecho- a desbravar c conhe-
ecr, este é o caminho brasileiro para a
libertação nacional e para 0 socialismo.

Por isso mesmo, creio que o debate foi
mal iniciado. Creio que alguns artigos pu-blicados inicialmente contribuíram para criar
um ambiente mau, muitas vezes de luta sem
princípios c fora dos organismos, com pre-
juí:os para o conjunto do Partido.

Ao travarmos a luta interna, devemos
ter .sempre bem presente que cia deve con-
tribuir para o fortalecimento do Partido c
que esse fortalecimento se fará em torno das
opiniões aprovadas pela maioria do Partido.
E cada um de seus membros deve ser bas-
lantc modesto para, lutando embora por seus
próprios pontos de vista, considerar que o
ponto de vista vitorioso pode vir a ser o

medida em que tomam posições contra o
imperialismo, cm que agem concretamente
contra êle, situam-se no campo da frente
única.

Deve isso significar que devemos con-
siderar ésse aspecto o elemento essencial do
esquema estratégico das Teses? Claro quenata. Aliás a formulação da tese 25 me pa-rece muito justa. E é de notar que ela inclui
um elemento novo, o de que a revolução
nacional e democrática se deve desenvolver
ininterruptamente.

É evidente que a justa valorização da
participação de setores de latifundiários ou
da burguesia na frente única não significa
que isso seja o essencial. O essencial é a
mobilização das massas, da classe operária,
dos camponeses, de todo o povo.

Também penso que as Teses estão ecr-
Ias quando se referem ao tipo de governo
pelo qual devemos lutar c ao caminho paci-defendido por outros camaradas c que isto fico. São contribuições novas e que Wmconstituíra o certo para o Partido, a partir refletem o esforço para aplicar, à realidadede então. Por isso mesmo, toda tentativa brasileira, tanto as teses do XX Conaressode menosprezar as opiniões de terceiros, ou quanto as melhores lições de tática dos par-de formular criticas desarrazoadas, só pode tidos irmãos. O grande problema da rcvol.i-ser prejudicial ao Partido. cão é 0 das forroas dc aPproximasâo. J d™

Outra questão é a do limite dc tempo.
Sc há normas que devem ser respeitadas,
lambem deve haver limite dc tempo. A pro-fundidade das divergências não significa
que o assunto cm debate possa ser melhor
esclarecido çgjn n pa<», rir amües

Dnnitrof, ao fundamentar a tática dc frente
popular, na década de 30.

Não é fácil encontrar-se a palavra dr
ordem justa, capaz dc encontrar a menor
resistência c ser, por isso mesmo, a mais

n esta altura, por exemplo, o debate já está
praticamente esgotado. Os camaradas quetiveram condições de tomar conhecimento
deles já compreenderam quais os pontos bá-
slcos da divergência. E ainda quando não
tenham condições teóricas para distinguir
de que lado está a razão terão, sem dúvida,
o necessário bom-senso e o justo espírito
revolucionário para justificar, diante dc si
mesmo c do Partido a posição assumida.

Alguns problemas
em discussão

Muito embora não tenha a pretensão de
acrescentar qualquer argumento novo sobre
as questões cm debate, desejo afirmar mi-
ilha própria posição.

Creio que a Dcclaraçàb, e com muito
maior razão as Teses, constituíram um avan-
co importante, tanto no sentido de nossa
outocritica dc princípios, quanto no da prs-
guisa do caminho brasileiro da revolução.
Na minha opinião, a concepção estratégica

c tática das Teses está perfeitamente justa.
A predominância da .contradição com o

Imperialismo nortc-riuerlcano, por exemplo e
uma realidade que j.i na ili . ., do Pro-
grama começava a se Impor m' iijiu thi\|oi:

IGNÁCIO JOSÉ DA GAMA MEDEIROS (E. Guanabara)

corno Entender?

aventureira que pretendia fazer de qual- ticipam as grandes massas do povo.
quer greve, por menor que fosse, uma

-¦greve geral revolucionária, que pretendia
^/er a véspera do socialismo cm todo
protesto contra a carestia.

Isso não significa entretanto, de for-
roa alguma, nem necessária nem even.
tualmente, qualquer «abrandamento» em
relação à burguesia. Pelo contrário; sa-
tisfelta a condição básica da coerência,
da adequação, são as próprias tarefas
revolucionárias da etapa atual que pas-
»am a exigir o máximo aguçamento da
luta do proletariado com a burguesia.
O elemento de luta com a burguesia é
tanto ou mais importante que o clemen-
to de apoio às posições astiimperialistas
da burguesia, na política do proletariado
dentro da frente única nacional e de-
mocrática.

De fato, é na luta com ela, no ter.
reno econômico e no político, que o pro-
letariado obrigará a burguesia — por
natureza conciliadora, e. relaçáo ao Im-
perialismo — a voltar-se contra o Im-
perialismo, e a não mais descarregar
sobre as massas populares a sua parte
no ônus da opressão imperialista. E é
dentro da política ampla e unitária tra-
cada pela.? Teses que os comusistas têm
a sua maior, senão única possibilidade,
nas atuais condições brasileiras, dc pro.
mover o efetivo aguçamento da luta dc
classes do proletariado por suas reivin-
dicações próprias, políticas e econômicas,
frente à burguesia. Incorporando-se ao
movimento real cm curso na sociedade

E' revolucionária porque atua dire-tamente no sentido da revolução soefa-lista, no plano mundial, ao concentrar
o fogo proletário na luta contra o im.
perialismo, particularmente o imperia-
lismo norte-americano, que é o granoee ultimo sustentáculo do sistema capita-
lista mundial, o grande e decisivo ofis-
táculo à implantação do socialismo em
todo o mundo. Deste ponto de vista este
fato dá aliás * " '

Oportunissima a nota a* comissão
de debates publicada nos dois números
de NOVOS RUMOS. Concordamos pie-namente, até porque, já veio atrasada-
Recolocou o conceito partidário do debate.

E' nosso dever estreitar contatos
com os materiais teóricos, dai sobrevin-
do o conhecimento dos homens através
suas idéias, pois, concomitantemente ao
que transmitem, se revelam.

O noviço que leu as Teses e queacompanha sua discussão na tribuna de
debates, com interpretações, adaptações,
confirmações e tergiversações de todos
os tipos, embora com o melhor propósitode contribuir, sente certa perplexidade ao
ler determinados artigos, pois aprendeu
que os princípios marxista-leninistas
devem valer para toda a etapa da
revolução, para sua atividade politi-ca e até mesmo ã sua conduta pes-soai, porém, apesar dessa confusão, fica-
lhe patente que a luta de classes é uma
constante na sociedade capitalista, o es-
sencial, e, porisso mesmo, poderá se ver

Como classe será o latifundiário o últi-
mo a se integrar numa frente única desse
tipo, o que é fácil se constatar por falta
de qualquer exemplo até agora. Mesmo
com as existentes contradições com o im-
perialismo ianque, mas como influentes
no aparelho de Estado, pressionam nes-
te para obter a solução dos seus proble-mas econômicos. Exemplo típico ocorre
agora, quando setores de latifundiários
do café, nosso maior produto exportável,
e que sofre tremenda pressão do impe-
rialismo americano, ao invés de assumi-
rem posições de interesse do Pais, usam
o pára-choque, exigindo do governo o au-
mento da bonificação do dólar-café, além
tos privilégios que já usufruem. Sendo
os mesmos uma minoria, por sinal pode.

Nossa industrialização é realmente
complexa e contraditória, pois exemplos
existem de industriais que à proporçãoem que aumentam seu capital, empre-
gam-no também no campo, adquirindo
propriedades bem extensas, o que não
ocorre inversamente.

Apesar de confiarmos, como disse-
mos acima, que as Teses servirão como
ponto de apoio básico para a elaboração
de um documento programático cm futu-
ro próximo, não podemos, entretanto,
entender certa; formulações, c como
exemplo, citemos duas: «Segundo dados
oficiais, o salário médio real dos opera-
rios do Distrito Federal (ex) se mante-
ve sensivelmente inferior ao nível dc
1940, já por si muito baixo, durante to-rosa ainda preconizamos que, «em cer- dos os anos do periodo de 19400ÍÜ" Toar circunstâncias, setores de latifundiá- mando a situação dos ope arios do Disno » (tese 26), integrem a frente única, trito Federal como t pica p ra a o enee isto depois das próprias Teses caracte- ralidade do Pais, torna.se ev dente quenzarem devidamente a classe latifundiá-

ria... Então vamos envidar esforços pa.ra integrar na frente única esta espécie
, . . ,.. . ,. - , 

";L^0m0dan,te P0SÍÇà° 3ectári;'' ná0 ílc olasse- Profundamente antlprogréssis^
„„,. ¦ , 

• à luta antiimperialista do obstante os esforços que realize para não ta; entrave a qualquer tipo de desenvol-proletariado um caráter revolucionário trilhar por talsenda. -cnvji-
Temos a impressão que se forem

vencidas certas concepções deformantes
da realidade brasileira, consubstanciadas
nas Teses, com as quais nos opomos, te-
remos a magna reunião dos comunistas,
de onde sairá importante documento nor-
teador às noçsas atividades futuras. Te-

mais avançado que o da luta antifeudal,
que visa ao cumprimento de uma tarefa
da revolução burguesa, qual seja a re-
forma agrária. Não têm assim qualquer
procedência Os arroubos do camarada
GraboU e seus amigos, que pretendemse fazer passar por esquerdistas, ao ad.
vogarem uma ênfase maior na luta pela
reforma agrária, mesmo em detrimento
da mobilização contra o imperialismo.

E' bem verdade que, para os nossos
«esquerdistas», esses argumentos pouco
ou nada valem. Para êles, nenhum inte-
résse ou importância tem a organização,
por exemplo, de um debate entre o Ma-
rechal Lott e os intelectuais naciona-
listas, mesmo que esse debate se trans-
forme numa efetiva manifestação de
massa de acentuado caráter antiimpc-
rialista. Náo, para eles, atos como êste
nada têm de revolucionários: «que há
dc revolucionário numa tertúlia entre
burgueses?!» Para eles, apenas são re.
volucionárias aquelas proezas que se ai-

vimento que lhe embote. Mesmo a ten-
tativa de integrar setores (minoria), des-
ca minoria na frente única será vá e
dispersiva, porque atrás está o campo,
nés. Casos individuais ocorrem, náo nc-
gamos, mas aí o que determina é a pró-
pria consciência do indivíduo latifundiá-
rio. Acreditamos mesmo, que em outro

Tt°SJécTSm0, q"e ÍSt° ocorrerá' Mas- "ta9i0 da revolução, alcançado com" oúate Ia, vejamos o que se passa nas Te- sem violeses, onde, uma formulação originária
da Declaração não nos oonvenceu. Refi.
rimo-nos àquela que trata dos setores de
latifundiários na frente única. Convém
dizer nessa altura que em todas as opor-
tunidades possíveis procuramos discuti-la
c também aplicá-la, por entendermos ser
esta a decisão partidária, com o que ob-
tivemos, de outro lado, os subsídios a
sua análise critica, oriunda desse proces.so de aplicação prática, como aliás, tão
bem recomenda a introdução da referida
Declaração.

Sentimos desvanecer tal formulação,
por imposição mesma da própria vida.

ilencia, isto é, quando o poder dc
Estado estiver desvinculado da influén-
cia do latifundiário, terá éle, inclusive pa.ra subsistir, de tomar posições naciona-
Mstas, porque, então, náo poderá usar as
tetas dc tal Estado como saida para o
seu problema econômico. Parece-nos ain-
da que a integração do latifundiário na
frente única, espantará nosso cabreiro
camponês, de quem parece estarmos a
exigir muito, participando também nessa
frente, ao lado de quem cie identifica
como o «seu imperialismo». Èrtarrmos es.
quecidos dc que a consci^ia do homem
marcha à retaguarda dc sua condição
econômica?

durante aquele período, a acumulação ca-
pitalista, notavelmente incrementada, con-
seguiu impor ao proletariado a reduçác
absoluta do seu nível de vida.» (Tese 14,
tópico 7'),

Vejamos agora o que está assente
na Tese 39: «O proletariado não pode dei-
xar de ter profundo interesse em que
prossiga vitoriosamente o processo de in-
dustrializaçào que impulsiona o conjunto
da economia nacional.» Mais abaixo: «a)
Tendo um conteúdo indiscutivelmente
progressista, o processo dc industrializa-
ção do Brasil sofre, porém, de graves dc.
formações oriundas da situação dc depen-
déncia em que o Pais se encontra com
relação ao imperialismo norte-americano..

Evidentemente, sabemos a que con-
duz qualquer industrialização, mas. as
formulações de agora, partem, certamen-
te, do que existe dc real, quer dizer, da
quantidade ue operários já criada, c é
com esta quantidade que estamos lidando
dia-a.dia, e como explicar a esta quanti-dade que a industrialização lhe é ou será
promissora se cie sente a redução absoluta
(grifo niíu — I.J.G.M.) do seu nível de
vida?
Estado da Cuanabara, 6 de julho dc 1960

lanácio José da Gama Medeiros

!">n. .". ;!.;!...,„ ul. oiucm dc luta por um
governo nacionalista c democrático, da mes-
ma maneira que os esforços práticos, c jáalgumas vezes em parte vitoriosos, pela mo-
dificação do governo que ai está, representam,
a meu ver, uma forma justa dc nos apto-
Minarmos da modificação radical que deseja-
mos. E aqui ainda uma breve observação.
Ser revolucionário não c ser "radical". 

E.sim, saber fazer a revoluçãfa avançar.
Tenho também para mim que a questãoda hegemonia está bem colocada nas teses

2p c seguintes, especialmente na tese 28,lalvc: algumas formulações possam ser mais
precisas. Mas creio que na essência estão
crrtd.s.

* * •
Significa Isto que esteja tudo muito bemna atividade r na orientação do Partida'!

Que não haja defeitos a corrigir'
Em minha üpimáo líá Certamente coisas

^ corrigir. Nas teses, sinto a necessidade de
si dar mais enfa.se, no conjunto, a importân-
cia das lulas dc massas, li na atividade diá-
ria; penso ser necessário travar mais bata-
lhas parciais, para manter o P.n-tido moblli-
:ado. ('. necessário apoiar mais para as mas-
sas, Agora temos, por exemplo, a batalha
eleitoral, • isso é positivo. Mas iiiii certo
relaxamento orgânico anterior prejudicou a
mobilização agora. Mesmo no terreno do tra-
ballio de finanças, praticamente não se fa-
zem apelos a massa, Por qiic) Isso e errado?
Corresponde ao velho ' Não o creio. Ainda
outra questão: a da nossa imprensa. Não
há duvida de que foi um grande êxito a
.sa da dc NOVOS RUMOS. Mas o jornaldiário faz falta. !'¦ éle que pude realmente
travar a batalha política, enquanto a função
do semanário c, por sua própria natureza,
muito mais orgaiiizativa e propagándistica.
hntretanto, também êste problema — apesardos passes positivos |á dados para sua so-
li.cio — não é colocado francamente d,ame
das bases do Partido c das massas.

Anula algumas observaçi
gem, a respeito de questôc;
Penso que existe da pane dc alguns compa-
nheiros uma certa tendência a obscurecer,
com a critica, os aspectos positivos da nossa
atividiidc no passado. Cometemos, sem dn-
Vida, muitos erros, tanto no que diz respeito
a orientação quanto aos métodos. Esse; crius
devem ser analisados, mesmo agora, Mas o
passado c um patrimônio do coletivo do
Partido r apresenta tamben
positivos

Existe atualmente, entretanto, uma outra
tendência a negar os aspectos positivos do
presente, c isso me parece ainda mais graveOs elementos de "esquerda 

. que negavam,
lia Ires anos atrás, qualquer possibilidade c!e
..can^o democrático, não acreditavam que o
camarada Prestes e os demais dirigentes cio
Partido pudessem conquistar ,i relativa li-
bcrdndc rir que goram hoje Os fatos des-
mentiram tal previsão. E inegavelmente a
partir dc então demos passos importantes
i,o sentido da própria legalidade do Partido.
I.-.m relação a orientação sindical também e
inegável que avançamos, li 0 Balanço dos
Debates constituiu também um fator sério
no sentido cia análise dos nossos erros do
lassado, preparando o camii»o para as Tc-
ses. Ao mesmo tempo, crescem as fileiras dos
comunistas.

Isso tudo náo significa que não haja
dcbllidades, algumas das quais apontamos
aliás Creio, entretanto, que existem rc.il-
mente muito maiores possibilidades agora de
avanço O fato mesmo de se realizar um
debate prc-congressital tão amplo c demo-
ciático como êste constitui uma das provasdo vigor d.t direção e das vantagens dos no-vos métodos que estão sendo postos em prá-tica. Poder-sr-ia. sequer, sonhar com isto háalguns anos atrás? Creio ,„„• foi esta a razHo
por que ouvi. de um velho camarada ope-rario, um primeiro comentário, assim quelotem abertos os debates: "Os 

quevoltar ao passado compreenderão,
próprio debate, que o Partido não i
tua

c,ocs de
do dia

P'

em muitos aspectos

querem
com o
peimi-

íinaln
icÇ.ÍO

marchando unido

Imentc, desejo ainda manifestar' ¦- 'C o Partido continuará
confianie. disposto aaprovar uma linha política e a eleger umauiieçuo capazes de, prestigiadas por Lodo ol.ulKio. conduzir nos a novas vitórias.

oao Paulo, 17-6-196Ú.
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Ao estudar a realidade brasileira, as
Teses não asslnnlam um dos mais evl-
dentes fatores, e não mero reflexo, do
siii ío de progresso verificado em nosso
pais: o desenvolvimento da cultura na-
ritmai.

Dessa lacuna poderia resultar uma
compreensão insuficiente do processo
histórico cm curso. Porque assim te-
liamos uma visão unilateral do íenft-
mono, levando a concepções de caráter
csponíanelsta. As mudanças qualilati-
\.is quò aguçam as contradições e, por-
tíinto, provocam o choque entre as fôr-
çns antagônicas, resultariam do simples
desenvolvimento capitalista, que. por
sua vez se jriyiiia da acumulação In-
le/nu. Verdadeiro e, mesmo, fundamen-
lai, esse aspecto não deve ser apresen-
tudo em forma tão simplista, como
causa exclusiva.

Pecaria por exagero quem dissesse
uiv :is Teses omitem o fator subjetivo,
n i i)iii' se refere ã luta econômica e po-liii a das forças progressistas. Mas,
embora sem cair num determinismo
econômico de cunho mecaniclsta, as Te-
ses menosprezam ainda o papel das
idéias.

Ora, sendo para nós uma lei « lnte-
ração do objetivo e do subjetivo, náo
podemos limitar nosso campo de Invés-
ligação a infra-estrutura c suas rea-
ções imediatas, quer dizer, a luta de
classes nas mais elementares manifes-
facões. Merece ainda nossa atenção o
processo (pie se desenrola paralela-
mente na superestrutura. Esse proces-so — já o assinalavam Marx e Engels,
respondendo à deturpação em que se
apoia a critica reacionária — não se
reduz a um eco dos motivos econõmi-
cos na consciência dos homens. Fun-
cíoir.i, em determinado grau, ao Impul-
so também das próprias contradições
intrínsecas, adquirindo «personalidade».
E, condicionado basicamente pela si-
tuação econômica, sobre esta influi,
em reciprocidade, orientando-a, modifi-
ca; do-a.

t orno deviam as Teses abordar o
processo de desenvolvimento na supe-
restrutura, particularmente no que diz
respeito ao movimento cultural?

.Mediante a verificação do choque de
idéias, não apenas dentro de um ou ou-
tio setor político ou filosófico, mas In-
teressando a toda a sociedade. Na ne-
gação dos conceitos inexatos, substitui-
(li > por outros, na maior aproximação
da \erdade, orientado o pensamento
brasileiro para o conhecimento da rea-
lidade e para a busca do sentido e dos
ir K necessários à sua transformação.

Qual a orientação dominante no pen-samento brasileiro há quarenta anos
passndos? Em que rumo evoluiu esse
pensamento, até nossos dias? Como
vem contribuindo nossos pensadores,economistas, sociólogos, historiadores,
cientistas técnicos, artistas, legislado-
res, homens de Estado, para formar
uma opinião pública e indicar as solu-
çõrs correspondentes às necessidades
sue,ais?

Dada a limitação deste artigo, tanto
pelo espaço disponível como em seusobjetivos práticos, não aprilfunrJjtemoji
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PEDRO MOTTA UMA

Falta Uma Tese: Sobre
o Desenvolvimento Cultural

os temas ai enunciados. Seria tarefa,
aliás — sedutora tarefa —-, para uma
equipe. E' a traços muito gerais, por-tanto, que procuraremos levantar es-
aas questões.

0 pensamento de há 40 anos
Até as duas primeiras décadas dést«

século, o pensamento dominante em
nosso país eslava multo mais penetra-do de superstição, preconceitos pseudo-científicos, noções falhas ou inexatas,
informações deficientes e, mesmo com-
plctamento falsas do que decorria um
quadro bem trLite da realidade nacio-
nal. Nosso solo, «varrido por ventos
alisios», segundo a versão difundida pe-ha literatura colonialista e baseada no
fatallsmo geopolitlco, era tido como
árido ou pantanoso, muito acidentado
e recoberto ora de selva impenetrável,
ora de carrascais estéreis, impróprio a
qualquer atividade agro-pecuária e in-
salubérrirho, em cerca de quatro quin-tos de sua imensa área. Nesta se per-dlam; ainda por cima, os núcleos de
incipiente civilização, isolados uns dos
outros por grandes distâncias. Quantoao subsolo, mio haveria nenhum mais
pobre. Não tínhamos carvão mineral,
nem petróleo, nenhuma das principaisfontes de riqueza a que se atribula o
avanço dos países industriais. Nosso
minério de ferro, cuja abundância se-
ria impossível ocultar, acusaria teor
por demais alto para uma siderurgia
rentável, sobretudo quando carecíamos
do coque metalúrgico e nossas exíguas
reservas de manganês se situavam perdidamenfe longe.

Derivados de teorias racistas, sem o
menor fundamento biológico ou hlstó.
rico, insultos grosseiros à nossa popu-lação completavam a paisagem. Não
passaríamos de uma sub-raça em de-
gencrescéncia, mestiçagem de elemen-
los étnicos já por si consideradas infe-
riores: o índio «ocioso», o negro «sen-
suai», o «bronco» português. O próprio
elemento branco de nossa origem era,
assim, vitima de igual desprezo por se
tintar do branqulcéfalo celtalbérico, e
não do dóllco-louro nórdlco, o ariano do
grupo anglo-saxônio que habitaria em
determinadas latitudes nobres do glo-
bo. a quem estaria destinado o domínio
sobre bodos os demais povos. E de tal
elemento bastardo nos teria cabido, pa-
ra a composição «híbrida» de mulatos
e cafusos, o rebutalho, a ralé que por
seus crimes fora condenada ao degredo.
Xote-se que até êste último dado não
é nada convincente, pois ladrões, fal-
sárlos e demais criminosos não pode-
riam causar escândalo nem ser lncômo-
dos naquela corte de Lisboa. Os degre-
ditilns teriam caído no desagrado do
Santo Ofício e da Coroa, ao contrário,
por motivos políticos e religiosos, do
qu« se depreende que eram a parte In-
teligente, menos inculta e mais hones-
tn da comunidade português».

I ma tal deformação de nossa geo-
grafia, era aceita, até bem pouco tem-
po, por historiadores e sociólogos, refle.
tindo-sc mesmo no que de melhor tive-
nu s em arte e literatura. Só poderia
inspirar unia psicologia de resignação,
apalia e conformismo. Era como se
pretendia explicar a fatalidade de nos-
so atraso, apesar do que estivéramos
economicamente na frente das colônias
inglesas do norte, quando proclamaram
sua independência e constituíram os
Estados Unidos. Deveríamos continuar
sendo, paia sempre, um país essencial-
mente agrícola, de tipo não mais escra-
vista porém latifundiário, Impondc-sc,
através dó monopólio da terra, a mono-
cultura reclamada por um «tradicional
amigo e credor» — ontem o inglês, ho-
je o norte-americano. A nossa incapa-
cidade física para o desenvolvimento da
indústria, acrescia a inaptidã,) para as
lavouras nobnvdo trigo, do centeio, do
li' N>. F>aí a teoria dos ciclos: pau-bra-
sil, orno. eiina-de açúcar, borracha e
café. A dádiva da terra roxa o dos pri-
viléirios conferidos por Deus Nosso Se-

uhor à «aristocracia agrária», grileiros
de hoje ou herdeiros de grileiros do
passado, a cuja boa vida era preciso
sacrificar na nudez, na fome e no anal-
fabetlsmo os crescentes milhões de lira-
sjlèlros.

A reconstituição de um tal panorama
vamos relerbido mentalmente autores
de projeção, inclusive as tiguras mais
progressistas, como Silvio Homero, Jo-
só Veríssimo, Tobias Barreto, tapislra-
no de Abreu, o pióprio Euclides da
Cunha, além dos Oliveira Viana e ou-
tros que tais. Endoçaram, senão to-
dos, os principais conceitos que 1'aulo
Prado sintetizou na sua monstruosa
tela — fixando, à Dorian Grey, as n.a-
¦elas não confessadas do latifúndio em
¦eu coito danado com o truste eslran-
geiro — o infidelissimo Retrato do
Brasil. Roberto Simonscn, padroeiro do
capitalismo nacional, porém em com-
promisso com o imperialismo e o lati-
lúndio, ainda sustentou que nosso atra-
so, em relação aos Estados Unidos, de-
riva-se de contingências geográtieas,
particularmente a falta de carvão. O
camarada Caio Prado Júnior, se não me
engano, repete esse fundamento geofi-
sico em sua História Econômica do
Brasil. Mas uma seqüência de fatos
sobretudo no período posterior à se-
guiula grande guerra, ai está a desau-
torizar tais concepçõi s.

Não esqueçamos a outra face da
apresentação irreal. Aqueia da apoio-
gta Oca, não menos arbitraria. O ufa-
nismo, de que foi mais alia expressão
Afonso Celso, conde papalino e um dos
derradeiros moicanos da restauração
monárquica. Olavo Bilac andou igual-
mente por esses caminhos da exaltação
patriótica sem sentido realista e sem
aplicação prática. «Ama com fé e orgu-
lho a terra em que nasceste. Criança,
não veras país como êste». Puro alis-
tracionismo, no campo da política e da
economia. Ausência do homem, abslra-
cão da realidade, que tinha o mesmo
caráter de fuga, o abandono de um ter-
reno que nos cumpre esquadrinhar e
defender ooncretamente.

Reviravolta metodológica
Foi a partir da década de 1920-30, ao

surgir a corrente de pensamento mar-
xlsta-leninista na arena cultural do pais,
que tais idéias e noções falsas deixa-
iam de gozar a impunidade anterior.
Não obstante o esquematismo e o sec-
tarismo que os caracterizaram, os mais
antigos representantes dessa nova cor-
rente atiraram as primeiras pedras ao
pântano, através de polêmicas em que
se mostraram incansáveis. Então o ga-
to por lebre deixou de constituir o pia-
to único. Terá sido apenas uma coinci-
dência? Mas daí por diante vem-se no-
tando no trabalho cultural uma atitude
menos superficial e leviana. .Maior
preocupação pela pesquisa e inegável
reviravolta metodológica na obra de
nossos mais conceituados publicistas.

Não seria Justo atribuir essa mudan-
ça exclusivamente à intervenção pnlê-
mica dos comunistas brasileiros. For
que, na verdade, boa parte de nossa
intelectualidade se abeberou diretamen-
te em outras fontes, marxistas ou não,
graças ao material recebido do estrnn-
geiro. Além disso, sobre sua atitude no
trabalho de investigação e criação, sua
posição filosófica e seu comportamento
social não podem deixar de ter influi-
do a experiência do movimento revolu-
cionário internacional, particularmente
a revolução soviética, a construção vi-
toriosa do socialismo e os êxitos da lu-
ta no mundo colonial e semieolonial
Do que não se pode concluir, portanto,
que se hajam tornado marxista ou sim-
patizantes comunistas todos os que re-
ceberam aquela Influência. Mas é ine-
gável tal influência em nossa cultura,
de um modo geral, como, de resto, na
cultura de todo o sistema capitalista
mundial. Até os países imperialistas,
apesar de má vontade para com a cul-
tura socialista e o marxismo, aprovei-
tam o quanto podem os resultados po-
sitivos alcançados pelo adversário ideu-
lógico, do mesmo modo, aliás, como o
proletariado se serve da experiência
burguesa e de todo o patrimônio cui-
furai da humanidade, reelaborando-os e
adaptando-os à construção de uma vi-
da nova.

No vasto cenário das lutas em que
estão engajados os brasileiros, pelo de-
senvolvimento independente da econo-
mia nacional, pela utilização das rique-
zas naturais em nosso proveito, pela re-
forma agrária e outras transformações
democráticas, vieram-se alinhando os
melhores expoentes de nossa cultura.
Suas discordáncias com os comunistas,
mesmo em pontos de doutrina funda-
mentais e Irreconeiliáveis, não impedem
que tenham chegado, mais ou menos
jior seus próprios meios e através de
caminhos diferentes, a opiniões intei-
ramente diversas daquelas que há qua-
renta anos circulavam com foros de au-
tenticidade. Senão relativamente a todos
os problema, a alguns deles, aos deci-
sivos no momento atual. E' assim que
o pensamento dominante no Brasil cor-
responde às aspirações das forças que
atuam em frente única e tendem h lu-
ta comum durante o curso da presente
etapa revolucionária, nacional e de-
mocrática.

Quem não estiver convencido dessa
mudança, confronte, por exemplo, os
antigos rodapés do Sr. Tristão de Atai-
de no «O Jornal» com o que êle escreve
hoje em dia sobre alguns problemas na-
cionals. Como êle, em menor o mais
das vezes em maior grau, poderíamos
citar dezenas de nomes ilustres. O ca-
so mais expressivo é o de Monteiro
lobato, que evoluiu do Jeca-Tatu paia
o Zé-Brasil, do entusiasmo por «Minha
filosofia», de Henry Ford, como seu
tradutor e prefaeiador, para os livros,
os artigos e lôda uma ação pioneira,
sustentando a existência do petróleo e
a possibilidade de sua exploração por

nõs mesmos. E' tão poderosa a opinião
progressista, não somente como opl-
nlfto pública, um sentimento coletivo,
uma bandeira de luta das massas po-
polares, mas também como cerne de
um pensamento novo, orientando o la-
bor cultural, que nem os mais ferre-
nhos adversários podem negá-la fron-
taímente. Nenhum deles se atreve mais
a atacar o nacionalismo, sem rebuçus,
como antinacionallsta declarado. Prefe-
rem combatê-lo como o «falso naciona.
Usino», o «pseudonaclonallsmo» e outras
fórmulas defensivas que traem a sua
convicção prévia de derrota, denunciam
aquele sentimento íntimo de ineapaclda-
de ealabaresca, tão evidente nos artl-
galhões em que o Sr. João Neves da
Fontoura ainda insiste no propósito de
alienação da soberania nacional, a fa-
vor da Standard OI! e outros trustes
norte-americanos.

Forque a omissão de cultura
As Tese», são omissas relativamente

a esse fenômeno do desenvolvimento
cultural, à influência do pensamento
novo, nacionalista e democrático e por
isso, quando abordam o «papel de par-
tieular destaque», destinado à Intelec-
tua.idade? é de passagem, Incluindo-a
nas camadas médias urbanas, para tra-
çar-lhe uni programa de ação. Diz-se
na letra c) da tese ri. 30: «A unidade
dos intelectuais de diversas tendências
políticas e ideológicas pode ser alcança-
da em torno de objetivos comuns como
a defesa da cultura nacional e de seu
desenvolvimento, a preservação e am-
piiação das liberdades democráticas, a
salvaguarda dos interesses éticos e
profissionais dos intelectuais».

Mais adiante, ainda como perspectl-
va, sem fixar a realidade presente, uma
das teses programátlcas alude superfl-
cialmente lambem ao problema cultu-
ral. E' a tese n. 45, que, tratando es-
pcclficamente da Educação e da Saúde,
faz ligeira referência à cultura nacio-
uai, para fundamentar o princípio de
que é básico o papel do Estado no am-
bilo do ensino, em seus diferentes
graus. Eis tudo quanto é dito a respel-
to: «O progresso da nação brasileira
«precisa ter» como um de seu* compo-
nentes o florescimento de uma auténti-
ia cultura nacional e democrática,
constiiiii dever do Estado proteger e
estimular, material e moralmente as
manifestações deita cultura».

Aquele «precisa ter», que está fri-
zado na transcrição, é por demais elo-
quente. Não se trata de mero lapso, de
um esquecimento do problema cultural.
Essas referências indicam que êle en-
trou em pauta. Mas não foi tratado
devidamente. Continuou sendo menos-
prezado, com a estreitei» sectária que
vem de longe e explica, entre outras
coisas importantes, o desacerto nas re-
lações com os intelectuais comunistas,
no seu aproveitamento dentro de uma
política de quadros correspondente às
tarefas especificas.

Tentei levantar esta questão cm dois
artigos, escritos há seis anos, para o
debate que antecedeu o IV Congresso.
No primeiro desses artigos investigava
o porque da subestimarão a respeito da
cultura e das atividades intelectuais.
No segundo, procurava estudar as dl-
ferentes manifestações dessa subestl-

inação, no trato com os intelectuais co-
munistas e na atitude do Partido pa-
ra com a intelectualidade e o trabalho
cultural. O controle do debate afogou
essas opiniões, recusando-lhes espaço. E
esse comportamento da direção conflr-
mou, na forma contundente que lhe era
peculiar, o desprezo pelo tema e, sem
dúvida, a discriminação, sistemática-
mente provada, contra a origem do qua-
dro intelectual — a mesma, alias, em-
bora guardada a distancia, de Marx,
Engels, Plekanov, Lenin, Mao Tse- Tung,
para citarmos somente os maiores co-
munistas de origem Intelectual, que
aqui não teriam vez.

O porquê da subestimaçao da cultura
tem suas raízes no extremismo da po-
slção geral, relativamente à questão na-
cional. E' ao radicalismo de fundo sub>
jetivista que se deve o desinteresse pe-
ia Nação, quanto a alguns de seus ele-
uientos básicos. Isso, porque o doutrl-
narismo parte, no seu estilo primário,
de um dogma tomado abstratamente:
«o prohtariado não tem pátria». Si-
tua-se por antecipação no plano da
completa realização comunista, em es-
cala mundial, supondo que os proble-
mas nacionais são problemas burgueses.
E, movido por seu escrúpulo «esquer-
dista», o doutrinário entrega a bandei-
ra das reivindicações nacionais e a he-
gemonia prática, na etapa em curso, à
burguesia e à pequcna-burguesla, em-
bora continue exigindo previamente a
hegemonia da ciasse operária, como

AMADEU MARTIN (Estado do Rio)
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Em primeiro lugar quero saudar
os debates, que vão decidir de uma
orientação para melhor, no sentido de
vencer as dificuldades que ainda temos
na realização de nossos trabalhos, ten-
do em vista as organizações do Partido
e das massas para marcharmos no ca-
minho da libertação nacional, em bene-
ílcio da Nação e do povo, em direção
ao .socialismo.

Ao meu ver, o maior de todos os
males que entravam um melhor traba-
lho é a não aplicação com justeza, até
o momento, do documento da «Decla-
ração--, do P C.B. de 1958, por parte
de alguns camaradas mais responsáveis
que se ressentem ainda dos costumes
do passado e não fazem esforços para
assimilar o novo ou não q querem ia-
zer. Devemos procurar os caminhos
mais Justos, isto deve ser a nossa pre-
ocupação central.

Antes da «Declaração^ de 1H58 a
nossa tática consistia em agitação de
objetivos por demais avançados. Por
essa razão, não organizávamos as mas-
sas, Elas não nos acompanhavam; era-
nios sectários, sectarismo esse que é um
dos grandes Inimigos do movimento
operário e do povo, sem falarmos do
niandonisma, da auto-suíiciência, do in-
dividualismo e do esquerdismo, 

'etc.

Quero falar do primeiro por ser o
mais prejudicial. A burguesia era vista
como inimigo, só os operários e cam-
poneses é que eram vistos como ma-
terial para avançar. Os Partidos eram
todos iguais. Exemplo: «Dansas das ie-
trás., PR, PSD, UDN, etc, eram todos
a mesma cousa,

Os aliados e amigos eram vistos
com desconfiança. Se um camarada fa-
lasse com uni deputado ou um vereador
c,ue não íôsse eleito pelos comunistas
já era motivo de suspeitas, e que o
mesmo estava sendo ganho para a
ideologia da burguesia. Se um câmara-
da dansava, dizia-se logo que «estava
com minhoca na cabeça». Os intelec-
tuais e os aliados eram subestimados
pelo Partido. O motivo era que estavam
cheios da ideologia do inimigo e trans-
portando-as para dentro do Partido.
Outras cousas não preciso citar por queos camaradas sabem.

Não estou dizendo nada de novo,
é apenas para lembrar. Quero dizer queisto não era feito de propósito, alguns
assim procediam pensando estar aju-
dando e que eslava certo, inclusive eu.

Havia um sectarismo aguçado em
conseqüência do culto à personalidade.
Todas estas cousas traziam um tremeu-
do prejuízo para o movimento opera-
rio em nossa Pátria. Com a «Declara"
ção» do Partido comecei a sentir queo mesmo abria caminhos novos, ligação
com as massas e todas as camadas so-
ciais, e com os partidos políticos. Esta-
va, ao meu ver, no caminho das cousas
claras, das facilidades, das organiza-
ções, dos entendimentos, de se viver não
no subjetlvismomas no que há de maisobjetivo. Sinta que vamos ganhando a
confiança das massas e dos aliados.
Temos que fazer política com todos,
procurando respeitar opiniões e aceitar
sugestões sem prejuízo para o movi-mento revolucionário. Ainda hoje ai-
guns camaradas atuam com imposições,
esquematismo, com sectarismo auto-
suficiência e patronismo junto às mas-sas. Isto traz prejuízos, não pode unir,
e ninguém gosta deste tratamento.

Outra cousa que não está sendo,
compreendida por alguns camaradas éachar que não é interessante a partici-
pação de elementos nossos junto àsorganizações auxiliares do governo, quenão se deve elogiar o governo, e adiar
que somos reboquistas e de tendências
de direita por assim proceder.

Ora meus camaradas, esses que as-sim pensam e falam, a meu ver, estãoerrados; Por quê? Em primeiro'lugar,
sempre que lios fôr,confiado'um lugar

junto ao governo municipal, estadual
ou federal, devemos aceitar e pôr todos
os nossos esforços no sentido de ajudar
ao povo. Em segundo, por que o govêr-
no municipal, estadual ou federal, tô-
das às vezes que atender os interesses
do povo deve ser apoiado e elogiado
por nós. Isto não impede que seja
substituído o mau servidor junto aos
organismos auxiliares e criticados os
maus atos do governo. Isto não é po-sição reboqulsta nem posição, de direita.

O que se deve fazer com respeito
aos governos é que eles tomem medi-
das nacionalistas, democráticas e popu-lares, como sejam reforma agrária,
contra a carestia, etc, e ao mesmo tem-
po devemos organizar as massas para
que possam reivindicar essas medidas,
pois o governo só atende sob pressãode massas.

Com a «Declaração» de março e,
agora, com as «Teses» para discussão,
teremos condições de avançar muito
mais o nosso trabalho. Refletem o no-
vo as condições atuais do mundo. A»
«Teses» foram elaboradas à luz do avan-
Çq do socialismo e da independência dos
países subdesenvolvidos e aqui com a
nossa realidade.

O povo está mais politizado, além
do mais há um surto de industrializa-
ção. Nosso, pais foi dos que mais avan-
çaram, relativamente, no mundo capi-
talista.

U governo no Brasil tem tomado
medidas antiimperialistas, exemplo: de-
íesa dos minérios atômicos, ajuda ao
desenvolvimento da Petrobrás, encam-
pação da energia elétrica em Porto
Alegre — Rio Grande do Sul, contra
imposições do Fundo Monetário Inter-
nacional, construção das Usinas de
Três Marias e Furnas, Fábrica de Al-
calis, em Cabo Frio, ampliação da Fá-
brica Nacional de Motores e de Volta
Redonda, etc. Relações comerciais, so-
ciais e culturais com países socialistas,
inclusive a União Soviética e, por outro
lado, tem feito concessões aos interès-
ses imperialistas, pois Q mesmo é he-
terogêneo.

As liberdades públicas têm sido
parcialmente postas em prática; temos
uma Constituição que nos dá muitos
direitos democráticos, pela qual deve-
mos lutar, e pela sua ampliação, íazen-
do com que o Congresso dè terras aos
camponeses e ajudá-los com uma assis-
tência técnica e objetiva. E, para isso,
devemos ajudar organizando as massas
camponesas para que elas possam lu-
bar por estas conquistas.

Creio que alguns camaradas não es-
tão entendendo as «Teses», perdoem-me
por falar assim. A luta antiimperialista
é uma luta nacional. Por isso devemos
unir todas as forças internas que dela
queiram tomar parte; é uma luta con-
tra q inimigo comum e, nesse caso,
(por que não dizer?), junto, às forças
untiimperialistas também podem lutar
latifundiários. Pergunto eu: Não have-
rá latifundiários interessados a vender
cacau, algodão, café, etc, aos paísessocialistas por melhores preços? Por
acaso não haverá latifundiários descon-
tentes com esse mercado estreito? Por
acaso não estão interessados em com-
prar máquinas semeadeiras, ceifadeiras,
debulhadeiras, etc? É bom botar a
cabeça um pouco a pensar. Ao mesmo
tempo eu pergunto o que tem isto
com a luta interna entre camponeses e
latifundiários? Nada. Cada um trata de
si. Os latifundiários lutam pelos seus
interesses e os camponeses contra os
latifundiários em defesa de suas reivin-
dicações, assim como os industriais lu-
tam pelos seus interesses e os operários
lutam pelas suas reivindicações. E assim
a luta de classe continua. Disso sai a
melhor contribuição em favor do povo
e da Nação.

É preciso compreender que quando
as «Teses» falam em incluir setores de
latifundiários, referem-se somente a

^TcTS
uma determinada situação. Devemos,
isto sim, formar um bloco maciço -e
irresistível com todos os antiimperialis-
tas para a emancipação econômica do
Brasil

No momento, é esta a tarefa paramelhor satisfazer ao povo e a Nação.
Não devemos dispersar nenhuma força
nesta luta mesmo com as suas contra-
dições internas, pois do contrário pre-
judicaremoa a luta contra o imperiaiis-
ma norte-americano, qua é a tarefa
mais Importante.

As «Teses», no meu entender, abrem
caminho para a conquista pacifica pelo
poder, em etapas, e não exclui a inten-
sificação das lutas de classe, íacilitan-
do as organizações de massas e do
Partido.

Não podemos ser revolucionários
em palavras e sim na prática. Por quê?1') — Não é traçando tática • agluti-
nando forças fora da realidade que se
pode avançar. 2>) — Isto é prejudicial,mesmo parecendo, para muitos uma po-stç&o cem por cento partidária, com as
vistas voltadas j>ara o passado doPCUS, não levando em conta nossos
costumes, religiões, épocaa etc, nas

condição para que sejam «incluídas»
outras forças na frento-única por nós
pré fabricada.,

Sabemos que, teoricamente, a Nação
se constitui de quatro elementos: con*
ttnuldade territorial, comunidade de In-
terésses econômicos, língua e cultura.
Basta que falte um só desses elemen-
tos para que a Nação não exista como
tal. Nos como partido nos preocupamos
com um desses elementos acima de tu-
do. o econômico. Defendemos o territó-
rio, se bem que não tão sentldamenle,
conforme se vê da débil posição no ca-
so de Fernando do Noronha, em grau
muito inferior ao da defesa do petró-
leo, dos minérios atômicos, do mercado
interno, do desenvolvimento indepen-
dente de nossa economia, Da Língua
nacional nem cogitamos — por sinal,
muito a maltratamos. Quanto h cultu-
ra, é o que se vê. A iniciativa de uma
conferência interna há mais de dez
anos, para o estudo, pelos intelectuais
comunistas, dos seus problemas, versou
apenas sobro temas éticos e ideológi-
cos, baseando-se em materiais teóri-
cos dos partidos irmãos, sobretudo do
P.C.U.S., numa alça de mira, portanto,
muito elevada para os nossas condições
peculiares. Nossa participação na Con-,
ícrôncia de Goiânia, com intelectuais
de diferentes, tendências, não obstante
a primazia dos objetivos políticos — a
alta política da paz mundial e da defe-
sa nacional — marcou ainda assim uma
exceção louvável. Mas não passou de
uma exceção, sem conseqüência-

Nosso trato
com os intelectuais

Quanto ao trato com os intelectuais
comunistas, só podia corresponder a
essa subestimaçao da cultura. O inte-
lectual não tem o que fazer especifl-
camente na sua atividade partidária.
Batemos ao peito, autocriticamo-nos
pela subestimaçao do «trabalho com
os intelectuais». E é comovente o es<
forço de certos camaradas — bem poir
cos — ao fazerem das trlpáj coração
no afã de entenderem-se com aqueles
bichos estranhos. Falar a linguagem
que eles compreendam, descer às suas
«questiúnculas». Prometemos maior
atenção à sua frente — mera abstração
— e ao invés disso não Se realiza
nenhum trabalho cultural, mas apenas
o mesnvo «trabalhinho» com os intelec-
tuais, para fazê-los atuar num círculo
de finanças, num comitê pró-candidatu-
ras, em organizações pela paz ou pela
emancipação nacional. Nunca em tare-
fas realmente culturais, que por sua na-
tureza influam também, e poderosa*
mente, para a realização dos demais oi*
jetlvos de nosso povo e nossa pátriaNunca, em forma adequada, nas asso-
clações profissionais, nos clubes, nas
academias, ali onde esteja organizada a
massa de trabalhadores intelectuais. E'
como se pretendêssemos continuar pro-
pondo altos questões políticas aos ope-
rários — tal qual fazíamos ainda recen-
temente — desinleressando-nos por seus
problemas imediatos, o salário, o re-
pouso semanal remunerado, as férias,
as reivindicações do dia a dia na vida
sindical. Se tal experiência foi negativa
com os operários, que esperar de sua
repetição junto aos intelectuais?

Unha de ser o intelectual o mcnoi
seguro de si mesmo, dentro de nossa
movimento, quando o XX Congresso do
P.C.U.S. nos revelou tantos erros, «
começamos a reconsiderar métodos «
restabelecer princípios. A procedência,
de clajses não proletárias exerceu IH
vremente sua influência nociva. Cacia
intelectual ainda não assimilado pelo
partido, por culpa dessa política fa^a,
entrou em crise, sentiu-se um corpq
estranho no destacamento de vanguar<
da da classe operária. Graças - esfor
ços honestos, voltaram multes r ten<
dem outros a voltar às fileiras I uma
causa que é sua também. Mm par»
que se sanem os velhos danos è j tra
balhe convenientemente, é mist qu«nossa autocrítica não fique en; pala-vras. i

Comecemos voltando nossa atenção
para a realidade na superestrutura so--""""•""i ^«give», epota^ eic, nas p»ra a reanuane na superestrutura so-condições do mundo atual. 3») — A re- ciai. Extraiamos dessa realidade a tovolução se faz avançando c nfto paradQ no lugar, com uma tática na mão

que não corresponde com o campo daluta, gastando cartuchos e desgastando
material humana

Há um equivoco entre alguns ca-
maradas em dizer que o Partido está
se diluindo e perdendo o seu caráter
partidário. Afirmo que isto não tem
nada a ver com a linha traçada na«Declaração» de 1958, e sim por partede camaradas que subestimam a «Decla-
ração» de 1958. A esse respeito temos
um exemplo bastante convincente: no
setor onde estou atuando, enquanto a«Declaração» não era compreendida e
posta em prática, o Partido diminuiu de
seus efetivos; quando passamos a com-
preendê-la e pô-la em prática, passamosa recuperar os seus efetivos, aumenta-
los, melhorando o trabalha Entretanto,
temos muito que fazer para superar asdebilidades ainda existentes dentro de
nossas fileiras. Existe, sim, um libera-
lismo nas organizações do Partido, tra-
balho não controlado que dificulta uma
melhor disciplina consciente e partida-ria, mas, issa meus camaradas, não tem
nada com a «Declaração» e as «Teses»
em discussão, como alguns levantam.
Digo isso porque os que pensarem ao
contrário não encontrarão na «Declara-
ção» e nas «Teses» tal argumentação.
Por outro lado, acho sim, que as«Teses» são longas, podiam ser mais
resumidas para uma melhor aprecia-
ção por parte da maioria dos militantes
que têm dificuldades de ler e debater,
devido a ainda não serem os trabalha-
dores protegidos por facilidades escola-
res como em outros países mais avan-
çados.

Camaradas! Devemos fazer todos
nós o debate dentro dos princípios par-lidários, sem auto-suíiciência. Embora
os ponto-de-vistas sejam contrários, nos-
so Partido dará a palavra final, com
uma direção que vá dar cumprimento
às mesmas decisões.

se correspondente. Talvez possamos for.
mulá-la mais ou menos assim:

Tese: — A medida que as conlradl.
ções econômicas aprofundavam o lé.ssa
entre * nação, de um lado, e, do ou! ro,
o imperialismo norte-americano e seus
agentes, entre as forças produtivascrescentes e as relações de produçãobaseadas no monopólio da terra, desen-
cadeava-se no campo das idéias uma
luta renlüda. Através do conflito entra
as duas culturas, expressão, a cada mo-mento, dos forças sociais antagônicas— em última análise, o duelo milenar
entre os dois partidos filosóficos, o idea.
lismo e o materialismo entre, os dois uiê-todos, o metafísico e o dialético — unia
opinião veio-se definindo. Isso, através
de árdua e prolongada luta. Luta no )or-nal, no livro, na cátedra, na tribuna pú«blica, Não obstante a tremenda desigual-
dade de meios, dispondo as forças anti-
nacionais e reacionárias de abundantes
recursos para desinformar, confundir ocorromper, essa luta do várias décadas
permitiu a substituição das velhas e su-
peradas concepções por concepções no-vas e fecundas. Estas foram susten-
tadas pela vanguarda da classe ope.rária e, gradativamente, por outras
forças populares, pelo movimento eüu.
danlil, por importantes setores da inte-lcetualidade, ensinadas nas escolas,
utilizadas no labor científico c tecnoló-
gico, atingindo em seus postulados cen-
trais a maioria ativa da sociedade, re-fletindo-se, por fim, em prestigiosasInstituições e cm órgãos e atividades es.totais, para integrar-se definitivamen-
te no patrimônio cultural do Brasil.
Nossa cultura so distingue, na atual
etapa da revolução, ix>r uni pleno fio-
rescimento, que Já eslá a serviço dacausa antiimperialista e anfifeudal, c é
preciso .estimular, sobre a base da ree-laboração critica de toda uma herança
positiva, legada a nós pelos mais des-laçados representantes do pensamentobrasileiro, desde os prhnórdios da for-
mação nacional.

iateEncerramento do li
A comissão responsável pela «Tribuna de Debate» comunica

a todos os companheiros que, de acordo com as normas estabelecida:-
para a presente discussão, o prazo para recebimento dos artigos ecartas destinados a publicação expira no dia 29 de julho.
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A verdade marxista de que as massas
¦3o as criadoras da história é compro-
vada dia a dia pelos fatos. Somente as
massas podem conquistar c assegurar as
auaa próprias reivindicações, dar ampli-
tude e conseqüência à frente única e
abrir caminho para o desenvolvimento
mais rápido e vitorioso da revolução
nacionalista e democrática.

A grande tarefa atual do nosso povo
é a luta contra o imperialismo ianque
e os entreguistas e pelo governo nacio.
nalista e democrático. Os êxitos e a vi-
tória nesta luta estão diretamente rela-
cionados a movimento* de massas cada
vez mais amplos e poderosos.

é de primeira grandeza o papel das
reivindicações mais sentidas da» massas
para a sua mobilização e as suas ações
e para incorporá-las mais facilmente às
lutas pelas reivindicações antilmperia-
listas e democráticas. Quanto mais mo-
bilizarmos os operários, camponeses, es.
tudantes, Intelectuais, servidores públi-
cos, etc, tanto mais estaremos abrindo
caminhos à mobilização geral do nosso
povo contra os imperlalistas ianques e
os entreguistas e por um governo na-
cionallsta • democrático. Sem a mobili-
lação e as ações das massas essas lutas

a frente única não serão conseqüentes
nem adquirirão fôrça.s suficientes para
alcançar êxitos substanciais e a vitória
completa.

As reivindicações mais diretamente
sentidas pelas massas são motores que
impulsionam as suas lutas econômicas

políticas e a frente única naciona-
lista « democrática. Ao abordá-las não
no<s move apresentar soluções e formu.
¦ações acabadas nem pontos-de-vista de-
finitivos. O alvo em mira ê «levantar a
lebre», i suscitar problemas, provocar
idéias • sugerir soluções, Em todo de-
bate ou troca de opiniões entre comu-
(listas as reivindicações das massa? são
sempre o motivo central de suas preo-
cupações. E este é um dos princípios
que nos distinguem de quaisquer outros
revolucionários.

As reivindicações das massas na nos-
¦• política devem ser formuladas de tal
modo que correspondam exatamente a
bandeiras de unidade e de amplos mo-
vimentos de massas, ao mesmo tempo
que suscitem, com grande força, às or-
ganlzações partidárias de todos os graus
a idéia de desenvolvê-las e concretiza-
ias de acordo com as necessidade? e aspi-
rações das massas locais.

Partimos desta verdade: a política do
Partido será tanto mais Justa quanto
mais refletir uma política de massas.
De igual modo, os êxitos na sua reali-
zação estão na razão direta dos. nossos
esforços para nos apoiarmos firmemente
nas massas e conquisiaiinus a sua tun-
fiança, para mobilizá-las por milhões,
uni-las e levá-las a lutas.

DIÔGENES ARRUDA CÂMARA

As Reivindicações Das Massas,
Motores deSuas
Lutas e da Frente Única

V.ii.

rário ou empregado; garantia da conta-
gem do tempo de serviço nos casos de
faltas em que haja pagamento parcial
ou total de salários; extensão do direito
de indenização de um mês por ano ou
fração superior a seis meses ao», casos
de aposentadoria, morte e despedida por
força maior, além daqueles de despedida
injusta já previstos em lei.

De igual modo,, coloca-se ná ordem-
•do-dia a necessidade de estatutos espe-
ciais que assegurem os direitos dos ope-
rários e empregados de obras da União,
Estados e municípios, bem como dás em-
presas e serviços estatais e para.estatais.E' de inteira justiça lutarmos, também,
pela extensão da legislação trabalhista
aos empregado» domésticos.

Reivindicação da maior relevância é
assegurar maior vigência às convenções
coletivas de trabalho com funções nor-
.nativas, as quais fomentam a solidarie-
dade dos trabalhadores e contribuem para
o fortalecimento dos sindicatos. Além
dos aumentos percentuais e periódicos
de salários, as convenções coletivas, com
funçõe». normativas e sem interferências
ministerialistas, rasgam para o? traba-
lhadores a perspectiva de Intervirem dl-
retamente na determinação de novas e
melhores normas e condições de traba-
lho. Na luta para que a legislação sobre
convenções coletivas de trabalho seja ex.
purgada de suas graves deficiências, ca-
be-nos reivindicar a fiscalização e o con-
trôle da sua aplicação pelos sindicatos
operários.

Mais concretos
nas reivindicações
dos trabalhadores

Ao abrir possibilidades novas e Hi-
mltada» para um amplo desenvolvimento
da tátloa de frente única e de luta por
um governo que seja a sua expressão,
a Declaração Política de março de 1958,
lamentavelmente, Incorreu no erro de
subestimar as reivindicações sociais das
massas trabalhadoras. Em boa hora as
Teses corrigiram aquele erro na formu.
laçâo da nossa política, dando às rei-
vindlcações sociak dos trabalhadores
maior atenção e relevo.

Ao ser formulada a política de solu-
ções nacionalistas e democráticas, detli-
camos a tese 42 particularmente às rei-
vindicações econômicas e sociais das
massas trabalhadoras. Seria necessário,
.porém, formularmos de modo mais con-
creto as reivindicações sociais pelas quais
é preciso lutar: tanto aquelas a defender
como aquelas a conquistar.

Na indicação da luta pela reorganiza.
ção da previdência social e pelo seu aper-
feiçoamento só feriamos a ganhar se
as reivindicações físsem melhor concre-
tizadas. A Justíssima reivindicação de
moralização das instituições de previ-
dêncla se poderia agregar a compreen-
são das despesas administrativas, me-
didas1 rigorosas para o pagamento das
dividas dos empregadores, a amortização
do vultoso débito da União e a proibição
total de desviar os seus recursos finan-
ceiros para objetivo? estranhos às suas
finalidades. Dever-se-ia, também, indi-
car às massas a necessidade de assegu-
rar as instituições de previdência o mo-
nopólio dos seguros de acidentes no
trabalho. Além da aposentadoria inte.
gral para todos os trabalhadores, seria
útil pugnarmos pela elevação do nível
dos benefícios, pelo seguro-desemprègo,
pela garantia de emprego e manutenção
da situação profissional aos trabalhado-
res afastados do serviço por motivo de
seguro-doença, auxilio-enfermidade e
aposentadoria provisória. Se é preciso
colocar a luta pela participação de re-
presentantes sindicais na direção das
instituições de previdência, é igualmente
justo apresentarmos a reivindicação de
que a sua direção e o seu controle sejam
entregues aos sindicatos, porque esta é
a aspiração legítima dos trabalhadores.

E' insuficiente formularmos: aperfei.
çóamento da legislação trabalhista e eli-
minação do» dispositivo® de caráter rea-
cionárlo da Consolidação das Leis do Tra-
balho. As reivindicações no sentido de
ampliar os direitos sociais dos trabalha-
dore9 precisam ser muito mais concre-
tas.

Ao formularmos a necessidade de re.
vogar os dispositivos de caráter reacio-
nário da Consolidação das Leis do Tra-
balho cabia acrescentar que é indispen-
íável eliminar as restrições a legítimos
direitos dos trabalhadores e os textos
contrários aos direitos inscritos na
Constituição. Devemos exigir, também,
que se ponha um ponto final às protela-
ções e legislar em complemento aos man-
damentos constitucionais, que, passados
14 anos, permanecem letra morta e es-
tão à espera de leis ordinárias que os
tornem de aplicação efetiva.

Se buscarmos concretizar a luta pela
conquista de novos direitos sociais para
os trabalhadores, deveremos ter em vista
alguns dos seguintes: estabilidade para
todos os operários e empregados, sem
distinção; exclusão das faltas justifica-
das ao serviço como razão da perda do
direito a férias; abolição do revezamento
para o trabalho noturno e elevação da
remuneração desse trabalho para 30%;
Inclusão entre as razões de falta ao ser-
viço, por uma semana e com pagamento
de salário integral, o casamento do ope- s
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ções sociais dos trabalhadores, temos as
atenções voltadas para o fato de qüe o
nosso Partido não pode ficar atrás dos
sindicatos e das massas, apoiando, sim-
plesmente, às reivindicações por esses
já formuladas. Como vanguarda da cias-
se operária e lutando pela sua unidade
sindical e política, é do nosso dever bus-
car formular reivindicações sociais que
sejam bandeiras de amplas e poderosas
.-.ç-cs tanto dos sindicatos como das mas-
sas trabalhadoras.

As reivindicações
das massas do campo
dependem de suas lutas

Ao dar maior atenção às reivindica.
çõ?i das massas de camponeses, de se-
tni-assalariados rurais e de assalariados
agrícolas do que foi dada pela Decla-
ração, as Teses abriram perspectivas
trais amplas para o dosenvolvlmento
nnis rápHo do movimento camponês.
Partindo do critério de que é perfeita-
mente correto não apresentar desde logo
as tarefas agrárias na sua totalidade,
a« Teses formularam um corpo de rei.
vindicações coerentes e de viva atuali-
dade, que expressam uma reforma agra-
ria parcial. Isto parece-nos inteiramente
justo; e é preciso dizê-lo e ressaltar.
Não se apresentam as reivindicações de
uma reforma agrária radical, por não se
ajustar às possibilidades atuais do movi.
mento camponês real, aos limites das
relações de forças políticas do momento
e aos objetivos que as forças naciona-
listas e democráticas podem atingir nas
circunstâncias presentes; mas, tampouco,
se indica a solução do imposto territo-
rial como medida única e milagrosa, ca-
paz de resolver os males que afligem as
massas camponesas. p

Ainda que pareçam insuficientes e não
cheguem a destruir de golpe tudo que
há de arcaico na estrutura agrária bra-
sileira e nas suas relações pré.capltalis-
tas de trabalho, as reivindicações campo-
nesas formuladas na nossa política pos-
sibilitam golpear o predomínio do mo-
nopólio da propriadade latifundiária
terra e criar as condições para liquidá-lo
progressivamente, pelo* impulsos do
próprio movimento camponês apoiado
pelas principais forças da frente única,
particularmente pela classe operária. E'
uma orientação realista e flexível no
sentido de reduzir a frente de ataque e
provocar divisões entre os latifundiários,
explorar as contradições existentes en-
tre eles, abrir caminhos mais accessl-
veis às lutas e à organização das massas
camponesas e tornar mais viável a for-
mação de um amplo e potente movimen-
to de opinião verdadeiramente nacional
pela reforma agrária, no qual estejam
à frente os sindicatos operários e o mo-
vimento estudantil.

O ponto de partida para formular
com justeza a? atuais reivindicações cam-
ponesas é o movimento real e o objetivo
central a nos guiar consiste cm encon-
trar saldas possíveis c capazes de des-
pertar e pôr em movimento mais fácil.
mente as massas de milhões de traba-
lhadores agrícolas e de camponeses e
de preparar as condições para a con-
quista de uma reforma agrária radical.
0 fundamental é abrir caminhos que
possibilitem novos passos à frente, em
direção a uma nova vida social e pro-
dutiva no campo e à ampliação das ba.
ses da democracia nas áreas rurais, fa-
tor de vital importância para o avanço
da luta pela completa emancipação na-
cional e pela crescente democratização
do pais. As singularidades da questão
agrária no Brasil, as característica* do
campesinato brasileiro, as experiências
vividas pelas massas camponesas, as ten-
dências e diversidades desses movimen.
tos, o que são capazes de realizar nas
circunstâncias presentes e de como, por
que formas e meios poderão desenvol-
ver-se e avançar, suscitam muitas quês-

toes importantes e que merecem a maior
atenção. Algumas delas desejamos tra.
zer à liça.

Concretamente: E* indispensável for-
mularmoj as reivindicações de ajuda às
populações vitimadas pelas secas, inun-
dações e outras calamidades naturais,
através das formas financeiras, técnicas,
sanitárias, etc, mais adequadas e eficien-
tes. Quando tratamos, na tese 44, dos
problemas do Nordeste e dizemos da ne-
cessidade de medidas enérgicas de refor.
ma agrária, devemos sair das formula-
ções gerais e indicar o« matizes que dão
o colorido característico às reivindica-
ções agrárias e camponesas daquela re-
gião. Convém apresentar a regulamenta-
ção do uso da terra e da água na® suas
áreas de irrigação à base da desapro.
priação das terras por interesse social e
sua distribuição em usufruto ou afora-
mento a lavradores pobres e sem terras
sob formas associadas. E propor, tam-
bénv a revisão do Estatuto Canavieiro
em bases progressistas incluindo a re-
presentação sindical nos seus órgãos di-
rigentes, a remodelação da agrolndús-
tria açucarelra, o atendimento das rei-
vindicações dos assalariados e semi-as-
salariados agrícolas e dos camponeses
que nela trabalham e as exigência» crês-
centes para destinar uma percentagem
das terras das usinas para cultivos de
produtos alimentício» indispensáveis às
populações rurais e urbanas.

Além disto, ao tratar da desapro.
,,1 icti^du ffSFctãl ou total uc grõiiuis p"v-
priedades incultas ou com baixo índice
de aproveitamento, não há por que dei-
xar de considerar, juntamente com a de-
-apropriação de modo pleno, a desapro-
priação apenas do uso da terra por
longos períodos, uma vez que, sob essa
forma, se evitaria a Indenização prévia
em dinheiro. No caso das terra» do Es.
tado será justo continuarmos a preço-
nizar a sua' alienação em propriedade
privada ou devemos pensar na sua dis-
trlbuição 'sob a forma de concessão em
usufruto ou aforamento para serem ex-
pioradas associativamente através de co-
lónias agrícolas e cooperativas? Não se
poderá, também, preconizar as mesmas
formas para as terras a serem desa.
propriadas, que, ao invés de vendidas
em prestações e a longos prazos, se
conservariam propriedade do Estado e
seriam, igualmente, cedidas em usufruto
ou aforamento? Não desconheçamos que
as formas de ajuda mútua, os mutirões,
os adjuntos, que assumem via de regra,
feições cooperativistas, bem como os
a .ossamentos coletivos da terra, as co-
lônias agríeolas, e até cooperativas de
produção, são elementos da vida rural
brasileira. No sertão há um ditado quenos fornece algo sobre as gentes pobresdo meio rural: «0 que não é bom ao en-
xame não é bom à abelha». E, também,
se diz: «Um mutirão engole um roçado».

Estes e outros problemas agráriosexigem da nossa parte exame cuidado-so. se é que queremos encontrar solu
ções adequadas à realidade especifica-
mente brasileira, se é que não mais de-sejamos os cambaleios inúteis com asformulas Já confeccionadas nos livrosestrangeiros e as experiências válidas em
situações o ambiente inteiramente distin-tos dos do Brasil.

As reivindicações da reforma agrária
parcial podem ser alcançadas no âmbitodos podêres legislativos e executivos fe-
derais, estaduais e municipais, assumln.
do caráter nacional ou se restringindo ao..limites regionais, conforme as suas pe-culiaridades, como propõem as Tese., com
inteira Justeza. No entanto, seria de es-
sencial importância destacarmos que a
conquista da,* medidas da reforma agra-
ria parcial comportam e exigem o de-
senvolvimento de ações reivindlcatórlas,
através da combinação de movimentos
de massas com a iniciativa parlamentar
e a pressão «obre os legislativos. As
massas camponesas devem ser per.sona-
gens principais, pois o decisivo no final
de conta» são os movimentos e as ações
de massas. Somente esses poderão ven-
cer as resistências e manobra* dos. la-
tlfundiárlos e de seu* porta.vozes e as
vacilações e inconseqüências da burguc-
«ia e mesmo de setores da pequena bur-
guesia. Além de ser o caminho mais se-
guro dos êxitos e da vitória c da con-
quista de muitas reivindicações impor,
tantes, independente dos lenislativo*. e
executivos, é, também, aquele que leva
as massas camponesas a adquirirem con-
fiança nas suas próprias forças, a com-
preenderem o valor das reivindicações
alcançadas e a sentirem necessidade de
defendê-las e de encaminharem-se para
novas metas no terreno social, econômi.
co e político,

Maior compreensão
das reivindicações
das massas
pequeno-burguesas

Uma das mais valiosas questões le-
vantadas nas Teses foram as reivindi-
caçoe de alguns setores da pequena bur-
guesia urbana. Neste caso estão as rei-
vindicações da pequena indústria e do
artesanato formuladas num dos itens da
tese 39, 0 mesmo se pode dizer a res.
peito das reivindicações Indicadas na tese
45, que tratam da defesa do ensino pú-

blico e laico, da luta em grande escala
contra o analfabetismo, da ampliação
nacional dos serviço» de saúde, da ne-
cessidade de atender com recursos ma-
teriais adequados todos os ramos do
ensino cientifico e técnico, do dever do
Estado de proteger e estimular; material
e moralmente, as manifestações de uma
autêntica cultura nacional e democráti-
ca, reivindicações estas que, de uma ou
de outra forma, interessam aos Intelec.
tuais, estudantes, professores, técnicos,
engenheiros, médicos, enfermeiros, etc.

E' Justo reconhecer, porém, que mes-
mo estas reivindicações precisam sermais desenvolvidas e melhor conoretlza-
das. Esta é uma lacuna visível na nossa
política, cuja eliminação será fator es-
sencial para subtrair importantes seto-
res pequeno.burgueses da Influência dos
demagogos. Reivindiquemos ajuda e es-
timulo especiais às pesquisas científicas
e técnicas. Dediquemos a atenção mere-
cida às reivindicações especificas dos in-
telectuais e dos estudantes e às corretas
relações do Partido com as forças do
movimento nacionalista e democrático,
sem as quais a nossa revolução não po-dera triunfar.

Parece não ser exagero afirmar queestamos bastante inseguros na compreen.
sãe das reivindicações de destacados se-
tores da pequena burguesia urbana. Isto
se deve ao pouco conhecimento dos in-
terêsses • aspirações das grandes mas-
sas da pequena burguesia urbana, ape-
sar õe serem forças revolucionárias das
mais valiosas s decisivas e que têm a seu
favor largas tradições de lutas. Entre,
tanto, há inúmeros camaradas e amigos
que conhecem «m profundidade • data-
lhes estas reivindicações e podem opinar
valiosamente no debate sõbr9 tão impor-
tantes problemas. Não foi Justamente
para isto que se pô» as Teses nas mios
do coletivo partidário? Não é assim que
se elabora ««letivamente a política do
Partido, podendo cada comunista s cada
simpatizante ajudar a corrigi-la e snrl-
quecê.la com as emas contribuições? O
grande valor da linha de massas e dos
debates do coletivo partidário reside em
que, através das opiniões mal» diversas,
se podem conhecer os fatos reais dé mo-
do profundo e multllateral, corrigir at
falhas e os erro» das proposições apre-
sentadas e chegar a decisões mais justas.

A maior atenção às reivindicações das
massas da pequena burguesia urbana
corresponderão maiores possibilidades
para que s* incorporem ativamente às
ações de massas da frente nacionalista
e democrática. Aliadas naturais e pró-ximas do proletariado, deverão ter aber.
tas as mal.» amplas perspectivas de luta
comum e frutffera tanto na atual etapa
nacional e democrática do desenvolvimen-
to da revolução brasileira como nas fu-
turas tarefas de transição gradual ao
socialismo e da própria edificação da so-
cledade socialista.

Relações de amizade
e confiança das masas

com o Partido Comunista
0 passo mais importante para refor.

çar as relações de amizade e confiança
das massas com o nosso Partido, a fim
de que se criem as melhores condições
para conquistarmos o papel dirigente
entre as massas e na frente única, é
ajudá-las corretamente a solucionarem
os seus problemas. Palavras sem ações
são como fogos de artifícios.

Se queremos conquistar a confiança
das massas, alcançar a sua direção efe-tiva e assegurar que elas sigam o nosso
Partido nas lutas por um governo na-
cionalista e democrático, necessitamos
expressar concretamente a sua vontade
e os seus interesses, preoeupar.nos com
as suas condições de vida, viver as suas
dificuldades, sentir as suas aspirações,
auscultar as suas opiniões e refletir tu-
do isso na nossa conduta e ação políticas.Mesmo as pequenas reivindicações, quemuitas vezes nos parecem até inslgnifi-
cantes, quase sempre são as fagulhas
que provocam grandes incêndios. Junto
aos êxitos e às vitórias podemos contar
quantidades imensas de pequeníssimos
problemas solucionados. Se lutamos ab-
negndamente com as massas e ajudamos
a resolver os seus problemas, se lhes
servimos deslnteressadamente e de todo
o coração, então teremos a sua estima
e elas nos .solicitarão sempre para orien.
tá-las e dirigi-las em tudo e se agrupa-
rão entusiàsticamente em torno do nosso
Partido como o seu guia solícito e clari-
vidente.

Quanto mais da luta nacionalista e
democrática participarem amplas mas.
sas populares tanto mais esta* determi-
narâo o seu curso e os seus resultados.
A« reivindicações que na sua marcha
formularmos devem traduzir as neee.sl-
dades e as aspirações das massas, ser
aceitáveis e realizáveis pela» massas.
Ao lado da necessidade de nos aconse-
lharmos com as massas • de explicar-
lhes convincentemente os objetivos dos
movimentos de massas que devem ser
realizados, esses movimentos precisam
ser bem preparados, conduzidos com bom
senso e para alcançar êxitos. Somente
assim avançará c se ampliará de modo
mais fácil e mais rápido o imvimento
real e se elevará a consciência, a inicia-
tiva e a combatividade revolucionárias

das forças que nele participam. A? for-
ças da frenle ú ca e as forças do nosso
Partido crescem e se avigoram através
dos movimentos e das ações de massas.

As massas libertam-se por si mes-
mas, através de suas próprias lutas, mas,
para tanto, necessitam de um Partido

ADÃO LUIZ RIBEIRO (S. Paulo)

Façamos
Partido d

Comunista forte e combativo, capaz de
lhes indicar o melhor caminho a seguir,
de esclarecê-las, moblllzá.las e uni-las. E'
estimulando e dirigindo a«. atividades e
Iniciativas das massas que podemos fa-
zê-las passar a amplos, poderosos e con-
tlnuados movimentos de massas, que são
o.» sustentáculos da frente única e os
propulsores do desenvolvimento vitorioso
da revolução nacionalista e democrática.

Ao abrir novos caminhos para a ati.
vidade política dos comunistas a partir
do movimento real e possibilidades ili-
mitadas para um amplo desenvolvimento
da tática de frente única e dac linhas
especificas par* os variados e peculiares
movimento» de massas e correntes pro-
gressistas da opinião pública, a nossa
linha situou-se naquele terreno criador
que a pode enriquecer cada dia, tomando
iniciativas novas e se adaptando às si-
tuacões novas. A nossa política, assim,
terá em si a agudeza necessária para
enfrentar as situações e os problemas
que surgem para O movimento revolu-
clonário e no movimento revolucionário,
a aue a imDedirá de reduzir.se a repe-
tições mecânicas de formular estereot,-
padas e a conservará sempre atual e
viva.

A linha de massas tem a virtude de
caniliiar continuamente a sabedoria po-
pular à política do Partido, aperfeiçoan-
do-a e enriquecendo-a,

um
e Massas

Nada mais justo do que agora nesia
convulsão de idéias c lutas do nosso povo
por dias melhores, pois se avizinha um piei-
to de âmbito nacional, que prende as aten-
ções de todas as camadas populares e que
remexe com todas as fôrmas econômicas c
políticas do pais, pois é nesse prisma que
a vanguarda da classe operária discute c
analisa as diversas tendências e opiniões
tendo como roteiro as atuais Teses cm
discussão na qual procuramos por todos os
meios um ponto de unidade partidária na
qual a maior vitória será do povo brasilei-
ro, por um mundo de paz e para o bem

^a classe operária.
Fazendo uma análise profunda da si-

tuação brasileira veremos que a situação se
apresenta de modo diferente ao apresenta-
do por alguns camaradas nos debates.

Pertencemos a diversas camadas sociais
e culturais operários, camponeses, estudai)-
tes, profissões liberais c intelectuais. Mino-
rias nacionais com seus métodos próprios
de vida e uma infinidade de religiões, agra-
vados pelo regionalismo imperante -feito em
função de dividir a unidade nacional, mas,
com todo este estado de coisas o nosso
povo é fraternal c dono de um sentimenta-
lismo como poucos no amor ao próximo.
Tudo isto num pais semlindustflal sem
uma classe operária organizada como cm
alguns países mesmo do mundo capitalista.
Alem disso o analfabetismo domina uma
grande parte do nosso povo. Partindo des-
tas condições poderemos analisar melhor a
realidade para a Unidade partidária e da
Unidade necessária que convenha no mo-
mento atual aos objetivos da revolução cm
nossa pátria. Dentro destas questões deve-
mos realçar o papel do Partido da classe
operária. Eu pergunto: A ideologia da cias-
se operária adquire-se numa fát/rica ou den-
tro das fileirus da vanguarda da classe ope-
rária? Pois é isto que nos diferencia dos
outros partidos. Somos uma força que pio-
cura por todos os meios possíveis um canii-
nho melhor para as mais amplas camadas
populares e nSo para a nossa vaidade. Dai
a necessidade de fortalecermos a nossa ideo-
logia.

Diz um velho provérbio popular: Na
terra de cego quem tem um olho t rei.
Mas certos companheiros continuam pçnsan-
do que todos nós somo cegos. A verda-
de é que as bases começam a enxergar a
realidade pois süb cias que vivem cm con-
tato com o povo.

Os reis nüo impõem mais suas teorias
pois começamos a tirar deduções separan-
do o joio do trigo, mesmo sendo dialéticos
primários. A meu ver as Teses estão cer-
tas na perspectiva das condições brasilei-
ras no que tange às várias ^camadas so-
ciais existentes, e de suas condições para
as lutas que se avizinham.

Venho acompanhando os debates dos-
de seu inicio, r tenho analisado as mais di-
versas tendências nos debates: fazenda
comparações com velhos materiais e veju
que certos companheiro., não conseguiram
ainda assimilar a realidade alua! pois fi-
cam presos a velhos refrãos, pois querem
a volta dos "áureos tempos" do Isolado-
nismo cm que vivíamos "fazendo um tabu
dos nossos lideres e rcndcndo-lhc-s idola-
tria".

Após o Vigésimo Congresso o nosso Par-
tido conseguiu assimilar melhor a ronllda-
de nacional e tivemos grandes êxitos cm
nossos trabalhos pois ligamos certas bases
para dentro das organizações de massa mais
em contato com as diversas camadas po-
pulares, ouvindo-as, c lutando junto a elas.
c isto que alguns companheiros ainda não
entendem e ficam isolados criticando o
Partido como carpideiras após o velório.
Cabe aqui uma critica fraternal a esses
companheiros porém deve ser assegurada
a sua liberdade de opinião, pois n nossa
força deve somar c não dividir. Isto nos
diferencia dos outros partidos. Assim cie-
vemos nos espelhar nos grandes vultos do
marxismo.

Numa análise mais pfofunda da atua-
çãlo dos partidos políticos de São Paulo,
no caso do PSP, PTB, PSB que são Par-
tidos de massa perderam suas bases popu-
lares para os partidos que representam o
que há de mais reacionário em nosso pais,

e por quê? Porque nãb lemos feito «ma
política justa com os mesmos.

Também não sonhemos desmascarar a
tempo os falsos lideres (como Jânio e ou-
tros) feitos em nossas lutas populares, r
também de certos lideres sindicais como
Dante Prlacani et caterva, servimos de
trampolim político aos mesmos pois o nos-
so Partido levava às bases os acordos |á
estabelecidos não dando oportunidade as
mesmas de conclusões mais justas c ainda
até hoje não tivemos informes explicativos
das últimas H«rrotas eleitorais e sindicais
em São Pat''o. ' Isto prova que ainda não
aprendemos a usar a nossa maior arma par'

tid.iria que c <i direção coletiva, fazendo
das bases simples cargueiros como se .seus
homens fossem autômatos e simples porta-
\ozes das direções superiores.

Mas assim mesmo soubemos tirar vau-
tagens das situações criadas nos últimos
anos c tivemos um avanço que se reflete
hoje na semillcgalldadc cm mie vivemos,
mas ainda não aproveitamos todas as mu-
(lições do clima eleitoral para nos ligai.nos
às mais amplas camadas populares, depen-
dendo ainda de ordens superiores e não de
iniciativas próprias das bases.

Na atual evolução industrial de nossa
pátria devemos nao cuiiíuuuír mJu.tnahzn-
ção e bens de consumo para as mais am-
pias camadas do nosso povo. pois vivemos
num regime capitalista em que mais vale
uma máquina do que a vida do operário.
O desenvolvimento atual se processa com
altos e. baixos, porque ainda a burguesia
nacional está amarrada a certos compromi-
sos de classe, pois se assim nào fosse po-
denainos ter hoje no Brasil uma grande in-
dústrla pesada capaz de produzir em gran-
de escola bens de consumo a preços acessl-
veis mesmo neste regime da oferta e da
procura.

Fazendo uma análise do ramo Têxtil,
como c possível que do 4.' lugar como pro-
dutor de algodão no mundo com uma po-
pulação de mais de 60.000.000 de habltan-
tes a maioria do nosso povo vive com uma
mínima parte de agasalhos, sendo que 70%
de povo brasileiro (que vive no campo) c
produz toda esta riqueza nacional como se-
ja café. jilaodãú, alimentos, etc., etc, não
conseguem comprar alguns metros de teci-
cio. pois o que ganham com o seu trabalho
mal lhes chi para o seu sustento. Ti se que-
rem comprar tecidos têm que pagar preços
absurdos pois um metro de tecido custa
mais caro que uma arroba de algodão

A Indústria Têxtil em nosso pais e
mitiga e potiras são as que tém mnquinário
moderno, pois só as grandes empresas têx-
teis que mantêm contato com os meios ban-
cárloa é que conseguem financiamento, e
a.s pequenas indústrias que possuem cie 10
a 20 teares são obrigadas a trabalhar a
[raçfio tirando as matérias-primas das gran-
des tecelagens, mas ficando submissas às
mesmas, tendo em São Paulo dezenas de
tecelagens pequenas, principalmente cm
Americana e Santa Bárbara do Oeste tra-
balhain a fração, Isto c. para as grandes
empresas pois não conseguem inatéria-pri-
ma diretamente, devido n intervenção das
grandes empresas inclusive nos meios ban-
cários. Sendo que as que não se submetem
a estas condições são obrigadas a cerrarem
as suas portas c despedirem seus operários.

listas e outras questões não mereceram
um estudo de nossa parte, o que mostra
que a análise da industrlalIzaçíTo em nosso
pais ainda não è vista cm todos os seus
aspectos. Ficamos milito nas lõ.ts das me-
tas, quando imperam aleijões como o cita-
do na Indústria Têxtil.

Outra questão importante que merece
um estudo melhor é a nacionalização de la-
chada que se verifica atualmente nas com-
panlllas americanas c outras (Esso, I.igtli,
Gás,) que procuram fugir à evolução do
nacionalismo em nossa pátria, vend ndo
ações populares c mudando o rotulo, sen-
do que no conteúdo continua o mesmo. Sc«
rá que os trusles se integram na vida eco-
nômlca nacional em defesa cio nos.o pa-
trlinônio? Não. Mies sentem que como in-
dústrla nacional lhes é assegurado o direi-
to de competir com a Indústria nacional,
inclusive forçando por ístes meios a que-
bra da verdadeira indústria nacional, en-
quanto perdurar este estado de' coisas cm
nossa pátria, a eles será assegurada sua
existência, pois o ciovcrno tisn "imv 

, .'so
c duas medidas". Tendo no Banco Nado-

nal cio Desenvolvimento Econômico o mais
positivo defensor cios trustes internacionais.

E só dando ajuda econômica as Indús-
tnas nacionais que se identificam com n- in-
dústrlas estrangeiras em nosso pais. Com
isto sofri' a grande-maioria da pequena in-
dústrla nacional que não consegue meios c
financiamentos bancários, e também o co-
mércio, caindo o peso desta situação em
cima dns costas do nosso povr

Eis a situação em que nos encontramos
às portas de um pleito para ,i prcslrléu ia
da nação na qual os comunistas devem
levar as massas a orientação justa capa:
de ganhá-las para as lutns nacionalistas.

Finalizando, entendo que devemos iso-
lar as idéias cie esquerda como as cl- di-
rcita, não nos é possível no momento .' re-
volução social cm nossa pátria, mas c pos-
sivel um governo democrata e nacionalista.

F.stas são as minha', pequenas consi-
derações como contribuição ;< d.scussfio e
espero não ter abusado dos nossos intelec-
tuais,

Adão Luiz Ribeiro
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Papel da Burguesia na
Revolução Brasileira ii
Reforma ou revolução

O problema pode ser colocado ainda
de forma diferente: qual o tipo de
contradição que opõem as diversas cias-
seu da, sociedade brasileira à burguesia
Imperlallsta? se estas contradições são
antagônicas a sua resolução só poderá
ser feita por um salto revolucionário.
Se, porém, forem nao-sntagônlcas, a
evolução poderá seguir um caminho re-
formista.

A contradição entre o proletariado
e o imperialismo é, evidentemente, uma
contradição antagônica pois é um as-
pecto da contradição mais geral entre
o trabalho e o capital. Resolvê-la se-
gunrJo reformas c inadmissível. O único
caminho que leva à libertação nacional
acompanhada pela libertação social do
proletariado é o caminho revoluciona-
rio.

Entre a burguesia nacional e a
burguesia dos países Imperlalistas as
contradições são não-antagônicas. Po-
dem ser superadas por uma reforma.
Nlo exigem saltos revolucionários. A
libertação nacional, para a burguesia,
nlo significa a instauração de um regi-
me social qualitativamente nov0 que
liquide a exploração do homem pelo
homem. A libertação nacional para a
burguesia é um processo evolutivo que
passa por transformações graduais (o
que não Implica, necessariamente, em
nlo assumirem, às vezes, caráter agudo)
por diversa* etapas da formação de um
estado capitalista.

Esta característica permite apreciar
outra questão: quando, par» a burgue-
sla brasileira, poT-egerepio. está oca-

apesar da oposição de muitos setores
universitários e científicos, o programada COSUPI está crescendo e recebendo
apoio e estimulo dos meios Industriais.
(Ver E. L. de Oliveira Júnior, Ensino

Técnico e Desenvolvimento, Rio, 1959).

O Imperialismo americano, por sua
vez, decide-se a participar, e participada evolução Industrial. Exporta fábricas

inteiras de indústria pesada Aproveita
vantagens ocasionais da política tribu-
tária e cambial (instrução 135, porexemplo). Pressiona para conquistar
vantagens em pontos estratégicos (pe-
tróleo) enquanto sua colaboração com
a burguesia brasileira em setores básicos
já em seu poder é ampliada (energia
elétrica). (19)

quistada a Independência nacional? A
indagação nlo pode, é claro, envolver
uma resposta nnivoca e precisa. A inde-
pendência nacional sob a égide da bur-
iruesla nlo terá (talvei nem mesmo for-
malmente) um 7 de setembro. O que
acorrerá será a gradual transformação
das contradições da sociedade brasileira.
A. contradição antagônica classe opera-
rir. burguesia, que hoje nlo e dominante
no pela, fará pouco a pouco detennlnan-
do a evolução social. Quando o paia cs>
tiver IndnstrisllaadD, com • capitalismo
no campo (o* em grande parto dele),
entrosado como pais capitalista no ala-
tema mundial do capitalismo, então ela
será a contradição dominante • uma
nova etapa da revolução brasileira se
Iniciará — a da revolução socialista
que so o proletariado pode conduzir.

Contradição
burfuesia-imperialismo

Examinemos mais de perto as con-
tradições que opõem a burguesia ao
imperialismo no Brasil. Além da con-
tradição que a opõe ao imperialismo
ao mercado interno (onde são concor-
rentes) uma contradição não menos
importante é a que ocorre no terreno
das relações comerciais Internacionais.

O problema coloca-se com agudeza
para o Brasil: o desenvolvimento das
forças produtivas só pode ser realizado
através de ums etapa inicial mais ou
menos longa de absorção da tecnologia
estrangeira avançada. Ê uma etapa em
que grande parte da capitalização é
conseguida pela transformação dos pro-
eesaos de produção e pela introdução
de novos processos. Para realizar estas
transformações o caminho viável é o
da Importação da técnica estrangeira.
Importação não só de máquinas como
de técnicos e da tecnologia.

O financiamento desta importação
deverá ser feito ãs custas da exportação
tradicional do pais enquanto não fôr
possível entrar no mercado Intcrnaeio-
nal da venda de manufaturas ou elabo-
rar no próprio pais a tecnologia neces-
siria. O choque com o imperialismo é,
então, Inevitável. As divisas da expor-
tação não conseguem financiar a im-
portação desejada pela burguesia. A
política geral do imperialismo tenta
manter em níveis baixos os preços do
café, das matérias-primas, etc. A situa-
cão leva a crises cambiais, à Inflação.
A contradição não tem um caráter con-
juntural mas constitui elemento ineren-
te ao próprio processo de desenvolvlmen-
to capitalista.

As formas realizadas no Brasil para
superá-la são de grande atualidade. A
burguesia sustenta, artificalmente, os
preços externos do café, subvenclonan-
do-o internamente por um processo In-
flacionário em que a redlstribulção de
renda é feita, relativamente, às custas
das massas trabalhadoras das cidades e
do campo. A receita de divisas é sele-
clonadamente utilizada para a importa-
ção de matérias-primas e maquinas
Indispensáveis à indústria. Para fomen-
tar o aumento das forças produtivas
são oferecidas vantagens a Indústrias
de alto coeficiente de multiplicação co-
mo a da automóveis, de construção na-
vai, mecânica pesada, etc. Embrionária-
mente e desordenadamente as classes
dirigentes .tentam modificar os slste-
mas vigentes de formação de técnicos
e da técnica nacional '18).

(19> Com as devidas modificações
que se impõe ocorre no Brasil o queMarx apontava ocorria na tndia sob o
domínio inglês: «Certamente o motivo
da Inglaterra, ao desencadear na Índia
uma revolução social, era o mais mes-
quinho egcvlsmo. A maneira como impu-
nha seus interesses era estúpida, Mas
não é esta a questão. A questão é saber
se a humanidade pode realizar seus fins
sem uma revolução fundamental nas
relações sociais da Ásia. Se não. pode,então a Inglaterra, sejam quais forem
os crimes cometidos, terá sido também
o instrumento inconsciente da história
para realizar esta revolução.» (Marx,
Die Brltische Herrschaft in Indlen,
Ausgfrwaehlte Schriften, I, 325 Berlin
1959).

No Brasil o imperialismo concor-
rendo para o desenvolvimento das re-
lações de produção capitalista contribui
para a formação do proletariado quearahara derriihando rvwiivwWa»»»-»;»-!-
te, o jugo opressor da burguesia brasi-
lelra e o do capitalismo monopolista.

O resultado liquido desta política (en-
corajada, fomentada e conscientemente
realizada pelo governo Juscelino) é o
de um amplo entrosamento, em novas
bases, da burguesia brasileira com o
imperialismo. Em novas bases porque
este entrosamento é diferente do queexiste entre a burguesia de uma metro-
pole • a burguesia de suas colônias. As
relações de dependência e submissão
foram substituídas pelas relações de
concorrência e colaboração.

< Importante Insistir na Importan-
te diferença que existe entre as novas
formas que o imperialismo americano
está utilizando no Brasil e as que antes
utilizavam. Principalmente no terreno
Industrial.

Uma das mais antigas indústrias
americanas é a dos frigoríficos. £ uma
Indústria sem grandes interligações In-
dústrlas, Isto é, é uma indústria que não
cria em seu entorno um grande número
de novas indústrias. Sna base principal
é no campo, na criação de gado. Uma
indústria de automóveis, porém, é dl-
feront*. Interessa a setores extrema-
mente amplos e diferentes de fabricam
tes nacionais. Para ela trabalham cen-
tenag de indústrias (mecânicas, meta-
lúrgicas, têxteis, de plásticos, de ma-
terlal elétrico, etc.) A rode de interesses
industriais em torno de uma fábrica de
automóveis cobre um amplo setor da
burguesia brasileira que está, assim, as-
soclada ao imperialismo. Este, por sua
vez não pode prescindir desta colabo-
raçSo nem muito menos abandonar o
mercado. Se Isto ocorresse não só per-
derla um excelente setor para a aplica-
ção de seus excedentes de capital como
permitiria o fortalecimento local de con-
correntes. As relações da burguesia
brasileira com o imperialismo amerlra-
no, são, por tudo Isto, qualitativamente
diferentes das antes existentes. (20)

(20) Ver em Naclones Unidas
(CEPAL), Estúdio Econômico de Ame-
rica Latina, 60. México, 1958, as razões
que têm levado capitalistas americanos
e europeus a transferir Indústrias ma-
nufaturelras para a América Latina.

(18) A mais recente iniciativa da
burguesia brasileira — a COSUPI —¦
destina-se a modificar a estrutura uni-
versitária brasileira e os moldes tra-
dlcionais do ensino superior através da
criação de institutos destinados ao ío-
mento de atividades tecnológicas. Ape-
sar de eyros e defeitos do plano original,

A burguesia em ascensão ainda tem
um terceiro grupo de contradições com
o Imperialismo. São as que decorrem
da necessidade de modificação da estru-
tura agrária.

O desenvolvimento das forças pro-
dutivas e o crescimento das relações
de produção de tipo capitalista levam
à necessidade da realização da reforma
agrária como medida indispensável k
ampliação do mercado interno, Esta
reforma esbarra, por um lado, com a
resistência dos latifundiários como cias-
se. De outro com a necessidade da ma-
nutenção, em determinada etapa do de-
senvolvimento econômico, da exportação
de produtos agrícolas para financiar a
importação,

ft um dilema colocado diante da
burguesia, dificultando e adiando a rea-
llzação de reformas mesmo parciais. O
problema complica-se diante das liga-
ções — formadas em longo processo de
evolução histórica — entre os latifun-
diários e os meios dirigentes do impe-
rialismo. O choque entre a burguesia c
o latifúndio é, assim, também um cho-
que entre a burguesia e o Imperialismo.

Procurando buscar solução para o
problema a burguesia lança mão de
várias medidas que podem levar à sua
parcial solvência. No Brasil, além de
outras, são visíveis as seguintes: a) pe-
netraçho de formas de produção capi-
talista no campo em alguns setores (21);
li) ampliação dos mercados urbanos. A
ampliação deste mercado não pode per-
slstir indefinidamente, uma vez que a

transformação de grande massa de lavra-
dores para a cidade não é possível com
a manutenção dos atuais processos de
exploração agrícola; c) utilização poli-tica de câmbio para manter o nível
das exportações de café e conseguir o
financiamento da industrialização. ,'22)

(21) Os mais importantes: trigo,
pecuária leiteira em algumas regiões,
café no norte do Paraná. Alguns eco-
nomlstas nacionais burgueses admitem
formas típicas capitalistas nas planta-
ções de café destinado à exportação ou
até em todas as fazendas caíeelras de
Sa0 Paulo. O problema merece maior
atenção e análise do que até agora tem
recebido. Ver a propósito: Rangel, I. —
Dualidade da Economia Brasileira, Rio,
1957. Mello Franco, A. F. — Síntese da
História Econômica do Brasil, Salvador,
1958. Furtado, C. — Formação Econôml-
ca do Brasil, Rio, 1959.

(22) A explicação, deste esquema,
em termos exclusivos de fluxo de ren-
da, foi feita com maior clareza por C.
Furtado A Economia Brasileira, Rio
1954. Formação Econômica do Brasil,
Rio, 1959, A miopia política do autor —
determinada pela sua posição de intér-
prete dos «técnicos» que pretendem de-
senvolver o Brasil acima e indepen-
dentemente das classes — impede veja
as profundas razões de classe que leva-
ram e contribuem para a sua adoção.

Até onde Irá a burguesia? fará
uma reforma agrária radical? ou ficará
a meio caminho?

Aqui, como no caso das contradl-
ções diretas com o imperialismo, a bur-
guesia procurará soluções de melo ter-
mo (a reforma é o caminho e a solução
natural burguesa); Cnra retorna ¦grá-
ria radical lhe é desagradável e lndese-
jável pelas comoções sociais que podecausar. Mas a reforma agrária, mesmo
parcial lhe é imposta pelas clrcunstán-
cias objetivas. A transformação capita-
lista do campo lmpor-se-á pela própria
natureza das transformações econôml-
ca» do pais. As iniciativas em andamen-
to na Índia e Egito, as transformações
da agricultura mexicana, Indicam as
possibilidades de atuação da burguesia
neste terreno.

Novas formas de atuação
do Estado capitalista

No processo da conquista da Inde-
pendência nacional a burguesia de de-
terminados países semidependentes ado-
ta novas formas de organização estatal
e econômica. Tais formas visam a for-
falecer internamente suas posições de
classe e externamente a superar suas
contradições cora o imperialismo.

Entre os aspectos peculiares à or-
ganização da burguesia dos países que
enveredam pela forma de desenvolvi-
mento capitalista após a segunda guer-
rs mundial estão:

1) A forte acentuação das inicia-
Uvas capitalistas estatais. O capitalismo
de estado decorre da pequena acumula-
ção de capital e dos níveis reiativamen-
tes baixos da poupança capitalista
inevitável nos períodos do desenvolvi-
mento dos países atrasados. Só o Estado
é capaz de captar e empregar os grau-
des recursos necessários à execução de
empreendimentos indispensáveis ao de-
senvolvimento. O capitalismo de Estado,
nestes paises, dirige-se> particularmen-
te, para a execução de iniciativas sobre
as quais se podem elevar, posterior-
mente, empreendimentos executados pe-
los empresários burgueses. Os exem-
pios industriais mais importantes no
Brasil, Volta Redonda, Petrobrás,
CHESF, CEMIG, etc, têm, sem ex-
ceção, esta característica. O Estado, no
Brasil, também Intervém na economia
através do sistema bancário e do con-
trôle de câmbio exercendo, não raro,
as atividades de um grande empresário
de Iniciativas capitalistas.

2) A planificação parcial da eco-
munia. Ü uma planificação limitada e
parcial, uma vez que o Estado não dis-
põe e não pode dispor dos controles
dos meios de produção. A planificação
burguesa não visa a elevar o «Ivcl de
vida das massas trabalhadoras, mas
sim ao maior aproveitamento da mais-
valia retirada aos trabalhadores.

O Estado exerce, pois, um papel
acentuadamente importante para o de-
senvolvimento dos paises semidependen.
tes. É um instrumento do classe eficaz
para resolver as dificuldades da bur.
guesia. Ê um instrumento do importan-
cia no processo de desenvolvimento
econômico.

A partir dos últimos anos as novas
formas de atuação estatal ditada pelos
interesses da burguesia são bem vlsí-
vels no Brasil. O poder político -; com-
partilhado ainda com os latifundiários
— é utilizado para garantir a perma-
nência do impulso à industrialização e
aproveitar, com a possível racionalida-
de e economia, os recursos nacionais
para consolidar e ampliar as relações
de produção capitalistas.

Os ensinamentos de Marx e Lenin
comprovados pela vida, indicam que tô-
das as nações chegarão ao socialismo,
inevitavelmente, mas não chegarão de
um modo absolutamente igual; cada
uma trará algo de original nesta ou na-
quela forma de democracia, numa ou
noutra variante da ditadura do proleta-
nado, em tal ou qual ritma das trans-
formações socialistas dos diferentes
aspectos da vida social, neste ou naque-
le caminho para a tomada do poder.Lenin predisse que a emancipação
dos povos do jugo imperialista se rea-
lizaria sob múltiplas e variadas formas
e de acordo com as condições históri-
cas,

Estamos verificando pelas opiniões
emitidas nos debates em curso que ai-
guns camaradas não admitem a possi-bilidade real de um outro caminho pa-
ra a revolução brasileira que não seja
unicamente o da luta armada. E, de
uma ou de outra maneira, como o ca-
marada Daniell, procuram negar a exis-
têticia da possibilidade real de um ca-
minho menos doloroso para o nosso po-vo, isto é, de um caminho pacifico para
a revolução brasileira.

Não creio que seja uma posição de
D. Quixote, é, quero crer, uma falsa
compreensão do que é a revolução, tal-
vez desconhecimento ou conhecimento
deformado dos ensinamentos de Marx
e Lenin e uma atitude de alheamento
em face. das condições atuais do mundo
em que vivemos.

Voltem, camaradas, sua atenção para
as mudanças que se realizam nas con-
dlções históricas, onde mudam não só-
mente as forças sociais que podem
apoiar a classe operária em sua luta
pelas transformações revolucionárias,
mas, também, os métodos que se utill-
zam para levar a cabo estas transíor-
maçôes, particularmente, no que diz res-
peito, a correlação da luta armada e
das formas pacificas da luta pelo poder.

Tenho a certeza de que se assim íi-
zessem não teriam tanto temor de lu-
tar para tornar realidade a possibilida-
de real de um caminho pacifico para a
revolução em nossa terra. Nào pensa-
riam que foi o nosso Partido que teve
o mérito de descobrir a possibilidade do
caminho pacifico, não afirmariam que
a sua formulação em nossos documen-
tos é conseqüência do direitlsmo ou do
nacional reformlsmo ou do já nosso
tradicional subjetlvismo.

Não é isso não, meus camaradas. O
que há, é a necessidade de se levar em
conta, também, a possibilidade do cami-
nho pacifico para a revolução no Bra-
sll. E esta necessidade se impôs, como
fruto da experiência do trabalho reali-
zado durante anos e anos para aplicar
uma apreciação unilateral das possibi-
lidades dos caminhos da revolução, que
nos obrigava a lutar unicamente tendo
como perspectiva um único caminho — o
da luta armada. Também, a experièn-
cia dos Partidos irmãos, especialmente
os ensinamentos contidos nas históricas
conclusões do XX Congresso do P.C.
U.S., que nos parece estarmos todos de
acordo nos alertaram para as indica-
ções de Marx e Lenliv que com a sua
visão multilateral não atavam as mãos
dos que pelejavam e pelejam paratransformar revoluclonàriamente a ao-
ciedade.

Outros camaradas abordaram o pro-blema da possibilidade real do cami-
nho pacífico para a revolução brasilei-
ra sob os mais variados aspectos. A
minha intenção ao tratar aqui deste im-
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portanto problema, é na base de cita-
ções, socorrendo-me dos nossos mes-
três e das indicações dos outros Parti-
dos, procurar provar, embora superíi-
clalmente, a justeza revolucionária da
luta por uma solução pacifica das
tarefas que a revolução coloca ante to-
dos os que lutam pela sua realização.
Vejamos, pois, o que disseram Marx,
Engels e Lenin e como enfrentaram
a questão alguns Partidos irmãos.

Num comido em Amsterdam em
1872, dizia Marx, referindo-se a con-
quista do poder «que os comunistas
nunca afirmaram que este fim deva
realizar-se por meios idênticos em to-
dos os paises». O proletariado não po-
de deixar de tomar em consideração as
instituições, os costumes e as tradições
dos diversos paises, Marx admitia que,
naquele tempo, em paises como os Es-
tados Unidos, Inglaterra e talvez a Ho-
landa» os operários poderiam lograr
seus fins por meios pacíficos» (C.
Marx e F. Engels, obras completas t.
XIII, pág. 669).

Lenin assinalou mais de uma vez
que a «ditadura do proletariado... não
é somente, e nem principalmente, a
violência contra os exploradores»
(obras, t. 29, pág. 386). A guerra civil
não é multo menos Inevitável em qual-
quer pais em qualquer situação. Marx
c Engels diziam que a classe operária
pode transformar o sufrágio universal
¦.de um melo de engano, como o foi até
agora, em uma arma de libertação». (C.
Marx e F. Engels. Obras escolhidas, t.
1 pág. 101).

Engels assinalava que a classe ope-
rária depois de assegurar-se do apoio
das massas trabalhadoras, do campe-
sinato e de outras camadas da popu-
lação, onde tornar-se uma força deci-
siva diante da qual, queiram ou não
queiram terão que inclinar-se todas as
demais forças (Idem pág. 107).

Procurando aplicar à época atual os
ensinamentos de Marx e Lenin sobre
as vias de acesso ao poder, o Partido
Comunista da União Soviética, em sua
resolução do XX Congresso sobre o In-
forme do C.C., afirma que «... é com-
pletamente lógico que as formas de
passagem dos paises ao socialismo se-
jam no futuro mais variados ainda. Por
certo, não é obrigatório que as formas
da passagem dos paises ao socialismo
sejam no futuro mais variadas ainda.
Por certo, não é obrigatório que as for-
mas da passagem ao socialismo sejam
vinculadas em todas as condições com
a guerra civu...» inumemas n* 7o, pag.
142).

O Partido Comunista de Portugal,
formula a questão da salda pacifica em
Portugal, mesmo sob o regime salaza-
rlsta, entre outras afirmações do se-
guinte modo: «... se no nosso país se
realizar uma ampla frente nacional an-
ti-salazarlsta de luta pela mudança do
regime, torna-se absolutamente possi-
vel fazê-lo sem guerra civil».

Os camaradas chilenos formulam em
seu Programa o problema da possibi-
lidade da solução pacifica nestes têr-
mos, «... O Partido Comunista conside-
ra que nada nem ninguém poderá im-
pedir as mudanças históricas assinala-
das no Programa. Quanto ao caminho a
seguir para levá-las a cabo, considera
possível utilizar o da via parlamentar
sempre que, mediante a unidade com-
bativa do povo, se democratiza o sis-
tema eleitoral e se reconheçam os mes-
mos direitos a todos os partidos».

Os camaradas colombianos apresen-

tam a questão da possijiilidaàe tia via
pacifica da seguinte forma: «... Diante
dos novos fatores internacionais e na-
clonals, na medida em que se fortale"
çam a unidade da classe operária e a
aliança operário-camponesa, em que o
povo colombiano defenda e amplie as
liberdades públicas, avançando sem
cessar no caminho da democratização
do pais será possível desenvolver por
via pacifica, as lutas pelas transforma-
ções fundamentais que estão na ordem
do dia...»

Os camaradas canadenses dizem em
seu Programa depois de analisarem a
situação, nacional « internacional que.,,
cem virtude dessas transformações é
possível à classe operária canadense
unificar a maioria dos canadenses para
conquistar o poder estatal sem guerra
civil e assim, através do parlamento,
transferir os meios de produção bási-
cos para o povo...»

Quanto aos camaradas italianos eles
salientam que o ccamlnho italiano pa-
ra o socialismo» na afirmação da ne-
cessidade e na possibilidade de avançar
para o socialismo através de uma tenaz
luta em defesa das instituições demo-
cráticas e parlamentares pela realiza-
ção de profundas reformas econômicas
e políticas na estrutura da sociedade
nacional...» (As teses do IX Congres-
so do P.C.I. — E. Berllnguer).

Inúmeros são outros exemplos. Oí
principal é constatarmos com as trans-
crições feitas e as citações efetuadas,
que a questão da possibilidade real da
solução pacifica das tarefas da revolu-
ção não é resultado de prováveis des*
vios de direita, não é revisão do mar-
xismo, é ao contrário aplicação do mar-
xtsmo, pois os comunistas não vêem na
luta armada um fim, mas um dos
meios para alcançar o poder e trans*
formar a sociedade. Os comunistas não
são partidários em absoluto de recorrer
as armas sempre e em todas as par-
tes. Marx efetivamente, dizia em lin-
guagem figurada a violência é a par-
telra da história, «Mas a violência não
cumpre esta função porque as classes
revolucionárias queiram utilizá-la for-
çosamente, mas porque as classes ca-
ducas a empregam para defender suas
riquezas e privilégios.

Com a Declaração de Março de 1938
e agora com as Teses para discussão,
procuramos nos guiar pelos ensina-
mentos de Marx e Lenin, e desse mo-
do, compreender que quanto as vias e
caminhos que no« conduzem » vt^Ariq
da revolução, tudo depende da correia-
ção concreta entre as forças de classe,
do grau de organização da classe ope-
rária e de seu adversário, da capaci-
dade de forjar a frente única t o seu
Partido, e da necessidade de levarmos
em conta as instituições, os costumes •
a tradição do nosso povo e compreen*
der que a classe operária tem interesse
em que a revolução se desenvolva pelavia pacifica, pois semelhante caminho
reduz o número de vitimas • permite
evitar a destruição d» forças produtl-
vas que se dará inevitavelmente em to-
da guerra civil

Estamos convencidos de que pacifica
ou não, só resolverá de modo radical
os problemas de nosso povo a revolu*
ção e que o principal è lutar diária-
mente pela sua realização e de modo
nenhum ficar esperando que elá acon-
teça.

Rio, A de julho de 1960.

FRANCISCO GOMES

Novas Idéias

Barretes
Dos comunistas de Barretos re-

cebemos um comunicado, com pe-
dido de divulgação, afirmando que
o sr, Antônio Ileriianiles não está
autorizado a falar em nome dos co-
munisias e não mais pertence às
fileiras dos comunistas.

«a realidade viva, a prática é a
verdadeira ciência»

Esses os grandiosos ensinamentos
que nos legaram os grandes mestres
da dialética materialista — MARX e
LENIN.

Vivemos uma nova era. Era em que
o «socialismo alcançou em ritmos ele.
vados e ininterruptos um elevado nível
de seu desenvolvimento cultural, clenti-
fico e técnico». Os êxitoa conquistados
pela classe operária superam tudo o
que a nossa fértil imaginação possa
alcançar. É a realização de nossos so-
nhos.

Época em que a sistema mundial
socialista, poderoso e florescente, enca-
beçado pela gloriosa UNIÃO SOVIÉTI-
CA, fortalece-se dia a dia, cada vez
mais. Época em que o «capitalismo de-
cadente e historicamente ultrapassado»,
desmorona-se. O sistema mundial sócia-
lista rasgou largas estradas para a Hu-
manidade, proporcionando ao homem
novas condições para trilhar caminhos
iluminados pelo saber, pela ciência. Não
é mais possível vaguear pelas vielas es-
treitas, escuras e tortuosas do obscu-
rantlsmo, construídas pelo decadente
colonialismo, pelo Imperialismo.

A superioridade do sistema soclalis-
ta sobre o capitalismo assegura o de-
senvolvimento das forças produtivas em
ritmos som precedentes e a elevação
continua do nível cultural dos trabalha-
dores.

Os fenômenos desenvolvem-se ràpi-
damente. O mundo de hoje é outro, Faz
tempo que a hidra nazista foi comple-
tumente esmagada. Fomos forçados a
métodos de violências em virtude da
barbárie fascista. Passou esta fase ne-
gra da história da Humanidade. Foi
completamente destruído o covil das
bestas feras humanas.

Hoje, a classe operária pacifica-
mente rompe o espaço aéreo e con-
quista outros planetas. Ê a era de uma
nova civilização.

As grandes massas populares ga-
nham consciência, movlmentam-se em to.
cio o mundo, despedaçam os grilhões
do colonialismo e lutam bravamente
contra o imperialismo, exigindo melho-
res dias para os povos,

Hoje, somos força, e que força!
poderosa, organizada em Estadas, em
esplendidos movimentos de massas deu-
tio dos próprios países capitalistas.
Sumos íôrçus respeitáveis e respeitadas.

Já não é mais possível deixar de
saber que «a dialética das coisas é que
produz a dialética das Meias, «, nlo in-
veramente».

São as leis Inexoráveis da vida quedeterminam a posição que temos de
tomar frente aos fenômenos, frente à
época de «profundas transformações •
que alteraram substancialmente o qua-
dro Internacional em que se desenvolve
a Revolução brasileira». Época em que
cintila nos céus o brilho luminoso das
estréias da Paz, do progresso, que são
os «Sputiniks», o «Lunik» e tantas ou-
trás naves espaciais, e tantos outros
inventos ou descobertas, de extraordl-
nárlo alcance para os diversos ramos
da atividade humana. Época em que a
classe operária marcha firme e reso-
luta à vanguarda da Humanidade, como
Mia parcela mais esclarecida e conse-
quente, para libertá-la para sempre da
exploração do homem pelo homem.

Tudo isto não nos permite mais
nas emaranharmos em dilúvios de vo-
cábulos, em discussões estéreis e aca-
dêmicas, enfurnados em gabinetes bo-
lorentos ou nas ante-salas de esconde-
rijos, procurando com falsas teorias e
segundas intenções Justificar os erros,
fugindo à realidade dos fatos e das
coisas.

Deixemos para trás as formas ca-
ducas e velhas de uma vida cheia de
subjetlvismo, de ilusões e fantasias,
prenhe de erros e de grandes incom-
preensões.

Ê tempo de calcarmos aos nossos
pés o aventureirlsma, o carreirismo, o
oportunismo, o esquerdismo, o sectafls-
mo, o baluartlsmo e as vaidades, por
que tudo isso. é contrário a doutrina de
Marx. Somos suficientemente experl-
mentados e maduros para encararmos
a realidade.

Assimilemos melhor as leia da vida
que determinam a eliminação do queé velho e caduco, e o resurglmento
da que é novo. Abracemos com alegria
as novas idéias. Compreendamos bem
as novas condições de vida. Na luta
que travamos diariamente, temos que
ver com cloreza as condições exlsten-
tes no momento e no melo ambiente,

Lenin desfraldou a bandeira da
PAZ na grande Revolução de Outubro.
Naquela ocasião era só o povo soviético
que a empunhava firme e decidida-
mente. Hoje, é todo o sistema mundial
do socialismo e são todos os povos que
empunham essa bandeira.

Defendamos os principio* que nor-
teiam o caminho que havemos de se-
guir. Tais princípios estão contidos na
Declaração de março de 58 • desen-
volvidos nas Teses. Princípios que tra-
çam uma nova linha política e aos
foram apresentados pela Direção do
Partida para discussões e estudos. Em
riquecendo-as com as nossas sugestões,
desenvolvendo-ag ainda mais. levando-as
ao debate, já em curso, é o nosso de-
ver. Então, em plenário, come última
instância, democraticamente, cada um,
respeitando o ponto de vista um do
outro, a maioria decidirá do rumo quetemos de tomar para a grandeza do
nosso glorioso Partido.

Levando a nova orientação política
à prática, como já estamos fazendo, é
que havemos de nos convencer de sua
justeza.

Os debates, quer públicas, querrestritos ao ambiente partidário, só for.
talecem as nossas fileiras, quando rea-
llzados à base de princípios, dão mais
firmeza e convicção ideológica a cada
um de nós. Mas, quando calmos no
terreno das questões Individuais, Isto
só nos pode dividir, fracclonar. É ruim.

Deixemos de lado as lutas indlvl-
duals, que não interessam á classe ope-
riria. Discutamos só á base de princi-
pios. Isto, sim, nos levará ao verdadeiro
caminho da construção de um Partido
forte, unido e disciplinado.

Deixemos de dogmatlsmos, de ldea-
lismo, que são contrários á natureza e
deformam o materlalismo dialético.
Olhemos para a frente, organizando
e fortalecendo o nosso Partido. Forje-
mas um movimento atuante e poderoso,
movimento de massas que defenda a
soberania, a Independência, 0 progres.
so do Brasil.

Jamais concordamos com a manei-
ra pela qual camaradas entraram na
liça dos debates para defender tais ou
quais erros, assumindo uma posição
íalsa, torcendo ou deformando a ver-
dnde. Reconhecer os erros e corrigi-los
na prática, eis o lema que deve ser
dos comunistas. Ê preclpuo subordinar
Incondicionalmente os nossos interesses
pessoais aos Interesses do Partido.

Marchemos resolutamente à frente
da luta pela Paz, pelo progresso, pelaísllcldade e bem-estar de todos. Espo-
semos a possibilidade da solução paci-fica dos problemas nacionais,

Spencer Bittencourt

. , .. .^fc.
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Posta a qucstito nesses termos, ela sereduz ao seguinte (dou apenas as linhasírerais do assunto que requer maisacurado tratamento). E! impossível, nascondições atuais rio Brasil, a substitui-«jao integral, ou mesmo em proporçõesdesde logo muito amplas, da Iniciativaeconômica privada, pela iniciativa pú-nuca. Nâo só nilo existem para esta úl-tinia condições propicias que lhe per-imbiin fazer frente ã imensa tarefa decuidar de todas as necessidades eeonò-nucas do pais o sua população — poislhe faltam para isso a onipresença eversatilidade necessárias —, como ain-da a Iniciativa privada conta com sufi-cientes estímulos e possibilidades parasatisfazer adequadamente muitas da-
quelas necessidades. Cumpre pois con-servá-la, o que implica na conservação«as demais circunstancias que caracte-rizam essencialmente o capitalismo, asaber, a propriedade privada dos meiosde produção, e a prestação privada deserviços.

Mas essa conservação das instituiçõesDasicas do sistema capitalista não im-
plica seu «protfressismo», e sim ünica-mente uma contingência. Não se relega
por isso o funcionamento da economia,• sobretudo a dinâmica de sua evoluçãoe desenvolvimento, ao mecanismo e aosimpulsos próprios do capitalismo, a sa-*er, em particular, às forças cegas daconcorrência. O fator essencial e «ioini-w«nt« deverá ser o Estado e seus ór-
gãos (bem como eventualmente, outrosorganismos públicos ou coletivos: eoo-Terativas, sindicatos, etc), e se tradu-lira no planejamento realizado em fun-o dos interesses gerais do pais. e emrticular de suas classes trabalhadoras.« tratei acima desse ponto, e da ne-
jcessidade de submeter a vida econômi-!ca brasileira a planos gerais. No essen-*ial, esses planos terão por objeto coor-
rSÍenar as atividades econômicas, inclusi-
[W e naturalmente a iniciativa privadaique é conservada, no sentido tia moblli-Mçfto máxima da força de trabalho, dan-do-lhe o maior rendimento possível comum mínimo de dispersão e disperdício'ne capacidade produtiva. Aproveitar-se-
l«* assim essa capacidade produtiva domelhor modo, compensando com isso asdeficiências e insuficiências orgânicasda economia brasileira que não se corri-
glrào de uma hora para outra, entre as
fluais desfaçamos anteriormente, em
particular, as desfavoráveis circunst&n-cias do nosso comércio exterior, e a de-bilidade do processo de formação e con-contração de capitais. Em suma, con.«ervar-se-ão, do sistema capitalista osdispositivos fundamentais. Mas o fun-Iclonamento geral e dinâmica da ccono-

pila brasileira não serão mais os decor-
,*entes natural e espontaneamente do
;«twanlBma intrínseco dessa si.-.Umi», ti
Re Impulsionará por outros fatores, nostermos acima, e que se trata de insti-tulr e organizar. E' nisso que consistirá,ou deve consistir a política econômica
proposta no futuro Programa do P., e
que os comunistas defenderão e promoifmfio pela forma e com os meios quelhe sejam possíveis.

, Note-se que na base dessa política seencontra a contradição expressa na opo-«içâo entre a Iniciativa e a ação econô-¦nicas do Estado, de um lado. e doutro¦ livre iniciativa privada. Essa contra-dição, como é fácil observar, é plenamen-te atuante na vida politico-econôinira
presente, e se manifesta a todo niomen-*o, com importantes reflexos na orienta-
ção da administração pública. A manei-ra portanto em que colocamos a quês-tio do capitalismo e de sua rontlnuida-

tide, 
assenta na mais viva realidade pre-ente. Ao mesmo tempo, e isso é essen-

,Jal, ela abre perspectivas que permitem
jllgar dilèticamenie a etapa atual nado-
r.al e agrária, da reyolurju brasileira,
icotn a etapa seguinte que é a do socla-llsmo. Nas Teses, essa perspectiva parao futuro não existe. Encontra-se na par-te final da Tese 2">, uma vaga referência
ao fato que «completadas as tarefas da

, revolução nacional c democrática, a he-
gemonia do proletariado será também
a condição política fundamental que de-verá assegurar a transição ao soeialis-
mo». Isso, a rigor, é exato, mas eviden.
temente mais que insuficiente, porquenão se vê aí, nem em outra parte qual-
quer das Teses, qual a perspectiva con-
creta para a transição a0 socialismo,• nem se explica porque e como se reali-
xará a hegemonia do proletariado em
conseqüência da vitória na primeira eta-
pa imediata nacionaI e agrária, Não
bastam pura isso os princípios teóricos
do marxismo-leiiinisnío que se trata pre-cisamente de aplicar às condições bra-
nilelras e particularidades econômicas e
políticas de nosso pais é momento his-
tórico. Ficamos assim na simples afir-
maçiio dogmática das Teses de que a ro.
voliição nacional e agrária constitui s
etapa imediata para a realização do so
rialismo. Será mesmo assim? Na base
unicamente dus Teses, resta-nos apenas
praticar um ato de fé..

, Isso porque pe'»» maneira com que as
Teses colocam a questão do capitalismo
e da sua continuidade imediata, nada
nos autoriza, a concluir que essa contl-
unidade seja realmente só «Imediata».
Em outras palavras, com as premissas
teóricas das Teses, não se pode concluir
que o capitalismo não permanecerá pa-
ra sempre. O que as Teses propõem 6
,que se fortaleça o capitalismo, e se con-
Tio no seu desenvolvimento que seria
«progressista». E depois? Quando p por-
que deixará do ser progressista? Quais' k3o as contratações desse capitalismo
[progressista, e circunstâncias delas de-
.eivadas que levarão o progresso capita-
lista para a transição socialista? Ites-
ponderão (alvez os claboradores das Te-
wcs que disso náo há que cogitar, pois
ne situa no futuro quando então se há
de cuidar do assunto. .Mus que espécie
de Interpretação marxista e dialética es-
»a que cinde a história em comparii-
mentos estanques, e faz da evolução eco-
nômica, social e política uma sucessão
de etapas herméticas e nitidamente se-'paradas umas das outras? Sabemos que
vamos para o socialismo, que é esse o
nosso fim; já nos encontramos numa
íase histórica em que o socialismo avan-
ça vitoriosamente numa parte considera-
vel da humanidade. Mas os autores dus
Teses acham que no referente ao Bra-
sil, ainda não se propõe nenhuma da;
condições e circunstâncias econômicas e
políticas que embota remotamente, pen-
sam êles (será mesmo tão remoto as-
sim?) apontam para o socialismo! Bela
maneira de ser marxista, multo seme-
lhanle á de certos «socialistas» que se
recusam a considerar qualquer perspee-
tiva que vá além ilu capitalismo.

CAIO PRADO JÚNIOR

Rs Teses e a Revolução Brasileira »

Vejamos como se apresenta realmente
a questão para os comunistas. A iuter-venção, a iniciativa e «ção econômicasdo Estado se propõe desde já. Está aliásse propondo a todo momento, como no-tamos e é fácil verificar; e a própriaetapa nacional e agrária da revolução
se funda naquela ação econômica do Es-tadoJMesmo as Teses são ImpUcitnmen-
te abrigadas a reconhecê-lo, porqueaquilo que essencialmente propõem, iuma política econômica que objetiva mo-dificar o rumo dos fatos econômicos talcomo êles espontaneamente resultam
(«os Impulsos e estímulos naturais dosistema capitalista, levando-os para uma
profunda reestruturação e reorientaçãoda economia brasileira. Ora uma polítl-ca dessas, por mais que se procure dis-farçá-io, representa indubitavelmenteuma acentuada intervenção do Estado
na economia, e ação econômica dele. In-tervenção e ação essas que vão neces-sariamente dar em pronunciado cercea-mento do capitalismo. Na análise a queprocedemos das condições em que serealizará a revolução nacional e agra-ria, pudemos verificá-lo muito bem.Aliás mesmo a simples luta antiimperia-
lista, por mais tolerante e pouco pro-funda que seja, implica, por sua próprianatureza, um cerceamento da livre ini-ciativa privada e livro ação econômicados indivíduos, Iniciativa e ação essas
que estão na base do funcionamento dosistema capitalista. A medida e manei-ra como se realizará aquele cerceamen-to. serão ditadas pelas oportunidades ecircunstâncias de cada momento, e emfunção das necessidades e objetivos darevolução agrária e nacional Trata-se
do um processo que se irá ampliando eaprofundando, e que uma vez realizadosos objetivos essenciais da revoluçãoagrária e nacional, se prolongará natu-ralmente para a abolição completa dainiciativa econômica privada, o que jáserá então 0 socialismo.

E' assim que se estabelece a ligação
dialética entre a etapa agrária e nacio-nal da revolução em que nos encontra-
mos, e a etapa da transição para o so-cialismo. Não é pelo «desenvolvimento

jprogressista do capitalismo», como im-
plk-itamente pretendem as Teses, quese fará aquela transição: e sim pela am-
piiação e aprofundamento das contraiu-
ções já p.esentes na economia brasllei-
ra, e que ganharão, uma vez transpôs-
ta a etapa agrária e nacional, um consi-
derável impulso. Isso porque se nas con-
dições atuais, certas instituições e re-
lações do capitalismo ainda são tolera-
vels e insubstituíveis por outras (comocm particular, segundo vimos, a inicia-tiva econômica privada quo não podenas condições atuais ser inteiramente
suprida pela iniciativa pública), Já não
será assim quando no curso da revolu-
ção agrária e nacional amadurecerem,
como efetivamente se dará, as condições
para a generalização da iniciativa e ação
públicas. Amadurecimento esse que deri-vara da experiência adquirida e da es-
truturação dos órgãos estatais e para-•estatais que se irão necessariamente
organizando no correr da revolução
agrária e nacional para realizar os obje-tivos dessa revolução. As funções eco-nômicas do Estado, hoje voltadas sobre-
tudo e fundamentalmente no sentido deampliar a iniciativa e ação econômicas
privadas, abrindo-lhes perspectivas eoportunidades, se orientarão progressl-vãmente, no curso da realização da re
forma agrária e estruturação nacional
da economia brasileira, para um crês-
cente cerceamento daquela iniciativa e
ação, e impulsionamento da reforma e
nacionalização. Tara afinal se substitui-
rem integralmente à mesma iniciativa eação privadas. Estaremos então mar-
citando liara o socialismo.

Essa é, esquemàticamente, a linha ge-ral de desenvolvimento da revolução
brasileira até seu desenlaco final no so-
cialismo. Consideremos nessa linha ge-ral, e em função dela, o momento pre-sente a fim de procedermos ã análise e
balanço das forças políticas atuantes. In-
serem-se nela, desde logo, as limitações
impostas ao livre funcionamento do sis-
tema capitalista naquilo que direta ou
indiretamente diz respeito ã ação das
forças imperialistas. Já se mostrou acl-
ma que é impossível atingir o Imporia-
llsmo sem atingir também, genéricamente, o capitalismo de que o impeliu
llsmo não é senão uma forma, a fôrma
contemporânea, A esquemátlca e arbi-traria distinção que as Teses fazem en-
tre o imperialismo e o capitalismo na-
cional, não procede em frente uos fatos
reais dc nossa economia, onde o que po-doríamos denominar «capitalismo nado-
nal» (cuja caracterização só poderia ser
feita com o critério da nacionalidade ou
domicilio dos detentores do capital, ca-
rueterização essa, como logo se vê, c.v
tremnmcnte superficial), se acha sol»
muitos aspectos Indistintamente mescla-
<Jo com o capitalismo imperialista. Além
disso, o desenvolvimento tia luta untiini-
perialistu implica em transferir progres-sivamente, para órgãos estatais, selorcseconômicos importantes, como em par-tictilar, segundo se viu acima, o conter-
cio exterior. As Teses aliás reconhecem
que «a intervenção do Estado no pro-cesso de industrialização vem lendo, nuscondições presentes, importância decisi-va»; e recomendam «o desenvolvimento
do capitalismo do Estado nos setoreseconômicos fundamentais, como o petró-leo, siderurgia, eletricidade, indústria
química, energia atômica, transportes ooutros» (Tese 30, Item b). Ora um eu-
pilallsmo de Estado desse vulto, e «comconteúdo efetivamente nacional, inslru-
mento de luta antiimperialista e de pro-
grosso econômico em benefício do con-
junto do povo brasileiro» (são estas, te.vtualmente, as palavras das Teses),'não
pode deixar de atingir de maneira muito
profunda o livre funcionamento do sls-tema capitalista.

Mas não vamos agora repetir missa
argumentação anterior. Salvo cm sim-
pies palavras, que não iludem ninguém
(se é que esse é o propósito dos uuto-
res das Teses) náo é possível uma poli-

tica econômica efetivamente antlimpe-
rialista e orientada para a reestrutura-
ção da economia brasileira em bases na-
cionais e visando «o progresso econômi-
co do conjunto do povo brasileiro», semser pelo cerceamento pronunciado da 11-
vre iniciativa privada, e condicionamèn-
(o dela por fatores do ordem pública.Sai-se com isso dos quadros do s.stema
capitalista. Não é possível, nessas con-
dições, esperar da burguesia brasileira,
como classe, basicamente e em conjunto,
uma posição favorável àquela políticaeconômica. A burguesia brasileira, ao
contrário do que afirma dogmàticamen
le a Tese 17, Item b, (dogmaticamente
porque desacompanhada de qualquercomprovação pelos fatos), não 6 umaforça revolucionária. Nem mesmo coma restrição, feita pelas Teses, de quetrata do um «revolucionarismo limita-
do»..

Tara nos certificarmos disso, comece-mos por considerar os fatos — que osautores das Teses, neste ponto como em
geral, na análise que realizam, têm omau hábito de Ignorar completamente,
transformando discricionàriamentc seus
desejos e convicções teóricas, em realidade. Então no tratamento que dão àburguesia e seus Interesses e objetivoseconômicos e políticos, chegam os au-tores das Teses, naquela arbitrária
transformação de suas necessidades teó-
ricas subjetivas em fatos, aos maiores
disparates. Diferente designação nãomerece por certo, entre outras, a afir-
inação de que «a aspiração da burgue-sla brasileira é a de criar um Estado
nacional independente em que ela seja
a força dominante» (Tese 17, Item b).
Podemos estar certos que nenhum bur-
guês, ou porta-voz da burguesia mani-
festou, seja por que forma fôr, qual-
quer coisa que remotamente se pareçacom tal aspiração; e mesmo que sequer
compreenda o que significa. Nem nin-
guém mais o compreende, pois ao quese saiba, o Brasil se fêz politicamenteindependente em 7 de Setembro de 1822.
E isso os elaboratlores das Teses tam-
bém sabem, pois recitam multo bem sua
lição de História Pátria quando afirmam
na Tese 0 que «ao libertar-se do jugocolonial português, o Brasil conquistou
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sua independência estatal... (nosso cri-fo). 5
Não foi assim nos fatos e nos maislegítimos e autorizados Intérpretes dasaspirações burguesas, que os elabora-dores das Teses foram buscar sua fan-tástlea afirmação, « 0 que fizeram foisimplesmente decalcar «extos referentes

à burguesia de colônias e países aslátl-cos e africanos cujas condições s&o pro-fundamente distintas das do Brasil.
A observação dos fatos mostra exala-

mente o contrário do que afirmam asTeses com respeito ao «revolucionaria
mo* da burguesia brasileira. No seuconjunto, ela é tudo quanto pode liaverde mais ortodoxo em matéria de pensa-mento econômico e político. Átê mesmoo açucarado e róseo refnrmismo teorl-zante da CEPAL (Comissão Econômica
para a América Latina, órgão da ONU)
tem provocado nos meios burgueses bra-
sllelros, graves apreensões e escandall-zada reação. O rigor ortodoxo da bur-
guesia brasileira começa no seu respeito
místico pelo principio da livre iniciativa
privada, para ela intangível. Para nos
certificarmos dessas opiniões da burgue-
sla brasileira, nada mais fácil, pois é sdcompuisar seus pronunciamentos, ültl-
mamente tão freqüentes, seja através
de suas associações e organizações declasse, assembléias e congressos, sejana palavra de seus mais credenciados
porta-vozes: consultores, advogados, eco-nomlstas, Jornalistas e demais. Todas
as vêxes que a questão se propôs ou
propõe, seja em principio, seja em facede ocorrências concretas, a burguesiase Insurge, e ultimamente até com vlo-lêncla de expressões, contra a Interfe-
rêncla («intromissão», diz ela) do Es-
tado em assuntos econômicos, o quesomente tolera na medida, e medida es-trlta, em que Isso vem em auxilio e es-
timulo da iniciativa privada e dos ne-
góclos. E' evidente que uma atitude des-
sas não é e não pode ser nada favorável
ao tipo de política econômica que é daessência da revolução agrária e naclo-nal, e que se trata de realizar.

Mesmo no que toca diretamente o im-
perialismo, a burguesia brasileira têm
sido muito clara e positiva em suas ma-

nifestações. Ela não somente aceita, mas
é francamente favorável ao capital im-
perialista e ao estabelecimento no Bra-
sil de empreendimentos Integrantes dos
monopólios internacionais. E' sabido

nos equipamentos com que, por si sós,
não podiam nem ao menos sonhar, *
auxilio técnico, o famoso know how im
perialista que anda hoje na boca de to
dos os Industriais brasileiros, e consi
durado por eles insubstituível — fato
esse que pão constitui o menor dos ain-
tomas da mesquinhez de nossa burgue-
sla. E aquilo tudo transformou por com-
pleto suas empresas, fazendo delas,
quando antes não passavam de pobresarremedos industriais, em indústrias do
mais elevado padrão, Mais ainda, a as-
sociação dos industriais brasileiros com
o capital imperialista, concorreu pode-rosamente para romper o tradicional e
anacrônico hermetlsmo, característico
até poucos anos passados da generali-«•«de das empresas nacionais, que embo-aliás como os capitalistas brasileiros em-i »a w,b forma de sociedades anônimas,particular os Industriais, se vem ulllmaf |in|mn, dlsso a|)t.nM 0 nome e n|o „,.

mente associando com esses empieendi- - -
mentos, a tal ponto que já são hoje nua
se exceção as empresas de certo vulto e
expressão, mesmo as de características
mais pronunciadamente brasileiras (pe-
Ia origem, pelos seus diretores mais em
evidência, pelos seus acionistas), quenão esteja de uma forma ou outra intl-
mamente ligadas com alguma grandeempresa internacional.

A esse respeito, é interessante obser-
vai- o que se passou com a famosa Ins-
trução 113, destinada a favorecer a apll-
cação no Brasil de capitais estrangeiros,
sob forma de equipamentos Industriais.
Esses equipamentos, quando financiados
do exterior, poderiam ser introduzidos
em condições muito mais vantajosas queno caso das Importações ordinárias rea-
lizadas com recursos próprios e internos
das empresas brasileiras ou Ji eslal>c-
lecldas no Brasil. Esse favorecimento do
capital estrangeiro desencadeou da ini-
cio grande celeuma e protestos dos ln-
dustriais brasileiros. Aos poucos contu-
do, esses industriais se foram não sò-
mente conformando com a situação, e
a e!a adatandu suas atividades e nego-
cios, mas ainda tirando grande partidodela.

Conseguiram Isso associando-se a
grandes empresas estrangeiras do mes-
mo ramo que o seu. Em muitos casos,
talvez a maior parte, tomaram êles mes-
mo a Iniciativa da associação, procuramdo e estimulando seus parceiros impe-
rlallstas. Sacrificavam com Isso, é cer-
to, parte dc sua autonomia, ás vezes
mesmo uma parte multo grande. Mas
ganhavam o que, como capitalistas e
homens de negócio que são, êles alme-
Jam, a saber, condições mais favoráveis
para sua atividade industrial, e amplia-
ção de seus negócios e lucros. Através
da associação com grandes e poderosasempresas estrangeiras, òblrm-.im amplo
financiamento, contribuição do moder-

savam, mesmo quando de relativo vulto,
de empreendimentos individuais ou fa-
miliares, ou quando muito, de pequenos
grupos de amigos. Essa situação, que os
industriais brasileiros, ciosos de sua com-
pleta autonomia e Independência, mantl-
unam a todo custo, com sacrifício «vi
dente de seus empreendimentos e nego
cios que ficavam limitados aos estreito»
horizontes dados pelos recursos pessoaisde insignificantes grupos, essa situação,
intolerável no mundo moderno dos nc-
góclos, se vem rapidamente modiflean-
do. As empresas se abrem para o fim
de obter recursos financeiros além doa
de seus antigos e estreitos limites faml-
liares e de minúsculos grupos, e apelam
para a subscrição pública de seus Hru-
los. Tomam assim a feição dos verdadei-
ros empreendimentos capitalistas mo-
dernos. E isso se deve, seguramente em
grande parte, ao vulto considerável de
recursos necessários para 0 financia-
mento de indústrias dotadas dos equl-
pamentos de alto nível tecnológico com
que contribuiu o capital Imperialista.
Essa contribuição forçou a transforma-
ção operada, que aliás não teria sido no
mais das vezes possível, se grandes no-
mes da Indústria mundial não trouxes-
sem o prestígio de que gozavam paraas empresas brasileiras infundindo com
isso a necessária confiança do públicotomador de seus títulos.

Acrescente-se a tudo isso o papel queos homens de negócio do imperialismo,
vindo associar-se com brasileiros, tive-
iam na Introdução de novos, e para o
nosso capitalismo, revolucionários meto-
dos financeiros e de administração, me-
todos esses sem os quais uma Indústria
capitalista moderna não pode funcionar
e proporcionar os lucros de que é capaz.
Desses métodos, os homens brasileiros
de negócio nunca cogitaram, e na maior
parle desconheciam completamente.

Aspectos Inseparáveis da Luta Revolucionária
O objetivo, ;i meta a alcançar mimadada etapa da revolução, e o movi-

mento, a açSo política do dia-a-dia,
constituem dois aspectos inseparáveis
do processo revolucionário. Muitos dos
erros cometidos no movimento operário
se devo a compreensão unilateral deste
problema. Os anarquistas e, em geral,as ullra-esquerdistas viam só o objetivo
e desprezavam toda a atividade política;os reformistas e revisionistas se ati-
nliatn ao movimento e abandonavam a
mela final. «0 movimento c tudo, oobjetivo é nada. — afirmou no inicio
deste século o revisionista Bernstein.

Em certa medida, êste unilatera-
llsmo tem se verificado também ém
nosso Partido, ocasionando prejuízos aomovimento revolucionário, Um dos
erros cometidos na época do Manifesto
ue Agosto foi exatamente o de destacar
o objetivo o menosprezar a política emcurso no pais, Tudo era realizado emíttnçflo da derrubada imediata do poderdas classes domlantes, ;'t margem dasituação concreta então existente. Esta
posição levou-nos á abstenção Injustl-
flcável no pleito eleitoral de 1950. Com
o Programa de 1954, embora êste repre-sentasse um enorme avanço na orlen-taçáo do Partido, insistíamos ainda
demasiado no objetivo, não apresentan-
do indicações precisas para fazer fren-te à situação política. Confundíamos,
nele, a estratégia com a tática c, po-rlsso, pregávamos a derrubada imcdla-
ta do governo e sua substituição pelo
governo democrático cie libertação na-cional. Esla grave falha no Programa,
começamos a compreender na ação
prática, razão porque, nas eleições de1955 e no golpe de J1 de novembro do
mesmo ano, tomamos posições que, se
não se contrapunham aos objetivos
do Programa, negavam, todavia, a lá-tica nõlc preconizada tio derrubada
imediata do governo,

Ao adotar uma nova orientação,
om março dc 1958, calmos no extremo
oposta Abandonamos o objetivo, sob o
pretexto da inexistência de condiçõesrevolucionárias, no momento, o fica-mos na política do d a-a-clia, n.i luta
pelas reformas, no gratlualisrho dossucessivos governos chamados naciona-listas c democráticos. Hasta dizer que,n..s B.5IB linhas das Teses ¦ documen-Io prclcnclidamento do caráter progra-mático há, apenas, nove c meia Unhas
que tratam do poder antiimperialista cantifeudal, dirigido pela classe operária.
Esto consta pró-forma no titulo do ca-
pltlllo VI. As Teses relegam, assim, a
planq secundarissimi» lema lão Impor-lante. Nulas, o objetivo desta etapa darevolução, em particular a questão do
podar, desaparece quase, por completoe tudo se reduz á conquista de um ro-verno no,s marcos do atual regime.

Incidindo n.0 tinilateralismo, tantouma como a outra posição, a da éooeacio Manifesto de Agosto 
"comu 

a* dehoje, são oportunistas. Oportunista dcesquerda e oportunista de direita. E bsão precisamente per não contribuírem
pata o avanço do movimento rovu'u-'cionárlo no pais, A posição de esquerdadeixa as massas vagarem ao saboi dosinteresses das classes dominantes, pois,enquanto as massas não identificarem

o verdadeiro caminho, serão arrastadas
à política que aquelas classes reali-
zam. Fatos são fatos e estes mostram
que é cada vez maior a participaçãodo povo nas eleições. Se o Partido ab-
dica de intervir no processo eleitoral
abandona as massas ao engodo dos de-
magogos e dos políticos reacionários
e nada faz para ajudá-las a efetuar sua
própria experiência. A posição de di-
reita deixa também as massas semdireção e sem perspectiva, à reboque
dos acontecimentos. Concorre para ali-
montar ilusões, em particular naquelas
forças que se apresentam na arena po-lítlca defendendo reformas, sem. contu-
do, pretender modificar substanclalmen-
te o regime.

K óbvio que a linha da Declaração
e das Teses, desligada como é dos ob-
jetivos revolucionários, náo dá qualquer
perspectiva ao povo. Quem quer queconviva com as massas, que ausculte
suas reações face à situação presente,
pode observar que o povo náo vê salda
para as dificuldades que atravessa.
Muitos poucos acreditam que a solução
justa se encontra na substituição de
alguns ministros do governo atual, na
sua transformação de reacionário em
nacionalista, No Rio Grande elo Sul,
temos um espelho da solução que o
Partido apresenta. Aqui, segundo a li-
nha das Teses, se pode dizer que jáexiste um. governo nacionalista e de-
mocrático. Está no poder um represen-
tante do PTB, partido que a linha
atual considera de esquerda e um dos
aliados mais próximas na frente única.
Que deu ou pode dar, no entanto,
êste governo trabalhista ao povo'.' Se
bem que tivesse encampado a CEERG,
reivindicação das massas e de quasetodos os Partidos políticos locais, nada
mais tem íeiio o sr. Brlzola. No inicio
de seu governo ainda usava uma iin-
guagem «veemente? contra 0 capital
estrangeiro e contra as forças do • poder econômico . Èsle seu arroubo ora-
tório toi murchando até quase desaparc-
cer. Sua ¦-resistência ¦ à política do go-vèrno federal, que tantos males causa
ao Rio Grande, vai cedendo á medida
em que consegue obter verbas o ajuda
financeira à administração estadual.
Agora, na Secretaria da Fazenda, está
um conhecido negocista, o sr Vítor
lsslcr. A c,réstia da vida é igual ou
maior que nos outros centros do pais.Sendo este Estado sulino produtor, em
larga escala, de generoso alimentícios,
o povo gaúcho paga lâa caro jielo arroz,
pelo leijáo, pela banha e pela carne
quanto o de outros Estados não pro-autores destes artigos. Os impostos in
diretos que gravam os gêneros dc
consumo popular foram bastante au-
montados, mas o governo manobra e
não põe em prática a elevação cio tri-
buto sobre a grande propriedade teiri-
torlal, aprovada pela Assembléia Legls.
lutlva há vários meses. Km troca de um
Cmpròstimo do Banco Nacional de De-
«envolvimento Econômico (BNDE), o st',
BrJicoJà procura transformar a Compa-
nliia KsL.dual de Energia Elétrica
(CEEE) cm empresa de capital misto,

o que significa perigcwo retrocesso no
campo econômico, abrindo o ílaiico da
empresa à pçntracâo de interesses an-
tinacionais. E.já se anuncia a entrega
do DEAL IDepaúamciUò uo Abasteci-

mento do Leite) c do Instituto da Car-
ne, autarquias que possibilitavam certo
controle no preço destes produtos, áexploração de particulares. Que pers-
pectiva pode ter o povo com semelhante
governo? Não penso que se deva ;n
razar • o governo do sr. Brlzola ou quetenha sido errado apoiá-lo no pleito deIU38. O governo do sr. Brlzola apresen-
ta também alguns aspectos [.<. .,, , ,Mas, nSo é nem pode ser o tipo dc
governo que o povo necessita. O Par-
tido, com a orientação atual, não lu-tando por objetivos mais elevados nemdefendendo a necessidade da substitui-
ção do regime, confunde-se com os par-tidos e com a política da burguesia c,mesmo, das latifundiários, Não abre,não consegue abrir unia justa e clara
perspectiva au povo.

Evidentemente, não se pode sepa-
rar a objetivo do movimento, os íins
pelos quais lutamos, nesta etapa da
revolução, da ação prática quotidianae da política de fronte única. Nossa
propaganda, além de divulgar as éxi-
tos dos países socialistas e difundir o
socialismo, deve incutir na consciência
uas massas, particularmente, estas duas
idéias. Primeira: que só so pode logr..r
a completa independência do pais e astransformações radicais indispensáveis
ao progresso do Brasil, substituindo oregime atual e conquistando um govéi-no antiimperialista e democrático. E,segunda: que só se pode substituir o re-
gline e alcançar aquele governo se seforma uma ampla fronte democrática
e antiimpirialista da qual participemos operários, os camponeses, a Intelec-tualidade, a pequena burguesia e a bur-
guesia nacional.

Mas a propaganda e a agitação
não bastam, Porisso, assinalando ás
massas o verdadeiro caminho - - o ca-
mlnho da substituição do regime e da
criação de um governo de novo tipo¦ os comunistas, ao estabelecer suas
tareias políticas do momento, têm emvista as etap„s necessárias do movi-
mento dc massas, ligadas ào grau deconsciência política e de organização
destas massas. Não propõem, assim, a
derrubada imediata do governo. CÔn-centram sua atividade na luta paradesenvolver o processo de formaçáo da
frente única democrática e antiimperia-
lista, através do impulsionamento tio
movimento de massas p Uas ações co-
muns das çllversüg fonas que podemdela participar. Contribuem ativamente
l>ara estruturar e ampliar o movimento
nacionalista;'para desenvolver o movi-
mento democrático e pela paz; parafortalecer a organização e u unidade
sindical; para mobilizar amplamenie"«s
massas camponesas; para vitaliznr o
movimento estudantil e cultural. Esfor-
çam-se para elevar o grau de conscl-
éncia e a combatividaoe uas massas.
Tratam, enfim, de acumular forças,
lisic processo se realiza em estreita
ligação com a luta contra as classes e
setores reacionários que sustentam a
dominação do Imperialismo, particular-mento, o norte-americano e as sobrevi-
\onças feudais, contra a orientação
untinaciona) c antipopular do governoatual,

Ao mesmo tempo, os comunistas,
participando da vida política cm curso

no pois, respondem a todas as cjue.stões.
que surjam o que sirvam pa.a educarou mobilizar as massas. Tomam partenos pleitos eleitorais, pesem as ícstri-
çiics em vigor. Não são indiferentes àescolha e à composição dos governos¦ ias casses dominantes, pois têrh emconta que estes podem apresentar a.s-
pectos diferentes, favoráveis ou não, àítita que travam a.s correntes progres-sistas. Os comunistas apoiam, em cer-tas circunstancias, políticos e' partidosdas classes dominantes. Os acordos ocompromissos são inevitáveis na lutarevolucionária, Mas isto não pode serfeito de mudo a comprometer a inda-
pendência do Partido ou a confundirsua posição com a dos que recebem êsseapoio, o quo, aílás, tem acontecido mui-tas vezes. Toda esta atuação dos co-munlstos deve ser realizada em íunçüodos objetivos que o Partido perseguee devem contribuir para esclarecer «smassas e para ajudá-las a compreendera necessidade da substituição do regimeatual.

Pode-se argüir que esta tática élimitada porque ná* abre a perspee-Uva imediata do poder, Mas de que po-der? Se se trata do poder dn.s classesdominantes, da simples mudança ciealguns elementos lidos como reacioná-rios no governo, conservando o mesmoregime, então devemos dizer que ia)
perspectiva nâo se justifica e só serviria para enganar as massas. Com isto,ao invés de elevar a combatlvldade dastorças populares c democráticas, eslariamos, apenas, enfraquecendo sua ca-
pacidade de ação. Lutando para de-scnvolvcr a frente única o para abi licaminho ao ascenso do movimento dcmassas, os comunistas devem mostraiao povo a perspectiva da conquista deum governo diferente, por seu conteú-do e sua política, de todos os govêr-nos que já teve o Brasil, Cada eonquis-ta obtida, cada êxito alcançado na nua< omum, devem ser utilizados para re^forçar a confiança das massas nas suas
próprias torças e para ampliar e con-solidar a frente única. Tanto mais estase reforce, maior será o aguçamentoda luta entre a.s correntes reacionáriaso as progressistas, mais próximo estaremos de uma solução para os proble-mas que afligem nosso povo.

Aos comunistas
de Presidente
Prudente

Levamos no conhecimento ue
Iodos os comunistas que o sr, An-tónlo Moreira de Almeida" (conhe-cido como líAntoninho») não mais
pertence i»s fileiras do movlmen-to comunista. A aplicação destamedida disciplinar tornou-se neces-sária, em virtude de suas ativlda-des contrárias a(l movimento co-imini.sla e aos interesses da classeoperária.

Presidente Prudente, 1 d0 Junhode lildO.
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Querem Voltar ao Passado (II)
A CONTRADIÇÃO PRINCIPAL —

O pxibli mu agrário (.'onstitui, no que
se lelere u> cuiilraüições du soeiedade
brasileira, a pedra tle toque do debate
entre os Deténs,mis da Declaração e
seus Q|iusi(ores, E isso porque estes úl-
limos uiirmam que não queremos, de
fatia, estabelecer a aliança operário-
campoui sa, condição indispensável pa-
ra a liegem.uiia do proletariado na
Imite única, pois renunciainos a pus-
nar pela reforma agrária na atual eta.
j)a da revolução. O camarada Grabois,
defendendo essa tese, afirma: «as tare-
fas democráticas são separadas mera-
iiicamenle dos objetivos nacionais * •
transferidos para jutra etapa da revo-
lução». K mais adiante: «a Declaração,
ao dar absoluta primazia ao lado anti-
imperialista da revolução, em detrimen-
Io de seu aspecto agrário, estabelece
uma Unha de renúncia à direção do
movimenta pelo proletariado».

K' preciso que se diga estarmos nós,
desde os primeiros debates em torno
da Declaração Política, contra a manei-
ra pela qual ela encara o problema
camponês. Todavia, cio está melhor
formulado no Informe de janeiro de
lflô!) e nas «Teses para Discussão». As-
sim, temos que dar, com relação a is-
so, uma certa razão ao camarada tira-
bois: o problema camponês precisa ser
melhor desenvolvida, mais aprofunda-
do, as atenções do Partido para Cie de-
vem ser muito maiores.

Entretanto, esta crítica á Declaração
não nos leva ã conclusão de Maurício
Grabois. Segundo êle, coloca aquele do-
cumento, em plano inferior, as tarefas
democráticas, o que não »' verdade!
Apenas subordina a contradição entre
as forças produtivas cm desenvolvi-
inento e as relações.de produção atra-
sadas à contradição entre a nação bra-
-ileira em desenvolvimento e o impe-
rialismo norte-americano ,que o pró-
prio articulista considera como princi-
pai. Não há uma separação mecânica,
mas uma interdependência dialética en-
Ire essas tarefas: assim com.) a liber-
tação do pais do imperialismo não se
dará num momento determinado, mas
através de reforma quantitativas, que
preparam o momento de libertação to-
tal, do salto qualitativo, também a re-
forma agrária não se dará num «mila-
groso momento», mas através de medi-
i.is de reforma agrária, que irão se ra-
dlcalizando, até que ela se completa,
tíste caminho, evidentemente, é muito
mais duro politicamente, pois exige a
mobilização permanente das massas em
ucterrhinados momentos, exige a for-
iiiulação de soluções justas e e.xequi-
veis, exige, enfim, um Partido atuante
entre as massas e influente como cor
rente de opinião.

Não renunciamos à unidade opera-
lio-cámponesa, adotando a Declaração.

argumento de que não é possível
.uncillar os interesses dos camponeses
com os dos latifundiários cai por terra
quando perguntamos se será possível
i u.ciliar os interesses do proletariadoi im os da burguesia, que Grabois con-
s ilera exeqüível, Apenas subordinamos
uma contradição fundamental, que está

a nível secundário, à contradição fun
• niiental, que ê principal. Assim, se

iidermos, em determinadas clrcuns-
lúnclas e por algum tempo, incluir os ia.
((fundiários na frente única antiimpe-
i iálista, não deixaremos do fazê-lo
embora os nossos camaradas continuem,
em suas fazendas e nas praças públi-
cas, a exigir as medidas de reforma
agrária exeqüíveis em cada momento
e educando as massas do campo para
esse objetivo.

Tem razão o camarada Grabois, em
parle: a Declaração não critica nem st
autocrítica da insuficiência do trabalho
camponês do Partido, o que êle tam-
bém não faz em sen artigo, embora se-
ja grande a sua responsabilidade nisso
como dirigente do Partido. Entretanto,
daí a se lazer dessa lacuna um cavalo
de batalha para acoimar aquele do-
cumenlo de oportunista, de direitista,
há uma diferença como da noite para
o dia.

0 problema do poder

Aqui, o camarada Grabois, após fal-
sificar a Declaração, quando afirma que
ela parte da «Justa constatação de que
atualmente não há condições para se
alcançar uni governo democrático e an-
tiimperialisia , o que não nos consta
esteja contido naquele documento, diz
que se abdica de lutar por esse obje-
tlvo, pois, ao invés de pregar a derru-
bada d.i regime, «cm essência reacio-
nário), se contenta a Declaração em
exigir modificações «irrmlunlistas» na
política c na composição dos sucessivos
governos,

Grabois afirma que essa tática con-
traria frontalmcntc o marxismo. Mas
nós gostaríamos de saber o que nos diz
êle da lei dialética que afirma ser a
acumulação de transformações quanti.
(ativas cotldlçío para as mudanças qua-
lílal.vas, para o salto dialético. 10 si!
Gntiiois diz que lutamos por modifica-
çõ s na política c composição deste go-
vériiu, para atingir o governo nacio-
niilista e democrático, como pode afir-
in.li que. abdicamos, com a Declaração,
dcs.se objetivo? Podemos estar lutando
erradamente, segundo ele, mas não ab*
dicam.is desse objetivo.

Ademais, ninguém negou que êsle
reg'iiu.1! é cm essência reacionário. Ape.
na, se afirma que, através da lula de
massas, combinada ã ação das forças
nacionalistas que já existem dentro do
governo, será possível modificá-lo num
seniido nacionalista e democrático. O
camarada Grabois, entretanto acha isso
impossível. Nós ;)<;iginitunios se o regi-
me ijue atualmente vigora em (Juba, an.
tiinipehnlisla c unlífeudal, é diferente,
em essência, do que vigora no Brasil.
Ambos são capitalistas, ambos não ser-
vem aos Interesses finais do proletária
do. embora sirvam aos seus interesses
imediatos. Apenas Cuba segue um clir.
s,i de desenvolvimento Independente,
qiiu nós alndu não conseguimos pura
iij-.s,i pátria, mas que haveremos de
ler, caso suibamos levai as massas a
lllllll ppr é!e,

Diz-ilos o articulista, ainda, que a
esl:-ai '¦•,):¦. . a tática da Declaração be-
n1 'l:e'am :i burguesia, Não snbiamos
qiii unia »M ru I éteiu que propõe alcan-
cehiot, um governo nacionalista c cie-

mocrátioa dirigido pelo proletariado, o
qual constitua um Estado burguês de
novo tipo, parte integrante da revolu
ção socialista mundial, e uma tática de
ganhar as organizações de massas, ele-
gendo os comunistas para as suas di.
reçõesi assim como para os purlamen-tos, seja benéfica à burguesia. A me-
nos que Grabois, possuidor de tanta
ojeriza por ela, tenha descoberto uma
sua qualidade por nós desconhecida: o
amor ao socialismo e ao Partido Comii-
nista..,

0 caminho pacífico
«O complexo desenvolvimento da vi-

da política nacional é que determinará
como será realizada a conquista de um
governo nacionalista e democrático».

Estas palavras são da Declaração Po-
litica, com referência á possibilidadedo caminho pacifico para a conquista
de um governo nacionalista e democrá-
tico. Não obstante, Maurício Grabois,
no afã de atacar esse documento, afir.
ma: «Partindo de uma análise profun-(lamente subjetiva, traça um caminho
róseo, sem comoções sociais c choques
violentos, para realizar as tarefas da
revolução. Levando ao absoluto a pos-sibilidade do caminho Pacífico, na piá-tica, a Declaração o torna de fato o
único caminho».

Leiam e comparem, companheiros!
Como se absolutiza o caminho pacífico,se se afirma que a vida é que indicará
o caminho a seguir e, além disso, sese coloca a possibilidade de os inimigos
do povo empregarem a violência é te-
rem por resposta a violência? Como
«caminho róseo, sem comoções sociais»,
se à Declaração nos indica que «para
o povo brasileiro resolver pacificamen-te os seus problemas, será sempre ne-
cessário o amplo desenvolvimento da
lula de classe do proletariado, dos cam.
poneses e das camadas médias urba-
nas em defesa de seus interesses es-
pacíficos c dos interesses gerais da na-
ção»?

Entretanto, Grabois, mais adiante, ao
afirmar que «a experiência passada e
recente dos países da América Latina
mostra que não foi pacifico o caminho
para derrubar as ditaduras», revela o
que realmente quer: a negação desse
caminho para que voltemos às aventu-
ias. Mas, revclando-se outra vez bom
metafísico, Grabois esquece que nos
países latino-americanos havia ditadu-
ias e que no Brasil haverá segundo pa-rece eleições a 3 de outubro. Que as
condições de nossa pátria são muito di-
ferentes das desses países: o desenvol-
vimento capitalista atingiu um nível
mais alto, havendo, conseqüentemente;
uni proletariado e uma burguesia mais
fortes; as forças armadas provêm das
classes médias, sendo sua oficialidade,
na esmagadora maioria, democrática;
as tradições do país são liberais, difi-
ciiltam o caudilhismo. Enfim, a compa-
ração de Grabois claudica em todos os
sentidos c só servo para revelar os seus
desígnios de. volta á insurreição arma.
da do Programa de 1054.

A "Análise Marxista"
de Grabois

Terminada a verrina contra a Decla-
ração, passa o articulista a «analisar)
o processo de industrialização do país,afirmando que êle so desenvolveu dti-
rante a segunda guerra e se intensifi-
cou após o término do conflito «com a
grande afluência de capital estrangei-
ro, resultante da redução do campo de
investimentos dos países imperialis-
Ias». E, concluindo, afirma: «verifica-
se, assim, um acentuado desenvolvi,
monto econômico do pais, o qual resul-
(a. de uma parto, do crescimento do
capital nacional e, de outra parte, do
crescimento sem precedentes das in-
versões de capital estrangeiro princi
palmcntc norte-americano».

Como vêem, na causação do desen-
volvimento, no mesmo pé de igualdade
são colocados o capitalismo brasileiro
e o imperialismo. Para Grabois, cuja
ojeriza pela burguesia atinge as raias
do ridículo, do ponto de vista político,
não foi o desenvolvimento capitalista
nacional, que obrigou o imperialismo a
intensificar a inversão de capitais no
Brasil para assegurar o seu domínio
no grande pais sul-americano. Tendo-se
reduzido o seu campo de investimentos,
o imperialismo escolheu o Brasil, e
não qualquer outro pais subdeseiivolvi-
vido, para industrializar, talvez por nos
querer muito bem... Grabois, na ânsia
de obscurecer o papel progressista do
capitalismo nacional, chega ao extremo
de elogiar o Imperialismo, que, agora,
passa a industrializar pulses subdesen-
volvidos sem ser movido por nenhuma
ocorrência interna desses países. Aliás,
Grabois vai ser auxiliado pelo câmara-
da Pedro Pomar, que, cm seu artigo
«Análise marxista ou apologia do capi-
lulismox, afirma enfático que «do pon-
to de vista econômico, o imperialismo
implica num progresso», A continuar
assim, nfio sabemos onde irão parar...

Outro aspecto interessante da «imã-
Use» de Grabois é que êle, embora di.
ga que «as empresas norte-americanas
fazem séria concorrência à indústria
nacional, opondo obstáculos à sua ex-
piinsão e, cm alguns setores, liquidam
do os empreendimentos nacionais», afir-
ma mais adiante: «as forças rcaeloná-
rias dispõem do aparelho de Estado.
Apoiadas neste aparelho, (leioiiilr-ni
seus interesses e mantém seus privi-
léglÓS». Embora essas duas citações pa.iTçam não se corresponder, veremos ao
que nos levam: considerando-se que a
Pelrobrás, a Cia, Siderúrgica Nacional,
a Fábrica Nacional de Motores, a Cia.
Nacional de Alcalis são empreendlmen-
tos estatais, leremos que concluir que,
para elas, não vigora a lei afirmada
por Grabois na primeira eltaçã* (con-
corrôncia imperialista), pois servem ao?
interesses do imperialismo e da reação,
já que n Estado está inteiramente rio
mão de seus representantes, Não pode-
ria haver absurdo maior numa análise
marxista e diante da prática dos últi-
nios unos, quando a Pelrobrás sofre os
mais viruleníos ataques até da enibai-
\udii dos Estados Unidos a é defendida
com energia por Indo o povo, |h>r-nm~
ministro de Estado, o marechal Teixei.
ra Lott (não sabemos se Grabois o con-

sidera também a serviço do imperialis-
mo e tenha defendido o nosso apoio aJânio e pelas forças armadas - quetambém são parte integrante do aparo-lho de Estado e não nos consta que os-
lejam em sua maioria a serviço do im-
poriallsmo ianque (veja-se, por exem.
pio, o 11 de novembro de 1955).

Esto opinião subjetiva, que mostra o
quanto o articulista está distante darealidade, vai ser confirmada na curac-terizaçâo que faz do Estado brasileiro.Diz ele: «o Estado brasileiro represou-(a, no fundamental, os interesses doslatifundiários e da grande burguesiasAfirmando que a grande burguesia podo resistir ao imperialismo ou ooncl-liar com ele, conclui: «o Estado é, as-sim. utilizado pelos imperlalistas nor.te-americanos para explorar o povobrasileiro. Eventualmente, o Estado po-de contrariar os interesses dos impo-rialistas». Ora vejam só: o Estado ser-
ve aos latifundiários, mas impede amarcha da produção, serve à grandeburguesia, mas promulga a Instrução
113, serve ao imperialismo, mas consa-
gra através dos anos o monopólio do
petróleo, defende há mais de 20 anos
a Cia. Siderúrgica Nacional, estabelece
o monopólio dos minérios atômicos, ro-siste à pressão do Fundo Monetário In.
tcrnacional, diz a Eisenhower, através
do presidente da República, que não
tem dificuldades com a Cuba revohieio-
nária e defende os preços internado-
nals do café contra os interesses dos es-
pceuladores americanos. Tudo isso, pa.ra Grabois, são eventualidades, frutos
do acaso, da fortuidade, da incerteza..
E dizer que há tantos anos Grabois se
preocupa com o marxismo-leninisnío!

E' evidente que, depois de caracteri-
zar assim o Estado Brasileiro, o arlicu-
lista só poderia concluir que «para li-
quidar o domínio do imperialismo nor-
te-americano e o monopólio da terra,
é necessário substituir o regime polili-co vigente do pais por um novo, (pie
corresponda às tardas da atual etapa
da revolução». E para isso propõe a
formação de uma fronte única, integra-
da pelo proletariado, pelo campesinalo
pela pequena burguesia urbana e pelaburguesia nacional. Mas a burguesia
de que fala Grabois só pode ser a bur-
guosla média, pois a grande burguesia
acha-se enquistada no governo pró im.
perialista, que êle quer derrubar com
essa fronte única o, é claro, não poderá
participar dela.

O articulista nos propõe, pois, a ta-
refa de substituir o governo de latifun-
diários e grandes capitalistas a servi-
ço do imperialismo por um novo govér.no, nacional e democrático, com uma
fronte única formada pelo proletária-do, pelo camposinato, pela pequenaburguesia e pelos capitalistas médios,
sob a hegemonia da primeira dessas
classes. Até aqui, a única diferença do
Programa de 1954 é que, ao invés de
derrubar violentamente, vamos substi-
tuir o atual regime, através do «apro-
fundamento da luta de classes», como
diz cio.

Vejamos, porém, como Grabois indi-
oa o caminho para essa substituição:
npós dizer que «os comunistas aspiram
à solução pacífica para os problemasda revolução brasileira», afirma: «a os-
colha das formas e meios para libertar
o pais do domínio do imperialismo nor.
teamericaiio e realizar as transforma-
ções radicais não deponde somente do
proletariado c das demais forças anti-
imperlalistas. Sc os inimigos do povorecorrerem à violência, as rosponsabi-
lidados pelos sacrifícios c sofrimentos
que recaírem sobre a nação serão de
sua exclusiva responsabilidade», Se
considerarmos que a substituição pro-
posta por Grabois não se dará através
de reformas, de modificações quantlta-tivas que possibilitem o salto de qua-lidado, mas sim num «milagroso mo-
monto» e se considerarmos, também, a
afirmação dele, de que «os inimigos da
revolução, sempre que estiverem amea-
çados de perder suas posições, procura-rão recorrer ã violência», vemos queo caminho pacífico é impraticável, pois,
observando as forças revolucionárias se
organizarem, a reação concentrará lo-
dos os seus esforços para reprimi-las e,
no «milagroso momento», da substitui-
ção do regime, haverá um choque san-
gronto inevitável e a insurreição arma-
da estará na ordem-do.dia. A substitui-
ção do governo só não será violenta e
armada se houver uma superioridade
enorme das forças revolucionárias so-
bre as reacionárias, segundo Grabois.
-Mas, é preciso não esquecer que a roa-
ção, ainda segundo êle, concentra o po-der de Estado nas mãos e será impes-
sivel vencer tal poder sem insurreição.

Els-nos, pois, diante do Programa de
1054, através do artigo de Grabois, do-
vidamente mascarado. Aconselhamo-lo
:i tirar a camuflagem com que tonta
iludir o Partido e falar abertamente, sem
rodeios para encobrir suas ultrapassa-
das opiniões nem deformações da Decla.
ração o dos artigos dos companheiros .
que a defendem. Saberemos, camarada,
compreender .us razões por que Você
tem tanto amor à linha passada... E
procuraremos ajudá-lo, aconselhando adireção partidária a ligá-lo a uma orga-
nização do massas, ou a uma fábrica,
a fim de que. lá Você sinta a inexoqui-
bilidade de suas opiniões.

oOc

Poderíamos aprofundar mais esto
trabalho, a fim de mostrar as Incoercircias da plataforma do articulista, como
a que propõe ser «a posição dos comu-
nislas de combate à política »htinácio<uai e imtipopiilar do governo», «onde— diz mais adiante - se encontram
elementos que, por seus interesses doilasse, tomam posições nacionalistas oulemocrátiwis», Reparem na contradi-
;ãr, berrante: um governo antinacional
g aiitipopular possui em seu «elo na.ionalistas e democratas, Entretanto,
acreditamos que o nosso propósito demostrar que as opiniões de Maurício
Grabois nada mais são do que as teseslio Programa de 1954, devidamente ca-imitladas, foram atingidos. Acredita-
mos que isto se fazia necessário por-que, diante da enormjkXde do artigo,alirjuw-raiiiarailas poderiam improsslo-
nar-se o que seria profundamente per.nlciosos no Partido do proletariado naetapa em qúo hoje vivemos.

ARLIND0 A. LUCEHA (Santos)

GORENDER, TRÊS VEZES GORENDER,
CAMARADA JOAQUIM ALVES

A caracterização correta do elo prin-i-ipal a se aflarrar em cada momento histó-
rico do processo revolucionário é um pro-blema de vital importância para o Partido
do proletariado.. Da mantira de se equa-
tionar essa questão, dependerá o êxito ou
o fracasso dessa ou daquela etapa do mo-
vimento revolucionário, fazendo-o retroce-
dor, estagnar ou avançar já que. éd_ justacompreensão desse elo, que depende tudo
o demais: a estratégia c a tática, a carac-
terizaçAo das forças e a direção do golpe
principal a ser desfechado pelo prolcta-
riado.

Aliás, nosso Partido já está por de-
mais chamuscado pelas conseqüências dos
erros inerentes A maneira não justa de tra-
tar essa questSo. Não é nova para nós
a caracterização do imperialismo nortr-ame-
ricano como o inimigo principal da Revo-

luçSò Brasileira se hem que ferirmos cho-
gado a ponto, em nossa ação prática mes-
mo aceitando essa verdade incontestável de
dirigir o golpe principal de nossas forças
contra o nacional-reforniismo e não contra
o imperialismo ianque, contribuindo assim,
para a desagregação das forças interessa-
das na solução da contradição principal.Poder-se-ia escrever páginas c mais p.igi-nas em torno dessa atividade do nosso Par-
tido, principalmente na vigência do govér-
no Vargas.

Cremos, portanto, que o problema da
caracterização da contradição principal de-
ve ficar hem claro na política a ser adota-
da pelo nosso Partido após os debates, da-
da a sua enorme c determinante importãn-
cia para o ulterior desenvolvimento da luta
do proletariado brasileiro.O camarada foa-
qiilm Abes, de São Paulo, a nosso ver,
trata dessa questão de maneira por de-
nmis confusa, mecânica c dogmática em seu
trabalho "GORENDER OÜ MAÜ-T.sr;-
TUNG" NOVOS RUMOS de 
l(l.|h/6/%0. I_m seu artigo, não se sabe
bem se pretende tratar do problema séria-
mente, se tem receio de repetir algo quetenha sido dito por Agildo Barata, ou se
guer radicalizar ainda mais as op;niões jáultra-radicalizadas do camarada Maurício
Grabois que. a nosso ver, por sua vez, jáse encontra atolado ate o pescoço no mais
delirante dos csqtierdismos. Em certo tre-
cho de seu trabalho, estribado mecânica-
mente em citações do camarada Mao-Tsé-
Tung. ergue-se de maneira solene o ca-
marada (oaquim para 

"alertar o Partido
para a falsidade da formulação da contra-
diçáo principal entre o imperialismo norte-
americano, de um lado. e do outro a "na-
cão", afirmando que "ESSA CONTRADI-
ÇAO INEX1STE" (O grifo é nosso.
A.A.L.). Pasmem todos e vejam por que:
porque 

"latifundiários 
e entreguistas, fazen-

do parte dà comunidade nacional. sSto ao
mesmo tempo amigos dos imperialistas. E
Inexiste finda, segundo se deduz, graças á
grande descoberta que féz o douto cama-
rada Joaquim de.que o imperialismo norte-
americano não é inimigo simplesmente do
Brasil, mas, também, de todos os povos, in-
clusiv. da URSS!!! (vejam só, camaradas,
também da URSS) onde já se "partiram
não só as cadeias do feudalismo (harbari-dade) mas as do próprio imperialismo (istosim, é descoberta).

l emos, então, que a contradição prin-cipal seria entre o imperialismo norte-ame-
ricano. de um lado, e o povo brasileiro
do outro, excluídos os lacaios doa trastes,
pura e simplesmente por uma questão de
inimizade entre nós e os imperialistas dos
LE. UU. Temos ainda que sendo o im-
perialismo norte-americano o maior inimigo
de toda a humanidade progressista, por uma
questão de cordialidade ou inimizade, tam-
bém, em todos os países a contradição prin-cipal teria que ser igualzinha, sem tirar e
nem pór ao caso do Brasil. A isto leva o
raciocínio do camarada Joaquim Alves.

Mas. por quem', quando e onde foi tra-
tada a questfib da contradição principal da
Revolução Brasileira subordinando-se èsse
problema a injunçfits de sentimento? Na, De-
claíaçSo Política de Março de 1958? Nas
Teses para DicussSo? Cremos que nSo.
Por enquanto, pelo menos. n;-':). salvo o
camarada em apreço tenha algo para adu-
zir em abono de sua tese.

Perguntamos: Por ventura o imperia-
lismo norte-americano, sendo como é inlml-
go dos povos soviéticos tem por acaso tido
oportunidade de explorar o suor desses po-vos? Ao que se sabe, fazem precisamente
42 anos e 8 meses qur isto não se dá.
(Desculpe-me o camarada Joaquim por ter
eu mesmo respondido, mas quem sabe se
não faz uma descoberta que prove o con-
trário?) Não è verdade que tal problema
não pode ser tratado do ponto de vista
do sentimento de um povo para com o ou-
tro. mas. essencialmente, do ponto de vis-
ta ESTRITAMENTE ECONÔMICO? (O
grifo é nosso A.A.L.). Por acaso o pro-Ictarlado brasileiro ao determinar que r,
golpe principal a ser desfechado agora é
voltado contra o imperialismo norte-
americano, o faz simplesmente porque não
gosta dos gringos, ou os gringos não gos-
tam do proletariado? Velamos se o proble-
ma é esse. Façamos aqui, apelando para a
paciência dos camaradas leitores, uma cita-

ção de um artigo nosso "A ESPOLIA-
ÇAO DO BRASIL. A OPERAÇÃO PAN-
AMERICANA E A REUNIÃO DE HA-
VANA" enviado em março a NOVOS
RUMOS e não publicado até hoje. pelo
que continuo protestando:"A Llght and Power trouxe para o
Brasil um capital de US* 13.500.000,00
tendo, entre os anos de 1946 a 1947, re-
metido para o exterior a fabulosa soma de
US$ 115,742.564,00. Somente cm 1957
obteve lucros quase três vezes mais que o
capital investido, ou seja, US$ 
36.000.000.00. Não queremos, aqui, nos
referirá "pobrezinha" da Standard Oil. con-
templada recentemente com um "aumento-
zinho" de 5% nos preços dos combustíveis.
Mas, 393 empresas norte-americanas, disse-
minadas num grupo de 94 empresas, obti-
veram, cm 1953, lucros no valor de 14.1
bilhões, Tudo isto sem falar na explora-
çãb do manganês da Amazônia pelo aml-
guinho intimo do sr. Jânio Quadros, sr.
Nelson Rockfeller, através da Bcthlehem
Steel Corporation t no pagamento, pelo
Brasil, anualmente, da bagatela de US$ ..
150.000.000,00, pela importação de filmes
de "far-west" c outros, mercê dos quais,
neste pais subdesenvolvido se não abrir-
mos os olhos, se desenvolverá uma gera-
ção de cretinos e boçais". Tá, camarada
Joaquim? E que dizer do controle em mais

de 60% do nosso comércio de ImportaçSo
e exportação pelo imperialismo norte-ame-
ricano? Vé o camarada como n coisa se
traduz é em cifras de exploração e não
em sentimentos de amizade ou inimizade?
Ou a concentração é externa, simplesmente,
porque nem o Pentágono, riem a Casa Branca

e nem Wall Street ainda não transferiram
suas sedes para o Brasil, para a rua onde
reside o camarada a fim de poder se con-
vencer que é o imperialismo nortc-amerJca-
no o principal obstáculo ao desenvolvimen-
to em todos os sentidos em nossa pátria?
Seria justo que começássemos — como quer

o camarada Joaquim — a terçar armas com
os latifundiários, simplesmente por serem
amigos dos imperialistas t passássemos pa-
ra segundo plano a luta contra o polvo
que nos estrangula de manhã à noite?
(Perdóe-me o camarada Joaquim e não vá
por ai a dizer que também estou usando"arrogância de professor de província";
longe de mim querer sequer me ombrear
com sumidades intelectuais e muito menos
com o camarada Mao que, se sabe estar
corroborando com tão "brilhante" tese sen-
tir-se-,1 perplexo). Que nos diz o câmara-
da Joaquim Alves dos empréstimos do Ban-
co Mundial (sob contrõlr ianque) a Kénia
c da atitude dos latifundiários em relação

a élcs? Que nos diz ainda da existência
de latifundiários produtores de artigos con-
siderados gravosos no mercado internado-
nal (diga-se americano) loucos por rompe-
rem com as barreiras do mercado interna-
cional? Devemos mandá-los ás favas? Ou
devemos lutar no sentido de juntar todas
as contradições que se manifestem na so-
ciedade brasileira e canalizá-las contra o
inimigo principal, o imperialismo norte-ame-
ricano? Não. Não e nãb. pois não se sabe
uue Mao-Tsé Tung afirmou que 

"a dialé-
tica materialista refutou energicamente a
teoria metafísica da causa exterior ou da
Impulsão exterior, teoria lançada pelos par-tid.irios do materialismo mecanicista è do re-
vòltíclonlsmo vulgar?" adverte o camarada
Joaquim Alves. Porém, como mais depres-
sa se pega um mentiroso que um coxo,
(não quero chamá-lo de mentiroso, cama-
rada, mesmo porque não se trata aqui, se-
não de interpretações diferentes de uma
mesma questão) mais adiante afirma o ca-
marada Joaquim: 

"A contradição principal
portanto, é a interna — a antifeudal. Mas,
a meu ver. a contradição antiimpcrlalista
NAO PASSA PARA SEGUNDO PLA-
NO (o grifo é nosso, A.A.L.). Entenda
agora, leitor, por que já não consigo enten-
der mais nada e me recuso a entrar nesse

labirinto "dialético". Queremos apenas dia*
mar o camarada Joaquim ã realidade e esta
refuta contundentemente o Programa de
1954 naquela parte em que se refere *
substituição do regime de latifundiários •
grandes capitalistas como tarefa imediata.)
E pena, camarada, que nenhuma força so*
ciai Isolada possa satisfazer essa sua pres*
sa, Falta uma competição de forças qut
seja capaz de enfrentar essa tarefa cama-
rada Joaquim. Eu também sinto Imensa
vontade que assim fosse mas, por enquan-
to, contento-mc em esforçar-me para no»
aproximarmos o mais brevemente possível
dessa hora. Vamos trabalhar, vamos parar
com tanta tagarellce porque do contrário
nada resolveremos. Tudo de acordo? ah...
sim.., quanto á corrente de esquerda de-
nunciada pelo camarada Gorender, ela
existe, viu? Leia com bastante atenção o»
trabalhos de seus componentes e observa-
r,1 como estão bem sincronizados os seus
ataques, todos • escudados na mais refinada
deformação tanto da DeclaraçSb Política co-
mo das Teses para Discussão. E imagina
camarada Joaquim, que ainda existem adep-
tos do "esquerdismo" reivindicando o pro*longamento dos debates por mais... (pas-;me) 6 meses, isto é, até dezembro. Isto
não lhe cheira a janismo? Imagine você fi-
caímos deblaternndo enquanto se processaa campanha eleitoral sem pontos de vista
definidos, sem direções... ah meu caro,
sem direções renovadas, sem essa mania da
querer começar a cavar trincheiras. Ma»
é a democracia camarada Joaquim, a demo-
cracia « sua ética não proletária, que aca-*

ba nos levando â vacilação. A democracial
para os opositores foi a tal ponto que sem
artigos são ate repetidos como no caso do
privilegiado camarada Amazonas. Seus ar-
tigos n_o s3b retalhados, mas são publica-dos iriteirlnhos, sem faltar uma vírgula. En-
quanto isso, ainda nos roubam o tempo
além do que pretendemos dispender com és-
ses debates. Mas, camarada Joaquim, va-
mos trabalhar. Como vai por ai nossa par-licipação do movimento nacionalista e,'
principalmente, as candidaturas Lott-Jango?

NOTA — A Comissão de Debate es-
clarece ao camarada Arlindo Lucena qm
o artigo de João Amazonas foi republicado
por ler saído truncado.

WILSON PINHEIRO MEIRELES (Estado de Goiás)

Sobre Certas Questões do Debate
Não pretendia participar do debate.

Essa atitude derivava de um estado
de espirito de satisfação, de acomoda-
monto ante o desfecho da luta inter-
na, no movimento comunista, que, atra-
vês da linha da Declaração e de mo-
dificaçôcs orgânicas, superou sérios en-
traves que vetavam o seu desenvolvi-
monto, passando a trilhar o largo ca-
minho que conduz à vitória do nosso
povo, na luta titânica que empreende
contra o imperialismo e o latifúndio.

Julgava que, diante da positiva ex-
pertencia na aplicação da linha poli-tica da Declaração, os pequenos gru-
pos oportunistas da esquerda e da di-
reita tivessem sido esmagados, ou pe-Io menos, ensarilhassem as armas k
espera de melhor oportunidade paraa luta.

Com espanto, leio, na "Coluna de
Debates", a plataforma sectária, apre-
sentada sob a forma de artigo do ca-
marada Grabois.

Sem concordar com o conteúdo e as
principais conclusões do programa sec-
tário entendo ser justa a sua publica-
ção para o debate, pois, só assim, todo
o movimento comunista terá a opor-
tunidade de livremente escolher entre
os dois programas. A plataforma e
uma tentativa mascarada de restabe-
lecimento da linha política do progra-
ma do Quarto Congresso. E' verdade
que a oposição procura retirar, da sua
plataforma, aqueles aspectos mais gri-tantes, capazes de identificá-la fácil-
mente como simples reedição do pro-
grama enterrado com a publicação da
Declaração. Fica claro que, em essèn-
cia, estamos diante da tentativa de
trazer à vida um defunto, de há mui-
to enterrado pela própria prática do
movimento revolucionário brasileiro.

A tática predileta dos sectários é a
de baralhar as cartas para levar a
confusão e a desconfiança ao seio do
partido, quanto a Justeza da linha tra-
cada na Declaração, e confirmada ago-
ra pelas "Teses". Pensam poder con-
fundir os simples militantes de base
ao acenarem, demagògieamentc, com
um pretenso apelo para que esses mi-
litantês Iluminem o "escalão superior",
com sua sabedoria coletiva, a fim de
sor encontrado o "verdadeiro caminho"
para o partido.

Todos nós sabemos que o problema
da elaboração de um programa nâo é
apenas uma questSo de boa vontade,
df bons propósitos. Trata-se de coisa
difícil e complexa, que demanda ne-
ressãrlamente profundos conhecimen-
tos teóricos, raramente acumulados porsimples militantes de base que, como
nós próprios, estão a braços com as
dificuldades da vida, sem o tempo ne-
cessário para se aprofundarem nos
emaranhados da ciência.

Fazendo a critica, por igual, das duas
linhas políticas: a anterior e a poste-rior à Declaração, e, maquiavélica-
mente, procurando envolver as bases
partidárias, imaginam (os dogmáticos)
poder ganhar terreno e empolgar a
direção. Esquecem-se, porém, que todo
o partido guarda bem vivo, na Iem-
branca, sua "maneira" de dirigir, quan-
do imperava o mandonismo e a violén-
cia administrativa, esmagando qual-
quer t'm que cai«e nn ingenuidade de
criticar, por mais leve que fosse, um"dirigente", ou a "científica" linha po-litica de então.

Não se pode confundir as duas si-
tuações. Atualmente, nom a linha tra-
cada na Declaração (que tem falhas,
evidentemente) procura-se modesta-
mente interpretar a realidade brasilei-
ra, c, com simplicidade e sem jaetân-cia, sugerir soluções que se coadunem
com o momento histórico que vivemos.

À medida que vamos rompendo com
as posições sectárias do passado, nova
e mais ampla visão se descortina em
nosso trabalho.

Não vemos nas "Teses" os defeitos
de caráter direitista com que nos alar-

mam os senhores da oposição. Se nS«
vejamos:

A questão das relações d» proleta-riado com seus aliados, intfbsive ad
problema da hegemonia no movlmentor
revolucionário, é colocado de modaí
correto, da única maneira po*iive_j
dentro da realidade atual do prôpriotmovimento operário, para nâo se fa«
lar da situação do movimento nacio.
nalista e democrático, ainda numa ia-
se embrionária. No nlrel em que *st_)
o movimento nacionalista, colocar d«
outra forma o problema da hegemo*
nia seria sectarizá-Io, levando a desu<
nião às suas fileiras. Devem exercei
a direção do movimento, em todas a*
fases de sua evolução, aquelas forças,,
camadas e classes que estão aptas a.
fazê-lo; que conquistaram esse direito
pela sua capacidade e ação prática*
dentro da frente única. O proletária-,
do, à medida que se unifique e de»
senvolva sua capacidade de direção
(demonstrando na prática essacapaci-
dade, com a conquista das camadas pe-
queno-burguesas. e. particularmente:
conquistando e atraindo para sua in.
fluência os camponeses), irá assumin*
do, paulatinamente, o comando dia a
ações e chegará à hegemonia do mo-
vimento revolucionário brasileiro. O
problema da hegemonia é a questãoda conquista política dos camponeses„
Terá a direção do movimento quemfôr capaz de vencer essa disputa. No
entanto, nas condições atuais, nenhu-
ma classe, isoladamente, terá condi-
ções de conseguir arrancar a grandemassa camponesa da influência escra*
vizadora dos latifundiários. Na luta
pelo despertar dos camponeses, a cias-
se operária, a pequena burguesia.* a
burguesia deverão marchar juntas, a
despeito das contradições que as se-
param, na luta para derrotarem os ia-
tifundiârios. Nesse processo de luta de
aliados é que a classe operária trei-
nará suas forças, aperfeiçoará seus
métodos, avançando o necessário parase colocar na vanguarda, a fim de as-
sumir a hegemonia do movimento re-
vóluçionário. Dado o atraso do movi-
mento .camponês, e em virtude das di-
ficuldades em fazê-lo avançar, seremos
obrigados a empregar a tática pro-cesso, partindo das medidas mais sim-
pies e primárias até as posições mais
avançadas, como a reforma agrária ra-dical. A despeito das vacllações da bur-
guesia, frente ao problema camponês,
em razão das suas ligações com os Ia-tifundiârios, ela será de grande vali»
na cobertura das medidas contra osmagnatas da terra. A classe opera-
rir. não poderá subestimar, de modoalgum, essa ajuda, sob pena de ficarisolada e sofrer sérias derrotas.

Por fim, vem a questão da luta nafrente única entre os aliados — con-tradição entre a burguesia e o prole-tariado. Essa contradição existe, é real,não pode ser subestimada, mas é se-cundária. Faz parte das contradições
no seio do povo e como tal deve sertratada. Quem pensar em acirrar, iria.dequádamente, essa contradição, esta-rã cometendo um erro sectário' poisna prática, está tentando superá-la na'atual fase da revolução, o que é im-
possível.

Deixo de referir-me â questão aven-tada da luta pelo poder, por conside-rar que os sectários colocam o proble-ma mal, de modo acadêmico e arti-
O caminho do poder será pacífico''Nao será pacifico? Será gradual? Se.'ra direto?
Qualquer das hipóteses podem po-sitivar-se. Só a história poderá res-ponder essa indagação. No momento,cabe-nos lutar por modificações nacomposição do atual governo, no sen-ido de fazê-lo avançar na trilha S-cionalista e democrática. Essa é a reahdade que se nos apresenta. Dela 1pvemos parttr. como materialistas d a-leticos ue somos, d
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Um Poder Nacionalista e Democrático,
Rutura Com o Subjetivismo
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Sue ?aS umaa oUtof e^ 3ítf SfflTASW eX^oS 7*?"* d« «dade ~ «M^
povo como oussoia. í>o então reconhe- llzada por um processo de diversas
..Êste poder deverá chegar a ser dl- nXL° JTnZ°^^t0. J*#™«* mud«ncas de qualidade, conforme as

teve a preocupação de descobrir a for-
ma concreta do salto, da mudança de
qualidade, e conjugar a tática com
aquela forma concreta, local, onde e
quando se realiza o respectivo proces-so, para chegar a uma determinada

NERY REIS (Sergipe

E xcluir Das T eses
. Êste poder deverá chegar a ser dl- nacional as enntrnHtX caplta ls!a mudanças de qualidade, conforme as tm a-st |rígido pelo proletariado, para garanta- D^ffla.^ffi^! Si.?*1 ** fô-rças,em a«fio na«uele sentldo- ^uem _ ~ Li Li*-a realização dos objetivos estratégico- nó TpeUpXtivade ít? ÍS ™° admlte a possibilidade do começo f\Q f É? NI í> II f A P /» I A 1programátlcos, isto é, a conquista da vêrno naclonálUth » ,tin „„Ps déste Processo °e conquista de um po- \J O LaT lu I TI L 11 IO I Cl K 1completa emancipação nacional h. .». 1f"° "1™ sta e democ™«co, ° (l"e «er nacionalista e democrático no seu "'¦^¦¦¦%s»II%W«a? laW \* I V» 1

a realização dos objetivos estratégico- nós a perspectiva de luta mír ..«.«« i ? aamue a P0SS1Dllldade do
,. programátlcos, isto é, a conquista da vêrno nacfonE 2 rtimíJKL déste Processo de conquista de um po—•-- • - - q 

eo^^*^i?&-di5?n^t,!?,':0;'qV der nacionalIsta e democrático no seu
nho nao ohstin " S6U jUSt° Cami" ostaKio ,nlclal no "filme vigente, não"i°;„na0„0bstante*.°,s erros ^ue P°ssa P°de admitir a possibilidade do cami-

.completa emancipação nacional da ex-
ploração imperialista; a reforma agra-ria radical e a plena democratização
política do pais, imprimindo um novocurso, a favor do povo ao processo eco-riômico que garantira o desenvolvimen-to da revolução no sentldo socialistae não capitalista.

O poder e a política nacionalista edemocrática sofrerão mutações segun-do o processo das lutas das massas e

ICOS
haver e que a prática mostra seremsecundários nesta nova tática.

As teses rejeitam, igualmente, um
poder puramente "nacional", capaz dedar curso ao desenvolvimento capita-lista no Brasil e permitir que a bur

nho pacifico ou, então, só o admite
demagògicamente, o que é incompati-vel com a política dos comunistas.

Entretanto, o que afirma o cama-
rada Grabois? Afirma que o atual po-der e a política do Brasil são de lati-

benefícios da emancipação nacional co-
a conseqüente mudança das m&Á KnTSB? de S^Sna
!™?Sffi£l f°, crescimento do pé- §.ta e democrátiro. cujoobjetivoserí

Sí&^í-L??!?» Para «i o» fundiários e da grande burguesia, a
quem serve. Fórmula Idêntica àquela
que consta do Programa. Novamente

so específico das classes e forças politicas revolucionárias mais conseqüen-
tes, dentro e fora do poder. Assim,
não há perspectiva nebulosa nem idea-lista para o poder pelo qual lutamos,nem muralha na luta tática concreta
diária pela conquista de um poder e

. cujo objetivo será
a completa emancipação nacional, en-fim, a realização dos objetivos estra-tégicos e táticos desta etapa da revo-iução brasileira.

As Teses caracterizam o conteúdo
do poder pelo qual lutamos como aquê-
le que expressa as forças sociais e po

em ação aquela formulação do caráter
do capitalismo brasileiro predominante-mente idêntico ao monopolista mun-dial, e o desconhecimento do papel daburguesia em país dependente. Aílr-
ma igualmente que a mutação, no go

Em meu artigo "Marxismo ou Sub-
jetivlsmo?" tive oportunidade de re-ferir-me a elementos ecléticos existén-tes nas teses.

Em primeiro lugar, desejo esclare-
cer que esses elementos, a meu ver,não alteram o conteúdo fundamental
daquele documento, o qual, julgo cor-responder às necessidades prementesda atual etapa da revolução em cursono pais, refletindo-a plenamenteProcurando explicar minuciosamen-
te o processo em curso no pais, as te-ses, do ponto de vista das formula-
ções, pecam pela elasticidade literária,
deixando de aprofundar teoricamente

geral do sistema de espoliação impe-
rlalista, podem, eventualmente, em
certas condições, tomar parte na Fren-
te única. Sua participação positiva na
revolução brasileira, do ponto de vis-
ta de classes, não poderá contudo
afastar-se dos marcos de uma parti-cipação limitada, pouco expressiva.
Penso que no Brasil, os latifundiários
como classe, continuarão de forma es-
magadora, no período de desenvolvi-
mento pacífico (que vivemos) fiéis a
sua essência de classe e tradição de
Inimigos acérrimos da revolução. Es-
sa posição vem sendo mantida com
inflexibilidade, desde o período de de-

tivos mais avançados desta etapa da
revolução.

Torna-se difícil, sem cair no subje-
tlvismo ou dogmatismo, decretar o que.acontecerá exatamente durante todo o
processo revolucionário e quais serão
?,8. 

CaSriStiCa,8 mals m me,i08 exa" mIca • ,o5lal. atravé« <Ja ação simul-ias daquele poder, considerando-se tânea das íôíças revolucionárias foradesenvolvimento da situação econôml- e dentro do governo*° paX R«£ca t política internacional e nacional. Cando sua composição T política a ser-
™1,LP0SSÍV61 eXClUÍr comProml8ff' viço do povo. Um Índice em pequena
SrrSSfí TT" e/va,nc°8' como af r' escala foi o processo durante os go-ma Lenin, a fim de alcançar o obje- vemos de Vargas e de J.K., embora

vêrno, de seus ministros entreguistas certas Questões fundamentais, o que sagregação da sociedade Comunal PrIe reaeionârina a ata c,,hc*it,,i,.H„ ««.. vem sendo aproveitado por certos ~.in... o_ . _...*. n_i <i. ....
;iros
portu

conseqüentemente, para se"chegar á cientiíica

e legumes. Com suas famílias não sò-
mente cultivam a terra como também
conduzem seus produtos ao mercado
central de Aracaju onde são vendidos.
Aqui Inexlstem sobrevivência feudal e
o arrendatário praticamente não exls-
te. A tática dos comunistas scrglpa-
nos no que tange à questão agrária,
deve levar em cunta todos esses íat'r
res, propugnando ao mesmo tempo
pela introdução do maquinário e fer-
tilizantes no campo, por uma agricui-
tura intensiva e não apenas extensiva.
O problema do crédito deve merecer
dos comunistas especial atenção, bem
como o do financiamento.

e reacionários e sua substituição por t .nacionalista» e democratas é inútil, co- companheiros par;-, taxá-la de apoio
mitiva. Se a nação brasileira fôr ata- Papel da burguesiade uma política a serviço do povo pe- UüèÍY;'dRrK'-ún^^b«S?-^ ÍT nacl0JnaU«t*« e democratas é inútil, co- 1°™?,. P.a';' taxâ-la de apoio- cada militarmente pelo imperialismo r. T

Ias forças revolucionárias, e dos obje- siSinSdaÍSS^Saa^SSiJLvS" m° ^ * mudanças no poder e, R&ica. opartiinuta. direitista e anti- americano, naturalmente que poderá nacional
tivn. «,=(- ».,„«„„j— .¦„... -..__ J- ™ aunKiaa peias mesmas no desenvol- conseaüentemento nam a» /.í,on,- o cientifica. ™,«, J„i„^ mn.n«i..i^nj_ j„„ i..«.vimento de sua unidade, ação e força, um governo""nacIônáTista 

"e 
democráti" Que qu^toes julgo necessárias acla

2 JSS^ffi g° ra° que ,m" co ~ e «lue iít0 constitui "gradualls- rari dar mais ênfase a fim de que nãopo^J3Uel2S ÍÔrça8Mpor.8'í1a polltl- mo" - i^o é, um processo de evolu- surJa ««» confusão eclética? Funda-
£?JL. S° d0 ^^' ü38',ndicam um Cão simplista que não leva as forcas mentalmente duas: a que diz respei-processo de modificações na frente- da írente-única ao poder. to a Poslc5o dos latifundiários na re-única, no governo, na estrutura econô- tf onde wm ^ Q gradual,8m0 voluçfio brasileira e da burguesia co

introduzido pelo camarada Maurício eapoiado inocentemente por alguns ca-
maradas? — E' que éle nfto admite aconjugação do processo evolutivo, oacúmulo gradativo de fatores, com o

mo aliada do proletariado.Passemos ao exame da primeira
questão.

Os latifundiários
revolucionário. A seu parecer deverá a a revoluçãoser de um modo ou de outro. Esta '«vuiu^autivo fundamental em mira. alnda atuassem" muito pouco as forças ZLXZL*?1 ,UÜO° ™ ae ,01Não é admissível, porém a repeti- da írente-única neste sentido. £S£íi E-nta^^rJíníílíl!' Historicamente o latifúndio foi semção de erros tão graves como aqueles No governo de Vargas êste proces- ulta „íe só^LhT?oZ^ í^ ^f^ Pre um elemento retrógrado, obscuro.de se chegar à crise política e mes- so ocorreu durante os anos de «l'„i"t..i conoebe comoções sociais Cnmn „,„„„ tom .,ri„B„„ '„,,,„*„..,„

mo à crise do governo, como em 1964, 1952-1954, sendo interrompido com JSL^Tf^™*0 PreParatorio d*
quando nossa posição facilitou objeti- golpe de 24-8-1954. Durante aquela fa- íf1"'™ íôrcag, nera P"^"0 evPr
vãmente o golpe do imperialismo nor- se da vida política nacional, « prjncl- ESlSSi'/ mUd-nW «"^taüva, já
te-americano e dos entreguistas contra pai força da írente-única ~ o parti- aupt-raaa.

«O desenvolvimento é,
Vargas; e em 1955 quando nossa po- do comunista - atuava justamente 

™™0miSa'»tl^88gemi.w? mudaT
do. J,K. ««£ contra esse processo de níutaçfto 

"no 
&*£*%££ SSffSSffiS \,tBicão tática de apoli

Como classe, tem sido um obstáculo
às pretensões de classes e camadas
progressistas da sociedade. Em dife-
rentes países ou em diferentes perlo-dos históricos, vamos encontrá-la de
mãos dadas a tudo aquilo que é ve-
lho, mas que luta desesperadamenterlava abertamente a linha de derruba- poder; agitávamos a derrubada do po- Sp^us^inStÍ%íÍSÍ^i..M™ pela *0b"vivència, procurando impe-da dO Proerama. crianHn lima rontra- rier nnnnrtn havtn fArnac ^« *^^«. lar «XClUSlVamente a ÍOrma evolutiva Hir n tnrtnlopl^oni,, in »«„„ *tía do Programa, criando uma contra

dição que paralisou em grande medi-
da a atividade do P.

Aquela «tática> tinha sua origem na
apreciação subjetiva da realidade brasi-
Jeira e mundial e também em noaco atra
ao teórica Caracterizamos a realidade
brasileira afirmando que o desenvolvi

der, quando havia forças da frente-
única no seio do mesmo.

Na metade da gestão do governo de
J.K. começamos a aceitar êste proces-so, isto é, com o aparecimento da De-
claração política de 1998. Ainda sem
experiência, vacilando, desligados das
massas e sem plano concreto para fa-

rnento do país se achava em estagna- zer movimentar a írente-única e as
ção e que estávamos marchando para
a colonização do pais. Passava-nos
desapercebida a decomposição do sls-
tema colonial, o fortalecimento do sis-
lema socialista a a crise geral do capi-
tallsmò, embora em palavras registras-
íemos estes fatos; negávamos o desen-

massas no sentido do poder naciona-
lista e democrático.

As mínimas experiências, com o
marechal Teixeira Lott como ministro
da guerra — nacionalista — a aliança
com o P.T.B. e a atuação de seus
ministros, certa ação da frente parlavblvimento capitalista nacional, que mentar nacionalista e de outras íôr

entrava em choque com o Imperialls
mô, que constitui o seu contrário, e o
conseqüente desenvolvimento de deter-
iriinadas classes e forças que influíram
decisivamente no processo das contra-
dições no pais.

A referida análise subjetlvista con-
düziu a que fossem formuladas de mo-
rio errôneo as contradições. Desconhe-
ecu-se a contradição principal, de como
cia se apresenta de íato, o papel das
classes, camadas e setores, particular-
mente da burguesia, que deveria ser

.caracterizada de forma clara como fôr-
ça revolucionária, não obstante sua
heterogencidade, vacllação, etc Daí a
miopia política diante do desenvolvi-
mento contraditório do poder, isto é, o
desconhecimento da penetração da
burguesia no poder, daquela parte da

ças da írente-única no sentido da
substituição dos ministros entreguistas
por nacionalistas devem ser aprecia-
das como fatos novos. Além disto, os
governos coligados das forças nacio-
nalistas eleitos nos diversos Estados
constituem outra experiência nova em
nossa trajetória à busca do caminho
próprio de conquista do poder pelas
iórças da frente-única.

Além destes fatos assinalados estão
as forças da írente-única com a pérs-
pectiva das próximas eleições à presi-
ciência da República com Lott e Jan-
go e de um gabinete Lottlsta.

Sem dúvida representam experiên-
cias novas, ainda pouco pesquisadas,
mas que indicam um caminho plausl-
vel, compreensível, que na base de cor-
reçôes táticas poderá tornar-se cami-

ou a revolucionaria». 'Ver «Fundamen
tos da Filosofia Marxista" — Moscou,- 1959, pág. 233).

Todavia, as Teses anunciam que sem
a tomada do poder pelas iórças revo-
luclonárias não será possível a reali-
zação dos objetivos da revolução. Queesta tomada do poder só se realizará
através das lutas de massas, das fôr-
ças da írente-única nacionalista e de-
mocrática, que o acúmulo de iórças
políticas e sociais, suas lutas, as refor-
mas econômicas, sociais e políticas queatingem a estrutura e o poder, leva-
rão inevitavelmente — o que é indls-
pensável — a mudanças de qualidade,a saltos no sentido da conquista da
emancipação nacional e da democracia,
enfim no sentido do socialismo.

Esta localização do «gradualismov
nas Teses não estará refletindo a relu-
tàncla em romper com a concepção da
revolução a curto prazo? Persistindo na-
quele conjunto de concepções, podemoscaminhar para novas derrotas e não nos
colocaríamos tão cedo à frente do mo-
vimento revolucionário do pais, dentro
do processo objetivo. Dos conceitos emi-
tidos pelo camarada Maurício, a queconclusões podemos chegar? Por um la-
do, êle aceita em palavras a tática de lu-
tar pela substituição de ministros entre-
guistas e a luta eleitoral, por outro Ia
do, só aceita como poder das forças re-
voJucionàrias aquele que contar com a
participação de todas as íôrças de fren-

dir o fortalecimento do novo.
Nas guerras escravistas feudais ou

capitalistas encontramos, não raro, o
latifundiário unido ao invasor da pá-tiia se assim exigirem seus interesses
de classe. Isso ocorreu com os latifun-
diários prussianos, russos, poloneses,franceses, húngaros ou austríacos.

Depois da Revolução Socialista de
Outubro, os latifundiários russos alia-
vam-se às potências intervencionlstas
e lutavam contra o Poder Soviético.
A partir do término da II Guerra
Mundial, certos setores de latiíundiá-
rins como nos ensinam os casos da
Coréia, China, Viet-Nan e Indonésia,
passaram a lutar com freqüência con-
tra o Invasor imperialista da Pátria.
Tal fato ocorreu sempre em função
de um ato concreto: agressão arma-
da da potência colonizadora contra o
povo subjugado e oprimido da colo-
nia.

A meu ver. em etapas de desenvol-
vimento pacifico, é possível contar-se
com o apoio de certos latifundiários
(isoladamente e não como classe), co-
mo por exemplo na questão do comer-
cio com a União Soviética. Certos la-
ti fundiários brasileiros, especialmen-
te do nordeste, aqueles que estão me-
nos comprometidos com a estrutura

ocorrer maior receptividade dos lati-
fundiários brasileiros, mas, repito-o:
não alterará o quadro fundamental e
sua Incidência será maior naquelas
áreas em que os latifundiários este-
jam estruturalmente menos compro-
metidos com o imperialismo. E' bem
verdade que temos que levar em con-
ta o processo criador, sua dinâmica,
as forças motrizes, etc. Mas, numa
questão tão melindrosa como esta da
posição de classe dos latifundiários,
não podemos perder de vista o pre-sente, o movimento real, concreto.
Certos setores de latifundiários pode-rão passar a posições nacionais, na
medida em que houver de íato pres-são das massas camponesas em luta
por suas reivindicações de natureza
econômica e política. Exagerar no mo-
mento o nivel de luta e o grau de cons-
ciência dos camponeses, pregar a pas-sagem a formas radicais de luta, não
ajuda ao socialismo. Da mesma forma
perder-se em formulações extensas pou-co claras, que dificultam a assimilação
da tese, em nada ajuda a Revolução.

Em Sergipe, deve ser objeto de es-
tudo o fato de que no campo predo-minam as relações de produção capita-
listas e não sobrevlvências feudais. Nas
plantações de cana-de-açúcar os Ira-
balhadores são exclusivamente assala-
riados, o n.esmo acontecendo com o
coco, Encontramos sobrevlvências íeu-
dais nas plantações de arroz dos va-
les do São Francisco e Japàratübá, mnsexistem ao lado de relações capitalis-
tas.

Na pecuária, predomina o trabalho
assalariado e mesmo nas fazendas on-
de o vaqueiro tem participação nacriação, êle não recebe as crias massim o correspondente em dinheiro.

E' possível que isto não ocorra no
resto do pais, mas existe em Sergipe
e é importante para o estudo da quês-tão agrária. E' preciso levar em con-ta, também, que nos municípios de La-
garto e Itabaiana o número de peque-nos proprietários de terras atinge amais de 15% da população. A maio.ria esmagadora dos camponeses pus-suem terra e dedicam-se ao plantio dofumo, milho, feijão, batata, mandioca

Levando-se cm conta as atuais con-
dições históricas internacionais; a lu-
ta dos povos subdesenvolvidos, creio
que a burguesia nacional; nessa etapa,
é uma força genuinamente revóluçió-
nária. Nossa condição de pais subde-
senvolvido, contribui poderosamente
para isso. Dentro das limitações im-
postas por sua condição de classe, cia-
ro que é em certo sentido inconseqüen-
te e vacilante como afirmam as Teses.
Mas, considero indispensável um me-
lhor estudo, e mais profunda avalia-
ção de seu papel no processo revolu-
cionário em curso no pais. Sabemos
que a burguesia nacional não constitui
um todo único de sentido absoluto.
Existem profundas, diferenças de ca-
rnter geográfico e econômico qüe, em-
bora não alterando sua essência de
classe, apresentam do ponto de vista
da forma certas nuances em seu com-
portamento como aliado.

Penso ser necessário demonstrar quea burguesia sulina está inegavelmente
mais comprometida com o imperialls-
mo, tendendo mais à conciliação com
êste. Ao contrário, a burguesia nor-
destina, tende a uma maior aproxima-
ção com o proletariado.

Claro que esta questão diz respeito
às particularidades da tática do paril-do na região nordestina. Também não
excluo a participação positiva de cer-
tos setores da burguesia sulina no pro-cesso revolucionário (pie se observa no
pais. Mas, julgo necessário, indispen-
sável mesmo, uma melhor apreciação
desse processo real ora em curso no
pais e no entanto a burguesia do sulse loma mais rica e poderosa ao vln-
cular-se ao imperialismo, a do nordes-
te empobrece e assiste à redução desua influência econômica e política nocenário nacional, dificultando aindamais as já deploráveis condições devida dos trabalhadores.

Considerando a importância da re-
glno (e sobre isso já falei em meu ar-ligo anterior), é que penso que noatual debate, os comunistas dessa re-gião devem tratar do problema, com
a seriedade e profundidade que cie exi-
go, a fim de utilizar plenamente tô-das as possibilidades que o aliado nosoferece nessa regiáo do país.

burguesia que têm contradições com o nho para a conquista do poder nacio- te-única, sob a hegenunia do proleta'
imperialismo e que já faz parte da
írente-única nacionalista e democráti-
ca no seu atual estágio.

A falta do amadurecimento teórico
ainda se reflete nas fórmulas dogma-
ticas qüe declaram que, uma vez que
o capitalismo brasileiro tem ldentida-
de com o capitalismo monopolista, de
Mm lado, e sendo o Brasil um pais de-
pendente e subdesenvolvido, de outro
lado, o qüe predomina é a sua primei-
t& característica, a outra é secundária
ou sem importância. Ora, é sabido que

nali6la e democrático.
As Teses, portanto, apoiam-se na

realidade, na experiência, na dialética
do salto, isto é, na mudança de quali-
dade no poder após um certo acúmu-
Io quantitativo de fatores. Isto torna
mais claro, como em nosso caso, co-
mo será o governo de írente-única. Is-
to significa que o governo pelo qual
lutamos começa na própria ação diá-
ria e rejeita a "estratégia" sem táti-
ca, cujo esquerdismo se cruzava com
o golpismo porque não ia além da agi-

o capitalismo nos países subdesenvol- tnção para "esclarecer as massas", re-
vidos é o contrário rio capitalismo mo-
jiopolista e por êste explorado. Isto
constitui sua característica predomi-
nante no atual estágio da sociedade
brasileira, seu desenvolvimento — do
capitalismo nacional — não fortalece
o imperialismo. Para passar a ser ca-

pete Maurício, à espera do salto ao po-
der e de sua tomada com a instalação
da direção do proletariado desde logo,
somente assim era encarado o poder
da írente-única e continua sendo por
alguns camaradas.

Ao caracterizar o poder pelo qual
pitalismo monopolista, ou ser esta a lutamos, as Teses indicam os caminhos
sua característica predominante na so-
ejedade brasileira, seria necessário uma
mudança de qualidade. O Brasil seria
então uma sociedade capitalista com-
píeta, e o caráter da revolução seria
socialista, etc...

Esta concepção levou a uma análi-
se unilateral do poder e da política do

para conquistá-lo. Indicam um proces-
so revolucionário para ir modificando
o governo e sua política. Êste proces-
so visa tais modificações no governo
e na estrutura econômica, social e po-
lítica do pais que leva a uma mudan-
ça de qualidade no poder; à hegemo-
nia do proletariado — fator indispen-

pais, de "empurrar" para o outro lado sável para apressar novos saltos —
isto é, novas mudanças de qualidade
no governo e na política, a fim de
completar os objetivos desta etapa da
revolução. Tal objetivo poderá ser ai-
cançado por um ou mais governo va-
cionali&ta e democrático, segundo a si-
tuação concreta do pais e das íôrças
em choque, até a chegada ao poder
untiimperialista e antifeudal] sob a di-
reçào da classe operária, que possa
levar até o fim os objetivos da revo-
lução. Lenin ao tratar destas questões

governos heterogêneos com ministros
nacionalistas como Estilac Leal, que
Já expressava uma força nacionalista
e democrática, e realizava uma polltl-
ca com aspectos antiimperialistas, de
defesa da Pelrobrás, da Volta Redon-
da, etc. Isto representava o novo em
lida contra o velho, o que nos passou
desapercebido. Nisto é que ainda con-
siste a nossa fraqueza teórica: a fal-
ta de pesquisa da realidade brasileira
e sua interpretação marxista.

Retif ícaçoes
Na colaboração de Jorge da Cunha, sob o título «Algumas Falhas

nas Teses», publicada em NOVOS RUMOS de 1 a 7 de julho de 1960, n' 70,
entre os seis Itens que devem aglutinar uma Frente Única, com o sub-tltulo
de «Nosso Caminho», houve omissão datilográfica do último item, que é o
seguinte : «luta contra o latifúndio e o atraio rural». Este item é que termina
a linha 23 da 5' coluna da referida colaboração.

No artigo do companheiro Cláudio Morais, intitulado «Uma quesíco
básica» (NR, 8/14 de julho de 19601, onde se lê «infra-estrutura jurídica»
devo ser retificado para «superestrutura jurídica».

riado — «Deve ser um poder da fren-
te-única das forças democráticas anti-
imperialistas dirigido pela classe ope-
rária». Então, o caminho será da der-
rubada do próprio governo que vamos
eleger ou modificar, uma vez que dele
não participem todas as forças da fren-
te-única desde o início até surgir atra-
vés de um milagre ou unicamente porvia da guerra civil, um gnvêmo por
nós decretado com muita antecedência.
Esta tática não exclui a repetição dos
erros de agosto de 195-1, em absoluto.
Continuaremos, assim, agarrados aos
aspectos negativos predominantes do
Programa e sujeitos a suas nefastas
conseqüências.

A nossa prática chama para mudan-
ças iniciadas com a nwa política; Foi
por falta de uma análise concreta da
nossa realidade e, por conseguinte, de
uma política revolucionária de frente-
única que caracterizasse o inimigo prin-cipal e o poder pelo qual lutamos e co-
mo lutamos, que fomos levados em S.
Paulo a apoiar em cada eleição um ean-
didato de acordo com a oportunidade e
por vantagens passageiras. Em 1947
apoiamos Ademar e aderimos inteira-
mente ao seu governo por um «progra-
ma de realizações», elaborado pela di-
reção superior, então presente em S.
Paulo — Pomar e outros. Naquela oca-
sião marchamos Igualmente com Var-
gas. Logo cm seguida ionpnmos rusca
e irremediavelmente com Ademar e com
Vargas. Em 1955 formamos com Lino
e Piza. do PSP e PTB eleitos ao go-vêrno da capital, abandonamo-los paranão nos comprometer com o cabaraxb
que representava o governo, pois nos-
sa tática indicava derrubada dos gover-nos que não tivessem a hegemonia do
proletariado. Em 1951 c 1952 unimo-nos
em várias ações com Jânio Quadros,
para em 1953 romper com o mesmo.
Em 195G tornamos a aproximar-nos dê-le, o que resultou no acordo com o mes-mo em torno do sr. Prestes Maia. Fran-
queamos-lhe então nossa imprensa, con-sideramo-lo capaz de realizar um «go-vêrno democrático/, levando, assim, o
janlsmo até os operários e às fileiras doP. Logo após tivemos de romper outravez com êle porque ficou claro que sócom a Declaração de Março esboçamosuma política real de frente-única e ca-•racterizamos com mais justeza a con-tradição principal. — Não basta de tan-to claudicar? As Teses não obstante
se encontrarem em discussão e as con-trlbulçõcs que receberem, esboçam umatática c estratégia de luta pelo poderque corresponde melhor e mais aproxi-madamente á realidade do pais ás nos-sas experiências e a. umà política mar-xista-lcninista.

GERALDO PAUUNO (Espírito Santo)

A Frente Única
da Libertação N

e o Caminho
acionai

Estudando as Teses cheguei as se-
guintes conclusões:

A tese n' 26 nos mostra que o de-
senvolvlmento independente e progres-
sista do pais exige a criação de uma
força social capaz de realizar as trans-

. formações de estrutura possíveis e ne-
cessárias e de modificar simultânea-
mente a correlação de forças no país.Mostra também que nenhuma classe
ou camada social, isoladamente, podevencer a resistência das forças ínteres-
sadas na conservação da dependência
do pais aos monopólios ianques c na
manutenção do monopólio da terra.

Ora, não compreender esta Tese tão
desenvolvida, é não saber divulgar o
caráter da revolução nos paises colo-
nlats e dependentes. A revolução nos
países imperialistas, isto é, nos paises
que oprimem outros povos, à burgué-
sia é opressora de outros povos como
é o caso do Brasil que é oprimido pelo
imperialismo norte-americano. Nos pai-ses imperialistas a burguesia é contra,
revolucionária em todas a.s etapas da
revolução, falta a esses países o fator
nacional como base da luta emanei-
padora, .lá a revolução nos paises co-
lonials o dependentes a coisa é outra:
Neles a opressão imperialista é um fa-
tor da revolução: neles essa opressão
não pode deixar de afetar também a
burguesia nacional; nele.'; numa . ma
determinada, o em determinado perlo-io. a burguesia nacional pode apoiar o
movimento revolucionário de seu pais:onlra o Imperialismo; neles o fator
nacional como fator de lula pela eman-
cipação, beneficia o movimento revo-
lucionário. Não estabelecer esta dls-
tinção, não compreender esta diferen-
ça significa desviar-se do caminho
márxmtíi-lenlnlstn e colocar-'!'1 no dos
partidários da Segunda Nacional.

No capítulo IV são examinadas as
contradições da sociedade brasileira e
o caráter da atual etapa tia revolu-
ção. Neste capitulo são levantadas as
contradições entre a nação brasileira e
os seus agentes internos. As contradi-
ções entre a cidade e o campo, entre
a classe operária e a burguesia. Como
vemos, nada mais justo do que o le-
vnntado na tese 21, isto porque, o pro-letarlado só poderá desenvolver o de-
tender suas reivindicações com a maior
resistência contra a.s tentativas da bur-
guesia d; descarregar suas dlflcttlda-
des sobre os ombros das massas ira-

balhadoras. Desta maneira o proleta-riado ficará em condições de forçar aburguesia a cumprir os seus deveres
para com a Nação. Por isso não de-vemos temer a frente única com aburguesia uma vez (pie conservamos
i nossa independência política e iricoló.
giea. Marchamos em frente única coma burguesia como temos reivindica-
ções comuns e porque temos um ini-migo comum a combater: o imperia-

lismo norte-americano e seus agentesinternos.
Não compreendei- flS ts., ,, n,IP,-e]-voltar a época de 20 anos atrás, é

querer andar para trás. i: necessárioentender que se não alcançamos maio-res vitórias foi devido os grandes er-ros cometidos decorrentes de uma linha injusta.
Em resumo: estou de acordo com tô-das as teses e o projeto de estatuto.

ISABEL M.. FONTOURA (S. Gabriel, Rio Grande do Sul)
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O debate que se trava em nosso Pnr-
tido, nas reuni8cs e na imprensa, é um
dos acontecimento., mal» importantes na
vida política nacional. Pela primeira vez,
os comunistas tem oportunidade de ex-
ternar seus pontos de vista pela impren-
sa, d.indo Mias opiniões sobre as Teses
e o Projeto de Estatutos. Nosso Partido
porlsso è o partido de vanguarda da
classe operária. Não é como ou outros
partidos, que sáo dirigidos por grupos.
Agimos coletivamente.

Achei as Teses para a Discussão uni
documento bastante longo. Sua matéria
é muito pesada e de difícil compreensão.

A maioria dos comunistas é pouco Ins.
tiuida como eu. O prazo para o estudo
do documento cm debate é curto e poris-
so até agora sáo poucos os elementos
das organizaçit; de base que tétn par-
ticipado dos debates. Os que participam
da discussão são camadas intelectuais,
ou intelectualizadas, que tem facilidade
cm assimilar a linguagem da? Teics.
Meu ponto de vista é que o Partido
deveria usar unia linguagem mais sim-
pies, mais ao alcnnce de qualquer com-
panhelro. Afinal o 110--.0 Partido c d
partido (li cla-se operária, dos campo-
ne-,c£, nele estão Integrados cidadão- de
tôdm as camadv, -ociais. O Partido tem
que deixar de lado certos formaliimos,

a s
que impedem muitos companheiros par-tlclpar dos debates.

LI as Teses e as achei Importantes.
Ma. não analiznm as vitórias obtidas
através das lutas do povo e dos comu-
instas. Sobre a participação das mulhe-
res nest.17 lutas não dizem absoluta-
mente nada. E' lamentável que isso acon-
teça, pois o P.C.B. é o único partido
que luta pela emancipação da mulher.
Se ainda são poucas as companheiras
que participam da vida política, a culpa
cabe ao Partido que as coloca em tra-
balhos secundários. Em todo o pai» as
mulheres têm participado nas lutas rei-
vlndlcatórlas do? trabalhadores. Mas sfto
sempre subestimadas pelos camaradas.
Acompanho 05 debates e ainda não vi ne-
nhurna mulher participando dél6!, Nâo
encontrei um só camarada que fizesse
rcf-réncias ao trabalho feminino. Issa
prova que existe preconceito em relaçSo
à mulher n0 Partido. Nós mulheres te-
mos razão em nos sentir atemorizadas
de participar cm um debate público, poisvivemos num regime burguês onde nc-
sos direitos sofrem uma série de restei-
Ç''/CS.

Aqui far0 um apelo a toda; a-» di-
retóe. do Partido para qur dêem ao" tra-
balho feminino uma ns£l:tíncl,i mais efi-
ci--!tc. Subestimem menos èss« triba-
lho;

i JMiJl4',*J.l-^^.U^--íí'.j..-,-~-..^^.v:_T^-Jrii..-i..u(JuJ.!*£iíi.lr»*,J..
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AGOSTINHO DE CARVALHO

0 SECTARISMO HO MOVIMENTO SINDICAL f Tribuna de Debate
 ——-

Ai estilo as teses pura discussão re-
cebendo a contribuição critica dos vá-
rios militantes comunistas. No presente
artigo, vou analisar tão somente o mo-
vlmento sindical, defendendo a posição
estabelecida nas Teses e no documento:
O Movimento Operário e .1 Política tios
Comunistas.

Avançamos ou não, w> Ii*rr i rei-
vindicntiv.., político e unitário no mo-
vimento Sindical? Modificou*- ou não,
ii nossa compreensão sobre ti papel dos
sindicatos. Começamos h compreendei
melhor ou não o problema d» unidade
d a lição e da unidade orgânica tni mo-
vimento sindical nuelqnal c internado
nul? Temos no não avançado no iniba-
lho com as massas sindicalizadas e não
sindicalizadas?

Não necessito lançar mão de fortes
exemplos para constatar positivamente
ns problemas acima levantados. Creio
que começamos n acetiar o passo, a
ter melhor e.lai-zu sobre o sindiealis-
mo nacional c n compreender melhor o
suu papel reivintllcativo e iiolitieo na
fase histórica por t|ue atravessamos.
Hoje. com raras e.xeeçfies, nlngut•»_ pita
dúvida da necessidade de militarmos na
estrutura sindical existente.

Os frutos desse Iriiliulho mais fie-
xivel estão â vista. Temos realizado vá-
rios còngrcüsos unitários, li&les parti-
cipando Iodas tis correntes existentes no
movimento sindical, nos diversos seto-
res profissionais, em alguns listados é
nacionalmente, D.scnvciivem-.se us lu-
tas relvlridicativas dos trabalhadores por
aumento de salários, contra a carestia,
por melhores condições de trabalho, pela
melhoria da previdência social, pelo di-
reito de greve. ele. As entidades: s ti-
dlcais vêm lendo forte participação na
luta nacionalista e de libertação nacio-
na! desenvolvida'pelo nosso povo.

Pergunto, assim, aonde está o re-
boquismo lão proclamado pelos câmara-
dás que desejam a volta ao passai ..>'.'
Naturalmente que a rotina no traba-
lho partidário entrava e enferruja o
nosso cérebro e lonteia a todos os que
insistem cm uno calçar sapatos novos e
continuam a usar os velhos calçados,
embora capengando e escorregando em
tôúi e qualquer casca de banana que
enemí um pela frente.

Não vou dizer que Indo são flores,
que o barco têm deslizado sobre um
mar de rosas. Depois de impregnados
por mais de trinta anos pelo dogma-
tismo, não seria por obra e graça do
um Documento Sindical que acertaria-
mos Imediatamente as nossas atividades
,. modificaríamos os surrados métodos
de trabalho. Existem algumas deíieièii-
«ias e debllldádés. Verifica-se algumas
posições de «direita» e outras de «es-'
querda». Encontra-se ainda enlre cama-
nulas nas direções sindicais tendências
burocráticas, de ver o sindicalismo pelo
.sindicalismo, da unidade pela unidade,
do trabalho de cúpula e desprezo pelo
trabalho de base, pouco espirito critico
aos aliados que, para atender aos fins
de suas organizações partidárias, enve-
ralam pelo terreno da demagogia. Ve-
rifica.se, também, em muitos da nossos
camaradas, a preocupação de só travar
us lutas reivindicatórius dos trabalhado-
res através da Justiça do Trabalho, fa-
zendo da Consolidação das Leis Io Tra-
balho um tabu intocável e evitando ele-
var politicamente o nível das massas
sindicalizadas, apegando-se ao apoliti-
cismo de que estão eivados todos os
princípios sindicais das classes dominan-
tes. Em certos casos — particularmente
nas eleições sindicais — observa-se a
política tios conchavos, dos bons amigos
e aliados, dcsprezando-.se os métodos de-
moçráticos mu confecções dns chapas
com a participação plena c de direito
dos associados. A estrele/,» setorista
permaneço ainda muito fortemente na
atividade de alguns de nossos câmara-
das que Insistem em girar tão sòmen-
te em torno de sua corporação profis-
sional, subestimando o entrosamento
sindical das entidades locais e nacionais.
Pouca atenção ainda se dá à soiidarie-
dade- proletária e ao intercâmbio ira-
ternal de Idéias e contatos com as en-
tidades d© outros países, principalmente
dos poises sul-americanos.

São falhas que devem ser supera-
das e que estão sendo superadas à pro-
porção que se compreende melhor o
papel dos sindicatos. A luta contra o
sectarismo, contra a estrèiteza sindical,
contra os antigos métodos de trabalho
nüc é uma luta isolada da vido. Para
superar tais deficiências, resultado das
velhas concepções dogmáticas, temos
que cada vez mais nos ligarmos às mas-
sas, de deixarmos de ser «comunistas
de gabinete» o de nos despirmos de uma
vez por toda da autosuficiência, da pre-
sunção e do espirito de seita.

O PAPEL DO PARTIDO E O PAPEL
DOS SINDICATOS

Muito se fala e se tem falado sobre
o sectarismo no movimento sindical, l.u-
tretanto, para combatê-lo precisamos co-
nhecer suas causas, localizá-lo e vcrifi-
car como êle se manifesta e se maniles-
tini em nossa atividade prática. Sòmen-
te assim fazendo, poderemos superar
nossas debilidades e «orlar o galho po-
dre da árvore do sectarismo que eslran-
guiou por muitos anos n Iniciativa indi-
vidual e coletiva dos quadros comunistas
no movimento sindicai. O nosso iliseer-
nimento subjctlvista deu como resulta-
do a aplicação mecânica dos princípios
sindicais marxistas, 0 desconhecimento
completo do papel do Pari ido como ur-
ganização superior do proletariado, bem
organizado e disciplinado, em condições
de abrir caminho para a revolução so-
(iulisla. de enfrentar com êxito qualquer
ofensiva dns forças reacionárias, e >le
manter com independência uma política
de classe no movimento sindical.

Partindo-se do principio errôneo (i«
que «os sindicato! devem boi simples
instrumentos du vontade do Partido.,,
uma «correia de transmissão», encere-
damos pelo caminho ú» «sindicalismo
puni-, do «paralelismo sindical*- da re-
slslêneia de trabalhar nas entidades sin-
ilieais existentes, esíqueeendo-se os ensb
namèntos de Lenln que frlzuva, logo
npós a Revolução Socialista de Outubro,
que «os sindicatos não são uma orga-
nlzação estatal, nem tão pouco uma oi-
ganização coercitiva'; mas, sim. umn or-
iranizacão que incorpora, ensina, mim
escola 

'de 
administração, uma escola de

comunismo)..
Esta tese leninista do papel dos sltldi-

i^tos nos regimes socialistas, aplicada fis
condições de nosso pais, tendo-se em con-
fa o lugar e o tempo, nos levaria a com-

préei-der melhor que o sindicato por sua
natureza é uma organização de massas,

e que limitar ou condicionar sua função
a determinada política-partidária era
torcer ,is suas finalidades, esterilizar os
seus objetivos e paralisar os seu., movi-
nientos.

O conceito subjetlvlsta sobre os sindi-
ratos como sende * -correie. ds trans-
missão- jlos partido* comunistas, nos le.
vou durante todos esses trinta ou mais
anos - defendei o «sindicalismo pelo sin-
dicálishio» » tentai organizar entidades
sindicai' «puras» nas quais sóment. pre-
dominassem o. militantes comunistas *
seus mais chegados aliados. S>' recorrer-
mo. r. nossa liisiórii» sindica! principal
menti- n parti; ie 1080, vamos muron-
trar esta concepção ib> «sindicalismo pir
ro» e do «paralelismo sindical., em quase
toda oossti atividade prática e teórica.
Com rtiras exceções, aluamos dentro da
estrutiiw siritilcal existente. Sempre pro-
euraiflfts evitar » luta sindical nas entl-
dailcs legais que se encontravam sob a
influência dos agentes <ía burguesia na-
cionul ou dos capachos do imperialismo.
Chegamos, mesmo, » determinai' o uban-
dono <los sindicatos pelas massas traba-
lliadoras.

Esquecemos — por muito tempo e até
recentemente — qúe o sindicai o é uniu
organização democrática de massa, sob
a Influência das várias correntes poli-
ficas ú' classe, é que para cumprir com
a suu finalidade, dentro dele devem es-
tur todos os trabalhadores, sem diseri-
minuçuo ideológica, política ou religiosa.

Pouco preocupados eni assimilar os
t nslnamsntos de Lenln, nos esquece
mos que, cm 1920, antes, portanto, da
criação de nosso Partido, é.e já puniia
a pú de cal nessas teses errôneos, em
seu livro A DOENÇA INFANTIL DO
«1.SQLEKDIS..IO» NO COMUNISMO,
criticando as mesmas manifestações t_o
«sindicalismo puro» dos comunistas de
«esquerda» alemães. Dizia, então, Le
uin «e é justamente esla estupidez que
cometem os comunistas alemães de «l's-
querda» que deduzem do caráter reaçlo-
nário e coníra-revolucionário dos chefe-
tes dos sini.ieatos a conclusão da neces-
sidtit,.'... de sair dos sindicatos reacin-
nários e de criar novas formas de orga-
nlzação Inventadas por eles!!! E, com a
sua natural veemência critica, continua:
«deixar de atuar no seio dos sindicatos
reacionários, significa abandonar as
massas insuficientemente atrasadas à in-
lliiéncia dos lideres reacionários, dos
agentes da burguesia, dos operários aris-
toeratas, dos operários aburguesados
(grifado por mim — Veja todo o para-
grato VI. do referido livro, editado pela
VITÓRIA, em 1016).

Vamos encontrar Lenln esgrimindo
os mesmos princípios, ainda em 1920,
contra determinados membros do então
Partido Socialista Francês que palmilha-
varri os mesmos erros dos comunistas
de «esquerda» alemães. «Através de nos-
sas teses e de outros documentos oficiais
da Internacional Comunista — salienta
Leniri — sabeis que somos contrários
resolutamente a certos comunistas de
«esquerda» que propõem sair sem com-
bate. dos sindicatos reacionários e a eles
opor a organização de novas uniões ope-
rárlas. Os revolucionários e os comunis-
tas devem estar lá, onde estão as mas-
sas operárias; os comunistas russas
sempre estiveram durante muito tempo
em minoria nas organizações profissio-
nais, mas souberam lutar por .suas
idéias no seio das organizações opera-
rias. mesmo daquelas puramente reacio
nárlas» (grifado por mim — CARTA DE
JULHO DE 1920 — «Cahiers du Comu-
nisme». França, abril de 1960, n. 1, pgs.
55/56).

A. Vusefovich. em seu artigo, LKNIN
e OS SINDICATOS, analisando este
aspecto (tf> problema sindical, no período
do reação, após a Revolução de 1905,
na Rússia Tzarlsta, sobressai que «Le-
nin lutou sem quartel contra os ele-
nientos que pretendiam diminuir o pa-
pel das organizações operárias legais,
contra aqueles que. durante o período da
reação, advogavam permanecer à mar-
gem das organizações operárias legais,
contra os que se negavam a utilizar cer-
tas possibilidades que ainda restavam:
a «duma» do Estado, as caixas de segu-
ro contra enfermidades, os sindicatos, os
clubes e outras instituições que haviam
ficado indenes.»

Se quisermos ir mais longe — antes,
portanto, da formação de nosso Partido
— vamos encontrar Marx, em 1808, cri-
ficando Lassale e outros revolucionários
alemães — uns advogando a transfor-
inação dos sindicatos em partido da cias-
se operária e outros querendo conside-
rar os sindicatos como única forma de
organização do proletariado — pelas in-
compreensões que tinham sobre o papel
do Partido e dos sindicatos. Dizia, enfão,
Marx: «Como todos os fundadores de
seita, Lassale negava qualquer ligação
natural com o movimento proletário an-
terior, na Alemanha e no estrangeiro.
Reincidiu no mesmo erro de Proudhon.
Não foi buscar a base real de sua agi-
tação junto aos verdadeiros elementos
de classe, mas queria orientar sua mar-
oha mediante uma fórmula doutrinária
determinada». (MARX E OS SINDICA-
TOS — A. I/nsovski).

Como se constata, farto material dou-
(rinário esteve durante multo tempo à
nossa disposição para que melhor com-
preeiidêssemos o papel dos sindicatos.
Cegos, dogmáticos, com falta de espirito
critico p especulativo, pusemos tle lado
o* ensinamentos dos mestres do mar-
xismo-lcninlsmo e enveredamos pelo ca-
minho idealista.

Mesmo depois do XX Congresso do
PCUS, que as.estou o golpe de miseri-
córdla no dogmatlsmo e no culto á per-
sonalldade, muitos de nossos cnmnradas,
inclusive alguns membros de direção do
Partido, nindn classificavam de «opor-
liinistas. o .reboquistas. Iodos aqueles
que atuavam o defendiam a atuação dos
comunistas em lôiliis ns entidades sindi-
iai« brasileiras — sindicatos, federações
!¦ confederações — por móis i ..aciona-
rias que fossem suas diretorias e por
maiores que fossem as dificuldades a
nos Impostas, e dentro <l"las, frente ao
Inimigo de classe, batalhar em defesa
das reivindicações e dos direitos ope-
rários e dos princípios democráticos o
nacionalistas defendidos pelo nosso po-
vo.

Alguns camaradas ao ler o meu arti-
go dirão: «.Mas isso não é novidade! E'
tcorlcismo — mlmetisino, como diz Ar-
ruela — sobre problemas já por nós ha. •
lauto conhecidos, Sp não foram aplica-
dos devidamente foi em razão do «bai-
xo nível ideológico das bases».

A verdade é que todos os princípios
marxistas sobre o movimento sindical
estavam há muito tempo no nosso ai-
cálice, Não soubemos assimilá-los, os
liamos de cabeça fiara baixo e só nos

preocupávamos de ser originais, de ser
«marxistas criadores» aguardando o es-
talo diviiuil do Padre Vieira em nossas
cabeças.

O REFORMISMO NO MOVIMENTO
SINDH AL

Não soubemos - uc transcurso As
lôda i oossi» vida partidária - distin-
guii . localizai ií diferentes .orientes
política partidárias que Influenciavam n
movimento sindical Ttit-, paru nos era
«pulego» ou «agente do Imperialismo».

Dizíamos, então, que o movimento sin-
dica1 brasileiro eslava isente, do social-
-reformismo, uma vez que aqui o tle-
senvolvlmento ideológico do proletária-
du não si- verificou sob a influência dos
Partidos socialistas da II Internacional,
como aconteceu nu Europa. No nosso
entender, o campo estuva livre para a
nossa atuação e tião tínhamos de travar
combate ideológico com o social-refor-
inismo.

Esquecíamos e não compreendemos
que o socialrelorniisnío aqui se npresen-
tou diretamente através da burguesia
nacional, por intermédio do getulismo,
o seu expoente, máximo entre os traba-
lhadores. Temos em todo o transcurso
de nossa vida sindical, principalmente a
partir de 1980, um manancial de idéias
reformistas que influíram e ainda in-
fluem seriamente cm vastas camadas
trabalhadoras. Esfão aí as leses sobre a
«paz social>\ a «colaboração entre o ca-
pifai e o trabalho», sobre o «apoliticisino
sindical» e outras panacéias, infiltradas
t.ircta e Indiretamente e, sobretudo, atra-
vés do movimento sindical, entre os tra-
balhadores.

Se vasculharmos o nosso passado sin-
dical encontraremos latos que testemu-
olitini a presença do reformismo no ino-
vimento operário, desde quase o seu
surgimento. Encontraremos do mesmo
modo o choque das concepções — bur-
guesii e proletária — e, conseqüente-
mente, a luta pela hegemonia do movi-
mento sindical entre a burguesia e o
proletariado.

Em 1906, por exemplo, o I Congresso
Operário Brasileiro cm suas resoluções
iniciais fazia sentir «que o operariado
agrupando-se em sociedade de reslslên-
cia, ísindicutos), afirma por esse sim-
pies foto, a existência de uma luta de
classes que èle não criou, mas que se
vê forçado a aceitar». E. com respeito
ao Primeiro de Maio, diziam aqueles
companheiros: «O I Congresso Operário
Brasileiro verbera e reprova indignada-
mente as palhaçadas feitas no 1' de
Maio, com o concurso complacente dos
senhores».

E quem eram esses senhores, senão o
patronato da época que procurava des-
virtuar o sentido d? luta das inanifes-
facões da Data Internacional do Prole-
luriado e de imprimir a sua ideologia de
«colaboração de classe» entre os traba-
lhadores?

Em 1912, realiza-se o «falso IV Con-
gresso Operário Brasileiro», como dl-
/iam os sindicalistas autênticos da épo-
ca. A sua frente estava o presidente da
República, Marechal Hermes, na pessoa
de seu filho, o deputado Mário Hermes
e de outros políticos das classes donii-
nantes. Ali com clareza a ideologia re-
formlsta. da burguesia está patente,
Todas as mazelas do colaboracionisnío
de classe se acentuam no Congresso e
os seus propugnadores abrem a pers-
pectiva de organizar um partido político
para orientar e organizar o proletariado.

Até a I Guerra Mundial o movimento
sintiical brasileiro sofre forte bifluên-
cia das correntes anarquistas. A Revo-
lu áo Socialista de Outubro abriu novas
esperanças ao proletariado nacional que
não regateou esforços em com ela soli-
darizarse, lançando, mesmo, do recurso
da greve. Em 1922, cria-se o Partido Co-
munista e as idéias marxistas passaram
a ler curso entre o proletariado, embora,
antes, elas não fossem desconhecidas
de muitos militantes sindicais e de vá-
rios intelectuais progressistas.

No período que medeia até às proxl-
midades da Revolução de 1930, o sindi-
calismo nacional se organiza livremente,
conforme as leis de então. Não se veri-
fica durante tal período a tendência ao
«sindicalismo paralelo», embora houves-
se preocupação acentuada para o «sindi-
calismo partidário». A burguesia naclo-
nal e imperiallsta não abandonou o ter-
reno. Esteve sempre presente com a sua
ideologia, lançando mão algumas vezes
da demagogia, outras vezes recorrendo
à brutalidade, inclusive por suas forças
mais reacionários ao considerar «a quês-
tão social um caso de policia».

Neste processo, depois de passarmos
pela «questão social so resolve a patas
de cavalo» dos políticos da Velha Ke-
pública, vamos encontrar Getúlio Var-
gas levantando os problemas sociais itis-
critos nos princípios do Tratado de Ver-
salhes e nas recomendações do Birõ In-
ternacional do Trabalho, em sua plata-
forma política h candidato da República.
Os setores da burguesia nacional atrai-
ram o proletariado paru golpear as po-
slções do setor latifundiário, até então
o predominante no aparelho estalai. A
i evolução de 1030 encontrou o prolela-
riado no seu lado, enquanto os comunis»
tas ficavam á margem especulando sõ-
bre o caráter desse movimento insurre-
cionul. Ideologicamente Influenciados
pela burguesia, os trabalhadores não
conseguiram em cem por cento atingir
os objetivos reivindientórios que levam
lavam. A burguesia conseguiu contro-
lar o movimento sindical com a criação
do .Ministério do Trabalho, embora con-
cedendo livre direito de organização sin-
dical. Várias leis sociais foram pronml-
gndas. O Partido enveredou por canil-
nlio diferente no seguido pelas massas
e o «paralelismo sindical» e o «sindica-
lismo puro» teve ampla aceitação em
nossas fileiras. Foi a época das Uniões
Sindicais «livres da influência e du tu-
feia do Ministério do Trabalho» e das
chamadas «Oposições Sindicais» que
atuavam nos sindicatos existentes com
a finalidade de «desmascarar os agentes
mlrilsterlalistas». As «Oposições Sindi-
cais», apesar de seu sectarismo, aluando
nos sindicatos, tiveram grande Influem
cia e, até certo sentido, conseguirnm mo-
bilizar as massas em torno de suas mais
sentidas reivindicações,

Durante o período tle atividado da
Aliança Nacional Libertadora criou-se o
Departamento Sindical nesta entidade
com a finalidade de «orientar os traba-
lhadores e o movimento sindical», Che-
guinos u Revolução Nacional Libertado-
ra de 193,.. O seu fracasso, colocou a
burguesia à vontade para, nos poucos,
golpear as liberdades sindicais e. liqui-
dar, com alguns direitos operários con-
quistudos n0 transcurso de 1930 u 1935.
TeniM) iilinm mão n <'l)ii'_>._ u o» nolni

a demagogia, as classes dominantes con-
.seguiram tutelar o movimento sindical,
amarrá-lo ío listado, e tais prejuízos
nos causaram que, até hoje, não tivemos
forças para derrubar determinada;: leis
que impedem em toda « sua plenitude a
liberdade sindical.

Passamos pelo período difícil do as-
ceiiSü _o fascismo e da consolidação do
Estado Novo em nosso pais. Sindical-
tiu.u.e. o Partido foi arrasado e durante
tode este tempo não teve uma política
clara <- definido para o movimento sin-
dical. (negamos i\ II Guerra Mundial,
à vitóna contra o nnzi-fasclsmo. Duran-
te tal período criamos o Departamento
Sindical nu Liga de Defesa Nacional e,
a seguir, o .Movimento Unificador dos
Trabalhadores, para, como sempre, de
fora e paralelamente, orientar e orga-
¦ii_.nr o movimento sindical. Enquanto o
proletariado sofria as maiores conse-
qüéiicias da exploração capitalista —
sem direito a levantar reivindicações, In-
ciusive a de aumento de salários, etc. —
os «novos ricos» surgiam do dia para
a noite e a burguesia nacional e as em-
presas imperialistas se fartaram nos ai-
tos lucros que lhe proporcionavam os
métodos reacionários e fascistas impri-
midos pelo .Ministério do Trabalho con-
tra o operariado e suas entidades pro-
lissionais.

Enquanto o proletariado sentia-se es-
magado pela exploração desenfreada
dos capitalistas nós levantávamos a
bandeira do colaboracionisnío das cias-
ses, da «greve é provocação», do «aper
tur o cinto» e outras palavras-dc-ordeni
mais reformistas do que o reformismo
dus classes dominantes.

Realizamos o Congresso Sindical Na-
cionul no qual surgiu a CTB, Tudo, mi-
rante o Congresso, correu às maravilhas
enquanto se discutia os princípios rei-
vindicutórios dos trabalhadores, uma vez
que nossa posição pouco se diferenciava
du dos agentes sindicais ministerialis-
tas. ((uando se tratou de quem e •
quem caberia a direção da CTB, os u.i-
nisleriulistas não cederam um passo e,
assim, aquele congresso se transformou
numa luta hegemônica, entre nós e eles.
Na verdade quem levou a melhor foram
os agentes da burguesia e dos imperia-
listas. Dividido o movimento sindical,
entramos no paralelismo orgânico teu-
do na cabeça a CTB e as chamadas
Uniões Sindicais que, no processo de
suas atividades, se transformaram em
organizações de comunistas e de seus
poucos aliados.

Isolados das massas, fomos golpeados
pelo governo Dutra no inicio do lança-
mento da guerra-fria pelos imperialistas
norte-americanos, sofrendo o movimen-
to sindical sério impacto, com as inter-
venções em centenas de sindicatos, ex-
pulsões em massa dos ativistas sindicais,
etc.

Entramos em velocidade para a orl-
entação esquerdista, através da política
traçada no Manifesto de Janeiro e a se>
guir no Manifesto de Agosto e o «para-
lelismo sindical» teve forte aceitação em
nosso melo, Inclusive com o lançamen-
to da palavra-de-ordem de se abandonar
os sindicatos. Este processo errôneo per-
durou no período do Programa e, che-
gou, com algumas variantes, até a rea-
lização do XX Congresso do PCUS.

Todo esse sectarismo no movimento
sindical não foi fruto do acaso. _le re-
pi .sentou uma fase de «infantilismo»,
de «esquerdismo» proveniente dos erros
de nossa política geral durante todo és-
se tempo. Não dominando o marxismo-
lenlnismo, enveredamos pelo subjetlvis-
mo, em suas formas mais acentuadas de
dogmatlsmo e emplrlsmo, levando a que,
desconhecedores da realidade brasileira,
entrássemos pelo caminho do aventurls-
mo, ora indo para «esquerda», ora para
a «direita» e traçando «Unhas justas»,
baseadas no «marxismo criador» que, em
sua grande parte, eram inaplicáveis ao
movimento sindical. Se acertamos mais
no movimento sindical em todo esse pe-
rindo, foi devido a que o realismo ope-
rárlo nos fazia pôr os pés na terra e
recusava a seguir os métodos aventu-
relros ou reboquistas que, nesta ou na-
quela ocasião, Impregnamos em nossas
atividades.

LIClNDIO COSTA SANTOS

PEDRO ALVES DE AZEVEDO (Bahia)

A LEGALIDADE DO PARTIDO
E II INDEPENDÊNCIA 00 BRASIL

Quando um Partido Comunista ba-
seado, orientado e Inspirado no verda-
deiro marxismo-leninismo, vem a pú-
blico apresentar teses ou Programas
para discussões amplas e democráticas,
é mister que nós, comunistas lindepen-
dentes de sectarismo, dogmatismo, es-
querdismo ou direitismo) nos empe-
niiemos a fundo no propósito de ga-
nhar elementos novos, através de dis-
cussões honestas, para, no final, tirar-
mos resoluções concretas.

Se assim procedermos, estaremos
contribuindo para o fortalecimento do
campo da Paz e do Socialismo. E ao
mesmo tempo estaremos enfraqueceu-
do o campo da guerra e do imperia-
lismo.

Estou me referindo às novas Teses
do Partido Comunista do Brasil, apre-
sentadas para discussão no Suplemen-
to Especial de Novos Rumos de 15 a
21 de abril dôste ano, editado no Rio
de Janeiro.

O Partido Comunista do Bra-
si), apesar de ter seus trinta e
poucos anos de existência, ainda
nao atingiu a sua meta necessá-
ria, mas também não fugiu às
lutas que se vem desenrolando
em nossa Pátria.

Quanto aos nossos erros: não partem
somente de nossa falsa aplicação, como
também, do abandono ou íalta de as-
slsténcia ipor parte da direção máxi-
mal aos organismos de bases, na pre-
paraçfto de novos quadros através de
estudos, como também de conservar-
mos nas nossas fileiras falsos marxis-
tas, oportunistas, carreiristas, pósistas,
covardes, e desonestos. Tudo isto deu
motivo para o enfraquecimento e des-
prestigio de nosso Partido no seio cias
massas: a falta de personalidade e o
péssimo procedimento moral de certos
indivíduos que se diziam e se dizem
comunistas, agindo publicamente sem
que o Partido os chamasse de público
para sua auto-crltica. Todos estes er-
ros fizeram parte do lado negativo da
aplicação da linha marxista-leninista
Deste lado ficaram os que queriam e
querem a morte lenta de nosso glorioso
r-artido.

E do outro lado ficaram os que que-
riam e querem a vida e a vitória do
Partido e da classe operária, os ver-
dadeiros heróis com a sua fibra, dlna-
mismo, persuasào e muitas outras boas
qualidades de homens honestos e co-
rajosos. São estes os autores das no-
vas Teses.

Quero, agora, me referir à apll-
cação dos Programas anteriores
pelo Partido aqui no Brasil. E'
bem verdade que o nosso Parti-
do errou com aquela sua falsa
linha política, mas também ga-
nhou muita experiência que mo-
tlvou o estudo para a nova vi-
da, que são ai novas Teses, ora
em discussão. Um Partido mar-
xista-lenlnista só erra quando
de fato está atuando teòricamen-
te, politicamente, e pràtlcamen-
te. Mesmo errando • aruan-

do está dando provas de sua vida.
E' bem verdade que, ultimamente, o

nosso Partido está meio esquecido no
seio das massas. Isto devido à sua ira-
ca atuação em muitos casos, como a
entrega da base de Fernando de No-
ronha, pelo governo, ao imperialismo
americano, a entrega da energia de
Paulo Afonso ao truste ianque aqui em
Salvador. Também têm sido fraquís-
simas as lutas contra a carestia e por
aumento de salários, etc... (isto no se-
tor nacional). Não quero aqui me
aprofundar muito nos nossos erros an-
teriores para não roubar o nosso pre-
cioso tempo. Mas também não posso
silenciar ante as falsas Teses apre-
sentadas de público pelos camaradas
Maurício Grabois, e João Amazonas.

Sobre o Registro do Partido

Sm resposta aos mesmos temos ele-
mentos para deixar por terras os vos-
sos falsos argumentos. Pergunto eu
aos camaradas autores destas Teses —
Quando um aluno entra numa classe
de primeiro ano primário, neste mes-
mo ano sai com o diploma do quinto
ano? Como podemos derrotar o impe-
rialismo americano (aqui dentro) Bem
nos aliarmos aos nossos inimigos de
classe (que é a burguesia)? Como po-
demos ir ao Poder sem educar as mas-
sas nas lutas?

Como podemos formar um exército
revolucionário popular sem o educar-
mos politicamente e ideologicamente?

Será que os camaradas João Ama-
zonas e Maurício Grabois estão íugin-
do da verdadeira linha marxlsta-leni-
nista, ou cansados, indispostos, ou que-
rem renunciar aos seus gloriosos pas-
sados de lutas!?.

Por conseguinte, camaradas, acho
falso os vossos argumentos. A nossa
luta é por etapas, para chegarmos ao
Poder. Usamos várias táticas. Nào é
por isto qúe o Partido vai cair no
oportunismo, como dizem os câmara-
das que acabo de citar. Um Partido
comunista só cai no oportunismo quan-
do èle foge da sua verdadeira linha
marxista-leninista. Para isto temos os
congressos: para fazermos o balanço
critico e aúto-critlco dos erros e dos
acertos na sua aplicação anterior. Po-
demos, sim, cair no oportunismo ou
no derrotlsmo se apoiarmos as Teses
dos camaradas J. Amazonas e Grabois.

Quanto às novas Teses, apresentadas
agora, acho muito boas. O mal das Te-
ses só poderá surgir quando a sua
aplicação fôr mal orientada e exceu-
tada. Para que isto. não venha acon-
tecer é preciso muita vigilância, mui-
to cuidado e muita .fiscalização pela
Direção do Partido.

Um exemplo: quando o Partido, a
classe operária, as massas, lutarem
ombro a ombro com a burguesia con-
tra o Imperialismo Americano, pela
independência econômica e política do
Brasil, não impede que, mais adiante,
o Partido c a classe operária lutem pa-
ra chegar ao Poder contra a burgue-
sia nacional, porque esta mesma bur-
guesia só será nossa aliada até certo
ponto. E como podemos chegar ao Po-
der sem derrotar o nosso pior e maior
inimigo, que é o Imperialismo Ameri-
cano?,..

Agora mesmo estamos em verdadei-
ra campanha eleitoral. Temos dois can-
didatos opostos para a Presidência da
República: um é candidato da Oligar-
quia Paulista e dos Trustes America-
nos, na pessoa do senhor Jânio Qua-
dros; o outro, apesar de ser antico-
munista e contra ag relações com a
União Soviética, é o candidato de cer-
to setor da burguesia, mas também ô
antiimperallsta o marechal Lott.

Portanto, o marechal Lott, apesar
destas qualidades negativas qua acabo
de citar, é o nosso aliado, porque é um
candidato lançado pelas forças Nacio-
nalistas e antiimperiaJistas. Seria um
grave erro do Partido se apoiasse o
demagogo Jânio Quadros, apesar deste
mesmo senhor ser íavorável ài rela-
çóes com a União Soviética e nào ata-
car os comunistas. Apesar"disso, ôle é
o candidato do imperialismo e do cam-
po da guerra.

Por conseguinte, camaradas, estou da
acordo com as novas Teses. Devemos
estudar as mesmas para tirarmos re-
soluções concretas e aplicarmos na
prática. Se isto fizermos, estamos re-
forçando o campo cia Paz e do Sócia-
lismo e contribuindo para o enfraque-
cimento do campo do Imperialismo e
da guerra. Podemos conseguir a lega-
lldade do Partido, derrotar os entre-
guistas e ganhar os nacionalistas paraas nossas fileiras. E conseguirmos con-diçôes para os nossos objetivos, que são
a independência de nossa Pátria e obem estar de nosso povo, a vitória doCampo da Paz e a derrota do campoda guerra.

junho de 1960.
Pedro Alves de Azevedo

Sou alagoano residente no Estado da
Guanabara i dirijo-me ao meu câmara-
da Luiz Gonzaga Vasconcelos. LI com
atenção o seu pequeno artigo na «Tri-
buna de Debates» e observei que apesar
do camarada ser mais velho do que eu nas
fileiras do nosso glorioso Partido — o
meu, o seu, o de Prestes, enfim, o do po-
vo. Sou do tempo da coluna e da anistia,
sou novo no Partido, mas velho em ex.
periências. Veja você. Estou aqui na Gua-
nabara de.de a cassação do registro do
nosso Partido. Fui uma das vitimas do
trabuco, ou melhor dito do cangaceiro
Silvestre Goe. Monteiro que espalhou o
terror nas Alagoas. Você no final do seu
artigo pede para que seja mudado o no-
me do nosso Partido para Partido Uni-
ficado do Brasil. Ora camarada, será que
você viu o que os reacionários' fizeram
quando tentamos registrar outro Partido?
Você sabe bem que a reação governa o
nosso querido Brasil. Alegou que todas
as assinaturas exigidas para o registro
do novo Partido eram de comunista*.
Porisso não o registraram. E' claro que
comunista.;, deram sua assinatura. Como
conseguir novas para novo registro? Não
adianta pedir este registro enquanto ain-
da continuarmos como pais sob Interven.
ção do imperialismo, tanto americano, co-
mo do vaticano. Não camarada 1 Temos
que exigir é o registro do glorioso PCB,
nada de voltar atrás, nada de mudança
de nome, nem de Partido. Não somos
lacerdistas, para ficar da direita para es-
querda e de esquerda para direita, Na
Europa há diversos Partidos Comunistas
com outro nome, mas o nosso nasceu com
as Iniciais de PCB e com elas iremos até
o fim. Queiram ou não os lacaios do im-
perialismo, os Pena Boto, os viúvas do
fascismo.

Meu caro Luiz nada de mudar. Te-
nhamos conseqüência e firmeza. Conse.
guiretnos a vitória de nossa causa. O sol
está brilhando ao nosso favor. Ele nos
ilumina para dia» melhores que não tar-
darão. Não meu caro Luiz. Você parece
que quer vir de cima para baixo. Vamos
sim, de baixo para cima, reparar os er-
ros e nossos fracassos, pois esse é o
nosso dever. A critica e a autocrítica na.s
fileiras cie nosso Partido é um direito sa-
grado. Por exemplo. Sou stalinista. Sen-
do marxista e leninista não posso ser an.

tistalin. O culto à personalidade causou
estrago» nas fileiras dot Partidos Comu-
nlstas do mundo. M«s og comunistas
consciente» de seus deveres, consertaram
estes estragos.

Faço esta pequena pergunta ao ca-
marada, ou melhor a todos os comunis-
tas e mesmo ao meu líder Luís Carlos Pres-
te»; Se no Brasil há Jeito para se acabar
com tanta bandalheira, tanta anarquia,
tanta corrupção, tantos orimes, tantos
roubos, tanto,» latifundiários, tantos agen-
tes do imperialismo, sem colocar no po-
der um homem que tenha nas veias o
sangue do tipo do velho Stalln? Vocês ve-
Jam bem que êle tirou a velha Rússia da
miséria, não com bananas e bfllo para en.
ganar os tolos conforme faz o sr. Jus-
cellno Kubltschek ou os anteriores govér-
nos, tapiando a classe operária.

JOSÉ PEREIRA DE LIMA (Espírito Santo)

A IMPORTÂlCIA DIIS TESES

Aos comunistas
de Sorocaba

Os comunistas de Sorocaba In-formam que o Sr. Silvio dos ReisAssis nada tem a ver mais com omovimento comunista. Adotando
posição dlvisionista e provocadoraeste ex-militante comunista repe-Hu tôdas ás advertências de seuscompanheiros durante multo tem-
po, persistiu em suas atitudes
contrárias ao movimento operário
e democrático, e tornou-se, dessemodo, indigno <la confiança quenele depositavam 0s trabalhadores
e o povo.

Considero de suma importância as
Teses ora em debates. Todos os oito
capítulos são de uma clareza multo
grande, destacando-se o essencial das
lutas que se travam entre o campo so-
cinlista e seus aliados, em constante
progresso, contra o campo do Imperia-
lismo em acentuada decadência. Acen-
tua as Teses o caminho para a luta de
massas e a caracterização da luta de
classe num plano geral que assegure ca-
da vez mais a confiança das grandes
massas na orientação política dos co-
imtnlstas,

Mesmo examinando a situação dos
paises capitalistas mais desenvolvidos
vemos a velha ordem capitalista que es-
trlbucha para morrer e isso nos ajuda-
rá muito na melhor compreensão dos
problemas nacionais, na atual etapa.
Assim sendo, com a perspectiva aberta
pelas Teses e suas tarefas, aplicando-ns
corajosamente, não podemos temer a
perda da hegemonia do movimento de
emancipação nacional.

O crescimento e a vitória do Movi-
mento Nacionalista, segundo penso, nos
casos específicos do Brasil beneficia a
lula nnfilmperlall.sfn porque esse nacio-
nulisnío se choca contra a essência do

capitohsmo mundial, desmascarandoseus agentes internos, e fortalecendo a.campanhas patrióticas, a luta pela pwe o socialismo. Além disso, a participa,ção cada vez maior do movimento sin-dical nessa luta garantirá o ascenso domovimento operário e a vitória dos tra-balhadores por melhores condições dovida Estará assim sendo também ea-rantldo o crescimento da indústria ee.nuinamente nacional, ã democratlaitíio
aS8 P "" d° Pn''S e a ref™

A independência política e Ideológi.ca dos comunistas dentr0 da frente finl-ca 6 um problema importante a ser le-vado em conta. Participamos do movi-mento nacionalista e democrático c,.,,força conseqüente e revolucionardisputando à burguesia « hegemoí£desse movimento através da luta pôrganhar maior número de allados pkrno nosso ponto de vista e de ação
Como integrante do movimento one.rárlo, penso que ns Teses em debatosuo uma grande e oportuna contribui,

ção para a correção dos erros e defi.iências cometidos até agora; elas abremcaminho para o melhor conhecimento
da realidade objetiva e futurai víióm i

«i
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KRUSCHIOV E AS TESES DE LENIN SOBRE 0 IMPERIALISMO

Não Basta Saber Ler

NOVOS RUMOS n

P reciso
compreender ond Qu e se e

^ Divulgamos boje o trecho em queKruschlov, no discurso pronunciado no
III Congresso do Partido Rtimêno do
Trabalho, abordou o desenvolveu a tesr
«le que, em nossa época, a guerra podeser evitada,

Relação dlretí com a política de co-
exlsténoia tem a tese proclamada no XX
e XXI Congresso» de nosso Partido no
sentido de que em nossa época a guerra
náo i Inevitável. A» teses formuladas porLenln a respeito do imperialismo conti-
nuam em vigor e como antes sâo e con-
tinuam a j«r par» nós a estrela polar
de nossa teoria e prática. Nâo podemos,
porém, nos esquecer de que a» teses
lenlnistas do Imperialismo foram elabo-
radas a desenvolvidas há dezenas de
anos-, quando náo havia muito» fenô-
menos que hoje se tornarem decisivos pa-ra o desenvolvimento do processo histó-
rico e para toda a situação internado-
nal.

Algumas das teses leninlstas sobre o
Imperialismo se referem a um período
um que ainda não existia a União Sovié-
tica e nio havia os demais países soda-
listas. Hoje oresoe e se fortalece a po-derosa Unláo Soviética com seu imenso
potencial econômico e militar, cresce e
»e fortalece o grande campo socialista,
que hoje conta com mais de 1 bilháo de
habitantes, elevou-se a organização e a
¦onsclência da classe operária que, nos
próprios países capitalistas, luta ativa-
mente pela paz. Hoje atuam fatore» como
o amplo movimento dos patidárioi da
paz e aumenta o número de países que«Io pela paz entre o» povos. 6 necessá-
rio também observar que o imperialismo
náo possui hoje a retaguarda que po»-tuía antes, isto é, o sistema colonial.

Não basta ler;
e preciso compreender

Além dlj-so, camaradas, náo se poderepetir mecanicamente agora, a respeito
do assunto, o que foi dito por Vladimlr
llítch Lenin há muitas década» sobre o
imperialismo, e afirmar que as guerrasimperialistas sâo inevitáveis até que o
socialismo vença em todo o mundo. Vi-
vemos agora numa época em que as
forças do socialismo crescem e se revi-
goram cada vez mai. e em que massas
cada>vez mais amplas de trabalhadores
se colocam sob ,1 bandeira do marxismo-
-leninismo. (Aplausos).

t possível que chegaremos a uma eta-
pa da história em que o capitalismo só
exista em pequeno número de Estados,
e, além disso, talvez em táo pequenos co-
mo, por exemplo, um botão no paletó.(AnlmaçSo).

E dal o que je conclui? Também nes-
«a» condições será necessário ler no livro
o que disse Vladímir llltch Lenin, de
maneira inteiramente justa para sua épo-
ca, e simplesmente repetir que as guer-ras sáo inevitáveis, já que existem pai-ses capitalistas?.

Ê claro que a essência do capitalismo,
do imperialismo, não se modifica, embo-
ra seja representada por pequena» na-
Çôes. Sabemos que o lobo é um animal
tio sanguinário como o leão ou o tigre,
embora sua» presas sejam muito meno-
res. Por isso, o homem teme muito me-
no» o encontro com o lobo do que com o
leão ou o tigre, E' evidente que também
as fera» pequenas podem morder, sua
e»«ênela é a mesma, mas as possibili-
dades sâo outras e náo possuem força
considerável, sendo mais fácil torná-las
inofensivas. (Prolongados aplausos),

Náo podemos, por Isso. sem levar em
conta a situação concreta c a? modifi-
cações na correlaçáo de forças no mundo,
repetir 0 que foi dito pelo grande Lenin
em condições históricas inteiramente di-
ferentes. Se Lenin pudesse esgucr-re da
cova, agarraria esses indivíduos pela ore-
lha, —conforme se diz em linguagem
popular,— e o» ensinaria a entender a
substância de certos problemas. (Ani-
mação no auditório. Tempestuosos aplau-

- sos).
Vivemoj cm uma época cm que nâo

mai» existem Marx, Engels e Lenin. Se
formos proceder como crianças que apren.
dem a ler pela soletraçào não chegare-
mos muito longe. Marx, Engels e Lenin
criaram obras imortais, que suportarão
a prova dos séculos. Mostraram à huma-
nidade o caminho para o comunismo. E
marchamos com segurança por esse ca-
minho. (Aplausos). Com base na dou-
trina do marxismo-leninismo nó» próprios
devemos pensar, estudar profundamente
a vida, analisar a situação atual e tirar
conclusões que aproveitem à causa uni-
versai do comunismo. (Tempestuosos e
prolongado; aplausos. Todos se levan-
iam, Aclamações: ><Hurra!n),

NSo basta apenas saber ler: é preciso
compreender bem o que se té e aülicá-lo
às condições concretas do momento em
que vivemos, ter cm conta a situação
presente e cm mente a real correlação
de forças, O político que assim proceda
revela que não só sabe ler como tam-
bém tem a capacidade de aplicar a dou-
trina revolucionária. Se nâo o fizer, cs-
tara se colocando ao nível do cidadão a
que se refere o provérbio popular: «Olha
o livro e vé um figo». (Risos, aplausos).

Todas as considerações acima feitas
nos dâo base para afirmar, com segu-
rança, que nas condições atuais a guerra
nâo é inevitável. Quem não o compre-
e.nde náo acredita na força e nas possi-
bilidades criadoras da classe operária, su-
bestlma o poderio do campo socialista,
nâo acredita na grande força de atração
do socialismo que, com toda evidencia,
demonstrou sua superioridade sobre o ca-
pitalismo.

Devemos excluir a possibilidade de que
o? imperialistas desencadeiam a guerra
nas condições atuais? Por mais de uma
vez afirmamos e repetimos: náo, nâo
devemos exclui-la. No entanto, os paises
imperialistas não podem deixar de con-
siderar o poderio da União Soviética, a
força de todo o campo socialista. Com-
preende-se que os Imperialistas não quei-
ram desencadear a guerra para se quei-
mar na fogueira. Desejariam aniquilar
oj países socialistas. Por isso, hoje, até
mesmo os representantes estúpidos c in-
sensatos dos circulo, imperialistas pen-
sarão, mais de uma vez, cm nosso pode-

rio antes de se lançar a uma aventura
militar.

Se até mesmo o maníaco Hltler estl-
vesse convicto de que a querra que inl-
ciara contra a Uniío Soviética termina-
ria na derrota de sua» hordas fascistas,
tendo éle próprio, no quinto ano de guer-ra, *e ocultado num subterrâneo em Ber-
lim e dado um tiro no ouvido, até mesmo
éle náo tomaria a decisão insensata de
lutar contra nosso pais. t mal» do queclaro! (Tempestuosa» aplauso»).

Possibilidade
de deter a guerra

E te o» imperialista» nâo obstante
desencadearem a guerra, tem nosso cam-
po socialista a possibilidade de deté-la?
Sim, tem. Vejamos um exemplo: Quando,
em 1956, a França, a Inglaterra e Is-'
rael atacaram o Egito, nossa Interferén-
cia deteve a guerra Imperialista desen-
cadeada pela» força» da agreisáo para
privar o Egito de «ua independência.
AJudamo» o povo do Egito' que heróica-
mente lutava pela liberdade da Pátria.
(Prolongado* aplausos).

Na ocasião, a ONU se reuniu, conde-
nou a guerra e exigiu sua cessação. Evi-
dentemente. quando a Inglaterra, a Fran-
ça e Israel iniciaram teu ataque de
banditismo contra o Egito, sabiam per-
feitamente bem que a ONU nlò apro-
varia a agressão. Contavam, porém, que,
enquanto fosse tomada uma decisáo, en-
quanto m promovessem conversaçoe* e
se fizeiesem exorjaçõe», dariam coroa-
mento à obra, esmagariam o Egito e ai-
cançarlam teu» objetivo» imperialiitas.

t evidente o que ocorreria se náo exls-
tisse a União Soviética * o campo ioda-
lista. A Unláo Soviética « os demal» pai-
ses socialista» levantaram, porém, a voz.
O governo soviético enviou uma mensa-
gem a Éden, Guy Mollet e Ben Gurion
em que preveniu haver um pais que
poderia vibrar um golpe esmagador st
a agressáo não fossa detida. E exata-
mente 22 horas após a guerra cessava.
(Tempestuosos e prolongados aplausos).
Éden, Guy Mollet —esse pretenso líder
socialista, mas na realidade imperialista-
colonizador desenfreado— e Ben Gurion,
seu moço de recados, Imediatamente en-
colheram o rabo. (Risos).

A União Soviética e todos os países do
campo socialista cumpriram, assim, seu
dever. A guerra oesjou. Nâo é uma de-
monstraçâo das forças do socialismo?!
E isso ocorreu Imediatamente após o XX
Congresso de nosso Partido, proclamar
a tese de que a guerra nas condições
atuai» não é inevitável « que, se fôr
desencadeada, temos a possibilidade de
desfazer o» planos aventureiro* dos
agressor»* e. influenciar o desenvolvi-
mento dos acontecimentos no sentido ne-
cesiário.

Deve-se ter em vista que isso se deu
em 1956. Agora há, porém, na União
Soviética recursos militares tão pòdero-
sos dos quais os imperialista» náo fazem
uma idéia exata, apesar de seus vôos
de epionagem. (Animação na sala.
Aplausos).

Vejamos, ainda, outro exemplo: quan-
do, em 1957, fizemo» cessar o ataque
contra a Síria desfeirhado pela Turquia,
lançada á aventura pcV imperialistas
dos Estados Unidos, Ou eii 1958, quando,
depois da revolução no Iraque, os ameri-
canos e os ingleses prepararam suas
forças e se dispunham a atacar aquele
pais, Os imperialista» americanos fire-
ram todos os esforços para empurrar a
Turquia, o Irã e o Paquistão contra o Ira-
que. Os americanos se prepararam para
esse ataque com tanta pressa que che-
garam a violar a soberania da Áustria,
lançando suas tropa, aquarteladas na

Alemanha diretamente através do terri-
tórlo da Áustria neutra para o Líbano
e a Jordânia. Mas também nesse caso
fracassaram » nâo «e decidiram a agre-
dir o Iraque em vista da firme adver-
téncia da União Soviética e de outros
paíse» socialistas. Chegaram, viram e
voltaram, segundo a expressão popular,de mãos vazias. (Risos no auditório.
Aplausos). E a República do Iraque exis.
te e se fortalece.

*¦ preciso ressaltar que, tanto ho caso
da Síria, como no caso do Iraque, foi
rechaçada a agressão preparada contra
aqueles paíse» pelo Estado imperialis-
ta mais poderoso u_ os Estados Unido».

Ódio ao imperialismo
e sua política

O» imperialista» americano» e sua po-litica aventureira tanto se desacredita-
ram que se tornaram odiados nSo *ó
pelos povo» dos paises a eles aliados.

O sanguinário fantoche Li Cyn Man
foi expulso vergonho»amente da Coréia
do Sul, Menderes, ex-primelro ministro
da Turquia, executor fiel das orden» ame.
ricanas, está na prisáo. Até mesmo emFormosa, Ilha ocupada pelos americano-;,
foi destruída a embaixada dos Estados
Unidos, nâo obstante o terror feroz dè-
sencadeado pelo lacaio Chiang Kai-Chek.
Sabemo» muito bem que milhõe* de ja-
ponese» desprezam e odeiam os ocupan-
tes americanos e o demonstram clara-
mente. Em uma palavra, acumula-se o
ódio do povo e amadurecem a» força»
do protesto naquele» paíse* onde o» ame-
ricano» ainda náo tiveram seus pé» que-brado», E, com0 sabemos, quem semeia
ventos colhe tempestade;! (Animação no
auditório. Aplausos).

t do conhecimento de todos que o
povo Japonês, empreendendo poderosomovimento de protesto contra a ratiti-
cação, pelo parlamento nipônico, do cha-
mado tratado nipo-amerleano de segu-
rança, e contra a visita ao Japão do
presidente dos Estados Unidos, conse-
guiu evitar que o «residente Eisenhower
ali descesse.

Quando o governo soviético revogou o
convite ao presidente Eisenhower paravisitar a União Soviética. As cau-
;a» disso se tornaram a todos compre-
ensiveis e claras. Pois bem. O próprio
presidente devia esperar que, no caso de
fracasso dos vôo» de espionagem sobre
o território da União Soviética, por éle
sancionados,, seria anulada sua viagem
e éle se tornaria hóspede indesejável em
nosso pais. Êle, porém, oonsiderava que
tudo c.oçreria bem para o governo dos
Estados Unidos, que quis de certo modo
humilhar a União Soviética com vôos de
espionagem impunes.

No entanto^ depois que o avião de
espionagem «U-2» foi abatido no terri-
tório da União Soviética e o presidente
Eisenhower náo apresentou desculpas,
nâo condenou o» vôos de espionagem só-
bre nosso país, vimo-no» na necessidade
de revogar o convite que lhe fizéramos
para visitar nosso país.

Tudo Isso, é claro, compreende-se, en-
tendem-se as causas * os efeitos.

Vejamos, porém: o que aconteceu com
a viagem do presidente Eisenhower ao
Japão? O governo dos Estado» Unidos
manifestou grande presunção, insistindo
na viagem do presidente ao Japão, ape-
sar dos protestos do povo nipônico, ape-
sar rio fracasso da aprova» a que se
submeteu o assistente do presidente, o
senhor Hagerthy, forçado a fazer pro-
digios de acrobada para livrar-se, no
aeródromo de Tóquio, dos abraços «amis-
tosos» dos japoneses, que manifestaram
sua atitude real em relação » esse en-
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Marxismo
da era atômica

Ao falar ,foto) perante o III Congresso Romeno do Trabalho. Kruschlov pronundoudiscurso qu. repercutiu intensamente na imprensa mundial. Depoi; de desenvolvetese da coexistência pacifica entre paises de regime social diferente „ líder sovit. o reafirmou a tese de que, apesar de continuar a existir o perlg e ouesta não é mais inevitável. i<-"uo oe guerra,

viado dos Estados Unidos. (Gargalhadas.
Aplausos).

Seria de supor-se que o Presidente.
Eisenhower chegasse a conclusões pra-
ticas em relação a tudo o que sucedera
• tomasse uma decisão Justa. Assim nâo
sucedeu, porém, e éle continuou a insis-
tir em viajar para o Japão. Todos sabe-
mos quais foram os resultados.

Agora só podemos lamentá-lo e com-
preenclcr seus sentimentos ap ma ta-
manha desfeita pública. M? omo se
acostuma dizer, colhe-se aqi j que »e
semeia. (Rísot, Aplausos). E o governo
dos Estados Unidos por enquanto só es-
palha sementes de guerra. A viagem do
presidente americano ao JapSo foi plani-
ficada como apoio ao primeiro-ministro
Kislii, que começou a pedir socorro i a

c omunicado Sob re
a Situação Internacional

Divulgamos a seguir, traduzido da
«Pravda», o texto do Comunicado assi-
nado pelos partidos comunistas e opera-
rios elos paíse» socialistas que enviaram
representantes ao III Congresso do Par-
tido Ruméno do Trabalho;

Üs representantes dos partidos sócia-
listas e operários dos países socialistas,
presentes ao III Congresso do Partido Ru-
inéiio do Trabalho — Partido Albanês do
Trabalho, Partido Socialista Unificado da
Alemanha, Partido Comunista Búlgaro, Par-
lulo Comunista da China, Partido du Tra
balho cia Coríía, Partido Socialista Opn.i
rlò Húngaro, Partido Popular Revolucionário
d,i Mongólia. Partido Operário Unificado
Polonês, Partido Operário Rumcno, Partido
Comunista da União Soviética, Partido Co-
liiunlsta da Tchecoslováquia c Partido dos
Trabalhadores do Vlct-Nam - decidiram
aproveitar sua estada em Bticarcstc para tro-
car opiniões sobre problemas da atual si-
ttiaçáo internacional t. sólie as conclusões
dai decorrentes para os partidos irmãos.

(K participantes da Conferência consta
tam unanimemente i|ur iodo o curso dos
acontecimentos internacionais e do desen
volvlmenlo dos paises do sistema socialista
mundial confirmaram inteiramente a |uste:a
o.is leses innrxl.stas-lcnlnlstas da Declaração
e do Manifesto da Pai, aprovados pelos
partidos comunistas e operários em Moscou.
em novembro de |05r.

Os participantes da Conferência çeafir
inam sua liclrliciade aos princípios da De
claraçto e do Manifcstto cia Pa:, que tons-
tiuicni a carta do aluai movimento comu-
nista r operário internacional, q programa
clr sua luta pela pa:, a democracia c t, sü-
cialismo,

Os representantes dos partidos comunis-
tas c operários dos países socialistas consi-
(leram que todas as conclusões da Declara-
são r do Manifesto da Pa: •- sólire a
coexistência pacifica dos países coin dlfc-
rentes regimes sociais, sobre a possibilidade
dr impedir ai guerras na época atual, sobre
h necessidade de ser mantida a vigilância,
dos povos em ielac,ão ao perigo de guerra,uma ve:.que. existindo o imperialismo, permaneie o terreno paru as guerras agressivas
- são completamente aplicáveis íi sltuaçflo
atual.

Os partidos coníuiiIsM.' — acentuava a
Declaração - consideram a lula-pela pa:como sua tarefa primordial. Juntamente com
todas as forças amantes cia paz, farão tiniu
O que deles depender para impedir n guerra

Na Declaração foi lambem tirada uma
Importante conclusivo sobre as formas de
transição dos diferentes "países do capita-
Usino para o socialismo. "Nos 

atuais condi-
çôes, muna serie de países capitalistas a
classe operária, encabeçada por seus desta-
camrntos de Vanguarda tom a posslblllda-clc ¦ [lr quebrar a resistência das forças
leadonárlas c criar as condições necessárias
paia ..s realizações pacificas da revolução
socialista , Ao mesmo tempo, é também ne
cessrtr.lo partir da possibilidade de a classe
operária conquistar a vitória da revolução
socialista por um caminho nâo pacifico,Os participantes do presente encontro,
com um sciulmcnlo de grande satisfação, as-
sinalain os imensos êxitos cie todos os paísescio .sistema socialista, alcançados no asecn-
so da economia, da cultura, no fortaleci-
mciito do rcglmo'social 0 t.M,,M|. no tonslnl1
te desenvolvimento da democracia socialista
Urscnvolve-se. ,- forlalece-.se a ,.,d,, dia maise mais a grande cunfr.itrrnidadp dos paísesdo socialismo. O campo do socialismo cn-

mima se no florescimento de suas forças,
lixerce uma Imensa e crescente influência
em lodo o curso do desenvolvimento da lui-
ivnidnde. Os ésitus da União Soviética e
dos países de democracia popular cilttisias
mam a classe operária e todos os trabalha
dores dos paises capitalistas para a luta
contra as investidas dos exploradores solar
os seus interesses vitais, paia a lula pela
pa: e o socialismo.

Os participantes da Conferência dei In-
ram que os partidos comunistas r operários
também no futuro fortalcccráo a,coesão dos
países do sistema socialista mundial r. como
a menina dos olhos, preservarão sua unidade
nn luia pela pa: c a segurança de todos
o-, povos, pelo triunfo da grande causa do
m,ii s Ismo-lcninismo.

li ('omite Central do Partido .Albanês
cio Trabalho,

O Comitê Central dò Partido Socialista
Unificado da Alrimuiha.

i) Comitê Central do Partido Comunis-
Ia Búlgaro.

O Comitê Central do Partido Comunis-
ia da China.

O Comiir Central cio Partido do Tia
balho dt\ Coréia

O Comitê Centra] do Partido Socialista
Operário Húngaro

O Comitê Central do Partido Populai
Revolucionário da Mongólia.

1' Comitê Central do Partido Operário
Unificado Polonês.

(' Comlité Central do Partido Operário
Ruméno.

II Comitê-Centrai do Partido Comunista
da União Soviética

O Comitê Central do Partido Comunis-
Ia cia I clieco.slovác|iiia.

O Comitê Cenual do Partido dos Traba-
lliacli.res do Virt-Nam,

Bucarcstc, 2-1 de junho de 1'JoO."

apelar para os americanos para que sal-
vassem seu governo. Por sua viagem ao
Japão Eisenhower quis lançar um salva-
vidas ao primeiro-ministro Kishi. O pre-sidente e o governo dos Estados Uni.
do» tudo fizeram para fortalecer o go-vérno pró-americano do Japão, que não
se orienta pelo? interesses de seu próprio
povo e sim pelos da política Imperla
lista dos Estados Unidos.

No entanto, o resultado foi inteira
mente diferente do esperado por Kishi t-
Eisenhower. O povo japonês bateu com a
porta na cara do Indesejável hóspede
procedente dos Estados Unidos c demons-
trou a todo o mundo mu ódio à poli-tica imperialista dos Estados Unidos e
de seu lacaio no Japão, o premler» Ki-
shi.

De tudo isso só se pode chegar a uma
única conclusão justa: continuar a lutai,
também firmemente, contra o Impcria-
lismo e contra a guerra, lutar contra os
blocos militares de agressão, insistir pe-Io desarmamento e pela liquidação das
ba»es militares no estrangeiro. Quanto
mai» depressa Os povos compreenderem
a terrível ameaça representada pelas ba
se» alheias nos territórios de seus pai-se», tanto mal» firmemente lutarão pelaliquldaçáo dessas, bases e tanto mais
depressa conquistarão a paz e a segu-
rança.

O povo japonês, que sofreu todos os
horrores dos primeiros bombardeios atô-
micos, mais profundamente reage em re-
lação â ameça que para êle representam
as base* militares americanas. Ê o quecompreendemos bem, 0 povo soviético.
que passou por terrível prova, decorreu-
te da invasão das fronteiras da Pátria
pelas hordas dos fascistas alemães.

A política dos militaristas americanos,
que implantam no Japão bases militares
voltadas contra a União Soviética e a
China Popular, é uma rias principais
fonte, da tensão internacional. Lotando
contra as base-j estrangeiras cm seu ter
iitório, o povo japonês luta pelo alivio
da tensão internacional e pela cesracao
da guerra fria».

Desejamos que o povo japonês obtr
nha a revogação dos acordos e tintados
injusto» que lhe sáo impostos. Deseja-
mos que o governo do Japão atenda aos
interesses vitais de seu povo r não a
interessei alheios, de países Imperialis-
tas. (Anlaufos),

Saudámos a luta heróica do povo Japo.nés e lhe expressamos nossa amizade.
(Prolongados aplausos).

Unidade
do campo socialista

A URSS fez um.i política de pa? quan
do estava só diante do poderoso Campo
do.« países imperialistas. Continuámos a
realizar essa política hoje. quando as
forças da paz dispõem dc incontestável
roperioridade em relação às forcas da
guerra c ria agrcsráo.

Essa nossa posição se baseia no fato
dr acreditarmos firmemente na solido?
do regime socialista, de nosso sistema
f por isso eslamo» tranqüilos quanto ao
futuro do socialismo. Nâo é necessária
a guerra mundial para que as idéias•oclalistaj vençam em todo 0 mundo,
Essas idéias vencerão no decurso da

emulação pacifica entre os paíse» do so-ciallsino e o? do capitalismo. (Aplausos).O informe do camarada Georg-Diej
exalta bastante o papel representado pelonosso Partido e pelos povos da UniãoSoviética na luta pela vitória do comu-
nismo e pela salvaguarda da paz emtodo o mundo. Permitam-me que em
nome de nossa ricleqaçáo e em nome rio
Comitê Central do Partido Comunista da
Unláo Soviética, em nome do governosoviético c dc todo o povo soviético, ex-
peesse nosio r-conhecimcnto sincero porcsra elevada apreciação dc nossos eifor-eos. (Tempcitiiosos c prolongado: aplau-
:os, que se transformam em ovaçâo. To-
dos se levantam. Aclamações: <Hurra!»>

Com prazer constatamos, caros cama-
radas, que os laços de amizade frater-
nal entre os nosso partido:, e entre os
povos de nossos países se ampliam cons-
tantemente c se fortalecem. Entre no'sos
partidos e entre os nossos paises existe
unidade de vista* tanto quanto aos pro-blemas internos de nossos países como
quanto a todos os problemas internicio-
nais: as que«'óer, da luta pela paz. pela
coexistência pacifica entre nações com
sistema social diferente, pela rcgulamen-
tacáo pacifica de todos os problema» em
litígio entre as nações, pelo desarma-
mento, assim como quanto a toda* as
demais questões.

Entre nossos partidos e entre nossos
países 'ocialistas jamais houve pontos de
vista diferentes, nem interpretação dlver.
sa e nem mesmo matizes diversos na
compreensão das Questões internacionais
essenciais doe problemas do movimento
operário internacional revolucionário e
ria conquista da vitória da grande causa
rio comunismo.

Estamos convencidos e eu lhes ar-enu
io. caros amigos, que, de nossa parte,
ria parte do Partido Comunista da União
Soviética, «empre tiveram r terão o ami-
go inao fiel na nossa hit.i comum —
que sempre marcharemos ao lado de to
tios os partidos comunistas e operários
irmãos, ao lado de toda a classe oocrã
ria revolucionária, na lut.i por su.i grande
causa, sob a invencível bandeira de mar-
xismo-lcnUmo. 'Tempestuosos e prolnn-
gados aplausos, Todos se levantam. Acla-
macôes: nHurra!»),

Camaradas!
O atual Congresso faz um balanço de

um importante período na viria do pais
e ap-nt,-, r, caminho para o coroamrnto
da e-iificir.ão rio socialismo na Republica
Popular da Rumânla Os comunista^ de
todo o mundo se alegram com os êxitos
que os companheiros têm conquistado,
e se orgulham pelo fato de que, nas
mesmas fileiras ombro li ombro com os
demais partidos marxlstas-lenlnistas,
marcha com segurança nosso amigo e
irmão —- O Partido Operário. Humeno.
(Tempestuo-os e proloncjaHos aplausos).

Na unidade dos partidos marxistas-
•lenlnistas está o penhor dr nossa; vitó-
nai futuras, A fidelidade ao leninismo
define tôrh nossa atividade, notsa total
comnecensáo mútua quanto aos proble-
mas relativos â edificação rio socialismo,
ria política exterior o do movimento co-
munista e operário Internacional.

A fidelidade no leninismo r a unidade
garantirão ., vitória total de nossa granide causa comum — construiremos o co-
munlsmo! tTcmpcsiuosos aplausos).
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Povo em armas
defende a terra

Primeiro foi a luta árdua do« «guajlros», os camponeses pobres de Cuba, contra ¦
ditadura e seu apare'ho policial. Detryi.ado o ditador Batista, coube aos campo-
neses grande parte da : '; on<;\bilidade t!e c:::. -ider o novo regime contra as ameaças
internas e externas. 0 fusil passou a ser o companheiro de tAdas as horas nos
canaviais.

A terra para
os que a trabalham

Logo depois da rsvolução velo a reforma agrária. Os parceiros e arrendatários ga-
nharam as terras em que suavam e morriam para dar riquezas aos latifundiários!.
Expropriadas as grandes propriedades, o Instituto Nacional de Reforma Agrária
dividiu a terra entre 0.5 camponeses e agora os ajuda a cultivá-la com instru.
mentos • sementes, ..
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Camponês merece
(e tem) casa e comida

A miséria do «guajiro», o roceiro cubano, era a mais absoluta possível. Trabalhando de sol
a sol, êle mal ganhava o suficiente para não morrer de fome. Depois da revolução de «26
de julho», os assalariados agrícolas foram reunidos em cooperativas de produção e recebem
uma diária de 5 pesos, isto é, cerca de 500 cruzeiros. Ao mesmo tempo, o Estado constrói
casas para substituir as choças cm que viviam. Em 1959, 10 mil casas foram entregues aoa
camponeses, com pagamento a longo prazo. Este ano serão maij de 20 mil.

Não pode sei

jsó acuear e fumo

Cuba importava mais da metade dos
produtos agrícolas que consumia. Os
grandes latifundiários e as empresas es-
trangelras só se interessavam pela cana
c o fumo. Agora planta-se algodáo para
vestir o povo cubano.
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Que os quartéis
se transformem em escolas

Além dos problemas econômicos urgentes que tem que enfrentar e resolvor, o Governo revolu-
cionãrio cubano se comprometeu a realizar uma tarefa verdadeiramente gigantesca. Os revo-
lucionário© sabiam que enquanto Cuba continuasse a !«;r um pais de analfabetos, não estaria
afastado o perigo de aventureiros, demagogos e contra-revolucionários deturparem os objeti-
vos da revolução. Era preciso criar escolas por todo n pais para que o povo cubano começasss
a ter plena consciência de seu destino e de seus interesses.


